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DEDICATORIA~
~~.~ S(rJ(EPEN1JO pordt)J(l~ão 1$)1; ..'

~~~ ri) da da Pri~efa 1)ona Ioanna; a offi-
re~o"r.S.por voto , porque fi tfl4
ifêriptura for digna da vida da me-
moria, ê:) e(capar da morte do t/que-
cimento, V.S. fes omilagre, fendo

~al oaffulllpto, não be indigno o ojferecimento, CDmo a
obra naétira opreçoJ materia)ojftre~o a V.S.a meteria,
porque rei que não be de algum prt~o a obra, & dt ne-
nhum modo pode V. S .deixar de aceitar 114 , porque

.: tmdoV.S.qre1fi exauftaAliçãoáQs lil1ros ,foffibme-
" mérito do patrocini« de V.S. quem lhe tid occafi4o par4

( .
~'. frequentar a curiofidade, f§ ainda que efle ltlJro n~ofi-
ç l ja digno da dt V.S.pois {t ha nelie que «prender, r.s»

{abe,jeonaõha)l1ã.ohedignodeque V.S. oveta ; neJle
acontecimento o reverente culto com que o offire~o pode ..
rd for digno decoro, para que V.S. o aceite ; .~ eu por
[orça. hei de pedir a ate11ção de V.S. ainda que /eja a do
ocio;porque qualquer me ferá muito tail ; não póde ha)Jer
atenção de V.S. que nãofija patrocinio meu, & ainda
tZl'lallfo;porque be certo.que V.S:aprOl1a o que atendt;~
o f{tle tem apprOlJacão de V.S ifento fica de toda a ca-
lu.mnia;ningr'tm d~'r:eque !,e mao,o q V. S .appro)Jou por
bom,PQú ~S.fegrúndo os di8ames-da rafaõjufta, f5 os
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âogmd:.( da faiiãda dt:1rína;,itúlcã difJe) que ()'~011Z era
mao.nem nua o bom :f~fonJ.()jufli~4 a todos ,ftml're foi
livremente cat/'olica a fua cenfura.

Larga occafião feojfertcia para fal.:r 71114 'lJirtudu
de V.S.Bt~ ojifeya laJlgamenuJemfcrupulo de lijonja,:
fi naô temera a austeridade defua modeflia i & V.S.
naõ br~(êara induflrta para as deixa, na-minha igmral1.
cia:clonrimtfoielomaio, Meftre1fafer milagres, ~ im-
por figreJos: V.S .obra maravilhas , ê!J trocur« igl1fJYa11-

das ) ~ [em o perigo do de (lJanec;rnento evita a devul-
gaçaõ da frlClfama: IMÓ detr aind» tt ninguem·, por qtle tu.
do lo1tlJa)Jelloll)Ja,s~ a{sifi detr alie ,porqfle o não apZau ..
dão:exaral1do Germanico as il1fcripçoês,do q debaixo d,
feus duJPicios obrarão as Le~ioê-s ~manas ) nada tfcre ...
')1eodas propriaspro~(as;V.S.a quem lbe dt'viafafer al-
tos Elogiar ,0 ccult a {tlar acçoê s beroica s , mar impofs ;lJel
firá ficar occultamente na taciturnidade do fi/meio, o
que ,ao altamente (aa na locaadnde da fama; porq11e
fim deligencia de /T. S. be taõ ,gel't11 o [eu ap/atio , que.
por forft, como Germansoib« V.S.de :z,ofar do (eu reno-
me; como afama )"'tgL~ ma is que apejJaa , adonde fe 1}t!Ô

conhece a p~lJoa)b,1 VoS. de OU)Jira fi,a_{:1ma, ~ efie lJe
o 1Jerd.,deire i1edito;porque só be irrefr",ga1Jel teflemu-
nho aqllto.e que nã-/)tem t1~um perigo de.falfo ; ,mas certo
he)que par.1 V. S. foeLfJS faõ maiores de toda a exceiçéio)
porqll~ ~ S. b~ma;?r qtte ~~daa lifinja) & ningttem as
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dirJ a V.S.porque {ab~que P.S. ãs ahorreêe'~ & fe al-
:suem Je engttnajJe,procurando a henel1o!encia,e1Jcontra ..

. ria o de{ag:-ado (em o livrar a amifldt,po1'que a de V.S.
l14Ó be pri)Jtl~gio para algum vicio , antes o mefmohe [a-
berfe tfte,q!Je perderfe aqueDa;aborreemdo v.s. calho-
licamente o defeito,fem (e criminar malig~zamente aper
fia ..

O~eral conbecimmto das excelentes lJirtreJts de V.
S;» fafem digno dor gralldu lugares que tem occupado,
oprocedimento que tem 110SqUt occupa o eflaõ fa fendo
com que oJolieitem os maiores: /à difle Plinio, que fe lJaõ'
l'Ítt,[e os bomês merecido as honras ,fi não depois :que as
alcan'i(2'IJ4o,v. S·fempu psreceo digno das gra"dfJ OCct4-

jJ«çoes;nar gra12de-s moflra ,qtte be digni(srmo das maio-
reJ:digt1'Ono na CampanlJa,ar de-Arroncbes, Ieromenba,
(!J Evom ; adonde fe lJiotão intrepido o valor de V.S •
.que na promptidão com que VoS.fe expos·tZOsrifcos, mo/--
trou qtU entendia , que sô o arri[car ) era.[er).;r , f§ por
[ervir a iJ?!publica com a fita pe/Joa , fe arrifiou a der;·
fervilf,z 110 [eu pcrtgo; porque na vida de V.S. tem c!1a
hum dos mais vu aes fjJiritos , que politicamente ii alen-
t;ü,fu heroicamantt a élnimão.

'N.'l Guerra/s na Pax ,. COJftrd o que fintio Tacito) ,
moftrol' V.S.gellio militar, & político, f!J emhru:, & ctt.
tra parte Vt110,.politico,f!J milítar;que importara Ifr ~m.
cedor nas exercitos) ~ fohirvencido/tos Tl'ihr/ll.us? só
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ela r4foõ b! V.S.'l1C11cido'"& nefl4 lJiEloria da rafaó t/f4
o triumpho da jttflifa;qual foia a de V.S. podem difer ar

acçoes que V.S.obro", /mdf) ~tdor da CaJa da Supli ~
cçTcãQ,f!Jobrafendo Ve4dor da Fafe1Jtla,~ em huã, &
mitra af;wp~fã0'Proade V.S.& procedeo, cama quem en-
tmdt , que o que fi daremitu 1zaquelJes 'Iribunae: da
terra,(e lia de ;ulgar 120 Tribunal do CtD, com o que ten-
do a Vros diante áós olhos ,lIão '}lê mais que a rafaó) cemo
f""ed~ (t quem poemas olhos em 1Jeos: o temor 'Divino
lhe dá (ciencia para julgar [em rejeito a'lgum I,uma"o; o
temor que tem a Deos lhe [as na;; perder o re'!peito aos
!hom'is .uem tampem julgar par feu rej}eito: como otfender
a Voos por refjt'itar os homês , be venerar os homts [em
rejjuüara Deos }'v.S.l1meraYJdo a Deos, & n40 deJPre-
findo os ham';s ;1JotartmrtJPeit,o,,~ com decoro) com que
os )l0/0$ vem tambem afir facrificlos.

1u/g{mdo os grandes, como os pequenos, fe cOllflittJt
Jitperiar Milliflro, naó erol1indo a foperio,iJade dagrã.
defo do IUc.~ar,mas da excelencia da réélidão')uuardando
V.S.as Vi)Jinos dogmM)todcU tU [uM deter;;llaç()fS faõ
juftM,ttCm a fita liberdade ojfende, nem o leu ob[equ;()
prejudica,co1no a liberdade be só iftn ção , & naó catum-
nia)como o ObJfquio be só decoro,f§ não reJPeito,nem a li.
herdade contem afonia, nem o reJPe ;to prejuifo; com o
que não j.tlt,ando V.S .com o r:ltcoro , a qunn ellefi de)J~,
Im~õúrA Qtjue fi .Jel1e par ref}cito. . '
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, Dando V.S.defta forte ã cada hum ô que IJe[eu, só
o que be feu,poem em dU1Jidtt,fe o he ; 11aõpodia chegar
a mais o de{entercffe IJUmano, CftU pór V.S. em lil ~io o
proprio)para que fo dettrmine'Cfut he allJco) buJcando o
deJPojo da proprtafà/tnda) para que crefia o Era ..io da
fafonda publica:) a V.S. n» officio de r.l?!gedo r tinha re..
partido lU utilidades do offtcio, aplicando aos pobres os
emtt!umentos;ag,ora 110 Tribullal da Fafenda litiga o re-
ceber por Ilrbitrio de poupar , fafe~ldo os de'/pojos de JeU'
ofJicio rendimentos da fJtepliblica.

Em nenhum. Tribunalles f/.S.que a innocenciafoffi'
culpa, nem a culpa ;llnocenc;a,eg [endo efta quem aclama
II V.S.tambtm~que!1a o aplaude ; porque fe os louvae s
doinnocente,/i}Jre faõ louvores do luis redo; os fl,uimê.
tos do criminofo cafitgado faõ aplaufos do luis juflo ; en-
tendendo V.S .quanto conlJem d~publica,que os delta-
quentes não fiquem imptmidos, ptOWr011 exptlrgal' a
~publica dos dtlinqutlltes,de qtle (eguiolerem tOesnu..
1l0S,~ ficar ena mais flcegada,guaráando V.S. t::iolJir-
tuofo temperamento.entre ajufliça \ f§ ~ clemencia , que
tendo aborrecimemo ao crime, fempre tt1Jt commijera(io'
do crirninofo.

Com tanta igua!dade,f!f bmevolencia fi ha V.S .110S~

deflJltc!)OS J'lue os qtle de outrtm for ão queixofos ,fic:íD a
V.S.agradecidor) f§ o não confeguirem com V.S. a fua
per! tnÇ4f},W)ó be Cat4ja de que llJf fiqtum cam odio: 01"
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dillttrtam"ente a izãitij:efo buma11à fi éfcmJdalifa de tTldo
o t111 que ajufliça a d~(agrada , ninguem atribue o caRi ..
go á. culpa.nem a reptllfa a demento ) em lIftOfendo bom o
derpacl)o,logofe imputa d má 'lJontadf : Com v.S • não
.fo.ccede afsiJe ef),cnão be.como fi dtftja, crece que he,
.comoJr: de'lJia;fe ode'fpaclJo não be bom, entendej« que
he bom o animo)~ a!,radec( ti r.s. ahaa vontade ) quem
lhe nãopóde a/l.radecera b~a-obra.

~Colldiçoêf bouve que ais, deráo os hõs deJP'lcbos ,como
fi farão perdssfi'M , afsi derão os msos , comofi for~o
!/angeariM prdpriM:V.S.qteando defjacha bem,gofla,
. ((.)1110 fi o deJPatho lbe fora,utíl; quando não difere, ftn-
teo.como Je o defpacho lbefora pr,ejudici~; I1fií não tem
violencia aos hós , nem fi l1illga com os mfZos, com o 1f4t
grttngea ulú)'er[al aplauJo, o que tãbe nafce da prompti-
dálJ com que V.S.dJ tU audienciss; da mhanidade com
que trata as p.eJJ?M,do d1enterejJe com que.feha nos ne-
gocios,da bentgmdadecom que defenfoherbece o poder,
da illd~rC1'enfa com que adminiflra ajltftiç4: quem com
efta illdeferen f4,wm efia hcniglúdade, com efle defilz"
ttrffft ,com efi ti ttrbanidade ,Cf)t1J efla promptidâo não 41~
calzça o q:4e defeja, crel 1rJe alcalzfa o que pode) (5 eHas
'llirtudes o con)JeI1cem de quefi lhe 11(lÕ fafem inj14HirtU,
perfttadindofi com V.S. 4 C011d i(zo bumana que nat lJt
jem rafoó,o C/fieIJe contra afua cOl/)Jenienctct.

:?ara eji.t,.$ )Jir~Udts,qt4e_ em_~S. re(plande~emferem
dia.~



tligHtU dt todos os lotf'lJo:-es)nã'J lhe falta CO~r~SllgÚIt da
fita partt,o h.1lJerem porem jido dos maiore: de VoS. 1M
com q1te eflM em parte não Iejão maiores: diffi Plinioem
louvor de Trai:1I1o,que o contender cfle fim exempl« s~
configo,era de fuagrandt virtude Mia cilCUl1flcl1lcia mui
conftâtralJel,efla l1aõpóde V.S.ter totalmente, pois COlJ'

tende com tantos) & tão illfi. nes afcmdmtes , como ha
nu ibuftres F amiliM de que defccnde,mM fe a v.S. lhe
falta a infilix circunflancia dt não ter a quem imitar,
para [aba como ba de proceder , tem a gloria jufta de
proceder come aquelles a quem aelJe imitar, mss amda
nefies termos tendo V.S. todos osfetlS maiores por con-
tenderes ,procedendo como aqll6Du de ÍJ. procede, trmIf
cendendo ,aqueDes de quem defcend~ no exceffi,rtaõ tem
exemplo·, ~ afsi contendendo como Traja/lo só configo,
[og,'a a me[ma excelencu que Trctj.ml1.

Para que fljJ~fo.z a qrtcz!tdade de [eus AlJos,fiU v.
S.o qtte elles ftferãJ;quem obra o que (eus 1Duflres A1Jós
DbrtlrCto he do [eu jm/!,lIe, & da fua qualidAde; quem
obra contra o'qrle [eus lOuflres Al'ÓS obrarão, nãobe da
lua qual,dade,ai1Jda qtU {tja do [eu [angue: V.S. por for
defcendente pela )Jirlude,afsi como bepelageração,fos a
geração empmlJo da "virtttdejfes o que fijeraõ flus A1Jós,
para for {eu digno clefcendwte ,[es mais do que fiforão
[eus AlJÓS ,pa,.a fir afctndentt mais digno, com o que a
fua pofteridade deverá mais á maioria de V. S. do qHc
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r.S. ae1Je à 'ant~~uidaded~fila 1fcendmcia -: tomoii
v'S. a toclra ; reJPl4ndecemlo em lufes, porêm be certo
que a ha de entregar, alumiando em fies ) ~ ainda qJ4e
{tja mais facil acrefce~tar ,que pri1lcipiar ~bedeficit quan ..
do o augmrmto he maior que o principio,& que o prugre{-
fl;otranfito de EflrtDa afol be oexcejJo ,qut'Vaid4
}J"lgaridade' das lufes ac auge dos lumin ares,

O'que eu digo de V. S. be o que [e dis de V.S. ')Ja;
grande difer:l1ça do que fe ~is aGS ,!James 'ao qtte fi dis
dos bomês ; Je o qtlele lhe dts be diferente do q'lefi dis
denu,pod,efir ltfor~a)fo o que {e dis denes não b! confor-
me com o que {e lhe dis ,póde (er calunmia ; em v.s. po ..
iem conformandoJe pelo que obra o que {e llJe dis com o
quefi dls dd)eJnem (e lbe atrev« a calwijlua , nem a li-
[rmja,efta porque V.S. a excede,aqttelJa) porque V.S. a
con'lJe1lce j()f.l porque ambM emmudecem no qlie admir:io;
com o 1W? tendo V.S. as virtudes abfort as , tem os 1Jicios
emmudecidos}~ não be muito que emmudeçilõ os vicios;
fe emmlldectin tI);? er aplatifos,& ej):, be Mírt das rafies)
porque ezt os não intmto,f!$ só peço a Veos} que o c01ife)'-
)Je) ê..ffJ 'Vi)Jijique ti V.S. qtle na tempvral )Jida o proJPere)
~. rztZetema O vemalJenture,

Fernando Bifpo .do porto.



PROL OGO.
\~~ ~~ STYLp he dos. que impri ...
\ " '~~\llo/:. ' mê livros faferem Prologas pa.* [fi' :!.~1fl ~" ra expenderem as fuas rafoés,&

~ '(i{. "~1.; darem asfuas defculpas , nós f~-
\. ( J[L~~, lemos hua,& Outra coura) mais
.-; fiados na henevolencia dos que
nos hão de ler, que. nos fundamentos com l1ue
nos hav.emos de deCculpar; efcrevemos a vida da
~Priucefa Sanéta por devoção, as rcflexoés poc
zelo;efia foi a occupação) em quanto não tive,.,.
mos oceupação}fe o ocio naã foi fauéto, ao me-
nos nâo foi ociofo, eíperamos, que o zello, & a
devoção fiquem livres dacenfura, tudo mais íu-
jei ramos a correção }& advertencia ..

Vaô as reflexoês irnpreflas de difFere nte te-
tra,porque quem as náo quifer ler, tenha por 00'1'

de as defringuir , & deixe de fe molefl:ar ,& efia
mefma difiinção fica na hifioria , para Ic poupar
a moleília , & quando molefie húa ,& outra cr-
er}ptllra)tudo tem remedia, com fechar o livr?~
11:10 nos offenderem@s,quanda não Iirva para a Ii ...
çaa,que Ce tenha 50 por volume.

Se as reflexoés parecerem digreífoés , lendofe
50 O Texto) fc emmenda efie cxceffo , & bem fe

pode



pode elle defculpar, fe nas digreílcês da hiíloria
houver progreíl'os da doéhina ; util he o diverti-
mento/e be cuidadocom a inftrucção.

Todas eftas moralidades eítavâo illuflradas
.corn authoridades dos Sanaos , com dO,gOlasdos
Phl1oCophos, cem diétames dos Sabias; porem
.nâc Cepuderão imprimir as illuítraçoés , porque
fe perderão com algí'lS manuefcriptos , virá po-
rém remp o : fe Deos não pufer termo à noíla vi-
da.em que Ie veja que o que eícrevemos , he o
que os Sanétos Padres diíferáo , com o que nâo
ha de que nos louvar) nem de que nos arguir:
pois naô podemos fer trasladado [eu [pirito , fa-
íemos traslados da Cuadoéhina, para que os fieis
a leão,& aprendâo com aproveitamento de ruas
all-rias , & maior gloria de Deos, eIle queira, que
affi Iucceda )para que não Có 110 pouco, mas em
judo lhe fejamos fieis.
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IRTVOSA VIDA~
E

S-ANTA MOrJ{TB
~~ ',,-':. <~, A P R I N C E S A

~..J.-., • "I

mDNAIOANNA~
p'!!~~~=~--rm1 ETERMIN AMOS efcrever a

-_ vida da Princefa Dona Joanna,
para que fe veja que debaixo
dos dóceis do Paço cHão s ef-

~~-~ " piritos do deferto.S'que naô he
' __._ incon pativel a vil tude com o

principado, antes que o principado rcs lça mais
a virtude:Reis forão David, Efcchi ~, & ]oíhs,
& forão Iantos : ainda que eflc afliunpto teve
gr ti 1<.:sefcriptores a fua grandeza naó impede a
nu(Ja humildade; cfcrevemos por devoçaõ naõ
por competencia : S. Bernardo explicou por de ..
voto o que pela boca do EvangeJifia tinha dito
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o Eípirito Santo, o que hüs exprimiraó em me;·
.Ihor forma,narraremQsnos de outra, & levando
elles o aplaufo pela elegancia , & pela fciencia -
poderà fer que- configamos algum agrado pela
difercnça.S; pela variedade;fe o ponderofo,& o
elegante admiraô: o vario) & o diferente delei-
taõ:a meímamarenaem diferente forma-naó aI...·
tera a effencia,~ pode diverfificar aplaufibilida-
de,do mefmo ouro fazem varies artifices diver-
fas,& agrada veis jóias •.

Breve he a vida.que procuramos efcrever, po:-
( rem vida que fegurou a eternidade naô podia íer
maior.computada pelos annos foi breve:compu ..
, tada pel is virtudes eterna: foi taô grande a vir-
tude em taõ breve efpaço de vida, para que efta
siveíle a maravilha de incluir o muito no pouco:
aífl como" he excelencia dos grandes artifices
obrarem grandes coufas em fucintos círculos ; af..
fi e~a" princt;f.a i~cluio immenfas prerogativas
de VIrtude em multo poucos lufiros de vida.

Sendo EIRey Dom Affonfo o Quinto do no ..
mc,& undecimo dos Reis de Porrunal calado có
íua prima ri Rainha. Dona Ifabel, & fé\ltandolhes
a ft:cceífaõ para que côtrahiraô o matri ionio, &,
pOv quem fufpirava o Reino d<CejallJI ,que cita
;p,~uticilannenre foífe dada do eco) u.con lião

d >_.

VIDA; E MORTE



DA PRINCESA D. }OANNA. 3
devotamenre a Deos para que lha dêfle.

Ha na Oioceíi do Bifpado de: Lamego hui
Ermida do gloriofo Patriarcha S . Domingos, a
que vulgarmente.chamaó da O!Jeimada, adonde
de toda a Comarca recorrem os caíados que Ce

J1. • ,
repuraô por euereis, porque tem por fé que a in-
terceílàô daquelle gloriofo Santo os faz fecun~
.dos,

Foraõ osRei com piedade catholica em ~o..
maria à Ermida do Santo Patriarcha a pedirlhe,
que interceddre por elles a Deos para que lhe
dêfle filhos; o fucceíTo mofircu que:o Santo ou ...
vira os rogos dos Reis,& Ocos as interceíToésdo
Santo; pediraó por iílo.receberaõ, deraõ, & por
eífa razaó alcançaraõ: affim fuccedeu a Sara.aflim
a Anna.aílim a Zacharias. .

Chegou o anno de 145 ~ . & aos nove mefes
depois de fatisfeito o voto viraó os Reis o defe-
;0 cumprido,nafcendo a Princefa cuja (anta vi-
da lhe deuo renome de Santa, parece que quis
Deos que naceífe naquelle precifo tempo, por-
que defde Ieu nafcimento {e viíle.que ainda que
era parto da natureza nafcia portento de Icu fa-
vor.

O dia em que nafceu foi em 6 . de F evereiro
de 145 a.o lugar a Cidade de Lis boa.recebendo

A 2 ll1aio~



4= VIDA, E MORTE
maior gloria de fer fua patria, que de fer Corte:
roais he fer pátria de Santos que Corte de Prin-
cepes : naCcendo a Princefa na terra fempre mo ..
firou que era toda do Ceo,& naõ tinha patria no
mundo porque aHieruíalem celeíte era a fua pa-
tria:quem vive no mundo como em deferto.naõ
tem pátria no mundo ..

'.As peftáM injignes honraõM foM patriM , ~ naõ ~"
patriMM P(jJoM infignes ) '13abllonia por for patria de
Suzana deixou de ler Cidade de co"fttZClÕ, ~ ficou cu..
floditt de (afltdade,o meJino credito, que daõ tU pej]ôM
il1fignes aos luga es em que "aJcercõ,daõ aos em qfJe II}.
(ifliraõ; ~ aos que occupJraõ ; Elfiu fo~caJa des }>il1oS
ti, [epultura dos mortos ,I oh trocou em Aula real o efler-
ijuelinio immundo, lonas fez o ventre de bniea templo' de
foa oraçaõ,a caJa de f1(aab que era lupa11ar infamt em
lericólicOl1 typo da Igreja com os 'exploradores de If
rael; Epaminondss honrou as dignidades) tU dignida ...
ass naõ bonrarüõ a EpltminolldM, 11a bonra 1tU daõ ou
recebein os 'JOmeS, fe)Je quem edil Sjàõ;qtum bonra a pa-
tna em qttellafceu,a dlJ,nidade que occupou, acredita o
p"ap.·iamerecimento; qlm12 recebe a beur« da p4'ria que,
tem,dd dig'udaJe que !r;!,rti , aertdita a prOpt iafort1l11a;
quem honra M OCCUpClÇf)fS "t mais que benemerito dell'H;
'Juemfe honra com, 4S occupaçoés, de algml1 modo 71t1Õhe

deUas
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dellas benemerito.as pt./Joas infignes ill1/flraõ os lflg.1feS'.
ignominiifos;o illuflrt '~O~O de Agaficles tlluminou o car ..
cere efcuro : as pejJoas ~nfames deslw{em os lugares ill-
fignes:os Iudeos fi~erao d caJa de Veos co)Ja de ladroes, ..
o que fuccede dos lugaJ'es par a as peffias,~ das pejJoas
JMya 05 lugares ) [uccede dos animes para os corpos, ~
dos corpos para os animes ; quem fendo netto de 0!j11tO '

Hortenfio,tem O animo de Hortenfio Cerblo , tnvtlece
com hum ct71imo)Ji! o corpo illuflre ; quem fendo lu-r.npa"<
flor como Tulio Hoflilto tem o animo como Cifar .AtI'
guflo ) illuflra com oprocedimento fR..!al o corpo inobil;
Achan furtando apauta contra o preceito de luji,ê in..
vileceo a nohrez,a que tinha em fel' defccndelile do 'Tri ..
hu de ludá ; aglr.ria que alcançou AmillabtUl com fi r o'

primeiro que acometeu o paff.o do mar :'JJermelbo ,[e de-
minuiu com ofurto do de{pojo de I ericó ; Letpl: com o )Ja-
lor de {eu animo iOuftrou a innohilidade de [cu l1aJd.·
mento , os triumphos que alcançou dos A11lcIlitaJ o acln- .
maraõ por filbo de Galaad,qtu11ldo os filhos de G,daad O!

defprefa)Jaõ porfilho de Meritr;x ; fé os animes naõge-
nerofos du IflZ em os altos nafc :menlos ,fiosgenfro..(}JSmli-
1110st!lufl, aõ os nafcimmtos humildes, que }o'ao ar al-'
'mas jàmas)QU ptceadoras , "llã alma pecctldora de httm .
homtm {a~ hum preclto;l1tlã alma jantL1 de Imm !x,mem'
(:1'{ hum predeftm4do,olJ AfollttrchM,oh ~ is, dJ Prm-
cepes)oh Grt:mdes) ohhu'l1tldes ) 01; bumal10J , pois fodos

. . fomos'
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fomos templos do Efpirito Santo, naõ nos façãmôs ba/li-
tacoês do efpiYlto malino,pgis fomos Ceo,naô nos fafamos
!tftmo,pois as almas podem Jantificar os corpos) naô ÚJ~
fiâonem os corpos as almas:

Entre outras coufas de que neceffitàva o cor:
po deita efcritura de que he alma a vida delta
PrinceCa,para que lhe naó faltafTem as partes cô-
venientes ao corpo de que taô fanta vida he al..
ma.era dizermos a Igreja em cuja [anta fonte foi
lavada da original mâcha , quem lhe adminiítrou
o Sagrado Sacramento de baptiíino.abrindolhe
a porta para os mais, quem foraó feus padrinhos:
porque'rodas efias circanftancias eraõ notáveis
para a vida de huâ Princefa, & muito mais para a
de huâ Sa nta; Ie por razaô da Mageítade, para fe
engrandecert.~m fe referem notavelmente ainda
as menores noticias das peíToas Reais: por razaó
da íantidade para fe eternizarem fe devem ex-
primir memoravelmente ainda as minirnas cir-
cunllanci as das pcífoas íauras , porem nenhuã
deflas couras ficou em memoria, & como a
Princela deixou de fi tantas, & taó [antas preju-
dicou o efquccimcnto [6 âquellcs que por have-
rem G30 miniirro s do Sacramento da Prince ..
[a podera& confcguir maior renome.

No
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No baptifino pela grande devoçaõ qlle aRai.

nha tinha ao Evangelitia , S. Joaõ, deixando o
nome dos Rea is avós,fe lhe poz o nome daquel ..
Ie glorioro Santo: particular razaô tem os Evau-
geliítas para ferem .amados dos Princepes) &
particular prerogatlva para fer amado dos ho-
mês o Diícipulo amado de JESUS ;proprio foi o'
nome de Joanna para tanta graça) razaô era que
Joanna fe chamafle a que por rogos dos Paes foi
dada por Deos como ]oaõ:f.atisfez2 Princefa de
ror.te o empenho de tanto nome, que fe elle naó
eílivera tantas vezes fantificado,ella bafiara para
o fantificar,mas (enaó foi a primeira que o fanei-
ficou,deulhe com a Iua [anta vida huã. nova Ian ...
tifica~aõ. ~

. 0!!m tem má fama tendo bom nome) padece ti maior
infamia:quem n,lô tendo bom nome tem mtÍ fl1Jl'l,/Jadea
a.maior ignommia ; o nome eJclarecido ll](l~JÍf(fla mais a-
fama obJcllya;o nome ObfctiyO occulta mais a Obfillrtcid,'!
fama: fi o nome i/luflre be empenho do i!luflrc procedi-
mente) o {mto nome deve for empenho do pl'oCf::din1fIIlO

fomo;je ~c indigno de ji me/mo quem tendo hum in/'czne
llOme,Il,<ote/~llJUm /fI' il1figllc r; muito »uus lIid'gnú be do
nome d.' cI)~ifi'lõ,q1iei1l11.a~~em lJUã alma taõ (hnflúi CD'

m: o mme;j a qttC ogl.JlJtl/rctonos honra pol itiuWilntc,rtl-
- - '""'iÔ'
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'{dÓ he qilt l,irtttofamente nos/antifiqtte O catboiu» ~ ~
jJyocurtm')S naõ frofonar O c4tl){)!ico, pois 'fomos obrigadr;s
a rlaõ m1Jilecer Q gcnttliâo; mais obrigada eflÃ- hua al-
ma d 120breza chrtfiaã ;que d ávil:~'tnobfeza civil quan-
.domuito faz hum lnmem grande dunt« dos fJ?!is ) qtlan-
do mais bum ~ei maior entre todos osgrander ; a nobre ..
za chrifl4á fat!)um bumilde grande diante do ~i dos
·fJ?.!ir,ê$ !J:mzgra1zde entre os grandes do ~ino do (eo;
Je pa.-a pro(erguir aqut!kz nobreza be necejJario conti-
nuar a virtude que lhe deu principio,para conJeguir efla,
be ntcejJario,imititr afantidade , que fi lhe propoem por
exempto:[e 111genteftJmo os Fabricios,os Sciptoes, os Ca-
mitos tomáraõ eRes ItQmes para forem como aquenes ~~rã...
des lJ'jmes,l'lo ClJrifliani_fi1JO, os .A"dres ) os F'/ancifcos,
os Pedros , pois tem eftes [antos nomes devem imita,
aquetles grandes Santos ;chamar Fabricio, ~ naõfer co..
mo Pabricio,l)e envtlecer a nobreza; c!Jamar Pedro) f!1
naõ imitar a S, Pedro,l1e c011loprofallara [mui I ade,ba-
(e de guarda .. iDe,(l a virtude dI) llome pilra que relplan-
deça afmt: dJ pcfjõil;lJ'z de r~/{llllldtCer a 17irt1l~le da
pe/Jõ" par.z qttqJe rllltifii-l/~e afamCl do wJlne)Je d fê'fue
te temaOS IlO'7leS flUde das pr.opriedades, quem 11aõqui-
.~p'pt~1Jal'i(.·ar oler ,naõ.falfiFpte o nome, de .forte cor-
ttfpf)JUle em lhos o lIome com ofel', que a virtude de flu
poder C!J.WM protecç lÕ dJ ferI uome :fi'por Cbrjlo 110S

d),ml lmoS c/;r ifl.é)· );:j 1m?S imit lzdore s díl fo,.t i",1d~ ,os
q1te
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(jtl'e[omes herdeiros do nome;jllflal'tlente fe chamou Ztt.-
chefe filho de Abraham porque o imitou /!/luyo(amen(e,
naô devê for fi,ccejJor do'nome quem 1J(iÕfor foccejJor da
virwde,[er chriflaõ no nome, ê§ naõfir chrlstaõ na 1,i~
da,!J! chamar, 111as nàõ be for chriftaõ: {!5 nem c!JYirtttÔ
(t póde chamar quem 7laõ be imitador de Chnfto) correr
ponda pOIS a lJirtttd~ ao nome, f5faltar àõ~os=: com
que as letras fe demtnuem acre/cclltar{ehl1o as 'Vtrtudes
com quê cU letms fi augmentaõ, paffandofe de .Abraam
a .AbralJam,de Ofta a lefué,delacoboa 73oal1crges.

Tanto que chegou a idadccapaz a entregou
EIRey leu pae a Dona Brittcs de Menezes filha
de Dom Pedro de Menezes Conde de Viana
molher de Dom Fernando de Noronha, filho
dos Condes de Gigon , & netto dos Reis Dom
Fernando o primeiro de Portuga])& Dom Hen-
rique o Cavallero de Caflella ; foi dh Senhora
elleira para Aia da Príncefa pOI'que era ilIufiri.f-
Iima na qualidadc,cxcelcn e na virtudc.fingular
o.adifcriçaó/upcrior na prudencia, ['111pru~ell ...
cla,~em di[criçaó,fenl virtude, Ieraô as q ualida ..
dcs 1l1ufires" dccorozas para os Succeflorcs , ro ..
rem íaô inuteis para as occupaçoês.a nobreza cõ
capacidade, precede a capacidade rem nobreza, .
a capacidade [cm ignomínia, precede a nobreza

B ícm
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fem.capacidade, as cinzas que eftaô nas íep 1tu··
ras por fi fó naó [aó diétamés para os Tribunais.

Deufelhe por Meflre o' Capellaô mar da
Rainha.ig~oramos o nome que teve, mas naô o
bom nome que' deixou; as hiítorias daquelles
tempos que so o nomeaó pejo officio ; dizem
qpe era amigo de Oeos :, affi, , ainda que lhe naó I

• dizem o nome lhe' divulzaó a fama; quem. he
amigo de Deos naô pode deixar de fer bom me-,
fire de Princepes , no temor de Deos eflaô os,
principias da íciencia ..

Taó grande R ci como EIRey Dom Affon-
fo,naó podia efquecerfe do que importava a edu-
caçaô de húa taô grande Pri nce ía , & ainda que
a'indulgente bcnevolencia dos pJes he prejudi-.
cial deCcuido.para educaçaô dos filhos, pt inci-
palmente nos-de excclfa origem ,.de que ordina-·
riamente refulra , que devendo os melhor nafci-
dos fer melhor criados, íaô mais vilmente cria-
dOS,05 mais illuftremenre nafcidos , naô fc «cliou.
eíta.perverfaô em taô catholico , & prudente
Rei, os feus exemplos eraô as melhores ourri-
nas: Com maior cfFcacia fe aprende o que com:
melhor exemplo [e enfina,

VirlJtoja monflrllf)fulade lsefú cxempl« o filho do
p,tu.
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:IJtte efcalldalozo ~perverfidade naõ ordinarta for e[ctf1zA
clalo,o ofilho do fae exemplar: 110faveis coü[as foraó for
Efecbias faJ1to)endo fitb, de Acas perverfo ,ler Ma-
lla/Jes perl!erfo fendo filho de E(ecl)Jas [anto , 1)a vicies
fami!tdresJ~fomíltares virtudes; es filhos de Caim (0-
raõviciofos,os de -Seth fantos;fe OJ coftwnes fi cõmuni-
caõ occultamentr pel« geraçaõ, msito mais fi aprenderáõ
mail fefta men te pelos exemplos ,!oyaõjitlJos de Deos os
filhos de Seth,porqut elle os criou 1l(J amor, ~ temor de
Deos:foraõ filhos do fendo os fi/htJs de Caim; porque elle
os criou 110 }Jlcio)~ CO,.,upçaõ dos bomês ; fe osmaos exê-
plos de qttaifquer h011Jês pervertem como deixardõ de
perverter os dos paes fonaõ fi em hõs ~ dificttltofamente
Je e(quece o que domeflicamente fi aprende ; lançrJU
.Abraham a Ilmael dos proprios ltlres,porque lfmae'llldõ
,do1neflicajJe ã'lzac nos 'proprios vicias) teve Izac tan-
tas,f$ taó fontas'l,Jirttldes ,porqtle tomou de Abraham
'tlintos,f.g taã (antas exemplos: quem l1tlÕ dà aofi/1)O bom
exemplo ;& boa doutrina dallJe a vida em que o &,ut11-a
aos brutos, t iralhe o ente» áimento em que fe afemelh.lv4
aos .AiUos ; ~ priVd1ldoQ do elltmdimento melhor fora
1Jaô lhe dar a vIda' melhor feria aos que injuriélraõ ti,

ElizuJ 1zaõferem 71:{cidos, do qtle mer-rerem defpedafa-
doS'o pae que d!t aofilho hoa JfJutrina , f§ mao exemplo,
poem 11aporta o lItttlo drtvirtude, babitando na Cd/ao
corpo do'};icio,perJuadir di,endo ) & defuadir obrando,
~ - B :l - te

t· ."...; . t ,' ...: .,,,
...

,.~. 6' • ..ii/I... .
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be perverter com as obras, oque Je procurou illfirttir com
as pala)JY,1,s; IMÕ importou a Sa!elllz.zÕhaVer eJerito tan ....
ms parabolas,taã.fontas, comettmdo deJpois tantas ido-
latrias taõabomintlveis; opc:eq!fe dle 10 fiLho bom exem-
plo,naõhe poJúvelque lhe demd dcutrina , antes lbe dà
s.melbor doutrina dandolbe bom exemplo; neste {entidõ
os paeslaõ, os melbores mefires;..Agaficlesqueria fer di}
ciprdo de quem forajilbo:. opato cpee naõ be mefir« def
'merece de pae ,Jeja'ô. os mesires da virtude os que foraõ
paes pela Jlature\_tl , porque os filhos [obre o Jer de vi-
lJentes,tenl)(Jô o de virtuo fos em que cOl1jifte o maior lo--
gro;os piles tjttedeixaõfilhos bós llaõúzol'rem,et-emizaõ-
[cios filhos meos.nuid« que )Jjvaõ,llaõ lê l~grav; os pr,.rt~
res que daã/aõ ll)~ros1.ueti,.aó') o~bÕJ~.rempre fe logra'ó,
ain ia que morrao , ti famaqttedetx.lObel(),gro qtle affi-
gm'4Õ:;os maos parece que naõfaõ filhos , ~ que fá o /âõ
(JS hôs ,os lõsfaõ, proprios, ; os nUlOS parecem epraJ?hOf,
2)izewlo Sa,lamaõ quando era penitente que era fil!» de
fltlpae :DavId J deu· a entender qtLe naõ tinlra a Va),'id
poJ-'pJe qttalldo era idolatra) a·hiís 1Jeos os d:t, ii outros
:Deos os tira: o filho da Vi,l'lJt7, Deos.o tirou qq,mdo o m,t-
tou por mao: 1)eos odeu qua1zdo o r~fi~rcitolt I f)}4- bGm~
prOCltrempois os Príncepes', e:; os /Jon:ês ,dcl.J1dofc1iS fi·
lhos reliJ,i~(amente a Veos , q1le e!1(J IIJes.(ej.;õ j10r 1)eos
cxpre!flm;cl~ledados ,..f3 ttfiife lJerifi'c4rc,õ:os Adiado!·
/"J,,}5 tOs,.l, f.)Codoflos •

TJl1
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Tanto que teve uzo de razaó logo roz a razaô

em UlO, fantlncando aos ferre annos as inclina-
coés,& os afiecros: llaõ.guardOl1 o fel' penitente
para a velhice ".logo o começou a fer na adolef ..
cencia : como a morte, he raô contigua com a vi ...
da que a ioterpofiçaõ entre hüa, & OUtra de in-
fiantanea,quaGqne so he imaginaria: Íempre vi-
veu como quem morriafemprc )aíl1 morreu co ..
mo havia vivido..

. ~tidjanamentt morre quem (ucce(sil!amente )JJ)ie:
7linc_~!tem/efie da morte em nenbum tempo c/,I vida) po-
ú a »id a be.o principio da morte: f!J morre mais clilatdd'ft
a );ida maisp~olixa,(e oprimeiro alenta p~de{er OU.ltÍ11.0

bocejo~bem faz quem julga que for;, O ultimo bocejo qual-
quer alento, /t em hum úyLmte (epóde perder a eterui-
dade ? como hel qrtcm arrifque a eternidade jJf.Jrbum in-
flrtlJ!e?quem qtúzer la bemaventur ado etennmone]« ..
}4filCcefsil!ammte bom; t§ 7laõ bafla come~'ar bem) be
necejJario acabar bem) & melbor be acabar bem !7;1)1e/l"

do cO})2rjJacto mal; que acab.ir mal bavendo comrjJru{o
bem,o prin: iro be como S.Pardo) que de pcrfr~grtidú1' dcl
1;.!,1~j4~ _f! '> Apoftolo da! gmtes;o fe/!"m~f) como lwl,ls
B(co,ote, qrte de AjJ(flOló de (/;;110 Pfez ~rOI.1)J'J de
Satt,1.7s;yrte17Z acab a bem, be bom: 1t1mJ t!.cnb.t ma!) I'e
múo:,{tICrjJ .IC,,/;. b~i71)~i co,"?let1'a mal fln'('/'wde/t? d()

J .• Jjl<) l ...
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ppccado;1uem acaba mal, fg cornfjJa bem, arref;'endifo
davirtude; & par4 que[enaõ trate a virtude como opec~
cado , delJe/e fig;:- do peccado [em interremper a virtu-
de J[e qualquer i'1t~rpol(1faõ com culpa he perigo da bem-
a lJentttralJç tJ;a pl'ocraflint1çaõ da penitencia he fuafi in~
falível rifco d,t j<l!lJtlçaõ) lJi}Jcr toda a vidaem precedo,
viver toda avida fim '))jytude,(§ morrer em vtrtude , ~
[em peccado,pofsilJel ht,mas inlJerofiimel, ~ o que naô
.he )J(Yofsimel para impofsilJel repete~"ltlem dilata a peni-
tencia pal'a a velhice llaõ deixa opeccado , opeccado he
'lrJto dtixa,aqueOes que deixaõos peccados mofl.1ão ar-
tcpendimento; aqueOes a quem ospeccsdos deixão , ndõ
affigurão ti penitencia, osprimtiros l1e{e que ,taõ ptccão,
porque naô querem, os (tgulldos parece que naó peccão,
forque não podem, os primeiros tendo o peccado em fett
poder ,mf)ftr ão que o não tem na l1012tade , os fegun dos pa-
rece q1t~o não tem na vontade, porque o nã') tem no poder,
9uem tem o peccado na vontade certamente ).IilJe em
.peccado.quem lJiye em peccado raramente morre em lJir-
tude.quem lJilJejem l1irtttde fuppoem que a nrirt e folIão
anticipal'á~ penitencia, f§ tÍ CO~lta da m~{ericordia e01lti-
llU.t 11,1 cu {p.1,quem continua ~lawlpa , abuza da mi/eri-
cordi'l,& quem abu{a (-I.zmifericol'dút proyoca ajufliç 1;

to pó~{e'J,llJe;- /1l.úar ingratidão, que ojjwder a quem
, ~era1flOS q'~e /lfJS 1).1 de /)el'doar; não merece t1S olfe,!fZS
l'teO! de qu~mfe efper'J'J Oí pudoéJ; ê!) fe I)e abmlúlúl

}Je-
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lu!ingratidão ojfender a qU~1; o l1ã~ merece, execravcl,
f§ inominado deltElo be ofJcnder a quwz o uão merece
pila mefma razãb que h.i para que o ame, este comette
qtum ojfalde a Deos na efperm,~a de qu(!1)cas lhe per-
do e ,[aib'a porem q1lem cOlitinult o dellElo., com a efpe1'anç a
do perdão, qttt o perdão fe diftwlta nefta efl'erança, pOI'-
que e!1acontinua o deltEio;por ifta l'tlZãofe dtjJe que mais
condenev« a ml(e 'icord'lJ,que a juJli~a , ainda que {obre
atulpa cae a mifericordia, be necejfario inttrporfe entre
ambos a emméda ; fe ordinariamente a penitencia que fe
di/tlta para a ulsim« hora ferrão lagra CC71l0 a de .ântuu»,
~ ludM,nãá(e fat ti que parti' 011./1'0 tempofi fJYOCYt1flí-
114 como a de l'{(m,~Farao IJt1l1mdo1'J1Q,·tcs fllbitas)1)dO'
je pedem procraflmar as penitencias,quem nãofazpen.i-
tenda em caindo em peccado,arl'ifcafe a que a morte f(~.
hlt4(eja impyo'lJifa)qt/é fenão emmenda lago, arrifcaje a
.folIão emmêdar depois; para a emmêd a não lJttdepois ))a
logo;os Núlivitas tendo quarêta dias partifi emmenda-
rem )710 primeiro ínflante tratarão dt [e c012'lJerterem ; fi!
tendo quarenta dias não dd{ltard? a penitencie, (O mo a.
dilatat411tos awlOS) quem lIãoJ(,befete,à/)u171Jómmu-

, ,,', to? O que importa be; que tanto que aonmos os of/JúSpara
a lw{_ d.1 ,.a~:io , logo os abramfJs pJra o amor d e 1J1~JS:
oll)os abertor so qU4nd'J os COml'ffl a ferrar a morte, ,,:iI)
faõ ofho5 de corpo racional, (aõ daqueOe animat que feda
a }ljda 'lJi}Je ce~o)fg ró qual do morre os abre.

C.6mo
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Como Iempre viveu com eíle cuidado,paíTan:

do do efiado da innocencia, à idade da cu1pa ,6.~
cou na idade da culpa, como no eíiado da inno ..
cenóa,o tempo foi outro, a innocencia a mefina,
viole que a idade capaz de fc cometer peccado,
sô era [aíaó de fe profeguir a virtude. foire con ..
tinuando o tempo, naó fe vendo nclla os' diver ..
timentos de húa idade tenra) mas as aplicaçoés
de hum e[pirito adulto, aprendeu com grande
cuidado a ler,& cíorever, teve principies de gra-
matica, rezava as horas Canónicas com feu Me4

firc,& eíte lhe explicava o latim em lingoagem,
para que entendendo melhor o O fReio Divino
foífe mais devoto o [eu afl-cCto : rezava com de-
voção por naõ falar a Ocos com indecencia , por
fazer a oração verdadeira era a fua oraçaô devo-
ta, dizendo as palavras da-boca cõ os affeaos da
alrna , porq he maldição fazer as coufas de Deos
com negligencia; rezava Iern difhaçaó) & com
cui dado: quem fala com aMageftade di viria de-
, ve fahr com a tenção mais que h unana.

Mandou fazer hum Oratório aonde poz hum
rctabolocoL1:} a imagem de Chriíto Senhor 1101-

[o Cmciflcado no meio: de húa parte o mefino
Senhor no Horto, da outra rua Mãe Santimma
no pranto)com cujas im.lgés tinha particular ~e-

voçao:
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voçaõ : as lagrimas do langue de Chi ifl:o ) o Ian..
gue das lagrim~s da Vil gern ,fecundavaõ a pie ..
dade de íeus affecros , por iíTo tinha affeétos taô
predozos com húas, & outras, & na confidera-
çaô dellas as chorava do intimo do coraçaõ; naó
podia deixar de ter dom de .lagrimas ) quem CC"
raô devota da Senhora do pranto. .

Chegou aos doze annos , & Ie athe aquella
idade rinhaô parecido colmadas as prernifias de
fila·virrudc:,corejadas com as quefe profeguiraõ,
so parcceraõ adolefccntes flores; que depois fo ..
raô fázonados frutos: vendo a imagem de CIJli ...
(to Senhor noflo lhe pedia) <]ue naô olhalTe para
íeus peccados: como via na Crus a Innoccncia
ju1gava que o pU7,era nella a rua culpa, tomava
cada dia húa hora em que fe recolhia a meditar
no paflo do Horto, imaginando que eílava nclle,
repetia aquellas palavras que o 6lho de Dcos
diíle a [eu Eterno Pac : quem fe imaginava no
Horto naó podia na meditaçaô deixar de beber
Q Calix.

e Chriflo Senhor l10jJ0 [e enr~ifticeu, ~ cho;"ou110
!-101,to com a dor d~ 1l0DÕS deli8os, quanto nos devemos
mtrifticer,f5 cbornr na dor denoJJM culp-:ts; peccados
que fi'{ e~a~ (l!_triJIicc~) !$ cho~ar 40~flo ) íue e.feZ:;

- - .•
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haõ de caufanzo peccador ?fena'5 h:l trifleZ as Pâ1'4 fi 11·
tir as prffpriM culpas ; fenaõ ba lagr imM para cborar tU
ojfenfas do Senboricem« ')a)Jer~/ri fte~ti5 para [entir M"
fUM triflc,as?comohalJerà./agrimas para chorar as [UtU
ldgrimM?pols naõ ba tantas,~ tais lagr~mas, que pojJaõ
chorar tantas, ~ tais cNlpas: pOIS naõ /'a tantas) & tais
lagrimas;que polfaõ chorar lagrima.s tais , ~ tantss : ao
menos devem chorarfo as qt4eft podem ,!JtJrar : fe o Se ..
nbor chorou por todo o corpo lagrimas de (angue ) razão
he que diflitemos ofangue do coraçaõ em lal/'i1nru, }ler-
tidas na confidera{#o de Horto, em tudo devem for d.
imitação das que co~reraõ em Gtt!) femani , tibiamente
finte quem foando Chriflo Senhor.1tojJo tangue) verte
fomente pranto:que fongue fenctõ de)', dar por aque!1t em
ql~e[e lumirgiQ a morte, fg em quefi fdlJaraõas almas?
fi as lagrimas correraõa terra, devem chegar as 110fJaS

110 Ceo)por·intmdaçaõ·, ~ fdcrnficio : fe o 1ncfino Senbcr
findo impeccavel temia a morte como humano, quanto a,
de1Je temer quem be humano, ~ peccador ? [e a meJina
Innocencia temeu a agonia pela parte da nature ea! q~I~.
to a filltirJ quem alem da parte da nature~a. a Um que
{entir pela mem~ria da culpa?o mzico mei8 para naõ ftn-
tir a morte na morte,he temer a morte na lJida ; [lrfio
Sml,orl olJoquea temmno Rortocom fitores de /in-
r.gue a efperott no CallJario com os braços abertos : atl:t
1cab com o Umor da mo.rte{t deu ao exercício dapem-

'I . - ttlJcia,
.. .",;... ~~! _. .~ . -.' ... , ... a. :~ ~I. .

.'
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'tencia,~ [e á n~õlog_roufoi porq.-4 naõprofeguio:que", fê
exercita na pemtmcta vem 4 nao temer a morte, como a
mortificaçaõ tem taõ pouco de vid« ,náõ ama a l1i'/a qU!
lJilJe lia mortificaçaõ .como omortificado he 'hum quafi
morto)naõ te temi morto quem ')JilJe mortificado ; porqt~e
omundo eflalJ4 crucIficado em S.Paule)~ S.Pau/o cru.
cficado nomulIdo)fe dtjejal1a O Santo morto; defê,- cru ..
cifixo e[ptralJ4 'lJilJcrcom quem o remto crucificado; fe o
-mefmo Senhor moflrou apromptidaõ dI fett efpiríto 7l1t

enfermidade dt noffi nature\_tt, a rifrgnafaõ defrt4 )Jõ-
'tade na agonia de foa morre; todo o chrifia~ deve propor
-que a rua "Vontade anderefignaJa na vontade de Vf'OS,

~ que ti promptidaõ,~ o valor defeu efpirito,fopra;, ~
.emmendr a enfermidade, ($ o dejeuido dafua nature:
za:n4õ tem mtendimmto}quem tem mais ')JorJtad~que a .
de :ecos; quem quer o que 1)eos quer, tem o (ora~aõ re-
f'lo ; quem q1ler oqlte ZJeos naõ quer tem o coração inju-
flo;que fi conforma, que,- qttt.fe rafa a vontade de ZJeos;
quê fe nao conforma, quer q (efaça apropria '}Jolltade;f§
.quem nllõ quer a vontade de 1Jeos;antu 1)eos afta lJon-
tade) parece que que,- quc 1Jeos naõJeja Y)fOS ; querer
1)COS)~ 1MÕ t!Juerero hcmem ) he renitir o eJcra}1O 40 Se ..
nl?or;'lfum fenaõ refigntt dtjJente; ~ quem diJ!mte can-
tI' adtz :J: .Adam fê 1fjignú,-a naõ comendo opomo pro..
blbldo)n~o perdera agrafa em qtlt f)eos o tinha criaáo;
entreg4~~ ~~llt~de he jillfll ~.eperdifão;áqu~!Je! a quem
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ZJeos permitte as culpas deixaos (atisfr-er [cru defo-
;os:a vont ade propria be fobl1er foõ diz alma ; ~laõdiga
que teme a Deos quem com eOeflllaõ co~l{ornUt ; quem (e
naõ conforma,f:) diZ que o teme "arrifcafe ti qnc o lancem
ao mar~quem lJai para Tharju 11](mdandoo 'j)eos prev,lzr
a Nini})t~juft0 he que o traguem as 7J(Jleu;e:§ razão be
que 4 conformidad~ com Veos,{ejafilul1 do amor, & do
temor dos ')omes }pois o amamos ,)C1lt'Cl'ffirio que 1105 â[·
(Ô,·memof,afi·io fi{erão Heli,loab,f$ Lal,id;4(si Ofi
[hrifto Senbor 1l0jJõ cOllformãdofe comfilj Eterno P ae:

,

Com eíles dotes do cf i-iro n3Ó foraô meno-
res os da nature Z.cl j ~ffjnn' fe que voando a fáml

,( {e fil' admirav 1 crmofiua por todas as Corres
de Euro a , & man ia" io os R 'is, & Prince P-'

della excellcntes pintores.para quc tiraflcm a íI a
original Copia.e llcs a naô poderaôret atar) co-
'mo as ~dmi,~çoé .faó cegas) perdere a ferrnofa-
ra doa vifta H< S 3( ruiraçoês, & fazen fc com ele-
v~çoés os retratos ,ccrtc6cc râo os pintores uc
eraó irnpoíiivcis ~s fernelhanças.Srque Ienaô po-
~.ia rcduzir à,mentira da arte a verdade da na tu-
r :Ia, ue a fcrmofura Cem 2ftificio cxc o·a torlo
oartificiorl. fc·m {ur~,paraquc m tu o~ fie
, ira, na - (\ 1- e ontq oino dla ne 111Ji t~tb.

S1do ant a fuas excdlcnci s p<,ra 01 JLI 1-

do
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do"à ascfiimou para fazer dcllas f.1craficios ao
eco; corno molher forte teve, a fcrmofura por
vaidadc,a graça por engano" pos toda a fermofu,
ra na pureza da al~na.) ~oàa a gr:lça no temor de
Deos:com efle PImClplO da Càbedoria, nada lhe
fervio para o defvanccimento, tudo para a fanti-
dade : quando o mun o a a mirava Com a mais
decorofà eftimaçaó, ella o via com o mais defag ..
gradavel defprefo) conhecendo a fua tàlGdade;
naô fe deixou per Iuadir de f<:uengano, ardendo
os verdores de rua idade cm incendios do amor
de Deos;contra o que ordinaiamentc defcja a
fermofura,não queria ver nem fer vifla , (,<; olhos
que vem faô os que fe cegio ; vendo a Dalida, fc
cegou Sapfaó,vcndo a Iudith cegou eternamen-
te OIofernes.

Defle recato refu1rou 'que o F(lço começou a .
fel' t\.1ofteifo,fendo a fua Camera a m. ior clnufu,
ra;bem fe ed'ficáo a [olidoés nos P ços cm q"e
as claufuras fc guardáo;p~r,l <]lJC ct 1 ti! OU\'{,'[-

fc q e aprendcr,com liçâ uril & picdcf cxer-
cicio, lia) & maiida va ler Ida. (OS s..1I1 "OS, c r
n,clla.~e{ II ava como havia de fazer f..1ntr! li ~ ,
50 fao V~r?a lciras liçoês aquellas em qll ' fQ a Jé~
de n os Vlrtuo(t)S cuttumcs,

Bi.)f( ~Ie n s prà ÍCJS ha os perig que li sr ..
ro ) I
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vros)& Ce imprime na memoria, aff o que fe pra-
tica como o que fe lê, naô admittia outras prâti-
,cas,que as que podiáo íer exemplos para a fua
imitação, & infirucçoés para feu eípiriro ; nin-
guem deve ouvir o que naô deve dizer; ningué
deve dizer o que naõ deve ouvir: brevemente (e
.cxecura o que voluntariamente fe ouve: torpe-
mente fe faz o que torpemente.fe diz.

Viver com os livros be habitar .com os mortos , & a
melhor con"verJac;aobe a dos mo' tos ,porque neã« fi achaõ
os de{enganos lJil10Sipara ferem [antos os bomês a melhor
lição be a dor homes que forão fantos,os livros efpiritl~aii
[Jõ os cJpelhos em que]« compoem os animas devotos : fe
os livros (antas enfinaõ os bõs coflumes , os profanos os
corrôpem-n« li~ãoda Sagrada Efcritura aptmdtfe, a
manjidaõ de M oyfeS,4 obedienci« delzac , a eJperanç4
'de l,acob,4 psctencia de lob : na liC;ãoprofana aprel1defe
os disfarces de lupiter,as torpe~a& de Venus ; os enfaios
de Apot1o,os fiumes de Iuno j ~ como a nature a cor-
rapta propende mais para o que perverte , (1tft para, que
il1flrttt,de"vtfi ler o que inflrtte, (§ llaÕ o que perverte:
prohibiãofo aos moços dt lfrael os livros dos Coiures,
porqrJ,e não imag,inaffim que erao licitos os amores: (e 1lOS

..lilJYOS {agrados !:Jou")Jelil1ros prudentemente probibldos;
porqtJt nao haã de ler pro'~j~td~~ ~~ {ilJros ~morofomcn te

pro'
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. J»'ofallor: verdade IJe que fe na St'grada EIC1 ttura fi
achão afidelidade de .Abrahaõ)a obediencia de-] ofeph,
a conii ancia de Calrb ; a 11újericord;a de f)a}lid ,o '{elo
de Eliar;tarnbem.fe aclJão, a dtJo"bediencia de .Adão ,o
fiatrecidio de Caim , a ingratidão de Satd)ofocrilegio'
de OIfo,a rmújJàõ de H e/i: com/udo ac!J411doJe neü«
lJirtttdes)ê§ )JicioJ)1)tmJ~ os victos caftigados,prcmiadas-\'
4S )Jirtudes ; a fdelidade de Abrabão o jttfttjiC014 para,
-fommo P4tria~ch4, a obediel cia de lofepb o fes Vi(o-
~i do Egip'lo, a conil anci» de Caltb o fis CajJitaõ de
Ijrael , o zelo /ú[antv·a El ias, a cenfiridade IIV/CII a
'.l)anie/ do lago dos lcoes : [e .Adão comeu opomo vedado
contra a obcdiencia de Deos ,fiectl comendo opão com o'
fuor de (eu rortro cm cafligo da defibedie!lCia;fe Caim'
matou a {til irma.õ Abel,ficou feda a )Jida temendo a,'
morte em pena dofratl'ecidLO; fe Seul quis matar a 'Da-.
vid com a propria lança, morre o ati'a)Jej[ado com a p'o.
pria efpada ; (e OjJa tOC01l facrileçt1mente a .Arca do
teftámento) ficou com a maó lepra/a°em Pt1l4 do furile-
gio;/e H el, cOl1fmtia que[eus filhos profanaffi:m os que
lJinhão ao tempJo,1norl'erão todos em cafligo do pe ccado: ~
a[sifo"aõ-premiadM as l1irtudes , aJsi caflig.7dor os }Ii.
CIOS,para que quem ler Dr caflrgas, ~ DI p~tmjos) llaô co-
meta os ))icios)~ fig,a as 'rtudes: poemfo lIaS Cartas de
mar~ar os baixos para que os ~latifr(Jgios{e elIJtem;quã-
do a liçqo' 1Jaôfeja da Sagradd EJerittlra ,/']a d~ Nttl i

)iflo-·
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~)ljlori,,:1)(Zfe de áeixar'a 'l1iolade cparis pela e{pada d~
.JfclJi!1es

J
Porqttt aquell a lembra as delicias de hum adul-

tero , & efla dS!açanl),u de bum Hero« : as vidas dos
.Varoes herotcos tem porporciollados documentos pera os
Princep'es il1flgnes ; nas "ninas de Traia eflt:dou Ale-
xandre a conqtúfla do mundo: nos Comentarias de Iuli«,
CeforJefes So!im:1.o hum Cel"r Othom,mo:rt1~:ao be po-
rém preferir MLu hirtorias ás outras; a cada bum das
Princepe.J fi devem propor as Cronicas nacionaês ; os lJi-·
cios, f5 ))il'tudes qttefe dehaá nas li~oés fogradas , fi
tlcbãJ tambem lIas bumanas letras , ~ com a mefma ad-
)J(,'tencia{e IJ10de ler IJrt.u que outras: todas [e haõ de
ler naõ Já com advertencia, mas com moderação:como as
horas dos P,inC(]pesJlõ p(mcas , como as occupaçoês faõ
muitas .como os muitos livros c01{unaem as noticias, co-
rno os poucos cOJ1fervão os documentos; melhor ht a li~ãQ
certa q a 'l1aria:a varia darada;a certa al)yo)Jtita:melhor....., ,
hea de p01~COS !i'lJro:bõs,q a de muitos diverfos:fe os mui-
tos remed lOS damnao a faude ,05 muitos livros crmftllldtm
o eflrtdo:o ta naõ ba de.{er occupação, 1M de [er apro).Já ..
trmullto:ler por occupaç1o}e perder o ttmpo;ler por efttt ...
do /,~ aproveitar a ocmpaçãfJ : naô impor ta ler muito) o
que importa be ler bem;quem 1&mttito occupafe; quem I~
bem aproveita.fe; C!J melho! fel' ' lcr bem,f§ muito;porque
7M li~ío contitllta,[e,.:1 util,fs:ma a Occupá(ao ; lê ben! que
m:_di.ta /l? que lê;que.m.':'~~ 1IJ~d~~a110 que Iê)ê mal: a~ ...

~,~
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da 1t1efi ')Jeja o 1t1tfe le,fi fenaõ medit~ llaõfi aprende;
afJ.i-como entre o OtilJtr , ~ o tt{cutar "41 grande diferm-
ça;poi5 t]tiem ouve percebe a ')JoZ, qtt!.11l rfi ut« percebe 9
fentido;quem le lJé as pala)1ras)que~ medita emendea,
~ jê'laõbafta oU')Jir,(9 be nece./farto perce~er,n'lto bafla
ler) bt necelJario medita,' ; !)aJe de ler para aprender
doutriUM , ~ naõpara oslentar 'e1'l/di~o(s ; oftwtar as
erudi~oês,fom executar as Joutrinas,l)e [aber os dogmas
lJerd4áeiros para faztr ospucados maiores : [eafe par~
fi af"e~der, aprendafe para fe executar ; 71aóbafta que
afctmcta eft.ejanas pala'"'vras,be ,uceiJario que ajJbedfJ.
ria fe exercue nas obras;ql4tm Jabe, ~ naó obra, delm-
tjue;qutmobf4 contra o .que [abe pecca -:fi a fJ?!al occu-
pação der lugsr ao il'rel1oga1Jel tempo, permitida he {lfi-
pó de algus lioros deleiuveis , com quefijãQ indiferen-
'ts;fe a lição for fompre [ever a, naõ podn ~ fer t ttõ con-
tinua; he neceffirio para Ifuefi gOfle do mil, qUE feja 9

ttmperamentofoalJt ; permita(e aos Prínctpes o quefi
aco'l1felhou 40$ M acbabeos. .

Sendo de quinze annos faleceu a Rainha ;.&
E1Rei que da Princefa fazia a efiimaçaõ,que o
amor de pae de húa taó efi:imavel filha pedia, or-
den~u qu~ dia Ce fervife ':001 a me[ma caCaque
a RalO~a tlv~ra! fofreu a Princefa O pezar de Ce
lhe nao âemmulr a grandefa,com a paciencia que

. O oU-
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outrem neceffiraria para foportar o difg-ofi:o de
fe lhe não a:l.lgmenr.aro-efi.ado , como para a grá ...
defaneceflkou do fofrimenl!o ,. naô lhe occafío-
nou vãgloria. .

Com a recente morte da defunta Rainha de-
terminou a Princefa fazer nova vida: tratou de a
fazer boa, como fe a antecedente foffe má; aro
confeguio que a boa foíle fanta : Cabia que me-
lhor era nâo ter conhecido o caminho do Sc:-
nhor )do que retroceder deípois de o 'ter conhe-
cido:affi a vida que fes foi tal, que em tudo pare-
cia outra.em comparação da que fora:fendo athe
aquelle tempo! mefina edificaçaô , pelos aug-
mentes parecia diferente de fimefmarde forte fe
transformou na preferire fatuidade, que íe veio a
deíconhecer da antecedente virtude :: o verfe to-
talmente obedecida no Paço, lhe Iervio para fe
occupar livremente no Ier viço de Deos , o que
impedia o fegredo facilitou o poder, ufando da

. libetdade para naô ufar della , mais que nos fa-
craficios,& occupaçoês de feu efpirito;fendo re ...
gularmente o dominio abfoluto vicíofa diírolu-
ção) & cariveiro da virtude a liberdade do po ..
derjella ufou do poder, & fe fervio do domínio
só para dominar o vicio,& exaltar a virtude.

Havia naquella fazão no Paço duas Donas,
de"
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de quem a Rainh~ tivera grande fatisfaçaó , &a
quema Princefa tInha grande amor; a eítas , aííl
pelaconfiança ~e elle caufalcomo pela inculca,
que de fifas a vlrtuce: elegeu dia por confiden ..
res de Iua penitencia)fiandolhes o fegredo de fua
mortificaçaô : dignamente fe fi:io 08 fegredo~
.dos que faó dotados devirtudes . laflima he naó
Ce faber quem faraó efras Senhoras) que por vir ..
ruofas farão efiimadas : fe aquelles a quem a for ..
tuna fomente deu eílimaçâo , bailá a felicidade
pará a memoria, dignos faõ de memoria da fama
aquelles que merecem a dtimaçaó pela virtude:
para o merecimento fer efquecido' ) faltou o no-
me às que riverão eíle merecimento: u) Cefahe,
que de fe haverem criado com a, Rainha reful-
teu o viverem como ella,feguindofe à Iemelhãça
.da criaçaõ a Imitação da vida.

O,.dinariamente fl~bem "nfinados OI ·que '/e criã,
com boa doutrind?mas fiá mais bem morigerados os que
4prendem dos hõs exemplos imals breve, be , f§ mais có-
~re'Jtnfi)'el o caminho defles , que o dQSdogmas; mua«
tmporta 4$ boas liçoesque fi tomã» ;muíto mais as hoa.
ohras qu~fo h~iIão ; facil COtifa !)efor [mto em, e os [an-
tos)deficrl JJt1?jer per}1~rjà e_:,ztrtos per~el'.fos , quem qui ..
fer qttt ~~?_~~tl~epiSftJao bO$ ,[lfa 1'Je.fe 'rit:m , (§ fra-

O :;z ~lm
-_

• • .. . •
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tem comos hás ,que nao tratem, nem fi criem cõ os mli()s~
fi nas compalzlJias fi aprendem M ac~otr dos corpoI,
muito mais fe imprimem os vteios dos an;mos ; fe os bo-
mél de biia p4tria tem nopartamento o mefmo ar , o mef
mo tom na lincK0a:os de búa croi4Ção, ~ amifodt'por for ..
ça 'já? de ter jél11tlhalltes inclinaçoes.,fim(lballles ajfe-
Elos:(epara coxo aprende rrfaõ; que·audu junto ao COXO;
para a'Varento efludd quem com hum avarento [r cria;
«xlom« ht}qut os coflumer Je aprendem das pejJoas'cõ ..
juntas,(§ que he bom)quem a()s,hósfi cht~a : ~krj(Jfos fi-
Ct1r4Q os .Apoflolos no 'Tabor, porque no 'Tabo« afsifliraõ
a Chn'po glori%: Lo: rece be» gr ande s bes por andar ao
lado de .Ábrab'am:cl'efceraõ as o')JellJúsdaque~, pçrque
.a,ld411aÓ com as 'OlJelhar defit; da.me/ma forte qtu os
sleneos humanos mallchão os )Jefinhos efpelW, manebão
OS·'tJJ40S ccft;;,mes o; coraçr;ês lJtfinhos : p('golfe nos ani ..
mos os males 1'l.tó os.bês ; a infermidade·l,e contagiofa ,,11.

fatule IMÓ; como ti inclillaç:to humana propeude para o
mal, & fe ellev« para o bem, '»MÚ facilmente Cltt par~
mIJe propende, doqtu(oh".para onde fe epelM : como-a
rlliila '~enatural, ~ [obrMatUf aI a eSel1(1)'ão , h-e dificil4
'flltvaçãfJ,jac;J. tt rtlÍn,1: por efias dbtttr;ntls fnaõ dév~m <

aamittir junto aos Prillcepes·pejJoas , "'dos defeitos, ou
do corpo,oH do animo pofJaõ aprender;IJaõ de)Jt for do la-
,lad~Prmcrpe,qllem Jlaó tilJer lJum c(Jraçl1õ taô real,que
fofa for corafão ~o.me[mo {ado; não delJe o Prmce pe fi-

ar.
, .". ,'" .:.. ti' .;' ''ii ,. • .~A.. .. ..
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dr- o fiu resl coração {enaõ de hií lado digno dI o animar
hú coraçaõ real: o Princepe que d:t o lad» a quem naó tê
(J corafaõ rea!,profana ()ptito qUi fi ntt[ctu para 0'$ ajfe ..
Elos da mageflade : o Prinupe que fia o[eu' coraçãfJ do
lado que não be real,humilha o coraçaõque nafi eu /'0 para
habitar no intimo da (oberania:hum coraçaõ bumtld« in..
vtlece hum lado real:hu coràção resl in1J1tece[e com hum
fadó httmilde : naóditemos que so aos que 'tem fangu~

, real {efiem oslados , ~ os cOl'açCts ; 'dizemos '1',e'fenaõ
fiem-fenaõa')s elraçOtS, (§ aos lados át:z.nos da eSlimaçaõ
real.de hNm P'')Jangtlifla ofiouChriflo Senhor nojJo/i(;uo
de quem era tal,qree ode« pgr filho adoptillO afila Mãe
Santifsima:aprendaõ os Princepes da terra do Princep.t
da glo,.ia : Princepes o lado~, f5 o 'Orlt~4(Jflmentt ao~

, ,Evangeliflas •.

, Como efias·Sennoras eraõ confidentes,&par ..
ciaesdapenitencia da Princefa ,~emordem a ella
lhes mandou fazer húas tunicas de eftamenha, &
porque trazendoas,Jhe pareceu que a fua rufiici ..
clade era mitnofa,ajuntb,u à defabrida afpcrefa da
eGatnenha as afperiffimas fedas de hum cilícic.
defi:e tn_odo.veftindo exteriormente-as reacs pur-
puras,cJngia interiormente às afperefas re1igio ..
fas,& parecendo ao mundo húa magdtofa Prin ..
cera) era p.ara com Deos húa aufiera penitente)1

fco ..
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fendo publico b ornato' da Mageftade,era occnl-
.eo o Aperto da penieêcia.S; aquelle cilicio.aquel-
\1aeO:amenhafazião que a fua vida foíle hüa tu-
.njca polymita,em que a variedade das cores era a
.multiplicidade das.virtudescomo era jufl:a a fua
vida.era polymua tunica.a quefe.compara a-vida
dojufto. '

Em todas asfuncç.oés affiítia a EIRei;aoPrin-
.epe,~ aos lnfrntes;_& fegundo o fíncero ufo de'
aquelles tempos, dançava nos faraos com elles;
pOl é111eílas feftivas urbanidades do Paço, não
divertiaõ as Cantasconíideraçoês de feu fpirito,
.quando eílava ma]s aos olhos do mundo , entaõ
citava mais na prefença de Deos , fazendo peni-
.eencia do di vc:rtimento:, & alivio da penitencia,
.cca urbanidade da Corte parecia que a .enterti-
nha.o mefmo uueninimente amorte ficava) vi ..
,vendoem publico,& emfecreto ; neíla magefia-
de, & nefia mortificaçaô ) fes firme propofito de
morrer ao mundo)por renafcer na gloria; o 1 or-
ti6car na vida he meio para vi vificar na morte.

ConGderando que f6 os Martyres pagáo a
ChriftoSenhor noílo com algú íemelhauça a fi ..
neza de íeu amor, dando or elle a vida, que: o
mefino Senhor deu por elle , deftjava anciofa-
n~enceomartyrio , & v ndo que naó podia con-

ie-
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feguir o do fangue, prc 05 de padecero da von-
tade.p ocurando por efi~. facrificio , ja qu~ naó
podia dar por DeQs, a vida, dar roda a vida a
Deos:com piedofas lagrimas lhe pedia a livraffe
das magcfiofas pompas que para ella eraô reaes
prifoés,& lhe deífe liberdade para o.poder fervia:'
com humi ldade,& com pobrefa ;& ja nefte tem-
po o fCrV!3 com pobrefa, & humildade, porquf:
;a entaô era pobre no efphito,& humilde no co-
ração.

N.aõ ';4 d,i~jà4'1Ut os 'PrmClptl, T,"mildes no co,.ã.
{áQ,po~res no eJPil'ito,real~aõliúa)~ outr« )Jirtude; p0r-
que Yêduzem Os thefiuros da Mt1!/fladc<, asflherania$
do Trono,túJ nadas da pohrt~a, Js aniquilaçoesdtl h"..
mildade;deixã() aefir ricos, ~ faõ pobres ; dúxaõ de
for (ohell4Jzos)~faõ hllllzild~s: qtum 17epobre ,findo po-
bre,fas ')Jirtude da neceJsidadt )comoLafaro do Eyan-
!,elho;.quem be pohre , podendo [er rico, buJca a ne~t{s~~

. dade por lJirtude,como Sidrnc em 73abylonia ; oprImeI.
r(j~1'la.õtendo rique {ar,fe aéomod o,~~irtuofamentt com M.
m~al"4s~of'ig;mdo, podendo /ogr~r os r('galos, acomo"
doure re1tgiof4mtnte com as /enti{has : c.hnJlo St1l~
Hriffo,ftnd(J ricol'e fes pohre ,ftndo 1J!_os ,fi fisparece.
~/cra)Jo:o meloor modo de augmentar agrandrfo,be am'"
9-;/4r 4prefomPfa~ : S~~!!'!I qll~~!O/e rt/'*tOM ';:'

I....

•
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,co1tfigopor péqul~10 ,foi grande para com VIos ,foipt-
.qumo para com Vcos tanto quefi rtputott grande par4
conjigo: for.hum;l'" hum cor4f~o humilde) he (er o.que
be.: for ~umJlde hum coraçaó real ,.befer o que naÇíhe : ()
primeiro ,quando muito deixa dc fe defl1t1YJecer , ~ 'luaft
nàõ pode deixar at fe'humilbar : .ofigundo 'lJemfe a bu-
milharntlmefmagrandef4.em que fê poder a dtfoane: ..
'tr~'hum be 'humtlde por 'humildade nativa ;out,o 1:>1lJtt.-
mifJe por humilia5ão lJirtuofa.: o.humildepOf' humildade
.nati'lJa,pódefer que naõ I~;aNahuco, porque o naõ p'ód.t
[ef:O humilde por:humiliafÍltJ 'lJirtuofa., deixa de for 1,0-
mem)podenao for 2'Jallid: os humIldes por,humilda.dt,
faõ 4S lJt~$ fZafo~e,ba ~abucos; os humildes por bu ..
",;liaf"'õ,[aõ no efpirito f)4'l1~s':"um,lhAYemfe as pa)Jeas.,
na,õ ht para aclmirar;pa,.a admirar be Immilharemfe as
eÍlrtfJas: por i/folacob fe a.dm;"ou da adoração das ef
treDas ,(5 naõ da aclora~~o das palJeas·: o Princepe que
cuid, flue be deJemelhantt dos outros !:Jomês , naõ póde
for [e tr.JtlfMn te aDS.b~s Princepes;o que fe{tllgularifa pela
mageffa-Je,naõ ~ dl)J.e~rtfica pela natureJa ; naOpro,"-
"amos que o PYl~cepe (eJa, defortt pobre '. ~ bumilde,
qUI fe defauthorife;bem pode, (em fe deJaulhorifar , for
jbumilde,~ pobre:naõ perdera.õ o cltCoro , UtH% a fobera.
nia os 'Py;ncepes que profeffiraã a lJUmild,tde, f§ a po-
hrefa:a pobre(a da efpiritn, f§ a bttmildade do coração,
~.e.mpó~e efta~~m_~um.TrOflO) c~m ab~ndallcia da ri-

queta,
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queZ'z, f§ com a exaltaçã,o da jobét-a1J'ra , ~pt.1;or l)e a
feltcidrule dos P:mcepes ~ dt todos os bon.ês , porqt4e
aqueães tem mais largo Campô para as' virtudes-que ~f
tes,felldo taõ ricos podem ftr m aÚ 1,jrluojàm'ente pobres
que todos os pobres.;{endo taõ (oberanos, podem fer mais
l'irtuo(a.mente bunuldes qlle todos os hurmldu ; quaut()
mais rtq110foro Tbefouro, tanto mais' virtuo]» fel'~ a po-
bye{a;qrtanto mais imperio[.l for a fobermzia, tanto mais
ltJu1JalJel fuà a lJUmiLdade; quão agradc.}lel [trá diante
de Veo-s recotl)er{e 'mm Pt-incepe conJigo, &- em def
prefo da riqtte'{,tl de (na M onarclua ; fir hum 10h 1J0fpi.
rito;quão agradalJelfer;' decer IJU':1l Princepe do/úbti •.
me Trono daJut' ).,{ageftade ,f§ em deJprefo"da fila
gr:andefa ferfe como Va)Jid por hum gttfmo da terra;
qtteagrada1Jtlftrà a Deos ; quando hum Prtncepe na
a 4.oraçãofi 1';feito hum idúlo como Nt1bttCO , crer defi
como .Ahral)áo, '1Ut IJeflatua de barro; que agradaJJel
flrà quend» os bomês lhe dtzem a originalltJollja de que
be hum Deos( como o 'Dtmonio di~i" a Adão) tt'lfi e!Jt
por nada)como de fi CuidalJa 1)al'úd Oh Prillcepes,poir
tendes mais lat-go o campo partt as 'lJirtudes que todas.
os hOrn'h ,/ejaõ a lJoffi }l'faj,lladt) a ~offi riquefi: ' pa ..
b~eJa ~lOfpirito)~ hz.mildade nocorafdo; /equerezs pr/cU
lJtrtud::_ gofo~ Jla PI efeuça dt Veos as bemal}erlt~rall"
f4S ,na ope~cats ,[4 Jnemol ia fJles docume1ltos: O Prmce ..
pe daglorta,fend? ~& de Lodo o criado , naõ quis cou!,

- - . . E. alg,u4
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algúa cio tmi'lJtrfo:a (J{ainlJa do Ceo, qU4~ldo J'lim .Anjo
lhe dijJe que [ena m4~ de 'Z)eIJJ,re!pondtu 9"t ali efiqlh1.
fl e{cYtfU.J do Senhor; tJh foi a pobre]« do Pril1Cfpe da
gloria;fJla 4 hlJmildade da fJ.lainha dI) [.eo.

Recolhiafe à viíia dasâenhoras qQe a fervião,
& tanto que, ellas Ce auferira vão deixava 'o leiro,
& {c hia para o orator io.nel le paílava a noite em
oração, poíla de joelhos, ou profi:rada em ,terra,
tanto,porque com a humildade fe proítrava, co-
111Q,porqu~:t proílrava a meíina oraçaô , ccmpos
húa das pala vras do La vapes , & do Sermão da
Cea muito devota, a qual refava com grande fre ..
quencia, como tinha compofl:os os aff(..él:os, oc-
cupavafe em compor oraçoêsjcorno defejava fer
amanre,& f.erhumilde.para ag~adar a Deos , ex-
ciravafe com as paJavras,&com os' aétos de amor,
& humildade do mcfmo Senhor r tomava difci-
plinss de fangue, & .~que copiofamente vertia
neltes aétos de fua mortificação, rubricava illu.
ftremenre osíinais de fua crueldade; dia da Cir-
cunciíaó começou efia penitenciajcomo aquelle
dia foi o primeiro em que Chrifio Senhor noílo
verteu fangue por nós, quis que foífe o primeiro
em que verte{fe fanglle por elle:por imitar de al-
gum modo aquella fineza) tomou as fuas cores

na
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na mortificaçaô.efles foraó por muito tempo os
exercidos dss oeuees, & trocando em defvello O

fomno,theo mefino fomno era deívello ; fe a ca-
fo deícanfava humanamente o corpo, vigiava
cuidadotarnente o coração ~por força haviâo de
fer tantas as vigilias, de quem havia de fertanta
a fanridade, .

Como ef.la taõ fxtraordinaria vida era a fua
ida ordinariª;a fxperiencia 1\ defenganou, que

a grande coruinuaçaõ de aquelle penirenre der..
vello havia de fer notavc:ldamnificaçáo da fila
pouca faude.,quc naô podia fufi-entar ta-6 delica-
da COtnpl.eiçãoaufi~ridadt raõ robuüa , & por ...
que a continua penitencia fenaõ vieíle a de[co""
brir,& eltorvar, bufcou nova traça, para a occul-
tar,& profeguir.: induíhiofo he o amor divino
para remover os humanos itnpedimentos,& fãci ..
Jitaros progreífosfanros;dà meio â virtude, para
que feja mais virtuofa.

Havia no entrefolho da Camera em qt'le dor ..
nUa húa caCa de k>cupada nefh como Eflher, fes

" . r.para fi humcubiculo íccrero, mandou a Prmceta
fafer hüa ~fcondida cítancia ; Eíther occulroufe
no Jugclr fupe.flor 'no inferior' a Pr incefa , ainda
parece que fo·i maior a Iua humildade} pois foi
mais profuudo o íeu [egredo.

E ~ Aca ..
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Acabadaefiaobra,aqueo amor divino deu o

modello , ordenou às duas Secretarias da rua pe-
nitencia , que naquelIa obfcura caía lhe fi,zeífeni
húa occulta cama, obedecerão ellas , & puferaó
em húa cortiça hum enxergão de eftopa ,&,trcs
mantas de íacojefta era a cama de húa Princefa,
& fendo eí1:aa Iua cama) julgava, que com ella
esforçava a tua debelidade ) & refpeitava a Cua
indiípofiçaõ ; corno o principal intento de [eu
fpirit6 era o defvello , ~ nàô o delcanío , ainda
quando Jifpllnha leito para a1gum alivio, o fa-
bricava para (eu tormento; affi velou as noutes
breves da vida, para defi.ançar nos eternos dias
da gloria.

Conhecendo que o jejum impetra virtude
para a oraçaô, & que a oraçaõ alcança graça pa.. ,
la o je;nm,flfia muitos a paó,& agoa,principal ..
mente em todas as fd1:as feiras do anno: nas nou ..
tes defics dias Ccn.1õ dcfp\a, & nas ~ais dellas
fenaõ deitava, fe nos dias fe abfHnha de comer, I

nas noites de dormir-jejuando defla forte na ab-
Itiuencia do fl1fie nto , lk Bel abítinencia do Com-
tlO;como eraó dias dedicados à paixaõ de ChI i..
Ho Senhor noílo , jejuava em todos, fatendo de
ftl;t auítera penitencia os dias daquella í:tgrada
Paixaô, porque naõ forre conhecida eíla auíter i..

, dade,
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d~e,fe foppunha indifpo(ta)o~ desjejuaé1a,fafé ..
dofe hipocrita da gulIa,so por fer obfervante da
ahUi ncncia.

Taõ importante foi ojejum para ogenero huma'10)qUt
Deos o impos a nolJos primeiros rpat'~no Paraifo:fe o po-
mo que Je »edcu foi jejum que fi inftituio , como defpoiJ
de (e quebrar 120 Paraifo, póde deixar de fe obJer)J(fr
n@feculo:Je Adàõ quebrando? nos entregou à morte; ob ..
fer))andoo,nos podem as reflltu;r d vtd a ] para (ermos fa-
a ificios 'l1ilJos,fJe 1lecejJàrio que leiamos lJ;'l1mte's morti-
jicado!J:os que naõ forem t'1l'Jradorts de l asbes extmus-
da)uaõ podem fé moradores da Hynufdem Celeflej
quem quifer confeguir grandes couJas, pelos jej;;s aspod~
confeguir;Moufesjrjuandoqu4renta dias recebeu a lei;
Elias jr;uandtJ o mefmo tempo efcapou da mortt;'Daniel
jejuando muitas H ttdomadas livrou de muitos perigoJ';
Nini")J~ ;fjuemdo 'la cinja , ~ no cilicio , re}logoll afc12"
tença da ira di'v.ina ;jpjttando Judith , ~ Eflher tnum...
pharaõ de al()je, ne s) f!j de Âlllão. Chriflo Smber nofTa,
findo omnipot,nte,primt;ro jes muitos jejús) do quefifPf
fo alg,iís milagres: ojf'juar ()orêm naõ be só abJl tr dos
m.01~ttmentos,tamhem he abfle,. dos '),Iici~s; pttr(l miltjar
0JeJum)'~a;; ba/Lt ler abHinmte,(()mo jentio IJ1ias; pao.
ra O fmtiftcar,l.'e ne.c~fJài'io )Jz)ltr inculp4vel, Comocn~
!end~u loel :,quemjel'. ando pecc4 nliã jej;la jejuando i

qu errJ
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quem IIaõ pecc« jejf4tm clo,jfjuandáJjejutl; quem jejua~ ~
peCCdt,1UÓ je;ua, p-'JUpa:o que fenaõ comer , naô fe ha de
poupar,hafe dedeH/'ibuir; jejuar para adquirir ; he pe~~
der; quem fi naõpoder abfler dos mantimentos ) podeJe
abfter ~a-J de/icias;muitos {aó osje};;s em huã alma cbea
de :1Jirtudes,; jrjua.a gltla abflmdofe dos mantimenuu
regtll~d()s ; jejuão osollsos abflendr,J{e das lJiflas aaio-
ras~rjuÃ,o os oPlJidoUlbftendofe das p.la'Vras noci\7as;
JI'ju4 a lmgoa.abftêdofo das praticas l1iciofos;fe;lIt1 ti alma
abflmdofo das operaçoês l10Imltarias: ~ eflas ahHÍ11t1l'
tias 40j [entidos foõ os alimêtos das l11rtulles; (e jejua ti

agula, & naõ a lingoa; Jejejtttt a lingoa, ~ llaõ ag1ila,
/t jefuão os olhos,~ naõ os ouvidos;(e jejuão os ouvidos,
fi) 1l4õosolbJs, alimtntafta )1jrtuJe., que fe.abflem do
contrario l1ici.o;mas defa,lima{e a'que fi naõ ahflem do
vicio c01ltrarw;como o mallltlfiede qualquer.defeito,f§ O

bem dt toda a perfeição, hafla o defeito de hiía vtrtude
para a imperfet(ão de húa 1lma ;;ejue a alma toda, para
q naõfejaõ Ílloficio(as os mais je)üs,fi fa.ltaõ alg'fH, lodos
os mais {e repr01Jão ; fe nos dtM dt jejum nos naZ abft~.
,nos da nolfa l10ntadt ,(er), ojejum pena que mortjiqul,
mas naó he penitencia queaprol1eite .: firá m',-"tificaçaõ
para o corpo, .mas ndõ tem todas as '~tilidades a alma;
Ylaõpode lJa'lJerdefaluwhramento igual a (emir a pena
Jamortiftca~ãofemtoda a utitidilde da penitencia, ê$
faferhH4~k~~ ~O~tal'a.~·a agraç4, q agrafa podia(a/el/'
, . }llta
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lJi/al para a gloria : n4~ di~emos 'ifle quem IU;Õfa! hum
dos jejús /laó foça os~naiJ,di~emos, quefaça todos, por ..
que naó fi11fe por ulIlifa .. algum, pe~fi,adim()s qtlC jeluem
todos os[entidas, porqtte llos-abflenhamos dos ')Jjciosto-
dos ,que 110S abflenhamos de todos os defeitos ,para que
fi alimentem em nor ~odar as )Jjrtu4ts; que jejllt a aI ..
ma toda,para qUé afot }Jenha afer a alma fanta ..

Sendo a rua converfaçaõ virtuoí] .nunca o feu
filencio foi ociofo; quando fallavil,tratava da hõ ...
ra de Deos,& da utilidade do proximo:quando
naô falava,cuida~a na lltilidade do proximo , &
na hõra de Deos,com o que fantificava as obrai
com as palavras,& os pénfamentos COJU as obras:
o [agrado de feu filencio era mental oração, em
que c penfarnento piedofamente elevado dif- -
corria pelos paílos da.paixão de Chrifio Senhor
noíTo,& devoramenre contemplati vo meditava
nas penas da dolorofa Virgem Maria, nefias me-
diraçoés fe enternecia,taoto qu~ parece ...qlJe da..-
va aquelles paílos, & fentia aqucllas penas; naõ.
lhe cabendo no peito a eflicacia de íiias ternn ..
ras,foa~aõ na vox os echos de feus g{lmjdos~por.
que a pIntura fofIe vida da lembrança , trafi~ ar..
tificiofamente pintados em hum painel aquelIes
palTos.,que no coração tinha vivamente efculpi~

dos;
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dosjcomo eflcs eraõ os íeus affeétos; eíles eraó
os feus retratos.

Porque era coflume dos Princepes declararem
os [cus .cuidados , & penfamentos por meios de
divi.fas )& emprefas , naõ fe defobrigando defte
fiillo do Paço,tomou a divifa do Ceo , nas caías,
nas joias,& na prata,mandou pintar, efmaltar, &
elculpir húa Coroa de Efpinhos) fendo perren- .
<lida e-mprcfa de ,tanras Coroas, a de Chrifio Se-
nhor nclfo era a fua divina emprefa , coroando
feus Cantos penfamentos com os-coroar cô aquel-
les L)grados Efpinhos : as divifas das pefloas
Reaes haô de Cerfantas.ou heróicas, quando não
fe.jão heroicas,ou [antas, an.iícaôfe a ferem cul ..
paveis,& indecentes, ~ todas a~íuas devem fer
indices infiznes de íeus magnanlll10s coraçoés,
das ruas' lnfignias tomarão os Machabeos os feus
renomes.

Sabendo que os exercicios da virtude naõ
aproveitão Cemas obras de mifericordia, h ave n-
dolhc cníioaqo O feu Canto fpiri-to, queIe deve
dar por efmolaJo que fe p,?upar com o jejum, aos
jejús continues que fazia) mandava ajuntar con ..
rinuas efmolas ; dando a chari.lade , o que: tirava
ao [eu difpendio; trocava a abílinencia propria
em refeiçaõ alhea.com que aliméntandoa Chri-

fio

•
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fio SenllOr noílo nos pobres) colocava no eco
os [cus Thefouros,

Havia naquelle tempo no Paço hum Velho,
- cujas rnoraes virtudes authori[avaõmais íuas ve ..

neraveis câs; a efie.que era-fcu guarda joias.íiava
a Prince ía as fil.1S líberalídades;& pois fe enthe-
foura o que fe dcfiri bne , entaô [e ver ificou me ...
lhor, q aquelle vil tuo lo Velho era Thefoureiro
das í'uas riqueías , porque era o deípenfciro das
fuas e ímolas, eraó citas taô fecretas , que as uaô
can taváo as tron. beras ; fendo tantas) que as da-
vaó ambas as mãos, naô fabia hüa que as dava a
outra jccmo he mificrio a efmola , c:fcnndia a ef...
mola como milterio.

Defcobrindo a fira vigilante charidade as in-
digencias que encobria a envergonhada virtude,
nccorria com o beneficio ao rogo de t al manei ..
.ra,que remediava as aAicçoés da occulta pobre ..
fa, íem que ella padecefe o pejo das petiçoês

. publicas.
A meíma charidadc tinha com os Conventos,'

Hofpitac:s,& Cadeas; a toda a parte aonde havia
pobrefa abrangião as fuas deítribuiçoês ; eraô
também ordenadas, que tinha hum livro ('111que
cítavaô efcriros os nomes) & ua1ídades de cada
hum dos pobres; as quantias) & os tempos de

F [cus
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feus provimentos; & como os bês que fe dão pe-
lo amor de Oeos, CaóComente os que Ie lograõ,
trocandole os temporaes em eternos; o livro de
feus benéficos era só o de Iuas rendas, aonde
evangelicamente por hú Ie mulriplicavaó cêro ..

Naõ dà Deos as r iquefas, para que os ricos as def
perd;JJem,mas para que os pobres as logrem, aquelles
faõ difpen(eiros deftes ,defsipaõ I:iús,o que negaõ aos 014-,

tros;roubaõ 01focultofos tudo o que naõ daõ aos nece]:
jitado(; fi os riquos flõ al1arentor , mais necefr itaõ que
os pohrts;menós./ogra que naõdà o que tem, ,que aquel-
le,que p01tjfJe o naõ tem)o naE logra; o milbsr modo de lo-
g,rarhe o deftribuir : com as eImolas fi ettrnjfaõ as ri-
<Juifas;pelas mãos dos pobres p afflõ par a a ouira vida
o.r thefouros ;quem defla forte poem ofou thefo,u1'o no [eo,
'emPQde ter o co.ração no t11efouro:que mais lucrofo cam-
bio)q~e dar o ouro , ~ refiatar a culpa! q mais util mer-
cancl4,que dar ermo/as, &1 cobrar os alemos: d ando da.
l'iquefoqlle tinha, cobrou. Thesbita a )lida que perdera;
para remir os peccados,fe mandou a 'Balthefal' que dêJJe
efinolas ;eHas ttti!idades da eJmola nao só as podem /0-
rgrttr os riquos,tambem aspodemgrang'eatos pobres: naã
foi de menor moecimento a pouca farinha da )1;u)1a de
Saretha) que a grande offirta d'a prudente Ah-tgait:,
~eo~ f1~Õ~~h,~~~7!_:~~~~da que/e: ddyn4$ a })ontade cam.

'l_e
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1Ut (e f)ffirtce: por iJJo efli1tZou os dous reaes do pobre) (J

pucaro de ttgoa da ViUlJa:~~m pôde for liberal,quem dd
pouco, f$.al1arento , quem d;' muito: a boa }Jontadefas
grande a e/mola pequ~72a.; a má ~on~ade (as nenbka IC

efmolagrande:perdett Caim o facrificto, porque ofos com
m~ 'lIo?ltade;togrou o Abel,po~que ofis com hOA:~ fi be
obrigaçaõ dos pobres alimentar 'os mais ntcefiitados,
qual ftrd para com os pobres a obrig~çaõ dos Princepes?
naõ ba algum que pela fu4 vontade naõ profunda muito
Ot~ro:q14era{aõ pois pó de baver, para que fenaõ t:,oque em
[anta deftribltÍçaõ, (J que be p~ofolàõ inutil? tJuemaior
prodigaliáade;que perder no erario do Inferno, O que je
podia lucrar no thtjourD do (eo?quem poem o ouro 110 era-

. rio do Inferno ,fer'Vindofe delle para as obras do pecca-
do,tiralhe opreço',porque com eOe perdi afallJaçaõ: qttem
poem o ouro no thefouro do Ceo ,ferlJindofe delle para as
obra s de mi{a·icordia, acreflentalhe o 'Valor, porque ga,,-
nbs com el1cd gloria: o ouro que fi dá ,parafe profonar '"
caflidadelPoem{e no erarto do Inferno; o ouro que fé di.
para que a caRidade finaõ profane ,poemfe no tbtfourQ
do Ceo;aquel1e contamina a purefa, efle conlerva a ca_~i..
dad~j &1 fo /l efmo/tI cxtinguc o peccado , f§ a profujao O
exctta, qUé tn'4itJrctgueira) que foJcita~ opeccado COm o
me{mo que.!e tl?imaria a ')Jirtudt: In.aior {ocura I)e efta)
que 1aftr da tnaga peçollha,po rque he fller mortal )Jel~.
liO da alma) o qUI podiafer )Ii(al epitima para tifal)Ja-

F 2 faõ:
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çaã:defengmlcmfé pois os bomês , fS ot Pri'lcepes, que [em
obr.u de mifericordi,z, qW1fi {aõ inúteis os mais dElOS d~
)Jirtude:llaõ configuê a piedade de Deos, qUfm r;..õ tem
laS/tma dos pobres;foã bemaventnridos os m'[ericordio ..
[os;QS ímpios faõ precitos ; os que Jb, iraõ a mão para os
pobres,jaõ os d1 mão direu aios que as fecharão par-a el ..
les)faõ os da 112:10 eHtlerd'2:tomr>1n os lJomês,(§ os Prín-
cepes oconjelbo , que 'Tobias deu a 'Tobias JdeflribttiHdo
a riquefa pela innopia , porque n1.õ merece ver afac.e de

I 2)eos,qllem vira o l'OflO ao necefiitado; mas llaõ (e deve
tirar aM;' para dar .1 outros; quem dà efn!ola do alhto,
poem fobre oa/tal' o peccado; nem cuidem os 1tU daõ ef

. molas) que podem permanecer 12')5 vicios ; os que conti-
'ImM opeccado,11taõ propiciã()j)s peccadr}S;os q pccc;~o ten-
do virtudes , nem por iJF evitão os cafiígos ; ainda que
..Âmafia~ [es muitas coufos feAas diante de Deos ,foi
cafltgada por tr4fer afila patriaos De?{es albeos, 1lt1ÓSQ
os que tem pOl~CO)podem dar efmola, tsmbem a podem
dar os que nao tem IZ.1.d1;O d-ir e{w)I.1, Ilaõ hc.rrf o reme ...
di.tr as foltas nlbeas, t,zmbem l)f emmdttr as aLIJeM fal-
tas;,zaõ ftS nWlOr ~(iJlola, o que mr1.Caafome ao faminto,

- que o 11ft cohtbe o diflrahimenro 40 lJic:ofo: a/si todos os
CatlJO!ICOS podem for efilloleres ; todM as obras de cba-
ridn.dr., fi if4S a? proximo faõ eJmol.:s i1lt1ito acei.
tas a1.)eos - -,
~ - .

[ ...
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Primeiro que Ce fc-ntdlc à mera para jantar, &

à noite antes de [e I(colber .mandava chamai eI:,
te ícu criado, que era o executor (le rt as obrJS
pias,& tabia ddle as efil1o.1· s qDe cada dia dera:
para Iabcr que os naô perdera, fe queria certifi.
car dos em que beneficiara.

Em toda a [emana Santa l1ardava tanto
fiJencio , que da fegunda ate a quarta feira,
naó faJava íenaó preciramente; defde a quarta
feira até o fabhado,ne m preciramcnte falava .co-
mo ameditação he muda) emmudccia na medi-taçaõ.

Na quinea feira da mefma fe.n ana imitando'a
Chrifio Senhor noflo , am como elle la vau os
pésaos doze Difcipulos, os lavava ella a doze
rno]hcres 'pobres ; a ter nura com que meditava
nefte aétoJazia com que a agoa do lavapês fone
tambem fangue do coração, & am lavavaó as
mão ,o que junr;:mcntc banha vaô os olhos ; dc ...
pois de haver imitado eíh profunda acçao do
amor de Deos, J;llandava dar a cada húa das po.
bres hum vcflido no 10,& húa eímcla 0C dinhei-
ro, & P' curava í(,íl~111 dl, an{1cirns j 'luc a. nrõ
conhecdlcm ,pOl que jgl;ural~c o a íua lmtllilda-

. dc.naó exal~aL ln a tua Vil wdc : qurm t;1I to fu-
gia dav;' gloria í na ~podia d<':lxar de COtl (p.,llir ao

g ;)~
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gloria verdadeira.

A l1ãgloria ltaÕ so be tentação dos filhos do Viabo,
também be tentação dos [ervos de Veos;Jl aõfe ti'Vra dos
maltgnoJ fpiritos ,quem fenaõ occulta aos humanos louvo-

, res:« iaCtancia he lIicio da virtude; quem fi jaCta do que
obra)defvanece o queflcrifica:ellcobrio Ionatb as ti. ZJa-
..,id o principio da peleja, por fogir àgloria' de dar prin-
cipio á batalha:em lião (e fos tudo, O que fi fãs com 't1ai·

/ dade;para que a ').Jirtude 110S naô def)JanecejJe, nos inf-
truio ZJeos,t[ue nos naô'" angloriaffi; que fos boas obras,
,5Ópara que as lJejão os bomês , [ar) o que fdfiaõ osFar; ..
feos;quem fos hoas obr,as,só para que osproximos fi edi-
fiquem,fegue a dautr;IZ4 de Chriflo ; os ,que as fafem , só
para qUlosloul1em,effes faõ os que asfafem,$ópara que
fi vejão;os que as fafem,par6t que edtjiquem , rffis faõ os
1ue as fafem,por agradarem a 1JeoJ;os primeiros procu-
raõ a propriagloria ; osJtl,undos agloria do Senhor; os
primeiros aglaria 'l>a~ ; os fegwzdos'a l1erdadeil'agloria:
húsqueremqueoJ'Vqão a eües , outros que te 'lJejaõ as
~bl'tts:Chriflo Senhor nnjJo mandou, qtl~ lttfife a lus , llaõ
quelufiJem os ./Ipoflolos ,que ,eDafeln/Je, ,ô) ,que fellt1Õ
')JifJem elJes;porque a(si. naõjica'l1aõ eDes }Ja~glorioJos , &
fi:a~a {eu Eterno Pae glorificado: quem fe mallif(fla,
quan.do obra bem,qucr qt4e 1)eas o naõ lI/ja ;qtlcm ,quan ..
do obra bemJe occulta,ql4e r que o l1eja Veos ; ~ l1aõpa-

reca~
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l'l'ça impolsilJet,naõ fe )ler em os be1tzfeilore(, lJenJr/e as
boas obras;qtld71do as obrasfeflfem por amor do munJo
manififlaõfe os bemfeitores ; quando as obrasJe fl{tm
por amo ..de 7)tr;s_:osbem[elfores [e occ"Jtaõ: naprejmç«
dos h,mes p~de estar o bemfeitor OCCUIIO~, obrando por
amor de Veos;'la aufenda dos bon.ê» póde estar publi ..
co obemfeitor) obrando por amor do mundo ~ a modeflia
fos da publicidade miflerio ,ti lJanglol'ia las dofegredo
re),elafaõ:efl~ doutrina de occult ar as obras boas,parece
que be contra a util,dade dos proxtmos , porque os pr;lJa
dos bõs exemplos; mas occultnr as boas obras, tambem
pertence á boa doturin« ) pr»'quc Deptlt'a e')J;tar. o deflJa.
necimento;lJaõje de occultar ,porqtle fellaõ perca na v an-
gloria,o que (e logrL1 na modeftia:!Jaõ(( de dilJulgar, por-
que no ftlenctO /enaã perca) o que fi aproveita no exem-
pIo: as peffoas particulares podem occultar as luas obras,
como Iudub fafia,ofal1do 710 (t~b;("lo occulto : as pf'JJoas
publicas naõ as devem occtlltar.porq1/e be neceffirto pa-
recerem fil11tas:dos defúlosforaõ os ProfetM mandadps
para as Ctdadts : !,are de póro candieiro flhre o modio,
porque altmzie;1JCI duflar71 Cidade [obre o monte, para
qrte jenaõ efconda : esla obl'iuacão geral das pe/Joas PI~'
bltcCls,lJemais particular do/::>ri-inapes excclJos ;' como
aoJet~ txemplofocompoem o[eu r.R.!ino) como a {utl vida
be a lrIz.!l)orce1Jj1ira, obrigação he ltifirem em raios de'
bOI!! obras-,pa~a ~!umi~~ nn ~~lJreIPlmldores dr: bõs exe-

, - ptos;
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plos;obr{gaJerfzõ a terem todns as "};'irt.tUles, mas qu(m-
do as náv tenh:i) ,foõ obriglldos· a occuttar 'todos os lJj..
cios;{mftoforeml/lrtlw(os Ultimamente J não (rjãopubli.
cammte l'icio{os,afsi daráo exemplo, & não f(candalO;
tlpr011eitdráã áqttenes que osjulgão por bãs , & não per-
)Jerteráó àqudJes que os halJião de lmitarfi71do maes,

Ena he a primeira ves que achamos efcriro,
que as pelioas Reses defle Reino fifcraõ ena
piedofa acçaô á imiraçaô de Chriljo Senhor noí-

. fo , hoje a coutinuaó louvavelmente os noífos
Reis,& fendo (cu o louvor do progreílo , ~e{tq
Santa Princef f<: deve atribuir a gloria do pri(."
cipio;& ainda que ja fe entendeflc, que naô me-
recem menos gloria os imitadores das grandes
obras,qlle os autores dellas, a Princeía nefla me ...
,recell a rmior , clla foi a primeira imitadora da
acçaõ de eh; iíto Senhor noflo , os mais foraô
imit:tdorcs da fUl; ella tornou o ex êplo do mef-
mo Senhor; os mais tornaraô o exemplo della;
Chriíto lhe deu o exemplo, & fes o que Chriílo
fes.aos m ais dia lhes deu o exemplo, & fiferaõ o
que Chrifio tinha feito; fendo menos meritório
fcglltr a Chrillo.porque outrem o regue, do que
feguir a ChrH1:o so pelo [egntr a elle .

Corno a charulade he origem de todas as vir ..
rudes,
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tlldes,amandoCe juntaméte o proximo em Deos,
& a Deos no próximo, alem das obras charitati-
vas que fafia ) remediando as aflicçoês dos po-
bres; procurava com todo o cuidado concordar
os animes differentes dos feus criados;entre elles
fafia obfervar taô armoniofa amifade J que man-
dando hús/k obedecendo outros, na regular~da~
de do foro de cada hum .cada qual obedecia com

' tanto golto, como Ie mandaíie ; cada qual man-
dava com tanta urbanidade) como fe obedecer-
fe ) naõ fendo os domefiicos inimigos hús dos
outro";porql1e a cltaridade da Princefd fazia cõ
que todos foíTemamigos;circunftancia era celef-
tial a do Paço,em que a conformidade era [anta.

Sel1dorafaõ que osPaços fejão os ltlgarfS 'mais fora
do mundoços lugares em que mais mundo ha, [:lÕ os P a.
ços ;halJer tanto mando na Corte de J udea )les com qtte
tantos de [eus rJ?!is naõ en'lrajJem na Corte do Ceo;:<,ran-
de bem fora queo mundo fi dejlerrer« do Pafo)~1t o p~_
fO (e exterminara do mundo: efle defijo parece tmpoJsl-
)Jel)porque perfuade que fe )JjlJafóra da terra dentro da
terra ;1~as be certo,que he pofsivel;/Jorqlu dentro da ter-
rafe pode )!iver (óra da terra: quem vive uo mundo, co-
mo na patria,vj)Je 120 mundo.dentro do mundo:q1lenllJÍlJe
110 mm~do)~omo~m.defle~'~o)1>i~eno mundo) fóra do mú ..

<:i tio:
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do.fe S.Pau!o 1Ji1Jiae!1eJa naõ eãe; bem [e póde 1JÍlJermJ
mundo, [em o mundo; aqueDe que no mundo )J;l1er com
C17riflo,aque!1e em quem CIJrífto 1Jil1erno mund o > em fi
lJ;1Je,f§ naô em fi:fe Va1Jid 1Ji1Jia no Paço> como no Er-
mo,bem (e pode viver no mundo como nc CtO ; quem 1J;1Je
no proprio corpo, f$fi aufent« da prt[ença ele Deos, l1i1Je
no mundo, como no mundo; quem )Jil1e na prefenfa de
'Deos,f§ peregrina no proprio corpo, )1tlJe 110 mundo como
no Ce» : Ab,.abáo foe mandado flir da fua cognafaõ,

• pO~'queafsl 1Jiviria fora da terra: fofaõ os r.Princepes,
fafaõ os nulicos (eo ao Pafo, ~ logo l1i}Jiraõ no Paço
como no [eo: & rafaó he,que eOe o Jeja , pois ruDe a[sifle
() Princepe da terra qtU fubflitue o Pr;ncepe da gloria:
j~~fiobe , que os aulicos {ejaõ Anjos, que cerquem o Trono
do Princepe que fubflitue a Veos na terra; o p,.incepe
que naõ fas)qtte o Paço feja lium c«, naõ imita a 2Jeos,
Cttjo poder (ubflitue ; os aulicos, que n.tõ faõ como os .ân...
jos)naõ fegue;n os domeflicos de 7.)eos, cuja a[siftencia
imitaõ: ponlJtlõ os Princepes na mão de 1Jeos ofiu cora-
~aõ ) (§ togoferaõ Prmcepes fegundo o coraçao de Deo!;
pois por eTle reinaõ, delJem reinar como e!1e: fe tem tU
fuas 1Jefes,17aõdefoguir os feus diEiames; para os aultcor
{e ajfemel',arem aos AtUos,naõ fe lJaõ de ajJeme1l7ar aos
politicos;parque os politicos l1dlemfe de Veos por prétex ..
to,f,§ cô qu:zlquer pretexto {e ejquecê de.1Jeos ; fi Veor
fo~~~~:e,~ ~afa~ ~e efta.d~,porqu~ ~~rafaõ)1Jale"1; de

lLIeos:
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Deos :fi Deos impede a rafoó de eflado ,porque naõ be
ra'àó naó fê lembraó de Deos : ~ oPaco, em que ~eO$'J", )ri "

be sópretexto , ~ em que C011J qualquer pretexto [t de, ..
xa a Veos"zaõ pôde [er Ceo : mas que difficttltofa couJa
be , ainda que o Princepe procure [afiro PtlfO hum [ea,
que naõfila hum l/1ferno?comopóde deixar de for politi ..
CD Infomo O lugar em que rema a emula~ão civil> fe "
emulação be taã dura como o Inferno, como pude deixar
.de /er Inferno o lugar da emulafão : dejla culpa commua
dos Paços tem mais culpa os aulicos , que os Princepts:
algu4s veres procuraõ eiies imitar a 2Jeos, mas 1zaõpro ..
curaõ aquelle, imitar aos Anjos: Ctofafia o Patriar-
. cba 1acob a fu~caJa, mas [eus filhos a prOcuralJ4rJ [a{er
lnferno:baflou Mia tunica mais 'lJtftofamente tecida; bar-
tou húa exaltação maisfelixmente fonhada) para que os
.irmãos de lofepho procura./Jem matar, f§ o chegajJem a
1Jender:o por Deos os olhos no (acrificio de Abel, bajlou
para que Abel perdeffe os alentos ás mãos de Cazm:tmi.
tem pois os Princepts a Deos j imitem os aulicos aos .A lZ"

jos,ferà o Pa~o Parai(o de concordia ; ~ naõ Inferno ~e
.confoftõ.

~e a caro EIRei fe dava por mal fervido de
algu5 .Vaífallos, ou a]güs efiavão queixofos d'
EIReJ,a mediação da Princefa fafia que as quei-
xas Cetornaífem em agradecirnentos)& os ddfer-

G 2 vj~os
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viços Ceti.velfem s-Ó por defcuidos,com o que en-
tre EIRei , & os Vaífallos havia tal benevolen-
cia.que elle os tinha por filhos, & elles o cítima-
vão por pae.defia (orte faGa que E IRei foíTeo
que devia fer,& elles o que era raraó que foífem:
Rei qne naô he pae de [cus VaíT.lllos ) degenera
de Rei: Vaílallos que naô amâo a feu Rei como
a pae,degeneraõ de Va ífaIIos.
, .Com dtas obras de virtude edificava a Prin-
dera o Rein o; & nelta virtuofa editicaçaô fabri-
ca v-aa univerfal ben evolencia.como o amor aéH-

, vo he'a m~ioí negociaça& do paffivo, naô fendo
infalível"e feguirfe.ao beneficio a ingratidão"
amando a todos com univerfal charidade, todos
a am avâo com agradecido aff..éto: quando os
Vaí1àlJos a venera vaõ com aquella benevolen ...
era que [e tem ás pefloas Reais, & às reais virtu ...
des.Elll.ei a amava com aquclle extremo, cô que
'fe amaô osfilhos, em que fobre os 61iacs afft:ctos
concorrctl1-é'ls'reais exccllencias , affi irnpetr ava
tudo O que lhe pedia; como ella ufa va juftamen ...
te delta indulgencia, Cucceffi,vameore confeguia
a rua graça ;com o que intercedendo clla, & con ..
cedendo clle ,fem que a interceflrô folfe jn~i.g-
110 patrocinio dos crimes.nem a conceflàô preJu-
dicial dc[h ibLlição dos premies, dosperdoé ,&

, ~. da
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das meices refultavão a ambos grandes glorias.

Se operd:ío lJeincentive do peccado, melhor Le o Ct1f
t~go que o perdao;fe ti clam:ncia encontrar ajr/liça ljeld
hií,z virtude iW1n'cga diz Ot~tra , f5 logo 'deixará de ofel' a
q encontrar a que o fGr: a clemencia n4õ ha de (àhújóra
dos termos da jufliça,ajuftiça ')4 de eflar detro dos ter-
mos da clemencia: o dnmno iurto de algiJs he CQ1mmmJ

hmeficio de todos ~mais cruel be ()que perdoa ao eximi-
nofo,que o 1ue o cafliga; porque o qUéperdoa ferà pied(.)Ja
com bum so hOmem)4 quem remuu a pena da culpa.mas
be ímpio com todos os mais ) a quem t tra o medo dn pc ..
natmais begl1ino be o que carüga 40 detmq_ttente, que o
que por tOe intercede; porque o que cafligaferá felJero pa-
ra com bum só h01J1f1'tl,a q/((!1n naô releva do cafligo do
criml';porêm ht hegnino com todos os mais a quem con-
têm com o temor do caftigo:quem delinquir, !)o!e de (af
tigar:pOf'que rJ(;;bem violou o TIJa/amo de lace b foi der ..
da a primoge'lÍtura a lojep/J: hum )Jr!Ca)' af(;lbos da
molbe» de Lot contra opreceito de D(o), a converteu de
molheI' em eJl:a!lIa de foi : o fiírto de hua pauta ~OlltxlJ ,0
mefino preceito fê cafti()01t em vinte md 'Vidas: a 1I1crmtt-'J~ c~ 'Inenci« de Cosbife pllrijI'cou com trilltú e:.<f.(els.1JU 1}jO~ (('s:
como os homes temem a pena>&; naô a Ctllpel) be 1JlCf_n;l-
rio que da C1Jlpa os abJ'fenha a pena: menor foz d de Cajm,
que a de La,!lec; lcl''1tie,ol,lmeiro CC1Jle.tCIJ oIN.cado),..- ~, . " fi

('m;, I
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fim (aber qítt ha11ia caftigo , ofigtmdo naõ baflou faber
que !Jávia ctZjligo,para Je abster do peccado : [e os crimi-
nofts não tilJerão proteElores ) hal1iao de fir mais os inno-
centes:fe oS;Ildignos não tilJeraa intacejJores,lJal>ião de
[er msisos benemeruos: afii como fenaõ devem perdoar,
nem interceder pelos delitos pmziveis ,fenão devem dar,
nem interceder pelos premias não merecidos; quem tn ..
tercede , ou dãof premies , a quem os naõ merece, dJ a
Vatão aque fi deve a Caleb;he impofsivel nãofi tirar ao
benemerito » que fe dà arJindigno: fe os !Jomes 'Virem que
a intercej]âõ,ou graça,bafl~ para a boa fortuna, procura-
ràó sóprt agraça,ou a interceJfaó,& farfel)aõ os vicies cõ
o q fe de'vião premiar as virtudes; ninguem tem por mao
praticamel1te,a que llaõ {ar mal; ninyuem tem pratica-
lIZe1ltepor bom.» quenaõ [cU bem ;fe os bomês virem qtlC

o l1icio lev« opremio da virtude , f§ que a vi rtude tem Q

trata'nento do 'lJici(),haó de ter o vicio por bom, porque be
util,IJaõ de ter a )1irlUde por mà,porqt{e be intltil;fem que
bafe para,que figão efta ,porque na efpeculação he boa,
(§ (ugã'J aqueDe, ~ofqlle na eJpecula~ão IJe 11740 : poucos
feguirão a lJi~tude per fi mefma, ,f§ todos ...devem pro cu-
ra~ que afigvw todas: efla doutrma de 11tlO perdoar aos
cr;mllw!os,llem favorecer os indig,'los ,parece que enfilla,
que os 'Pr;'lcepes {ejá7 crueis , & que não Jejão lIberais;
mtlS só perfitade qlle (ejão jftf!OS) & clenUllteS,~ que não
f(tJ prodtgos, Ile:n a~Jros : fluem quer p~r o mtmdo no- ,eqto·
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equiltbrio do premio,~ do cafligo, quer que elle e.fteja ~1?J

flus quicios;tirar do mundo o cafligo,~ o pr~mlO, drjpo-
].111doajtlflifl,elrfa~or da graça.) f§ redtl}mdo agraça
o que depende da J1tjltça ,I)e arruinar o 01 be politico, he
exterminar a virtude calho/ica; f§fe ella faltar do 1111111-

do, cuidarão os bomés que não ha eeo: para que aqtit4e
fenão erruine ,f!)fi alcance efte, fi dis , que os Pl'illCt pes
premeem,f§ caftiguem ,[em que a benevolenciapropria,
f§ a interce/J.zõ albea.livre do caStigo, ti qt/emfi [es reo
de Oe com a wlpa,nem deHribua Oprtmio , a quem Jenaõ
fos digno deOe com o merecimento. ~

Logrando a Princefa efta vida [anta, pois sà a
que he fanta fe logr a ,principiarão os Ieus mor-
tais defgofios , porque a procurarão divei tir de
feus divinos propofiros, parece que quantQ mais
fe defiinava para efpofa de Chrifio Senhor nof-
fo,mais a procuravaõ para fua efpofs os Reis da
terra:mas ella que tinha por de efpinhos as Co ..
roas do müdo,&eílirnava por de gloria a dos ef-
pinhos de Chr iíio ; nas dos eípinhos bllfcou.a
de flores; nas do mundo fugio das dos CfPI-
nhos.

Defejando EIRei de França Luis, undécimo
do nome)dar digna conforte ao D'e1phin)CarJos
[eu filho uuico,& íabend o pela fr rna ,que pelo

rnun-
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mundo corria da Princefa.que excediaõ as virru-
des de [eu fpiríto, ás maravilhas de fua fcrtnofu ..
rn , mandou por Ieus Embaixadores tratar com
El Rei aquellas bodas:chegados a Lisboa.aonde
efiava a Corte) propoferâo que EIRci dcíejava,
que a paz,quc havia entre húa , & outra Coroa,
fe fttbelece{fe com o matrimonio entre a Prin-
cdà,& o Delphin : ainda que EIRei Cabia, que
entre osReinos [aõ fragiis os vinculos do fangue"
& só indefoluveis os do intereíTe ,naó durando a
concórdia mais.que em quanto dura aconveni-
encia ;com tudo julgava, que naquella fazaõ lhe
eflava bem aquelle parentefco, & que era util a
uniaô prefente , pois não ameaçava defuniaõ fu-
tura; & como fem o confentirnento da Princefa
fenaõ podia concluir aquelle tratado, lho eorn-
rnunicou ,expendendolhe as conveniencias pu-
blicas do Reino, & as particulares de flla peíloa,
para ql1e ella fe perfuadifle, que por hum, & ou-
tro bem) (e contratavão aquellas bodas; naô deu
Bathuel O confcntimento de caíar com lfac a He-
becca, [cm [.tber que Rebecca queria calar com
}fac.

Ouvioa Princela a pratica d'E1Rei cô aquel-
le fobreCtlto, & com aquella humildade, que pe-
diâ o o [cu dtado)& a rua modctlia: como o pei-

to
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to efiava animado da caítidade,ficoll o refiro cu-
berro de pudor, femindo no intimo da alma
aquella propoa~} que era Contra o propofieo da
fira purez.l; porem vendofelhe no refiro as roía ...
das c ores da pu.licicia ,naõ fe lhe viraô os defco-
rndos indicies do fobrcfah:o , porque el1a difli-
rnulou as demonfl:raçoes que podião cefagradar)
naó as que de viâo compraíer , & nfando de fua
clifcríção molhou que o ter pratica em as coufas
do Ce o , naó implica va com fcr pratica nos ne-
gocias do mundo; antes que como do eco fe di-
riva todo o bem.para determinar prudentemen-
te húas.he neceíTario Caber fantamente as outras,
de Deos reíiilta ferem os acertos infpiraçoés , &
as determinaçoés cJtholicas.

Confultando a Princefa a Deos com refrgna-
çãQ, & diCcorrenda no mundo com prud ncia,
diferia a ultima rcfolução daquelle n goelO, sô
por lhe nnõ diferir)& diíie a EIRef)que faltando
ao Princepe idade ollbil,& Iaude perfeita, fendo
elIa na fU2 falta ou d"{eico herdeira, & [lH c fio..) ~ 1 ~
ra do Reino;fetia grande temeridade da' ne !-
tad~ l1a<:luelIa fazaõ,porque todas as gran~ sco ..
~eOlCnC]as que n lIa fe propunhão, ficavâo con-
nngenres a fc trocarem cm graviffimos damnos;
que a EIRei de França (como em femelhanrcs

II occa:
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occaíiaô fe praticava) fe podia refponder com
pala vras gerais,& agradecidas rà[oé.", com tal ar-
te,& defhefa, que nem lhe ferviíTem de promef..
fas)óem lhe defenganaífem as efperançac;; & que
para a dilação feriâo pretextos la Ela idade) & a
00 DeIph10 ) pois a deite era tenra, & a rua naô
adulta, nem a que fe requeria para Ie poder go ..
vernar em caõ difficultofo efiado , em Reino taó
eflranho.

Entendendo EIRei 'que paI' fe perderem as
fazoés opportunas, fe perdem os graildes nego-
cios.diíle à Princeía.que o diferillos era arrifcal-
'1os;porémelIa[affiftindo o Eípirico Santo a íeus
diéta nes 1repetio com tanta dfic icia as fuas ra-
foês.que e1Rei julgou a reíolução or conveni-
ênte.Sco Remo por acertadajefla qualidade rem
as r~{oés bem dadas,que uniformemente 1:16bem
aceitas ..

Nefi:a conformidade foraó defpedidos os Em-
baixadores)& fe eximio a PI incefa daqucll ca-
famento ,Cabendo porem) que o diferir O:.lÓ era
evitar.Se que EIRei havia de procurar ca felLl,j l1I..
ganJ ) pelas experiencial' do m indo que em lhe
dar aqudl' efiado.lhe faGa l1fonja,peJi,l a Ocos
o eflorvaüe ) como quem o tinha pol' rnartvrio,
Bem plldcr~~lRcicnt~nde8:da perfeita in ..lina-

cão.~
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~ão da Princefa , que era muito diferent~ o f~u
defejo ,que ainda que o eftado do m~trunomo
era bom, comoo da religiáo era o melhor, por
força havia de elleger o melhor, & não fe con-
tentar sô com o bom: bom he fer cana imitando
a Sufana , melhor fer pura imitando a Virgem
Maria.

0!!m diffi,qtte o melhor era inimigo· do bom; qUií
.por ohices a perfeiçaõ,do bom O maior am~o be o melhor,
p~rq,,! he ofiu augrneto,nas mat,riM do [pirito, amelbo ..
rta na» deflroe a bon-Iade, antes a melhora: nocamml»
do [eo tudo Oque fenaõ adia1lta,Ie retrocedr-: fe Sala-
mão profguira,l1aõ retorcedera, fe tratara da perfeição,
naô 'viciara a }Itlhice : Chrirto Smhor 110jJo quis, que os
Apoflolos figraduaffem nas virtudes , por iffo os pa/fou
de fal da terra, a lufes do mundo, de [u!es do mundo a
CId~des pofl~s {oh.re o monte: quem nãofos proj'y"jJos no
c~ll.wzlJoda'Vtrtude, (as regre/Jos para a habiração ~()
"lJZClo;quemfenaõ encaminha para HyeTtlfálc11l,e'lcame ..
ul}a~ para r.Bahylonia:naÕcHã a virtude em começar)em
aperfoi~oar ')e que eflà a lJirtude;dlem de que não [e C0I1..

figue o bom fem fo mtentar omelhor: como a fragilidade
humana emprende mais ~ comprebende menos j para
cl,mJeguir a hondade importa muito intentar a perfeição:
Qriflo S~~~o~nojJ/diffi_ ~osfi..u~.Apoflolos, quefi~~

H 2. _,
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[em perfeitos C(}/lJ'J [eu Pae,para que i~ltmtawlo a perfÚ-"
fãJ,collfe~gtti/Jtm a lal2~idadt!: plmt que o effiito feja bó.)
be necejJ.Jrio,1ue o 4[euo reja pe~fei.t~(simo : quem ql4er
melhorar a boa fallde do corpo, potmfe a ,..i(code destruir
com afoude que procura,a bondade que logra;qHe1ll quer
melhorar a{aúde da alma,acrefcellta [em rifco) a bonda-
de que logra com a melhoria que prowra ; quem trata da
falltjJad~ da ).IHlct)lIaõ te fatisfas só da bondade do pro-
âdimmto,so da ptrfei~t1õ fe rati~fas; do bom aoperfeito
)Jai Mia grandt di.ffal/Clá, na;; che,g.mdo nunca aos ex-
tremo! da perfeiçaõ) quem fi contenta entre os lemites
da bondade:.Caim q era imperfeito, contentoufe cõflfe~
ftcrificio a Deos [ome IUedos [nuos da terra; Abel, q~e
procu1'alJá fi· r perfeito, naõ {e contentoulenoo com f.~/er
flcrtjicio C01)1,os:primogemtos do I"ebalJf.'o;clquelle Jatisfes
:tobrigtl,çtIÕ d~.(aCrtfit; to com a ÍI~fertoridade da offerta,
~fl:eacre [centou á obrigação da ojJê, ta ti exceãencia do
facrifcio;o primeiro tratou de obedecer l1aõ de agradar;
o(egtmdode agradar,& obedecer ; bum tratou (dos pre-
ccitos,como de vtolcnctas ; outro dos coa[elbos ; como c/c
obrigaçflês ; melhor "e fotisf1(er aos preceitos, que
facl'lficar aos C0I1elhos; /Jorêm maior perfoiçaõ be
facrifiCtzr aos COI:(i:f!JOS fobre obtdecer aos prece! ..
tos; quem obedece aos !Jrectitos , fim.re .flcriftcar
aos cOllJel/;os ,f.;tisfu JfrUí d:1Jida ; qtum fe facr~lica aOS

(ou{elbos fo~/~:o~edecer aos (Jrec'ttr;s , !as. mms que ~
, -_. • • - -.,. .~ J. ... f1i~
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fita obrigação;&; l/as obrr:~ que frbrcg.t, vem a IO,-~rar()
agrado que procura .. 11J~IS Je louvo« ao P,te de Jl1}j~I/(u~
da r o vejlido, que. o dIvidIr afajels'da ; porque a dl};'.foo
era dt)Jid,1,O 1~e/hdo er~.dadl)J(f; com a dh'ifttÕ pro(u,tI.~
}fa jalú(:t[eI';Com a dadl'lJaproclira)J4 agradar; nfs i por
fatis/afir as obrigaçce s de},iclas,~ /,01 ,clfgal' dS perfi#-
foes a'confelhadas, 11aõsoJe haõ de obfervt1l· ospreceito:,
tJ1as tãbefe hão de executar os cOl1fl!l/;os;qt.'êguarda Jo ..
méte ospreaitos,'llf1.i ao trote bufcar a ca~ct q te ojferecer,
&fe finaõ ot!erecer,póde ficar o pae [em alnnentoiquê [o-
bre guarda r OJ preceitos ,jegue os con[elbos ) vai ao rebn ..
121Jo/!J tras os cabritos, qtterão pedonfir melbores >lmJ
ficttr O alimento do pae em contingmcia;q11em só lu oque
lhe mandão,fas o b01n;q1ttmfils oque Ibtc1confolhão,fas
o mtlls»:« primeiro [as O que fos Er~1l,mandado por ffoc;
ofc~Ottndofi! o quefe s Lncob , acouJr/hada por rf.?!becca:
melhor he nnuar a lacab,qTle a Efatl)1iaõ S, fatisfifenda
40J)WeC&ltus)Ulas (e:z.túndo aos cOIJjfllJos, tratando naõ só
de_for h01n)112as de fel' p(!rfrifo;po~'qtte 4')5 graos da per
f icaõ !JCZõ de cOl'rcf('ont.!c_r os ela okria

' Jl ~

:)arece que ui O os , éj E1R ci fc eng~nafl4")
para q a Pt inc ta merccdk,& temendo dIa, o -
elIe eil·; lva náo ceifou d fc prevenir, r~Ha o c..
vit;1r,dirigindo a :?o os f~us r gos, p:ua cm íl:-
guir í~u ii tentos; foi ellc fervido abrid ç é:: 1 II

r. ~
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nho para fugir dos laberintos do mundq,.& fafer
grandes progrefTos na eíir «ía do Ceo: mas como
não podemos profeguir efles efcri tos fem recor-
rer a principies diverfos, lançando primeiro pro-
fundamente os alicerces deíta narraçaô, para que
fobre elles Ce levante firmemente a fabrica deíla
hiltoria,havemos de efcrever a fundação do Cô-
vento de JESU de Aveiro, porque he grande
parte da edificação defta Princela.

Governando os Reinos, & Senhorios de Por-
tugal, pela menoridade de E1Rei Dom Affonfo
o quinto; feu thio , & fogro o Infante Dom Pe ...
dro,cuja heroica vida,& infauíia morte foraó ad ...
miraçâo.Sc laftima do mundo ;1 fe criava em cafa
da Infante Dona Ifabel húa minina de qualida ..
deconhecida,chamada Brittes Leitoa.a quem os
Infantes) por rua virtuofa inclinação,pela nobre-
fa do feu Cangue , pelo preíiimo de [eu ferviço

~ Dê 'ama vao com o all~a:o devido a [eu grande me-
recimento : fervia no mefmo tempo ao Infante
Diogo de Ataide , mancebo fidalgo da illultre
Familia de [eu app llido,& lhe era muito aceito,
porque fendo [ciente nas humanas letras, verfa-
da nas dtranhas lingoas\ tinha dado na pa z , &
na guerra grandes molhas de cortefaô, & de íol-
dado.

"

V,Res
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7Jefles criados [e dtllemfervir Princepes , for1_tlt rl-

tes foá os que 0$ fervê a elles : no fo"vir aos 'Princepes ha
Mia orande eqwlJoc,1Ção, todos dr~.em que osfirvem) f§
muifos naõfazem mais que fel »ir]« delles : qlltm firlJe
ao 1>rincepe,com aprimei.« inte~Jção do Zelo, eJfe be quê
oferve; quem [erve ao Prmcep« só cõ a tençéio do me-
lboramellto,effi be quem {e[erve de!1e: ojJl imeiro be coma
1J(lltid,{ervilldo a Sallt;(}fegundo,como .Âlcl1it(fttJ [er ..
))indo a .Abfalão; ~ de nenbi» maneira fe di:'Vem fenrir
os Princepes dos Vaff.llos que fi !€1''VWl del1u : qt/em
ferve aos Princepes,juralhe a lvfagtf!adf; quem Jele")1~
deües negatl'Je a foberctuia ; f5 1140 pódefir l'encmerito,.
quem profma fi [ober anta .deveudo condecaYctr a M age.f-
tade,(maõ (aõ béllemeritos dos Princtpes os q1lt defla
forte osprocttraõjervir; que[e. ão os que de toda os pro-
curam dominar: o 'Va.ffll1o que PI ccura dcmtnar o fi'"
Princepe,dis que o Pri1lcepe be para vajJallo, & ti/e pa-
ra Prillcepe : o Princepe que fe deixa dominar do l1t1r.
fll1o, confeff(rque o lJaJJal10 be para Pril/cere , (li! pm a
'Va_f];r/lo;f!J nenhum Pri1JcejJedelJf contentá, 1ft" a 'Ala..
gef/ade (e trrJque em 'V,4dlrtc~e1n , mnl ti )'t1jJaOac~(1~lcm
M agcJtade:a[st como 11 maIOr di"" jJadt lJefi:" :PUI7CC-
pe,a maiOt' indignidade he deixa)~ de o Ia': dlf.t:(bor~ra
o Tr01Z0 que»l obedece ti valia: tanto que Sét1nO'
/,os a lua St attla no(wado ) l~~o 170 (inado ficol/ dt_fu-
l~~~ifàd() Trbtrio:je C;(ar/!1 P0117[eO naôfendo, P'IJJfi't'-

- - -_ - tIS,
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pes,naõ COlljentirãoigteaes, como !;J.óos Princel'es de co;z:
jenfir jttperiores; naõ deve terjüpn iar , quem a todos be
eminente /HÕ deg01Jerna .. C0111 os MUllftros ,mas ~MÕ baõ
de (e,.:!/~em4dos por elles: I (epIJ, A{ar dOc!Jett, Daniel,
loab, Z(lbud) 12aõfarão primeiros miniftros de Pharao:
'.AJliIUO) 1Jolthefar,D,t1Jjel ,& Stzlam:í?,l,01JernarI1õ com
t!)es)~laõ /l,o"Vernarão por elles : 1Jaigrande diffirença de
terem osp,.incepes milliflros que com ellcs governem, a
terem millijl,.r;s que os rfl,Ol'e1'llemjem elles:o Princepe que
fiflgeit4 4fÚc/):/,tJe: efiá l'E/lido de purpura, ~ defpido
de alltlJoridade; 11:1') importa que tenba a Coroa na Câ«

heçafe tem 110coração osgrilhoe s: terà o nome de ~i,
mss não lJe ([(si de nome: aquelle ter& a ejJencia em quem

. (e tr ansjerir o dominio;~ be certo, que naõ pôde tradsfe-
ter em outremo poder que nelle tr ansjerio o pa1JO : hum
Princepe dependente,f!J hum Jvfin~fho indepelldente,faõ
dOM monilros reaes: (~ naõ j1óde bover mais mOIl/h ttofo
i'lrJormi.J.ade,qtle bum Princepe menos que Princepe , ê'5
bum A,finiHro l1MÍS que Afúlijlro;() Pr incepe be 101, Ilaô

[ambr«, elesltifirfehl lê fe fifer {ombra jel1do.fol: os PriJl'"
cepes !JI7Ôde f1.{tr fambra aOs Vaffitllas que os abrigue:
os V.'.ff.tllos lli1Ó lJ:í? de (a/er fombrtt aos PrúicepeJ qtJe os
a(fombre~{e os V.if}à!los ajJombrarem fOS Prinapes ) por
força /;aõ d~ efcurecer as lYra/l.~filuleJ: (1ftr o 'Prince ..
pe a'u!)~ o V4lúlo dúzmante)he dar maior preço ao Va-
lido,l/tc ao cp_~iI~c_ep~; fS quem f:s maior eJl~mação da ..

. ,_ queOe)
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que!fe, (as 'hiíagrdnd~ injuria a efte:naõ dijemas 9u~os
Princepes w:ô auth~rifem os frus Míniftro5 , difemor
que fellaõ de(autborifem de Princepes; qtle ftnaõ ponha o
poder aonde [epos o amor; porque bempodemfer digno$
do amor, os que naõ foã c4pafes do poder ibem fi pôde pór
o amor em h;;s,~ opoder em o14tros:S./oaõtra o dr/f.Eto;
porêm S. Ptd~o foi o Vrgairo; IJ'eclinandofe o primeiro [0-
bre opeito de C/)riflo , ofegttndo foi o que teve as cbaves
do Ceo;7JUml(jgrou as incl ina~o'éS ,0 outro as veJes : daqui
fi poderJ, argT4ir,q11f!a hum fe podem ellas fitH' ; difemos
que fi.fi for como S.Pedro; mas be certo) quefinaõ po-
dem fiar de bum, porque naõ ha lJafltdo Santo: [e fe di;

. qUi o Princepe deli e ter primeiro Miniflro,porque Só naô
pide g01Jernar ,fendo o primeiro M lnifiro só o que gO')Jer-
na,concludentemmte{e moflra, que hum pode mandar
SÓ; & a ind« que aqutlte naõ for a ~i unico, ~ só for afe".
gundo ~i)era impraElicalJel, duas cabefM em 'mm COf-

~o~deus ~oe'. em hu~ Ceo, dous (fuis em hum ~illo ,(a;;
mcompatll~ets:o rf{etha de for unico, por unidade, (!1 por
exce!2mcill;oS l\1'miJl:rosfu/jictentes no nU1'1zera)&fi~l.

~ g~l;lres na capacidade;por nwitos)exercitaft maIs focd-
mmte o poder,; dividido tm muitos, he mmos em cada
h.tm~ : PY~c.epitefe aquelle tJ'u fe qui{tr a/Jemelhar ao ,:l-
tif!!mo~para os luciferes da }1aliaje fos o l~lernoda m-
dtgnaç<1o. -

I Vco..
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Vendo os Infantes ás partes daquelle Fidal-

go,& daquella Senhora) ju 19atão que cada qual
era digno conforte hum do outro, porque da fe
me1hança de Iuas virtudes havia de refultar a cô-
formida de de fcus _animes ; & como ella naô cC-
tava em idade nubil.conrrataraô o cafamcnto.Sc
ficar.aó continuando e íerviço.

Eíl:ando eite negocio neftes termos faltou
Diogo de Ataide do Paço, & fendo bufcado pe ..
lo amor dos parentes .pela diligencia dos amigos,
por ordem dos Infantes, naõ foi defcuberto;athe
que paífados algús dias ) fe Ioube que fugira da
inquictaçaõ do Seculo para o Cocego da Reli ..
gião ; & que no Convento de S . Domingos de
Bemfica tomara o habito daque lle gloriofo Pa-
triarcha,& efiava com animo taô focegado .co-
mo quem livre da tormenta do mar', Ce via furto
na tranquilidade do porto.

Vieraó os parentes,& os amigos a perfuadillo
que dcixaífe a Religião) & tornaífe para o Secu-

"\ lojelle porérn , que deíejava bufcar o Ceo , não
por intrincados laberinthos,mas por vias expedi-
tas.defeftimou as praticas da perfuaçaô.como ré ..
taçoês da perveríidade, vendofe que perfifiia no
que intentava, os que o naô puderão r= [uadi:,
trataraó de o violentar ~& Ie valeraõ da authori-

- ._. -, dade
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dade da Infante;&efte com o rogo,que obra tan-
to.como o poder,ou Como poder,que naó necef ..
fica de rogo,tomando por pertexto o caíamenro,
obrigou aos ReIigiofos: a que lhe defpiíTem o ha-
bito ; & a elle, que em breve tempo recebefle a
Erpota.

Depois de recebidos, deu o Infante aDiogo
de Ataide o officio de Guardamor da Infante,
com o que fiearaó vivendo com aurhoridade , &
fem pobreCa, & profperou Deos aquelle matri-
mania (que fe podia temer infelice ) com nafce-
rem delle dous filhos, & duas filhas, que faraó
dignos frutos da bençaõ de feus paes :muitas ve-
fes troca a providencia Divina os Iucceflos que
teme a efpeeulaçaó humana-as virtudes com que
fe emmendaó os erros fervem de indulge ncia.pa ...
ra que fe.dimitã9 os ca!{igos.

Andados os tempos, morreu o Infante infau ..
flàmente na batalha de Alfarrobeira,aonde ven ..
ceraó as armas que il'l;ufl:ame~te fe veítiraô , &
fempre feriáo injuflas quaifquer qu~ foílem ven ..
cedoras:a morte do Infante confumio á Infante
fua mo~h~r a vida,& ficou defacomodado Diogo
de Atalde ; & atnda que EIRei o queria tomar
em !eu fervi~o, elle defenganado do mundo nos
traglcos fucceífo$ do Infante} naõ quis viver na

I 1. Cor~

..
-,
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Corte.tinha Ceguido a f( rtuna do Princepe mor-
to) & vencido, ainda que licitamente o poderá
faíer.naõ quis feguir a do Princepe vivo) & cri ..
umphante.

Na Corte orainariamtnte feJegue o Sol que nafce,
rariu 1,efes ao que morre: tanto que Saul (e acabou de
firir;vtio ofilho de 7Joeg ) que ef1eo acabara de matar,
quis ter parte na morte dt S4ul, por ter parte no Reinado
de Da'Vid, mas foi Jacrificio da indigrza~;;J de 1)allid,
porque.fe jaEtou de {er homicida da Mageftade de Snul:
raros faõ OJ bomês,quefigaõ quaifquer [onunantb» Cbri-
fio Senlo: noffi foifegtUdo de tonge , d~poir quefoi mais
perfegllido dos Judeus: naú só de{emparaõ os Vaffal-
os os Pril1~'eptS , também os 'Prinapes defemparão os

. lVajJallor:hiís osfeguem na fia mà flrtuna~ f!J afila ~oa
fortuna fegue a outros : às ~'efes não logrão a boa, os que
feguiraõ. a ml-"s lIefes ps que lIão feguil'ctõ a má;log,raõ a
boa .' l1~aior premio tilJerãa DSque defempa,,·araõ a Luis
17iIdecm1o na b4talha de Monleri; que os que ó acomp~-
?lbar(1~110aperto do conjliElo:ifto J'lo1fcede que os PrínCI-

pes tem por acç:io mais glotiofo: beneficiar oscffinflrts,
do que remrme,ar OJ benemcritos : porque Q helJeficic'que
'ae (obre fi oJjenfo,realça a gnJerõfidade;a rtm1111!raçãs
que ("(Cede ao rnerecime,'ito ) deflmplnl,!t a di~tda; e§ a
M,l(~"Jlule {mtes qlln párecer lij)re, q-ue Impmhad.1:
blll(l~àkencJici(lr M~ffoIlJ;tS·, fe1~l d~txar de /lgradecer.

(J$
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.s bmeficios: perdoou, lv[oifes a Afari(11í1e c il.llrm!t'I'd.-

'1Jtt)mar 7lcZÔ des.f{}Joreceu Vavid a Sa,/oel) , que o [crvi-
raibavendo de agrc!decer ar offinfos, Ou ranuwerar (JS

beneficios ,pyime~'D efli a rtmunert1ç(iü defles , que a
agradecimento d aquelles ; p~rdoar, ê§ naõ aorad!cC1',he
virtude naõvirtuofa:perdoftr, e5 ag,rade"cr ~l)e )Jtrtli~ra
virtude : p.1.ra as !,rattficaçoês infllluio 'Dtos as neome-
llias:talJto ama as demonflraçees do agradecimento, que
te mandott levam«: padroês do bereficio : as pedras que
loJu; er(~io depois da pajJagem do Iordão, farão nJ(;1lU-
mentes d().pajJo livre que lbe dtraõ ~s ondas, tanto de-
tefta a illgr atidã>,q. quis def/ruir oPO)IO de lf/:ael,porquc
foi illgrato a ]vroy(es: bem eft4 , que os Pr;'lapes ('f
tjueção)(§ beneficiem os a~ra1Jos)mas uaõ lbes eflá bem q
ejqueçaõ, ~ cafliglle os benejicios;llão cafltcgar,mltrs b~-
ncficiar as oflenjM,he clr:menâa Ilbert1!mente gencroja;
naõ remuner ar ,allt e s cafi igar cs be }1é'fiCias ,lJ? indeccncta
effremo!a.mente mgrata ;. a pri'l'JU'ltrz "flu, Da1iid com
Satd,afegrwda Saul com David: O primeiro deu ti }Jtda
a Saut que lb~ queri(l elm' amúrte , (J flgul1do 'luis .tI.:r a
'I1.lOI'tea· DL11,td), que lhe tinlJa dado a )Jlda :. o {-n1JJl'!ro
foi generofammte ptedofJ;& mcmifr flamente-ltber al:oje-
gmulo ind1fJllame'l1te ingl'ato (!f e_'tremol,1me1Jte C/(./.1'-d . 6 ~, j'

gr.a eC$d~;f!J naõ'de1/em or P,illcepes te! dejag"rldC:J.'
dcs)llem mgrat()S·os qu.e rf'tl1!'I1t'raôas (ljmlaJ.) r: õ (cmO'

~~erra)qltt fi uEl~7ca a quem a rOi/iIi; ; (s que naó (j:J,ra-
. • . {l/.t(.eUIJ
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decem os btntficios,faõ como os qlle liqtlidão 9S alentos da
ftt.al1idade,f!J df!fi)refaõ os cadaveres das fiares: os que
caFtill'éÍ? o jncrecimentofoõ como asfiammas , que conk»ó • '}u
mem a que1Jlas alimenta; quem [enaô lembra,1.7eingrato;
quem CJft1cga, be defagradtcido ; a primeira ingratidão
be negatÍvIl da premio)a_fegmlda be pofitj}Jtt do ag~a}JC1;

_nlô pagJ.r prrjrulica ao interejJe, il~jlJriar. prej1Jdica ao
credito-os amigos do intereffi (mtirão a ingratidão, qfU
lbes neg,1 a tltdtd:zdt ; os amigos do credito fintem a tl1-
grt1ti.jão que lbes ttra a honra , e5 por força ba de eflar,
mslnos Princepes)illjttri4r,~ llaô premiarafeus Vajàl-
falos: & 4fti efquecendo, ~ remunerando os agra1Jos
:z,enerojavzentf,naó devem ingratal~ente e{quecer) ~ Ca-
rligt1r os beneticios : porque {aõ mais obrigados a ferem
agraJtcidos que clem~nttS :. ~ clemel~c.;a be }Jirtu~e, que
rt(peita aos 17lJfJS ; a lIlgratldao be vtcn ; qtlt ofJende os
hô, : ~ melhor lie 1l,:Zõ terem os maos que aQradecer doó ,

que terem os bOjO de que (e queixar, principalmente fend o
nxnm« certo , 1ru aí Princepes devem Jer hÔf para COm
os bôs,f§ maos para com os m aos:o Princepe que J:,~maQ
para com os maos)& bom para com os bás, be bom Prin",
cepe.

Como Ce relolveu em deiKar a Corte, tratou
de bufcar a Calidaó , & fazer nella a vida retira-

• j

da)quc , 1.procurara na rc ligtofa) convindo ~ rua
e(po-
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. erpora na mefma r:~o.luçáo)polque el~ n ui con-
forme com o [t:1I (plrltO ; & como faedmeme fe
ex ecura o que dncasmel1te Ie deíeja .po lc:raó em
ex ecuçâe o intento) & fI.: furaõ para hüa quinta
rua diíianre duas legoas da vi ll .. de Aveiro, en-
tendcnd o que as diftancias dos povoados eraó
mais feguras habiraçoês de Dcos.

Defterrados odre íitio , ou enterrados nd1a
ícpulrura ,faGaõ vida erernirica ; culrivavão (:s
campos para colherem os frutos da terra, & H.lH-
to mais as almas para coJhcrem os do eco j mais
util he efle CUlto,qllc aqucll.\ cu1rura, porque cl ...

• Ia fruétifica os bês temporaes,eIle os cternos.
No meio delta vida [anta chamou I)fOS a

Diogo de A taide para a gloriora; ba tendoll e ás'
portas do corpo a en fermidade, clle as tibrio fl m
trepidação à morte: ficou a (dlH;o[a viuva com
dOUS filhos, & duas filhas, & não mais que vinte
& ferre anno s ; os dotes de íua virtude, & os de
fua riquefa,fi[eraó, que antes de enxutas as t" i-
meiras lagrimas a procuraflem para as fegundas
bodas; & a Rainha tomandolhe a filha mais ve-
lha para minina fua , a per fuadio aGue n2quelJa
idade naô permaneccíTe naquclle fiado. [em
duvida lhe daria ra Ioês dignas de Cjuem as dava,
porem ella conhecendo) ql:C paíTa) como fillll?ra

vaa,
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váa a humana felicidade.Se que ainda que era li-
cito o fegundo vinculo, era mais louvavel à li..
herdade cafta , entregue á íaudofa memoria do
defunto marido, em cuja breve Cepulrura havia
enterrado todo o humano contentamento, íe re ..
foI veu n.1Ó podendo Horecer na purefa de don-
zela,permanccer na cafiidade de viuva; & com
efia rcfolução fc ficou encerrada na Iua quinta,
vivendo rcligiof~merite no mundo ) a que [anta-
mente ha via de vi ver na religião. .

Corria por quatro annos que efla virruofa Se-
nhora continuava efia particular v~da;& porque
ella forre mais perfeita, a eornmunicou com °Pa-
dre Fr.J.oão de Guimaraés religiofo Dominico,
.Prior q então era do cóvento de N. S" da Mife-
ricordia da vilIa de Aveiro,gráde lerrado.S; pré~
gadoT; & Cobre tudo taô virtuofo ) que pela ex-
çelencia de (eu f[;lirito,era chamado ° Padre An-
gel~co;confeíToure C?ffi elle , & dandolhe conta
de fu.t alma , lhe pedio confelho [obre rua vida,
conhecendo elle , que era maior que obrado de
fua fama a e{fcncia de rua virtude, a aconíelhou,
que deixaíle o campo,& fe fofTe para a vil1a;por ..
que ouvindo, & guardando a p~lavra de Deos,
çonreglleria a bemaventurança que elle prome ..
te a quem a ouve.Se guarda; & fruétificando em

fua••
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fua alma, colheria mais [afonados os frucros del ..
la & que, pois tinha tomado a Virgem N ofTaSe-
nhora por Padroe-ira,& Meflra da Jiia virtude, fe
fizeífe rua viGnha,na rua cara, que tinha a invoca-
ção da Mifericordia ; f(f o bel~ fe confegne pela
viíinhança do bem; fanél:a havia de fer a affifien-
da, que tinha vefinhança tão Canél:a.

Não tomou ella logo elle confelho,.porque o
quis primeiro co nfulrar com Deos;porêm pafla-
dos poucos dias o aceitou, devia entender, que
era vontade do Senhor, o que era diétame da ...
quelle fpirito: affi lhe deu ordem, para que com-
praífe junto à cafa da Virgem Maria Noifa Se-
nhora da Villa de A veiro algum firio, em que Cc
fabrica·íTeo re-colhimento; fefle aíf , & como a
fabrica era pequena, & a diligenda muita, no
anuo feguinre Ie pos o edi ficio em fua perfeiçaõ I

admirandoCe em hüa humilde architetura , hum
mofieiro breve, acomodadas todas as peíToas de
fua obrigaçaó , fe paíTou pera elle a fundadora
com filas duas filhas) Dona Carherina , & Dona
~Iaria;& húa criada de muitos annos, & não de
menos virtQde; depois que com efta familia fe
encerrou neGa claufiua nunca mais fuas filhas
lhe chamáraó mae, nem ella as nomeou por fi..
lhas: Rem cfias entre fi irmãas, por fazerem todas

- K ~
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as obras de charidade em o Senhor) Ie efquecé-
rão dos nomes da naturefa , & fe té aquelle tem-
po viviaô no campo,como no ermo.deíde enttão
viveraô no ermo, dentro do povoado.

A fama da fanéta vida que faziâo naquella li-
vre claufura, voou por todo o Reino,deCorte que
era procurada por diverfas peíloas para inc1auf-
târem nella a liberdade; recufou efta fenhora ao
principio recolher conGgo outras, porque julga ..,
va,que entre muitas, era mui contingente a rela ..
xaçaô, & entre poucas mais faciI a obfervancia:
porém paílados alguns dias,ou por infpira~ão de
Deos , ou por reípeito da peffi a, aceitou Dona
Mecia Pereira, irmâa de Rui Pereira) chamado
Conde de Moncorvo, a qual fendo muito moça,
ficou viuvá de Martim Mendes de Berrcdo, que
falecera Embaixador em França, & como teve
particular vocaçaó, para deixar o feculo, breve-
mente foi chamada do Ieculo parao Ceo. '

Eftando efia Senhora hum dia refando o Pfal~
mo MifericordiM Domini, chegando ao verfo quis
eft homo,qui 1Jil1it, & entendendo, que naõ havia
\'ida,que naõ viíTea morte, determinou, para ver
rem trepidação a morte) patfar na Religiaõ a vi~
da, l~edjtando no que lia, fe defenganou,no que
lledltqVa~ ficando herdeira de muita faíenda, &.. '. fen-

___ ,.,I
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fendo dotada [de admiravel fermofura, contra a
vontade de feus parentes, fafendo facrificios de ..,
fies dotes a Deos, fes os da fortuna, & da nature-
fa de melhor naturefa, & de maior fortuna.

Levou configo duas companheiras de muito
refpeito,& de igual fpirito,& ainda que o nume ...
ro das peífoas cre fcendo efireitava mais a efirei-
tela da cafa ) ocupando oito, o que fó fe fabricàra
para quatro; a vida, & o aperto, que cada húa fe
fazia,dava lugar a que coubefle cadaqual, EDa-
na Mecia retribuindo piedofamente a Deos, o ii
elle largamente)he dera,cóprou outro fitio,cm q
fem relaxar os apertos da vida, a largaíTe os tcr~
mos de reclufaõ, & aíli fuccedeu; porque:fendo
110 edificio a claufura mais larga, era na edifica-
çaô mais eítreín , no maior numero das peffoas,
era maior a obfervancia das virtudes; naõ só por
ferem mais as obfervantes,mas porq cadaqual das
virtudes era mais oblervada. .

Veftiraõfc todas fem diferença húas das ou ..
tras,no habito de S. Domingos, coro faias bran ..
cas, & mantilhas negras de groffi iros panos,ven-
dofe na groíTeriade fcus vefiidos, as fineías de fu..
as almas: affi viviaõ, como fe aquella Congrega.
faó foíle hüa Communidade, regularmente or ..
denada, ou G~nyento religiofamente regido;fe ..

K 2 gnindo
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~uindo taõ uniformemente em hum, o que fe fã..
%tiano outro, que o mefino fino, que chamava os
Religiofos,para as acçocns da Religiaõ,chama-va
rambem as Recolhidas.para os aél:osda Commu ..
nidadeunas como.faiaõ.duas vezes no dia à Igre-
ja do Convento aos .officios divinos, ainda que'
naô paUavaõ mais.que a largl1ra de húa rua.orde-
nãraô no Recolhimento hüa decente CapeUa; a
onde osReligio(os lhe foífem dizer MiiTa:.dêra-Õ·
de tudo-conta ao Angelico Padre, & elle , antes
de Iherelponder.as admoefiou, que pediílem ao
Spirieo Sande, & á Virgem Senhora Nofla.lhes
infpiraffi: a fónna de vida, que haviaô de Ieguir;
para maior Ierviço de Deos, & maior aproveita .•
menta de íuas almas;& que elle.corn osmaisJRe-
ligiofos,diriaõ Miíla pella meíiua tenção: final ..
,me~re,~f:ito5muitos facri hCÍos,oraçoens);e j úns,
.& vigilias., como Deos inípira [empre, a quem o-
confulra.enrendeu o Angelico Padre, que o que'
entaô era Recolhimento honeflo, foíle Cooven-
tor.eligioto;& dando a Ocos muitas.graças, & ~s;
Religiofas muitas lonvore.s,lhes diífe,que aquelle-
m.ôdo.de vida,ainda quc'v1rtuofo,naõ era perma ..·
i-lente; porque onde naô hQviQ vinculo de Reli-.
g12iõ·,~a1ta.1ala fegi.1rança dal fl:ilbe~dade ;~&que_'
aí_!':1~l1~Congrega~a.ó_dkava,rog,eita..a pengo;) de.

-' ~lUmnia~
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ealumnia, ou. a erros da doél:rina, & lhes convi-
nha,naõ Iorer Cappclla, em'que cclebraílcm os
offieios divinos, mas Conventos em ql1e fizeífem
O~ votos Religioi<H;confagrando a Deos rolem-
tlcmcnteos corpos, & as almas. _J

Grande h'eafelicidade de hitril J}irito, que b'r1cand(}'4
a 'Deos \ acba hum Jjirito de 'lJeos, qtte o tJ1caminhe;,
q~antM· almcUfi perderaõ na larga eftrada da morte;.
porque naõ ou1Jequem as dirigi/Je peOa efireito camtnbo
da "Vida: a humrlclade mal enc aminlrada , ordinaria-:
mente fe flglle o deflJanecimento prefomptuofo; fi a 'Vir....
tade louvad« creke ) o "Virttlofo lOlfpado periga; qttem, '
louva cU vetudes , perfitade aDs ');irwafos que M tCllhaõ;.
quem 1011va os 'virtuojos,poemnos a rífio de qtufe def)J(l.
neçaõ:. lJaõje de {·)U')J.1>'M virtudes, ma-s·naõje ')aô de di:
'{er que/uem: crendo laco/rcl'U era verdade o f;l1h~ de
lofiplJ,lhe dijJe, que o ti'JJ1Je por mentira; ti'f01dlJe af;,
por- lle tirar o deJ~imecimento: p-ara q1fe tU atúltV (eiaâ.
fal1l.9M) IJ4Qde crer, que [a '5pe cc a dOYM ; af i como.o de ..,
.mania procura perverter M hOM obrM csm « "V411..
gloria; afii 0:5mefltes de [piritodevem prccllra,' que Ic
eflabelt~4õ'con'l- a íywrúlclade: C/'rifto Se1if%l nrjJo [a-
~~fUlomilagres,~ pednJdo jigredos; pm'ere)qtle en{:noIl ,
p/e ha')Jiaõ,de for JI',grc:los os ml!t:grES, quem cs d{i;J(~r1:J
!~m ~~n.~rafj.aprefompç~õ)<çle'qlfe O'S finge: pois.o .,;f)do

K\3: . ~~'
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de Itufi couvert» em ,.Anjo de S.1tarzas ; naõ fi difli1Z~
gue facilmente, fe o Anjo he de Sal antU ) ou be de lus ;
nem os meftres de [pirito haõ de calijicar os milagres, nê
tU almss haõ de de prefinnir osfa"/Jores: quem tem por
rea/ldade s tU apparmcias ,pel1M apparenâM , ptrde M

realidades :por 1l4Õdeixar defor Precurflr, naõ quis o
o 73aptifla fir tido por Me/sias; por naõ deixar deler
Ifraelita,nãoquis Moisesferreputadopor neto de Pha-
;'40; dt grande import ancia be em todos os eftados da lJi,
dLt hUntarJ1l) a elei~ã') dos meflru doJpirito: fê para to-
.iJa a magnifaFlura{e hufca O melhor~artifect,rafoõ he,que
part;l o remedio fpú'itual,[e hufqtte o melhor medicoçnêo
lP em que concorrêo todas as virtudes ) mas em qtJemfi
«dmirem todas a s capacidades~: certo be , que a melhor
Joutrina,necefsita do melhor mtflre ; como o corpo peleja
humanamente contra ofpirito, he neceffirio, qtlem enfille
'4 pelejar flnElamente o_fpirito contra o .corpo ; 71ão hafla,
'tJUé os, meftrlS enfinem em geral a fegttir as lJirtudes,~
a fugIr dos ')Jjcios ; be necejJario ,que enfinem em parti-
cfllar, comofi ha d~fugir dos )Jicios, f§ fe haõ de ft!,Hir
as 'Virtudes; não só hão de dizer) que confifle na per feCt~~
Ç1~,~'la fuga, ma: co~ofe!Ja d~fa'{erafuga, &a
ptrfecttçãõ ;que~ nao dls o qUt he 1Jtrtttde , para que fe
fig(t, lião j,uporta qtte diga 1 que fe figa a )Jirtude ; qt4em
1lão dis o 1tU h~lJ;c;o,para que fi emende) pouco importa
q1lc diga,qae do l1icio fi fitja. N~tãofa~o,~ ~ !>avid ~JO

adulo
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adulterio de rJ3erfobet, ê!J no bcmiiidio de Urias ; bem
póde Utá alma fafa hÍt.z impiedade) a titulo de pieda-
de; quando cuida, que f:'s aEla de piedade ) p~ocura jf-
guir a ))ir~ude; f§fi C/ft [as ([Elosde impiedade, be por-
que não fC/he, como a l!1YWde fe 17ade fegttir ; quem tem
que dar/Imolas, não deve, como Nab~c~) fafer jl4luas,
quem da ~efmolas , tendo que pagar dividas; quem {as

.grandezas, tendo que dar efmolas,fas Miá acção injufta,
que parece píedofa;fas hua acção, que parece generofa,.
f§ be il~ufta; mas para iftolaõ os M eflres do fpirito,~aã
de tnfillar, que [enão deixem de pagar as dil1idas, para.
fi darem eimolas, ~ quefi d~em e/molar, o que fi Jef
perdifá nas granáefos ; porqtie afi i enfinão, não fi a fe-
guir as virtudes , mas como as virtudes (e hão de fcgu,ir"
& elJa hta lJerdadeira doutrina; para nos enfinar a fugir
do peceado be 1uceJlario quem nos tnfine; como ha1Je...
mos de flYl1;r a ']JleoI, quand» o demonio dis, que o ado ..
remos; oraculos fpirittiaes devem for aquelles , a quem
como. a lJeos fi dizem as culpas,~ pedem os cOll/tlhos;os
jui:'(u de lofaphat "tão executarão o j,d~o de homrns)'
mas o de Veos, em tu'do 'Já de fer Elifút, quem oUl'er d~\
furar a lepra de Na4zmão. '

Foi efie pruderllte confe1ho ouvido de todos;
como infpiração d·vioa , & am propoferao de o
por em execu~ão; IPorem como não ha obra,que

náQ
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.nâo tenha infclix encontro, ou porque a malicia
lhe fas oppoliçâo , ou porque a providencia lhe
.exprimenta acouílancia, & nunca falta com que
impugnaro que fenão quer conceder,foi contra-
dito eítc piedofo intento, cô pretextos politicas,
impagnandoos os Miniílros reaes , o Bifpo de
Coimbra,& os Clc::rigos dá villa;ale·m deitas op-
poGçoés crefciaô as dificuldades de fe haver de
recorrer ao Surnrno pootífice ; & ao Geral da
'Ordem, para,que feito o Convento, o recebef-
.fern na obediencia ; todos cíies dilatados impe-
dimentos venceraô as virtuolas matronas, com
paciencia fan&a, te que a1cançáraõ de Deos oq
lhes impedia.õ os homés:facilita o Senhor as boas
obras, que os homês dificultaô ; o feu particular
f-avor affifte cô maior auxilio, a qué cô maior de-
fc::mparo procura a fua divina providencia; naó
tendo o paralítico homé pàru chegar á probatica
pifcina,tcve a Deos para lhe dar faude perfeita.

Alhanadas as dificuldades, expedido o breve
do Pontífice, & concedida licença pelIo Geral,
deraô a Deos graças de lhes conceder, o que lhe
pedião,fendo agradecimencos,o que té entaô [o-
raõ rogos; quem juftificadamenté roga, fanéh-
mente agradece. Tratando da fanrica do Con-
vento,rerol vcraõ alargar as ofl1cinas, levanta r a

, Igreja,
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Igreja, fem mud,u de (itio ; juflamente deixâraô
de mudar os alicerces) em que fe tinhaô edifica ..
do as virtudes ..

Teve EIRey Dom Affonfo o Ouinto ( que
naquella fazão eílava em Coimbra) efia noticia,
& per íuítinro celeflial , quis honrar com fira af-
fifrencia a obra, q fe erigia, para a gloria ge Deos
pondo em efFcito a real dererminaçaõ, foi âquel-
la villa, aonde cem paternal afabilidade, vifirou
as vircuofas Recolhidas, & louvandolhes feus
piedofos intentos, lJies offereceu íeus reaes favo-
res, começando o fundamento delles, em querer:
lançar por fu,amão a primeira pedra no alicerce
do edificio . Se Michol Ce indignou de David
dançar diante da Arca do teíiamento , nenhum
Princepe [e deve indignar de firvir na Cafa de '..
Deos.

Em hum dia que toda a Corte fefiejava, pCilt

fer o em que EIRei faíia annos, o fes elIe religio-
famenre faufio, em affi!tir piedoCamente áqlle~l:l
ceremonia, a pedra que lançou no alicerce, fOI o
calculo mais branco, com que fe fignalou aquclle
dia; no em que fes annos a vida,fes húa acçaô pa..
ra as eternidades da fama.

~e~ois~o BiCpode Coimbr~ Dolp Joaó Gal ..
"ao) primeiro Conde de Argaml haver dito rvHf ...._--.- ._'_'.... L fa
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fa de Ponrdical, foi EIRei· acompanhado de
toda a Corte ao lugar deílinado.S; faCedo catho-
lico hum rito gentilico) lançou no alicerce húa
dobra de ouro, que então era a moeda mais pre·
ciofa', & tomando por húa parte húa bem lavra ..
da pedra, & o Bifpo pella outra) foi fentada pela
fundamental de aquelle edificio , & nella fabri-
cou EIRei húa tão grande obra de piedade, que
tendo o principio debaixo da terra, chega a exal-
tarfe [obre as eílrellas ; ao Ceo chegaó todas as
fabricas.que a Deos Ce edi6cão. . .

Foi fama, que acabada a oeremonia diíTera·
EIRci ,ou em fatisfaçâo do que tinha feito, ou
em defculpa do quefe lhe tinha calumniado , pof-
fivcl fera, que ainda efte Maneiro venha a fcc
coufa minha. Dahi a doze annos recolhendofe
a Princefa Ievio, que fora vaticínio, ou profecia
eque EIRey diíiera.por acafo, ou fatisfação , da
mefina forte, que Michol reprendeu a David
dançar diante da Arca do tefi:amento, eítranha-,
raô a EIRey affiftir á fundaçaô da CaCa de
Deos .

. -.A/sicomo naõ ha crime,éJ.l1aã (t'lha athogãdo,~aõ hli
)1trtude, qtle l1~Õteub« detrailcr: os que adlJogÀ,'ao peOa

·libe~dade de :Barrabaf) condenlraõ a Sanéiidade de
. - -- ~ ~brij7~
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'Chrifto Senhor 1'lfljJo; para tudo lia affeélos, o que def
culpa o amor, ou a conl1enimcia, argue o adio, Ot~ a inlle·
ja; a matigmd~de humana culpa as acçtês feittU em hõ...
ra de 1)/os , sa porque nel1a tem parte a honra do proxi-
mo ; nos mallciofos ajfeélos , e§ nas interpeu açoens ma-
lignas, ,zãoba acção, aindaJanElamente obrada, que naõ
feja calumlliofamente detrabida : cural'a omefmo Se ..
nbor ~s doentes ) ~ defiaõ,que lJio!a')JaosSabbadoj: co-
nbeci» a fua Jabedoria os interiores, ~ mUrmtlra')Jaõ, que.
no {eu [pirito afsiftião os demonios.Louvava lob a Deos,
~ aflitmalJ4 Ellud,que o bla~fema)Ja;cafliga}la lofias
os idolatras, f5 defiaõ, que defenterralJa os mortos:fe as
4Cfoês de Chriflo Senhor nojJo,~. as deJeus SanElos fo~
raõ' detrahldas ,qtJe feraõ as dos ~eis,~ lU dos homens!
infelice he a real felicidade! afsi como Ih'e ditem gran-
des lifolqas , lhe impoemgrandes calumnids: (epor liflN-
jear a Nero, Jtjferaõ 'lU,era grande Poeta; por detra-
hir'a,..A"uguflo dtjJeraõ, que d-eixara hum ptfsimo focctF
for: .âdberemes faõ das Mag~ftades as calumnias , f§.
4S fifa'das, & ambas faõ perJudiciaes dS MitgéJladuj
• Mias corrompem oentendimentol com, a 1Jomecillflo,o".
tras offindem afama, comoa Nerva, eg búas,f5 oU'rl'S
delJem fer cafligadas, como [aCYllegiof; faô porem Ina;s
noúl'as as lifonjas, que as.calumllias ; porque as calmn-
"ias Je ~eftroem afar:a , n~o. fr~}Jaric;;fJ a cOllfiienci~;
~~lifory~~P~!~~~~:~~~:onlc~~~cta, ~ na.õmelhoraá"

L 2 -_- - P!.'!ltlj
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fama; fi, a calumni« lJe peor que a peçonha; 'ti tifo/da be
peor que a calumnia, efta he veneno amargofo, a que fe
lmfca tria:cz) aquetl» I)~doce veneno a que fenaõ procura •
anttdoto: o meio defles termoshe definenâr Mi,ts, & OU~

trasjdefnentir as calmmwu,com/eguir as ));rtttdes,def-
mentir aslJ(oniM, com não (egtttr os »iaos ; 1"em 11aõ te
01 vicies , que Te tot!.lJão ) ~ tem as lúrtudú , que [e de ..
traem, de(meNte as detracccês; f§ as IfuUas; o 'lJirtuoj(J
'Ilaõ llerifica, deu üElDY , nem o Ifn1eno : .fos que os !O!l.
vo-es uãoJe,áo menttras ; {as que as detrncçoês não (ejão
lJtrd.tdu: não fe h.Jo deadmittir os d't:lraé}oTes, nem os
ltJõlqei,.os:.dizendofe a Atlj,ufto por l/finja, que lhe na[-
ciaõ p,J/mllt.~ nos altares, refj)ondeu por reprebençdo , que'
t/.jii[e 1Ji 1, que 11:10[requentd.l1aÕ os (acrificios.; nem]e !J4l
de obrar, por temor de buns; nem fi IJade deixar de o-
brar por amor. dos outros., fi quem amar afama não pôde
t!-efjre/ar a virttlll~, quem temera calumnta l1irá a amar.
o "Vicio, obrem os Princepes bem, {§ não importa que os
.homês d/gaõ mal; fi os bomês 1naldij]êrcm os (J?rincepes,
1)eos os bemdirá.' dizia Chriflo a [eus Apof/olos, 11lC

Ierião bemflvent~trados quando ~s calumJJiajJem por mal ••
ditos, os bemdttos de D/os naotem que temer o (ermJ
tletrahidos dos homes j qtfe».l detefta o.que Deos bemdis)
he como rBaal; quem lJe det'cftado, findo bemdito d~
1)eos, IJe como l/r ael ; ê§ fi.os hO~lés jifirem de~facçcês
,Jqs.lml)Jorcs,2Jeos-coll}'erter4 em IO!l'Voresas detr4ccoês:- ~ .. - -- -' - - -- ~- - - _. - ;)

40S
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~o.r·infomes libe!1o.r C?iltra a p1t~a (/óra drSII(aua,!tlcce-
de"aõos ftmof;s elogtor de [ua mjlJ.;lJecajlidade: morreu
}vfardoçhco infl1l'zcmente 1M Crus, 1tJe caltm;nioja1J;ente
levantava para A11ldO.

Continuoufe a obra com tanta diligencia, que
parece,que milagrofamentc creícia > & na ô que
arrificiofarncnte fe'fdbricava; affirmafe, que de
dia trabalhavâo m lla Os offici3CS, & de noite os
Anjos; pOI que quando amanhcia a viâo em ma ..
ior altura.do que a deixa vaô .quando anoitecera:
fe ena oppinião naô foi verdadeira~grande credi-
to he daquella fabl ica,o haver tido efia (lppiriiaõ
porque ella ícnaô perdefie, trabalhávaó Britres
Leitoa,& Dona Mecia, & aff fe podia.verificar
de algum modo )que trabalhavâo nclla os Anjos;
certo he, que.efias duns Senhoras chegàraõ:l tra- .
balhar, não Iô com o cuidado, mas com o (;fft:ito,
tudo qual1toera poffivel ao fcu [(xo).& a rua ca-
pacidade. - .

Com ena diligencia rrefcia ,j~LJaJincn
t~, o templo fpiritual: & ~material ,tdj.6cio, SÓ'
viaíe , que hum,& out-ro eraô agrac::Ivt:Js a Oro.,
& {kf.grad.JvlÍs ao Dc rnouio. cr mo ( fh S éinte-·
v.iaõ, r,c n, ~d~l:e,_& ~ello difcin fo q:l d';..9ÚCUe
~Io {eIrO {,lllnao ~lultas almas;qL1e no~ Vl1wde,

L &:i
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& humildade haviaó de ocupar no Ceo as cadei ..
ras, de que clles Ie deípenharaô por maldade, &
foberba , procuravâo que íenaô continuaíle a·
quvlle edifício ,perfeguindo a Briues Leitoa cô
fombras, & phantafinas lhe aparecêraô em va-
rias fôrmas, ameaçandoa para que ddifiiífe;'
porem aquella molher forte entendendo, que o
Redemptor das almas favorece o que o inimigo
dellas abomina, naô teve temor para definir, an-
tes fes maior o empenho de perfeverar: vendo o
. demónio que dos aílombros fenão feguião os
impedimentos da obra, antes que de feu horror
refultavamaiorferviço de Deos ; fugeriu a hum
poderofo, que pediífe por ;ufiiça aquella quinta
cm que Brittes Leitoa.havia principiado o feu te-
tiro,& como o poderoforaramente perde os lan ..
~es da ambiçaô, & fe perfuade que por força,ou
favor pode alcançaro em-que naô tem rafaô', &.
juftiça, naõ deixou o poderoío de perfeguir a-
quella Senhora, nem a juftiça de a obrigar a que
aparcce{fe na Corte , a don.de o poderhe tirano:
fempre fe procura, ,que feja de Acab a vinha de
,Nabot.

,S~ndo·(J txtrlmlJ Ja,crü,eldade emiqütéer o rico da
pobrefo. do pobre; todOJ coucorrem a enriqu~cer opobre.- .- - ----------.-. '_ - par~

•
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para enriquecer o rico: não fi 'lJaio bem IM~'á q1um ne-
ce(sita do bem; vem o mal para qttem padece o mal.como
os pobres fê defliwem, f§ os ricos fe(egitem oJfquito/as,
c';) q/ cre Iê;io 'os bê s aos ricos, a d e:fti/uil.aõfos cô q/ aefC(1õJ'i , \ • _,
os males aos pobres ;po'em Deos)q enriquece os p( bres,f.EJ
empobrece os rlcos.exalra os h1imildes,f!Jdepoem os pode-
,ofr)s;que ajuda eftes lr(tia do proprio illterejJp;qu'ê ajttda
a]1leJtes)aflimafe da mi{eria al1:le'tt;~ como foõ mais q os
piedofos,os intereffiiros ,(aõ mais afsiflidos os po lerofosif
os humildes;não lia côuf q esies não inuntem, para ~ os
fitU defijos.(e loc~rtm; toJos fi acommedho com ofiu
gofto,para desJruéla1~em o [e» poder; com efia conjitlnç4
proCtlralJão o.s PI)ari!etu qu.~ o Yiaptifl4 em ~dio,de
Chriflo,deffiffi que era Mefitas; como quem mais pode,
be O que prevalece, o que menos pode, be o que fe def_po..
ja; fi contra rafoõ h.1 poder, naõ tem poder a raflõ ; per-
defo a jtÚNfa do_juflijicado; por que a 'lJontade do pode-
70(0 Je logre; foi 11'aravillJo(a a indtlflruia de Na.
tão fofendo que David julgajJe contra fi f) dclico,'qut

. cometeu com 13erfabe!;colldenma(e a, innocenc.lr1,p(;rqtle
opoder.fonão defgofte; foi cOl1demnado Ç/mfto Se/lho,.
no/Jo,só porque {cnéuJdt>gofiajJe Ttberio (tf_/ar: tflo [ue ..
cedeu nos ~inos inj"flos, dO~lde os prq1(el'os temem os
gralzdes , ê!) osg"alldes os maiores, uão nos ~;Jlo.s de
'Deos, dondt nem os l,randes fofrem aOJmittores, nem os
peque,~os ~osgrandes ~Va).Jid tJfsi era IJ\ú,q'Je fe reputa-

L 4. ')14'
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1Mpor l'ajfdo; dando 'DtOS o poder para amparar,os
bomens o tomam para os d~flrtlir;q/{ê '1amal do poder re-
al (tlm!l de hum dom de Deos ; & quem il1juft amente ()
ab:tj<t,júflamente operde;porque SattLzbufou do poder
com que impera11(1,o transjerio Veos em DtllJid,que o fer-
lJi,l;I)S padera/os h.tõ ele imitar a Deos todo po der~fo, f§
1J.1Õ devem descolzfi:lt' da lna imitaiaõ; pois OJrifi Ser"
,llhor nojJofi lhe prop'os,/!!}y exemploiodos be rafi4 ' que
nçaô, o que eãe fes;pois naõ exceptua pejJa~s , ningt/em
as deve exceptuar;elte mefmo quis,que II dejJe a Ce[ar,

. o que era de Cefar.,f§ a 7Jeas,oqttcerade Deos , ~naõ
'que fe d1.fe a CeJar~oque era de V:os,nem o que era de
Deos a Cefar;del1endo os homens deixar a humildade,
pella gri1lldeft>'laõ a [abem deixar;q'uem qui'{eY figuir
eile dt"'l,mze,,zaõ fofa injuria (!lOS pé'qucnos,por (e acamo-
WlI' com o gof/:o dos glandes;flfa jtiSlifa aos grander,
fim f~(cr ill.itlyta aes peqlwlOs;[e CeJar qui{er que dei-
xem a De()f por elle, deixe por 1)Ms a Cefar;& ejJe lJe
f) rverdadej~o dogma dt feguir ct grandefo; fi o que "t
muito poderafo. be muito n(peitado, /JOrqlfe não de)'t
fi,. r([peitada Oql/e be il2Jinitammente podero(o ~ (e fe

.'temem os ~is d:s bOI~ês ,como [en_to, teme ao 1J_eosdos
1\eis! fi e12e fotfrmzda1Je! no humt!de prefepta , que
fi, à ll? Tribunal diviuo! fi tr.emendo o temeo .HerBdes,
mrúto 111zis o de1Jem temer os homens julgando; d p(ell"

$,meft) qlJel~1'~r:~efo.r) ~ qf~e'!'. be_ l~~d~) tjlléfi fol1
d
do

na 4
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nada, fos a )1ontade de Deos be tudo; fifindo Cefar ~la~

{as a vontad« de Deos,he nada; os pequenos que 'lJilJtm,
fegundo Veos, flõ grandes; (aõ pequenos na humildade,
mM (aógra/ldu na bem~)mtttl'al1fa: feraõ efcra1'os da
fortuna no mendo; mas faõ domtfiicos de Deos na glori1l;
osgrandes qftP não lJilJf'm Jfegundo Zreos ,fiõ pequenfJs;
fi [aór'Srandes na grande(a, (t.õ humildes na ferlJidaó;
. ferllã Monarcb.u no mundo pelJ,afortuna, mtt5faõ eJcra-
);os do demento peDo peccado i fg qfte importa a gran-
defa do mrmdo,a que (t póde_{el,uir a efcralJidão do ln-
fim!); (}que importa he qfle oJ.oflo do podcrojo 'Iãofeja
injuria ao hTtmilde, f!) que ogrande fi ju(g"e como ope-
queno; porque a [entmça não condemne mais aqueDe ~
a profere, que aquelle a quem condemna ; quem rouba
ajufliç4 albea, condemua a alma propricz.

Sentio ena efia lirigioCa perturbação, porque
havia de fer notavel detrimento da rua obra, &
porque tendo fugido da Corte, para a folidaó , a
obrigava a tornar da (olidaõ para a Corte: quem
fe habitua a efiar com Deos não Cabeeflar cm,
outra parte: porém armada de paciencia fanéta,
confiada-no amor divino, veflida em Ieus humil ...
des trages) acompanhada de hum criado, & de
húa mulher, cadaqual de maior idade, & parti.
cular virtude fe foi a Fé à Corte, aonde caufoQ

M uni-_. _ .....
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univerfal adrniraçaõ , fendo defconhecida, pell
íill eflranhefa , aquella que por fua virtude era'
taó conbecida, agaf~lho:ufe no Paço a rogo dai
damas, que para iílo ouvêraõ licença de EIRei, .
vendo cadahúa naquella penitente Matrona.que
ordinariamente aonde florece a virtude naô re-
verdece a fermofura , ~ que nos corpos, a que fas
cadáveres a peniteucia.vivem as almas cô maiores
.alenros de gloria.

Começada a demanda, foi Deos fervido mo-
Ilrar que a rafaó eflavada parte menos poderofa,
que ainde que o poder a trouxera arraftrada.naõ
pudera arraârar a jofliça : mas naô lhe cuítou
ouco efle injuílo lctigio ,porque lhe occaíio-

nou huma grat.lde doença: tanto que fe viame-
lhorada ,tirando força de fua debelidade,
k tornou antes de convalefcida, deixando na
Corte grande confuíaô , & faudade ,& achando
'10 feu Convento grande confolaçaô, & alegria;
quando chegou,eftav~o a]g.úas obras cm. rua per ..
feição, & como havia malar commodidade na
claufura, tomou mais feis Religiofas à inflancia
de Dona Mecia Pereira, a quem Deos chamou
para fi no anno da approvação , em que profef..
. fou morr~ndo: dH1:ando taõ pouco a profiflaõ

a m~~~~quafi póde diíerfe , que rendo o novi-- . --_.-__ dado
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dado na terra, foi fafer a profiífaó no Ceo.cren ..
do a piedade chriílâa ) que fendo e)~aa primeira,
que teve gloriofa morte n~quel.la C~na:aCoogr.e-
gaçaó, crê tambem,ql~e fOI a pnmeira della.cu J o
nome fe efcreveu no livro da eterna vida.

Cómo não fe perde fem dor, o <)ue com amor
fe poífue , caufou a morte de Dona Mecia gran ..
. de pena a Brittes Leitoa , & o fentimento de rua.
falta a applicava mais ao ferviço de Oeos; por-
que com efta applicaçaõ deminura o feu pefar,&:
faCendo pella difunta o que ella hávia de fafer vi.
va, o perfoadirfe que o fafta por ella lhe firvia de
alivio: licito era o devirtimento, <)ue a refpeito
da magoa, era finefa , & emordem ao ferviçodc
Deos obfequio. .

Como a obra fenão enterrompeu, posfe CQl
fna perfeiçaô o Mofleiro, & tratou a Fundadora
que, 110 primeiro dia do anno feguinte Ccfechafle
a claufura ) & entraíTem as companheiras em no-
viciado, para profeífarem dia do nome de Jesvs,
do outro armo, por ter aflenrado com Dona Me-
da, que efle Sanétiaimo nome fofle o Orago da..
quelle ReligioíiffimoConvento; porem o Ange-
lica Padre por cuja prudencia corria a Jirecçãe»
daquelles fpititos Angelicos, dJsp~s que a cere ...
onia de tomarem o habito, fe fifefit cm dia d(!,. -- . - M l Na,



92
N ~ul d.iquelle anuo , & de fe fechar a claufura
no dia da Circuucifaõ do anno Ceguinte . Como
dos animes bem morigaados , & doceis he con-
formarem[e com os confelhos pios, & pruden ..
'tes, todas receberão com muita uniformidade, o
que o Melire de íeus Ipiriros lhes diíle, com boa
coofideração : quem Ienâo acommoda com os
meflres do Ipirito , não o tem para fe facrl~ea.r á
vontade: alhea : como·a refi~nação he facrificio,
não o fas que~ não tem refigoação : a obedien ..
da de Abrahâo na vontade importou tanto) co ..
mo fe Iacriíicâra a ICdccom o cutelo ..
Chegado o dia deNatal, amanheceu o Angeli"

co pe·no Cóvéco, & 'deCpofias as couías cõveniê-
_ res.fe fiferâo nos dias (inalados as deftinadas cerc·
Plonias}com o culto.cõ a piedade.que pediâo hú,
& outro íàcrificio, & principiando fauna, & di-
vinamente a claufura daquelle Convento, o pri ..
meiro dia do anno de mil quatrocentos fdTenta,
&: finco, lhe ficou o Sanciffimo nome de Jesvs
p~r Orago, confegllindo ao diante por CuaSan-
&ídade, râo grande nomeyqne cadaves fas maior
acongruencia, que tem com a fua Invocação.

No dia feguinte foi a Padroeira elleita Re ..
gente do Convento, porque a ina authoridade
lhe deu a prefecencia : juflamente precedem nos

- lu-
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lugares, os que precedem nas virtudes: por iffo
Da vid precedeu a Eilab : elegérãofe todas 2S

outras officiaes com a mefma ponderação, & fe ..
cilada a cla~.fura, vinha o Atagelico Padre cada
dia [arer capitolo , aonde enfinava as cerernonias
da Ordem, & as doéhinas do fpirito ; & enco-
mendando que nâo fifeíf::m o Convento confra ...
ria de melindres, ou communidade de delicias,
porq.ue fe no feculo CeIofria tanto por amor do
mundo, muito mais fe havia de Iofrcr na Reli ..
gião por amor de Dcos.

PaiTado o anno do noviciado, farão approva-
das todas para faferem profiíTaõ : não podião dei-
xar de o fer para Religiofas, as que viviâo re1igi-
oíamente, antes de noviças; porem no dia do 110-

me de Jesvs profcffarâofomenr« as duas irmâas,
Ignes Alvares, & Ifabel Rodrjgues, & a mefma
Regente, que depois de profefla foi elleita Vi.
gaira) paífando. o titulo do Ieculo ao da Reli-
gi.áo. . .

Achofue EIRei naquella .fafaó na Cidade do-
Porto, & tendo noticia do eftado do C nvento,
aflicomo.o honrou com a :ilffi{1e~ciana lua erec-
São, quis authorifar a pro6ífaõ com a fua pre(lIl.
t:a ; em ordem-a dfe fim, mandou efcreVfJ â Pre-
Iada, que deferifle aquelle aéto, ate elle Ier pre-

_" Ma fen~
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fente , & em a vefpora do Domingo da Epifa·..
nia , chegou, para no dia feguinte affifiir ao fa..
crificio; como tudo o que era neceflario para a
folemnidade eftava prompto, ditra a Miíla de
Pontifical, & feito hum grave Sermão Ie levan ..
tou EIRei do lugar em que eflava , & poílo em
pé juntoagrade da Igreja, affifiio á profiífaõdas
Religiofas, com toda a devoção, & enternecen ..
do a vHl:adaquelle facrificio o coraçaõ dos cir-
cunâanres, foi o feu,o que nas lagrimas molhou
,maiores indicios de Cuaternura.

DifemtJ1lt M lagrimtU faõ indigntU dos Princepes,e§
/,; certo, qut.faõ dignifsimas dos Princepes M lagrímtU;
tanto (aõ efltU mais dignar, q'lanto flõ mais dignos a..
9NeDu; tU lag,rimM, ou fi cboraõ por dor da culpa, 6U •

ptJrdefejod.tglaria; ~ de húa, & outra forte as devem
chot'ar os Princepes: M primeirtu clJOI'OU Va'vid, M fi-
gúdM Danid;com, não hão eU lagrimM de for digl1tU dos
(Princepes {efaõ dcês de 7Jeos;todas as )le{es q rimê os
peccados dos homés,tem 'vefes da paixÃo de ChrtflOr; fe
os peccadsre: fufpir.ã? , ~ cborão 7JtO~ os conJo/a, (g os
;n_(pira: pos Dal1,id asfuasl.zgrimM aos olhas de 7Jeos,
fd pos 7Jeos os olhos nas lagri11.las -de 'Dal1icl: melhor fi
ouvem as lagrimas de qttem cber a, que tU· l10Zes de fúem
~(a~a; pClr1u~ ~~~ ~~~es p~d_e_.~~expremjrfi oqU!ft tma--
.. ginll,
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~;,za, nas lagrimM Jempr~ fi dis o quefi [ente, 11M )lo- _
tes podt sófalar o ent:.ndtm~nt() (em Cat1'!JU17çdO; nss la-
~rimcUfala ti cor1'lpu"~ao)f§ o entendimento: pedia J)a.~
~id 4 tu«, que deffi ouvidos a[uM la;grimM ) porque
qrJ,em com ?lhOJ c,,(Jr.o~s olha par a ° Ceo , J)C ouvid« do
[eo com puçlo[os ouvidos ; olhando Sufona para o [eo
chorofa foi foccorrida do (eo cemo innocente, quem dtÍ
por Deos ofal1gtte dM lagrimM ,não l~e dá men~s,.que o
(angue dM veas ) antes tlJe dá mais; porque o fangue b,
pra11to do corpo, as lagrimas faõ Ftngu-e do coraçaq; (e.
corpo ferido lança fongue, o cor t1fão ferido verte lagr; ...
mas; não s; farão martyres 0$ Innocentes ; tlJmhtm o fa.
rão as mãis, aqueDes do (angpe, efias do pranto: as la-
grimas que[e chorão por amor de z-«; nãofaõ defcr!-
dito de quem as cbor«: Da-vid por chorar [uas culpas,?l4fJ
deixou de [er o que tritJmplJott dos Phelfletls : ~5dO Pe-
dro por cborar amargamente o fw peccade , -não deixou
de for a fund4111ental Pedra da Igreja, antes Os qtJt
chorão por amor de Deos , mosirão mais vak» entre os
homens: o mefmo 'DalJid que chorou o bomtcidio eh Urias;
foi O que defendtu a .Área do 'Teiiammto, omelmo São,
:Pedro que chorou aJNa 1U'gaçãl), fOI só o 'ltle [flXOtt pella
efpadapara defender a (JJl'lflo: quem ch(;l't1pelJas au.
fos do mtmdo ,não lhe cahem no coração afi/icidarJe, 011

infelicidtde ; Ij1ltnJ chora peito amor de 2Jeos ) não lhe
~~~~'!!!..4~m~~ ~~~ ) f$ ~~~ntl'i)ão ;Jer occra~ã(jmell0r)

M 4- • 'lueI
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que afelicidade I ou infilicidacle, be p~ifilamilliJade hu:
malla; fel' o car4~aõ menor que a dcr)~& a ,ontri~aõ, be
generofidade clJriftáa, ~ fe nenhum lJomempor nãofir
humanamente pofila1'1'ine, deve chorar por amor do mun-
d», todo o catbelu» por (er chrtrtãamrmtegenerofo)del1e
cborar por amor de Dees : quem ojfender como 1Ja'lJid,
f!J comi 'Pedro; deve cborar como Pedro } ~ como Da-
)Jid; porque as lagrimas do arreptlzdimento la'IJão as
mancbas da culpa; a~ lagrimas do amor pm'ificão o[a ..
c ..aft'cio da innocencla ; para cborar por arrependimento
. os peccados , bafla'JM abrl.lzarft o demento mais nas 1lar
[as /,zgrimas, que nas fias /lamas; para chorar por lI.mor
Je 7Jeos ,baftalJft ba)Jer Chriflo Senhor noJlo chorado por
tZ!110r ele nos; párfl cborar bafialJa (aberfe: que o 11teJi7l()
Senhor cborou , ~ nunca rio , chorou no Pre/epio çchorou
no Triumpbo, cborou 110 Pretoria, chorou na morte de
Laforo , chorou [obre Hyerufalem , chorou 110 CallJario,
tlã? ~rou,{em que chorà./Je.Zfoc.felldo rifo, abrio po~os de
lagrtmar; qu,m as [tmea colhe exultaçoens , chorando
'lJaniel, chorando São loaõ ) lf)grárã,) .",/(/és ad~nira'))el..
mente miHeri~fas; cborando multar lag~imas, aparece-
rão J ~ragdalena os .;fnjos, regando os I es de C/Jriflo c~
tOas, colbeo os (ruElos de fla penitencia: ao fentido prã-
to d()~ ApaRatos fi fi~uio ogoflo da 7e1ti,ret~ão de Chri-
.fio; as largrim,ls de EJechlas lhe proroc~draõ os alentoJ:fe
efles (a~~spodt~~~d.~s~agri~as)Cd fe_ ~~ LJ,grimas fftlio

{000-

•
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co!JacadM {obre o Ceo , ninguett% dev« deixa;' de chorar
arrependido, com? S:1o ~edroj nÍ1zguem de')Jt deixar de',
chorar anciofo,como I(atas ,1Zin~u'é dev» deixar de cbor ar
com Chriflo , ê§por",Chrflo, par« quem os olbos que {aõ
fontes de pr~ntl,foo mas agrada1Jeir que( tU fontes que' _
. regaõ oparaifo. ,

Feita a profiíT~ó, começou o Convento a
florecer na perfeita obfervancia ~como a Prela-
da era prudente em eníinar , & diCpor , eraõ as
[ubditas prompta~, & humildes em aprender,&
fcrvir: todos os ~ias hávra Capitolo , porque
naó folfe neceílario em algum; trabalhaváo to-
das com muita charidade, fern haver no Conven-
to quem por lhe poupar o trabalho, as ajudaffe
a fafer o íerviço : fafiaõ a coíinha ás femanas,
porem eílà era a menor orcupaçâo ; porque a
abftinencia quafi felfia inutil aquella officína , fe
a não acendia o fogo da chartdade para com as
doentes, quaf fempre a tinha fem lume a abL1:i-
nente morti6caçaõ das faás : tratavâofe taó fem
regalo, que nas doenças (enio admitia o mimo,
eftavão occupadas com tanta frrqnencia , que
quando vagavão ás occupaçoês de Reljgiofas,
nâo deixavão os exercicios de mulheres fortes;
levavâo ~~ocaaté a porta do choro) para a torna ... N um
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rem, quando tornaváo para a cela, náo fe exi-
.mindo a Prelada defl:e trabalho; porque ~àsIub- ,
ditas lhe nâo falrafle eíte exemplo, ao Sabbado
pedia conta a cada húa do que trabalhava pella
íemana , & cadaqual a da va tão boa, que recebia
o louvor por premi I) ; & fe acafo fe necefíirava
de repreheníaó, era taõ arnorofa , que fenão feo ..
tia como injuria.antes f~eféima va por ch.aridade:
as vigilias, os jejuns" as penitencias eraô tão fre-
quentadas, que LU.! IS fe neceífitava de advirtir a
moderaçaõ que de exortar parà o augmento:
não havia mais que húa pequena grade com hum
ralo de ferro, cuberto com hum pano negro, a ..
onde nunca chega vá o os eflranhos , porque íe e-
vitavâo té as viíiras dos paes.

Vefta[orte delJião.{e,. todos os Conl>entos; mas- be
certo 4 não faõ ('odos defi(l forte: as qtte em (ua cara não
)lião, nê eraõ» ftas,faõ'Viflas,(!; lJe na cafa doSflJoor;he
hojt menor a liberdade do mundo, qUt a da ~Z,!"ão: ef
te inferna/paradoxo n~cefsita de buma reforma~aõ ce";
le.ft_lal; porque 1)eos nao mande os caft'l,os com que zella
.fi fIta bonra,wcejJuio be hum Elias, que zelle a honra de
fl)eos; he o S.enl)ol' zellojifsimo de/uM E{pofos ,fi etlie
não quer que as ve}10 , não devem e!J(lSquerer for '}Jifl as:
~os fi/bos .de '])eos lJerem as filha i dos homens fi Ifgtlia-. - . -- ...~ • -. " -~ -- - - - _" - fere'!!;
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forem mJos J/ur pen/ltmentos ; pedi« a alm a SanEIa a[e«
VilJing Efjofo, que lhe diffijJe, adonde eflalJa ; porque ,
tlla nlo lJagaJfe por onde fi lJijJe ; as E Jpofas de
Deos não haõ de lJcr, nem imaginar: lob que profejJa'lJa
a purf[a, nem il?1agi~alJa,nem l1ia; não l;aõ de lJer,nem
for l1ifías, nem por unagma'çaõ; ~ a{si lerá ,[enão vi ..
rem, nem forem viii as dos olhos, não imaginal'tfm, no
que não'lJiraõ) .naõ M imag)naràm ,[eM não l7irem; ~
faltando eflas 'lJiJbs. não fi adulterarem os corafoens:
fi Veos attende tanto ao decoro de feies Prophetas , qree
[ecou a mão a Geteboâo porque a eslendet; contra Gad; \
fi aJii zeOa o templo ma teria]; que lonço» fora a açoutes
os que o profollalJão cem negQceaçoês, que mal nálJfer~
caftigo dos que adutt~raõ as foas EfjJolas? que açoute
não cahirá [obre os que profanão o templo do Spirito Sã ..
80 l que mal náo fer~ caftigo das que fendo témplo do
Spirito SanEIo fe faJem co'lJas de ladroem? que a~oute
não caoirà [obre as que tendo o all~1 do Divino EfpoJo,
recebem arras dofpirito proia,zo? moradores (aõ dI! Ss-
doma osque pretendem profanar a pure{a dos Anjos: O

fogo do Ceo lJ10 cafligo defla profanidade; efte he o car
ttgo, que podem temer os que profanão apUl't (a dos An ..

- jos; qual ferJ o dos A1~OS q'" chegáo a profanar a pu ..
reja ~ cormpta a alma. não je conferlM a c1ftidadc;bem
pôdem os co:posfer i~lcorruptos , [em que fijão as almll)
pu~af, afi' ~Orl}o.~ ~~lje~a~s fio!'tS dos ;ardins da.ur-

~ 2 r.a;
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ra, ahtafo a COll~upifcellcia as fiort; do,rpdraifo da Caf
tidude ; (Ir lIÍfgem, ~ conceber os d)'lt/l,o'és , befer Mi-
nerva : na!) bafta a projiffiõ da purefo [em ti ~fJel/ciada
€aftid de; ter o 'IJ~fildo rel'7,iofo, ~ o animo [ecular ) be
cazM 120nnim», & t-I for na ~lig!ão: ar que não
temem os cOJlgr~lfos, amão os perigos; ê§ quem am» os
perigos perecece n»s occ,1fio!llS , a loldão be thr0120do
pudor, Ofi/meio a clajJt da pudicicia, as qt4t illlroduftm
no fitt cubiculo o ~i dos 1{ees , 1Z.4o.!,aõ de entrar no lo-
cutorto dos bomês; tão perigafa he efla cômunicaçsô, que
fi julgou. por mais admirave] nãofi abrafar lo(eph no
fogo de .A/fone, que ftlium os tres mOfos iOtf-s do forno
de r}3abilonia ; Je para (e vencer fe ha defogir, quem
não fugir llaõpoder;' vencer ; bttffi de evtta» ° trato,fm
'i,lt coufiftt aguerra : naô quis Eli{eu doElrinalmmte fo-
lar a S1tnamiteJes,mandoulbe {dar por Gufi; qucmdo
13erfahetb foi falar a Dallid, naõ eflelle najúa prtfinça
N ataõ: f§ C!)riHo Senh?r l1ojJo~felldo impecca)Jel, por
tnfinar a me{ma doétrina,naõ quis entrar só,nerh adolldt
eflalla tifilha de 1airo morta; bema'))tntllrado o C01111 U·

t.oadonde a claufura be encer~ar com Deús, ~ fichar
'Para com omtmdo: infdict aquelle, adOllde tl pri(: õ rt-
lIgtO{a) beJaltura para a l,btrdade profma; ntío bamais
Jeplor1'IJe/ mud(mça, que fafor fi /,ii '2 Elp~{ade [hriflo,
tfcravado.demrmlo ~ naõ'dtvia Intra/o algwlll)tlmano,
a qu, tem Efpofo ~1)i)liflO; fe o fir ~/.giofo I?efI" do
. . -- ~mfldo)

/
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mundo, para )li'lJer rl11{ llgití(},~;ndigua couja be, enttrar
na 1\!ligiaõ para vil1er no mundo ; q,.em tem omundo,
no inundo , parece que tem difculpa nelle , quem tem o
mundo 1M 'l?.!/zgi.lõ,llella jas m uor a 1'M culpa ; porque
lJai acre(cmtar O·I d~feitor no eflado, que bulca, par a as
perfi·i~oes; quem tem omundo, 110 mundo) lJai ao il1{erno,
pelo caminho do út{erno; quê tê o mundo na ~lig.iaõ, 'Vai
ao ilferno pello camtnbo do Ceo , ~ por neubuma )lia de.
'lIem ir a 73abtlonia)os que só delJe camlllh-lr para Hye ..
rúfal~m~ .

Com efl:a religiofa obfervancia ganh~raõ o
Convento, & a Vigaira tão grande nome, que o
Vigairo géral da Reformaçaô a ellegeu canoni-
camente em Priorefa , & como a odorifera fama
da Canétidade florecia tanto,que o Ieu fuave chei- .
to refcendia no Reino todo" era importunada
penas mais illuftres Senhoras, para que rcc b ·C-
fe fuas filhas, & irmâas, & tomando logo argú;l~,
lançou o habito a húa filha de Dom Duarte de
Menefes, primeiro Conde de Viana, & de Do ...
na Ifabel de Cafiro,fua. fegunda mulher, f(li efta
Senhora aquem chamáraô Dona Leonor de Me ..
nefes , errada com gnndcs favores da forruna,
porem illufhada das infpiraçoês do Ceo, quan-
do Omundo lhe dava as maiores erperança~)Gc:i4

N 3, xo

.
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x ou asmaiores eíperanças do mundo; .como ef-
teera o que dava, não quis fer a 'que recebeíTe:
eftando defiinada por Erpofa do Sereniffimo
SenhorJ)om Fernando, terceiro Duque da Real
Cafa de Bargança, fe efcufou daquellas bodas,
por Ier Efpofa de Chrifto , muito foi o que nel ..
las deixou; porem foi pouco a rerpeito das que
confeguio s que thalamo fe póde comparar com
o Annel das arras do divino Efporo ,? que fecun ..
àidàde pode haver tão felice, que feja compara~
da com a purefa Angelica?' .

Eítando ella illuflre Senhora ainda no Ieculo,
& Cabendo efia Sanéta Princefa , que ella tinha

-:. Celeftiaes intentos, corno a Iemelhança da incli ..
nação> he conciliaçaõ dos animas, logo a amou
affeauoCamente, & ocultamente lhe efcreveu,
dandolhenotieia de feu rel igiofo difignio,& pe-
dindo a dos Conventos de maior reformaçaô as
que eraó parentas no Sangue) fifcraõfe innâas
no [pir iro. '.

Tendo efla Senhora depois de grandes con-
tradiçoês de Iira mâe , & de feus irmãos Dom
Garcia de Mcne[es, Bi[po de E vora.Sc do Con-
de de Tarouca Dom João de Menefos Prior do
Crato licença para entrar na Religiaó,não cofiu-
Ulando Cair de cafa.foi ao Paço com hot1eftiffima

dccen-
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decencia via viíitar a Prince[a,recebeua cIta com
tpirital alegria, ~ fec~1adasambas no [eu Orato-
rio, tratáraó de íuas fanéhs refoluçocns , fendo
as couras, que reColviaõ de Dcos ) dignamente o
fa(Jaó na Cala do Senhor.

Como he impoílivel , ainda no apofe nto mais
fechado, náo Ie ver a lus do Sol por algum ref-
quicio, não pode o fégredo mais occulro, deixar
de dar de fi indicio manifeftojaff começou logo
a haver no Paço fufpeitas de que Dona Leonor
tratava com a Princefa de a levar rara a Reli.
giaõ; a fanél:a vi~a d~~a, & o conhecido fpiri-
to de aquella perfuadíão a que amba,~querião fa-
fer a mefma vida, de que refoltou tomarem as
criadas da Princefa grande aborrecimento a Do-
na Leanor,& a firas criadas: & quando eítas hiâo
ao Paço procuravaõ que as naô deixaílcm entrar'
os porteiros ; 'porque o defengan o naô entraíle
no Paço, mandav:1ó fechar as portas ao de[cnga-
oo;porem,como os fpiriros t'enaó impedem) naõ
poderaõ as dIligencias impedir efles fpiriros, &
concluir aÓ:1 Prince{a, & Di Leanor.corno q eG.
tiv.eífe no Convento de ]ESl!S de. A_ veu o a
avifaílc de tudo o que pertencia a Rclhgl.1Ó dif-
cretoshaviaõ de fer os avifos, que de Relligiofos.
faziâo prcfiílaõ de Santos,

DeC
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l)çfpedi laDona Leanor ,vifitou a Princefao

Convento de S.Dinis de Odivelas,da Ordem de
Cilter,magnifica obra de EIRei Dom Dinis.mas
«linda que achou nelle grande relligiaó , naó o
elegeu; porque defeja va maior aperto) & tendo
por repetidos avifos de Dona Leanor, que ja ef-
ta va no Convento de JE~ US de A veíro certas
noticias.que nelle [lorecia a antiga obíervancia
da Religiaó Dominica!la,:& que.na fua eftreite-
[a podia voar mais altamente o feu fpirito,fes fir-
.me prepoíiro de profeífar nella , bem entendia,
que Ce lhe Iuviaõ de oppof montes de dificlllda.
des.mas nem por i{fo fe acobardava; animavafe a
padecer para ter mais que Iacri ficar, efiimando
achar maiores oppoíiçoês na vitoria, para que _
Deos tiveffe maiores louvores no triumpho ; def-
de logo, como fe ja largara o íeculo.S; entrara na
Religiaõ,difpos prudêremête as firas couías.def-
pachou venrajofamente com EIRei os Fidalgos,
que a ferviaó,d?tou liberalmente as Damas que
a acompaohavaó , molhando na liberalidade a
principal virtude.do Principado.

~ Tod.1S as 'lJirtudes faõ mais dignas dos Princtpes,
1ue dos outros bomês; t(mlo mais dignos feraõ os Pl'il1U"
pes)qua:zto tiverem maiores virtudes: a liberalidade to ..

- _ __. .__. - _ _. I

rem
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rem he,a que 1n:US lhe compete ; q'llem domina so'com f)

poder ,domina os corpos; q1tem domina-com a liberalida-
de)domina 0$ cor.lçoés ; & quem naô domina os coraçoês;
naõ importa 11&edomine os corpos; qUtm difJe Prúzcepe,
dijfohum Altxandl'e;(e osdi.u en~que deixáo de exe-
cutar jufliça, (a'ó ditu que je mallograõ ; os diM em qué
deixáo de fofo;, merces, fzã dtM quefe perdem; afsi o
fintta Tito,~ por ijJoera dilleia do pÚ}J(J ~mano; uaã
póde deixar de for dd!cía do [eu P01'O o Princepe de li..
. hera! condlçío: ft1(aÕ he porem que efla }JirtuJ~ naõ de ...
:sellere em 'Picio ; porque n4Õ h4 maior infelicidade qtlt
preverter em vicio a l1irtude;faJer do optimo pe{sinlo, 7Jt
for cbimico d.1 maior perl1erjidade -; l1aõpaffi a liberali-
dade a profujaõ) l1aõretroceda a temperança ti a')Jarefa;
hafe de dar o que be ra{aõ que fe d3 ; oqtle não be ra(af5
que (e dê;l1aõ {e ba de dar ; de« Cbriflo Senb« ilOjJo as
cbaves a S.PttlrfJ,po".p1f ~Ytt ra(aõ tJlle lhas dejJe : por-
que naó era rafaõ qu.e IhM de/fo , ,legou ar cadeiras aos
filhos d! Zebedeu: fi o 1:rincepe der o que naõ be rafoõ
-que de)firét prodigo,[e lIaó dtr o que he "ajao 1tU Jé ,[(!>-
rv1 a}Jarento ;fi deI o que del1e dar, f!J ~la Õ der ~ tjll~ 11CZQ
i:lel'e dttr,forà llheral;fi der tudo)exhaurirJ o crartO; fi
1MÓ dfr wtda,inuti/ifará opoder; Je dtr o que de)le da ..,
,etiliforJ op1uJer,fem dtfr,tlldar o erario: mas quemdar'
regra' líbertlljdad~ do Princepe,l'ara qtJe efla jàtisj;lca
~ ~mbjçã? ~o~~~mês,fe e~esfo~lHÕJàtisfa\.em, com o ~~,

O ~-- 'YI~S

•
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na'Opôde deixar de for ing:ato o indigno; 'quem fà!Je me-
recer Jebe a(gradecer; quem nã.ofabe merecer; nãofabe
agradecen]« fe der igtfalmentc aos dignos, f$ aos indig-
nos ,otemais aos indig'2os,qtte aos dignos, hão de ter eiies
por irljr4ria a igualdade, ou éxcejJo daquelles ; ~ nãofi.
deve il~teriar 4 hús,por t1gtadar a outros.

Nefie tempo tendo a Princefa deCoito annos
refolveo EIRei Dom Affonfo quinto feu pac,
pára maior louvor do nome de Oeos,& mais glo-
riofa exaltaçaô de noíia Santa Fé catholica,paf ..
far com hum poderofo exercito às panes de Af.
frica,para o que pedi o a Bulla da Santa Cruíada
ao Summo Porieifice , & conhecendo elle oca-
rholico intento de EIRci,lha concede o com pie-
dora benevolenciajtanto que foi publicada,con-
correráõ do Reino todo á Cidade de Lisboa
aq~ellC'S que'Ie quiíeraô ali fiar para a fanta Cõ-
.Ql11A:a,a quem o Arcebiípo, qlle então era Com...
m1íf.uio gcral,dava hüa Crus.que purihâo no ei~
to ou no ombro; & EIR.ei, & o Princepe feu fi..., t: .., ,
11o com tod .. a Corte rorao a Se, aonde a toma ...
raõ com piedade devora , & a emprcía fe prole-
guio com zelofa aalvidade. .

Tanta efiimaçaô fafia EIRei da Princefa, ran-
ta co~fian~í\ de Iua p'l'udencia, que a dei.xou por
. ~ go~
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governadora do I eino ç dandolhe por adjunto
Diovo Soares de Albergaria, Aio do Princepeo. ,
Dom Joaõ , em cuja peíToa concorriáo todas as
qualidades dccorofas, & ounas partes conveni-
entes para húa,& outra funçaõ ; nem o decoro,
fcm a íuficiencia, nem a fuficiencia fem o decoro
hafiaô para as grandes occupaçoês , para hum Co.
geito fer dign,? das grandes occupaçoês ha de fcr
compofto de muitas partes.

Tanto que a Princefa foube que EIRei) 8( o
, Princepe fe preveniaó para a jornada, como na-
quelle tempo, naõ fó com o fenti mento da mor-
te,mas com 'qualquer occaíiaô de íentimcnro , fe
veltia luto,por fe livrar das galas que aborrecia
deixou de traíer os veflidos que coítumava )&
tomando por pretexto a aufencia , fe vdlio doe
llegro,& fe toucou fem galantaria,por fafer dl:as
gcmilefas com Dcos , faíia conGgo efies delprc-
fos.

Partido EIRei ) ficou a Princefa com grande
faudade: porem nunca ene internecido affcéto a
divei tio do Regimen publiéo , antes-aplic,andofc
à occupaçaó em que ficara cm tudo farisles a ex ..
peébção que della fe tjnh~ , cm quanto dm ou a
Conquií1a focorria com braçoés aos que peleja-
yaó com as arm~s~dc~o~teque a piedade atri buio

as
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as viaorias,mais ás deprecaçoês que ás façanhas;
, :IS dos Portugnefes foraó fempre taô maravilho-
(as que nunca deixarão de parecer milagres.

PaíTatitcloEIRei a Affi'ica,conquifiou Tange.
rc,& Ienhoreou Àrzilla, com o que fazendo em
armas ditofo o próprio nome,cófeguio o gloriofa
renome de Affricaao: trouxerâo à Princefa eíias
novas,efiando,como coflumava.no feu oratório;

. & affi com o rhe então pedia aOeos com ora.çoes
o fucceíTo , com louvores lhe agradeceo a vida-
.ria; como. de nenhüa coufa tinha maior defejo
que de entrar na Religião,fcmprc andava pedin-
do a Deos lhe de1Temeio para o confeguir; & o
Senhor, qne aos bôs defejos fempre confegu
feIliees fins, naô falrcua eíle intento fanto com
occaltaó opportuna.

Sabendo a.Princefa que EIRei, & o Princepe
eraõ chegados, pareceulhe que aquella era a fa-
faõ em que podião tomar porto feus defejos , &
refolvendofe em feftejar com todo o aparato o
triumpho decreminon também obrigar a EIRei a
que com; Jepte fire~e ~ella íacrificio. .

Como tinha ddtnbuldotodos os vefhdos de.:
gala, & fe achava fem mais que os que trafia de
luto? mandou bufcar com que fe veltir de fefta
cm d~moníl:caçaõ de alegria) & naó Cc. achando

na-
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1 squella occaGáo t~llas na Corte , fe veílio de
velludo verde , figntficando na cor do vefiido a
eíperança do animo.

Depois de ~rar a ~e~s que propiciaíTe Ieus
intentos, cobriu os cilicios de feda) & as túnicas
de faco com reais veftiduras, adornoufe com pre-
doCas joias,& com efte aparato da galhardia, que
era diílimulaçaô da penitencia; & (obre tudo cõ
a rua natural graça, & admirável fermofura ) que
parece Ie efiremaraô naquella hora,para augmê-
tarem por fua acçaõ, á eloquencia , efficacia ao
rogo [ahiu a recebei' os vencedores) & depois de
abraçar humildemente a El~ci pelos pés )& lhe
bejar reverentemente as mãos lhe diíle.

Rafaó he Senhor, que os grandes Reis) confe ...
guida ~.lgQaemprefa infigne,agrad'eção a Deos a ..
"iétoria com a melhor offerra de Ieu animo , &
que igualmente fação merres aos que em honra
do triumpho bufcão a occafiaô da magnificen.
cia.arduafoi a emprefa que VoiTa Alrcfa come-
teu, glorioía a vJétoria que confeguiu, obrigado
efia como Princepe taõ pio, & taó ~atho]ico.a
agradt:ccr a Oeos taõ infigne conquiíta , venci-
mêto taõ heroico,& a náo negar as merces a quê
fOr ortunamente l~haspede; ~ pois a offerta que
fe tas deve ter aJgl1J proporçao com o beneficio

que
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'que fe recebe, feja húa filha' a offerra de taó fina~
lado beneficio.dedicâdome Voí1a Altefa a Ocos
em hum Convento: & eu lou a mefma que jufl:a...

• mente peço a Voffa A ltefa, que [aCendo de mim
efte íacrificio, me faça ena merce ; & da piedade
de V oíf.l Altera para com Ocos, do amor que
Iemprc ufou para cornigo.efpero pague a Oeos t)

que lhe deve.Se me conceda o que lhe rogo.
Sufpenfos , & atonicos ficarão os circunflan,

tes,vendo a fenuofirra , &,ouvindo a periçaõ da
Princefa,& logo [e lhes via' no roflro com a ad-
miração o defcontentamento, ainda que lhes pa-
eeceo digna de Ceofferecer a Ocos, entenderão
que naô devia renunciar o mundo, porque im..
plicavâo as convcniencias politicas com as deter-

. minaçoês piedofas,& fern fer Religiofa podia fer
Santa; verdade he que a [anridade fe naô vincula
a hum sô eftado ,mas também hccerto ql1e para
dIa he melho: o da Rcligião,quc o do feculo. ,

Efbs razoes embaraçarão a rcíoluçâo de El"
Rei,& O amor que o perfua.dia lhe concedefe , o
infiigava que negaíTe a. Princefa o que lhe pc ..
dia.mas como o que ruais ama, he o qlle menos
refilte,veio a vontade a condeccnder com a pcti-
ção;naõ pode o amor de pae negar o que pedia o
~mor da filha) &: lançandolhe com lagrimas de

ter-

I
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ternura osbraços ao pefcoço, & lhe concedeu a
Iicença que Ihé defejava neg~r, fendQ officiofa
permiífaó,o que era vo:ntade·invo~untarja.

Como os Senhores que acompanha vão a EI-
, Rei naó eíperavâo que concedeífe aquella liceu ..
ça á Princefa , todos a reclamarão, protefiando
que a naó confentiâo , porque os Princepes de .
que dependia a Coroa, naô podiaó di(por de fi, ..
em damno do Reino: porem a Princefa chea de
celeíkial contentamento, com deíprcfo da fafaó
de efl:.tdo,inclinada de novo beijou extcriormé-
ré a máo'~ EI~ej J. em penhor da merce queIh e
faGa )& wltenormente deu graças a Deos do fa.':
vor que delle alcançava: porque.íe mal logra tu ..
do, o que a Ocos fc naô agradece, fcgurava no .
agradecimento o logro.

Como a Princ fa era táo prudente, naô' quis
. pcrtu, bar os aplaufos de aqudla vidoria, com 1\s

. magoas da rua aufcncia: paífados porem algús
mefes,offerecendoCdhe hum dia occaíiaô deJal-
lar a EIRd , lhe lembrou a licença que lhe,dera,
& a rnerce que ena aceitara, ouvia clle com fur...
to o que a Princefa lhe pedio com alegria, & re-
plicou ao que tinha concedido, como fe OOUVC-

ra negado ,dandolhc aquellas mefm3s rafoés pa-
r~ te naô recolher, que ella lhe havia- dado f.3ra

P naô
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naó cafar, porem ella Iatisfes a todas citas o bjec ..
çoês.com faô cabais repoftas , qtie EIRci que.a.
queria perfuadir , fe chegou a convencer, & en-
rendendo que com as rafoês do mundo fe naó
podiâo obviar ás refoluçoês do Ceo.lhe difie,que
,·0 feu animo naô era eítorvar a fua reíoluçâo, mas

• f.:t b r o Moíleiro que efcolhia para feu recolhi-
mento. •

VcnJ~ a Princcf.l o eftado daquelle negocio,
. . & que era melhor levalo a fim por part s, & naõ

de hum fó j~6to)porqne daqudla forte feria mais
íinvc .de outra muito violenro.refpondeu que 3e
preferire determina va ir'pira o Convej o d~O i7
VC s.cuja c] ufura tinha vifirado , mas nâo ef ~
lhi.io ; &- que para entrar livre de cuidados do
mun 10)nundafie Sua A Itefa encarregar a' uern

. ]hef.~lrcccCc as couíasdo Paço, q e ella no novo
~(1:ado de fua vida, naó ha via de le var coníi: 0,

.. {'1" b. fcnlo as euons qne na claufura ouvcflcrn e vi·
ler; CU] fcmc ha lça; naõ quis levar o fccul .
ra a Reliuião,porqne q em.o leva pro fana a c-
ligião,&'~láo puri fica o Ieculo, .-'

Tanto '\1e fe divulgou efi::\rcfolução na Cor-
tC,tod elJa te encbeude ttifiera, choravá ~ all- .
{eneia da ·PIincefa, como fe la néEaraõ .'1 fila mor-
te, fcu rc.colhimento)cQmO a fu~ fepultur;t; o ..

lénl
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rem elIa tinha eiras exequias por jubilos , & co ..
mo a rua condição era dotada de fuaviffima beg- ,
ninidade , chorando de goflo de [;ltlsfafer o leu

. defejo;umhem chorava de pena Oe fe Ienrir a fua
feparação, vertendo íeus olhos no mcfino teu po
doces, & arnargofas lagrimas: nas coufas huma-
nas o gofi:o fe co.nftlllde com o pefar, a·pena COlU •

o coutcnraraento.m reedificação do templo, no
mefmo tempo ) cant.aváo, hús , & choravâo ou-
tros,' .

Confo.landu as pelfoas fuas'familiares,lhes di ..
fia.que naõ. era rafaó fe lamelltaíTe o que fe devia
feíliej.a.r; que a.fua aufencia lhe naô faria falta,
pois ficava a maguificencia de ElRei para feu
amparo, & que pari\ parte hia aonde melhor as
podia aju~'ar, roga.odo aDeos as quifcíle favore ..
cc r; maisoffieiofos faô os rogos que fe fafern a
Deos , que todos os bõs officios que fe frifem 00

mundo , pOrt111e os hós officios naô cxccd nn O'

poder hurnano , os rogos alcançaõ muito do pa-
c! r divino: faltando ao povo de I rra c: J a agoa no
Dc[~rto) tiraraó os rog.Qs de Moyfcs das pedras
agoa.

Com aqu~l1as rafoés pertendia a, Santa Prin-
cefa confolar a [audo[a familia ; pOI em eIla náo
~ch.ava aJg lU alivio)antes a perfuaçã·o acr-c(.,cn" .

P 2 cava
•
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uva a magoa) nos extremos da rernura., o que fe
ais para.confolação,refulta em ]afUma; por im-
pedir as que rua auíencia havia 'de cauíar , fendo'
publica.reíolvéu fofie occulra , naõ qui~q a vif-
Iem hir ; porque naô haveria quem quifdle~-
caro

Em húa noite acompa nhada de' finco peífoas,
duas das quais eraô as Secretarias de. f~as peni ..
tencias)~ tres di fiinadas pa~a fcu fei'VIÇO) [e par-
tip,ddxando a Corre igualmente faudofa de tua
prefença, & admirada de fua rcíoluçâo : a ad ..·
miração naõ impcdio , antes augmentou a Iau ... ,
dade ; a mudes de hum affeéto acrefceutou o fen ..
nmento do outro,

Chegada ao Convento ;.porqu·e nelle viveíle,
como quem naô eftava no mundo) fes entender
que não 'vivia no mundo, depois que' eftava no
Convento: delta forte hia guiada por Deos)dif-
pondo forte,& fuavernenre a íiia refoluçâo, & cô
os paílos ) que paredão vaga-ro~)s ,fafia para feu
fim expeditiffimos progreílos : no caminho do

. Ceo os paffos mais fegur0S,faó os.mais largas.,
Tanto que a Princefa fe recolheu em Õdivel-

lasJefoi para fuacompanhia rua thia materna, a
fenhora Dona Felippa, a qual pelo muito que a
amava)ordinariamente.lhe aífillia ')-vivendo am-

bas .

•
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bas cm hum mefmo fpirito : EIRei,& o Princepe
a hião ver muitas vefes, & communicarlhe os ne..
gocios de mais confiança', pela grande opinião
que cinhão de fua prudencia,& a volta das coufas
do íeculo, lhe perfuadião que deixaíle a Reli ..
giaó; porem como o feu fpinto era incontrafia";
vel,foi toda a diligencia inutil. J

Deus mefes eíleve em Odivellas , & corno a
affi[hencia daquella claufiira era fó preparação
pari) outra maior,defejando de fe mudar para on ..
de havia de permanccer,difie a'EIRc:i cm húa oc-
caíiaó que lhe facilitou a propaGa, que quando
pedira licença para vir para aquelle Con.vcm:o.
naô fora para paífar a vida.mas para efcolher Re-
ligiaõ., & que em virtude da' primeira promeíla,
"lhe havia Sua Altefa de dar f~culdade para·o dei ..
xar , porque ainda que era de grande obíervan-

• cia,def~java p<ifiàrfca outro mais conforme com.
a fua vocaçaõ.

Naô replicou ~lRda efta propofla.antes co;:
mo quem Ccagradavrl della], tratando da mudan ....
çacomocerra,lhccliífc, que a tinha pór acerrada,
& que lhe parecia que foífe pai~ao Real Conven-
to de Santa Clara de Coimbra da'obfervancia de
S. Francifco fund3~aõ da nainha Santa Ifabcl;
que aíf pela religiaõ.qce nelle fe obíervava, CD"

- mo
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1) elo iI uflre fa.ngue que neIle vivia.era digno
de ua eleiçaõ,

Corno a Princefa teve o beneplácito de EI·
ei,ainda que naô tinha tenção de ir para Co-

imbra,Jogo tratou de Cair de Odivellas, guardan ..
. 'O ara melhor conjuoétura o declarar o feu in-
tenta; &no meíino tempo em que EIRei efcre-
viaa Abbadeça de Santa Clara deCoimbra.que
e apercebere para a reco]he~ ,. efcrevia ella à·
riorefa do de J~SUS de hveiro.que a quif (f~

aceirar , & pediífe a Deos favorecere a rua [anta
.dererminaçãojporque EIRei traíia muito diver-
lo int~to.

.
MUItos Pldem a 'DtOS tudo o qu_ defijão, devendo

,_eáir fó o 1tU lhe convem para af1h1t1f.ão, ($para a u(i.;
r,Jade:fe eil« .impedir aqueêa , naõ fi deve ella pedi,.;

. . 'luanJQs rogosfe fafem,qtte dC.l,ião ler exacraçr ês] quan
tVJfcoultU fe procttrão,que (e delliío evit u: ? Se Salamã.fJ
concedtra a tJ3erfobtt qut: .AbiJti c(J(qffi com AdollÍas,

. c~nle/!/ti~acom o r Jgo o que devia e)Jtlar com o cuidado;
ninguem tt1llicipad.Z71unte no englUZO da vtd a bumana
fabeoqt~e temp?ralmentelIJe eftà. bem para o logro da
)Jida etema:fer fJ{ei podia for bã a 'Da)Jid para for San-
to;{er~; podia dar cccafiaõ a Aj]à para for prec ito;fer
pobrefol ~1Jm_ 4 La/aro para for predeflú14d~; for rico foi

to ,aufo.
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~auft l'arao .A}Jare'~to fie reprob.o;~ ninguem Jabtfo~
l1kzgeftttde,Je a humtldade,[e a rrqNl'[a, {e ap(,brlfa}ft1~ .
convenientes para a eterna "Vida ; nem de (n° (R,.et

j
71C'tn de

fir 'Paflor"lém dejer ri~o)nem de (er I cb, c,(i.jr.gtlC l1C '
cejJana1nmte fir pruleflmado:hafe de ped r a 1)t'OSO fi",'
amorfiltal,pois de!1efi fegue a/ohrmatural bem~venru
rança ; & tambem fo lbe pode pedir afiltcidacJe buma-, '.
na,quandG não impida ti gloria fobruzatmal o que encan..
tra a fahJa~ão;mlÕ (e pede em nome da Sal ador sópe-

: ·.Je em nome .do Salvador, f}tiem pede ti fal"Va~ão ; ptrfei ..
. lamente ped"qutm fpiritu1!mente ora; imptrfoifammt~
ora,1,ecm só tetnpo ...almen,te pule; muitos oraõ por fi 4-
1Jeos,poucos oraõ a Deos parafi;~'rJàõ ora perfeitamente
tt,quem ptde a De» mais do que a Deos ) os que oraõpor'
.fi a VeasJaõ os que pedem 50os bês do [eculo; os que ora'ó.
a Veos pdra fi,j6lõ os que IhejJrdern os bês dofpirito ° pe ..

. elmdo(e os bis temporaes , llaõfi alcançáo os !piritut1ts;
I'edmdo rJ?!i osfilhos de lfratl, te lhes cOllcedttt a M~:
gfJl_:de por cafltgo;pedindo{e os hes[pirituaes ,fe alca11-
çeÍ?OS temporats;pedindo ZíldJdriMa'''Vil1da dofi!So dt.
Veos, cOll,éôtúu o }ltr o l1aci,."ento dogral1de PrecpjJor', ~ daill~üafl:lêl) õdeptdlr csbêsdo{tctdojJor "'ror os.
do !/,Irito)~ Il,~Õos dofpll'it~ p(j,. amor dos dofaulo: pre ..

o

pofter-l11lente 01"7, quml pêde primeiro tjles que aq#tetes;
& llt1Õ.büfl·1 01ar para C01T.Fguír ; con'}Jt1J1 'tl/erear 1'41'(1.
al_C41lf .~ ,como haõ de !'1crecer ~s oraç~ls,{t dejmaccem

tl$
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'.s ohras~ he neceffa,io aplacar com dt olwas, p,rd mêr~
cer com as oraçoes : .nos :altarer hllõ re de pór l1aó só os
cbeiros,mas'os focrificios; hafe de Juhir ao ~Ntt!irodo in~
cenfo pedindo; hafo dI Jilhir ao monte de mirra facrífi ..

. calldo:os que oraõ~~ peccão,tem as )J~fosde Iacob, & as.
mães dê E!au,~ nãofl·póde Orarbem obrando mal;bel1a
ora,quem bem. )1il1t ; tla9)Jjl1e bem ; quem naõ ora bem;
mais Jaõ os que oraõ[em oraçaõ,que os que oraõ com eDil;
os que oraÕSDCQma boca,Jaõ os óf,,~oraõJemor4(ão; 01
iI/e ol'aõcomora~ãofaõ osque ot'ttõcom a alma; aIs i como
o corpo [em Jpirito be cad:ll1t" h~embrião a oração /im
fpirito;qllem ora entre ospropri~s cuidados,or a na Si1'la-
goga;tJuem Ora{em os cuidados proprios , ora lia igreja;
quem ora attento,fJra naprefenfa de Deos; quetnora di ..
l1ertido,ora (em alua preftnça; ~ Deos uaô nulle as ora ..
~oes, a qfle 1zaõefl~ prefinte,naõ efcuta as palalJrtu ,fi o
;'ifru~d~cemas defatenfoes : mandou quefi orafo Js por-
tas fecbadM,ptlra tffU {t não admittijJem as confidera-
foês humanM; não só h, tleceJ!ario que qttem orafi llaó
dil1irta,import4 muito que fi refi ...'l,lle i qrum pede a Deos
fim fi re/t/!.,zar na (tttl1101ltaáf,quer que (e faça afua VOlZ·
taJe, ~ não a de 1Jeos; &pelas 1'ejignaç{)(:s Ie ~ém a COll-

fogu;, as merces:a [ananea, lvFart(1,& Mt.1.rÍtltxÍ'ofo-
r~õ as fitaS magoas,para que {e 1)cos qtl~frjJe, IhfS aeu-
diffi com os r~medios: ner/aforma fe ha de pec{ir a J)cos
para o agl'ada: ; como a or~}ãc he conhcci~lJento da Om-

~ . . - - - Ilipo..
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nipotencia,agradafe 1)eos da ora~ão; mas não fe devem
dc{c.uidar os homes com afua cfJ1IJiança da propria pro-
)Jidmcia: 110 me/mo tempo 'lfle Mqyfes omv«, pelejalNt
lojJue;'lo mefino tempo que peleja'lJão com os braços ,"Y4-
)Jaõ os Machaheos com os coraçoes; não hafla para (ccõ-
feouirem as 1JiElorúu/lem oraçoes {em arma!, nem armas
fe~z oraçoes; com 05 rewrfos divinos fe ha de ttfor dos
meios !;ttmallOs,f§ a(si fi conJegtlem osfo'lJores de Veos;
eêe mefno refucitãdo a Lafaro)qt/e competia afila Om ..
nipotetlcia)quis que as Apoftolos abrtjJem aJeptlltura qu~ /
era flEli'vel ao[eu poder: nqõ cuidem os bomês que os of-
fieios os d~fobrigão ~M ort1~o'és;a 'I'/em n_aõfalta ~empo
para fi divertir, nao falta para Qrar:grande eraD4niel,
($ ora)Ja tres veles no dia: ~i era 7Ja'lJid , ~ omva no
dia [ette.como fi, ora~ão [as os bomês templo,de ZJeos)ca-
da hum póc{efi' templo da fua ora~ão, ainda que o lugár

. mais proprio della be a Igreja, como Deos eftd em toda a
parte: em toda aparte fe pôde fallctr com Deosideniro de
fi melmos podem os bomês levantar os altares; naõ def
prefa Deos o lugar, qtltmdo occup« o animo: Ieremi«:
orou na prtjaõ,Valliell1olago, !faias 110Ji,pl,ci~ , lanar
na '13alea,loh noflerquili1'lio,Vimas na G uS:,t1f I t11l toelo
fi lugar,f!) em todo o tempofe ha de Ofar a 1)eo , & l1aõ
dC)Jem os ~omês intermitq OS,.0gos, pois Vros manda
orar [em mtermijJoes ; fe ordndQ nosfeparamos dos bm-
~~s)& nos affime{~4t}1os ,aos .A/~OS, como nos dt/fome ..

Q ll'a ..
•
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l1),tm JS cd JS Ji,I}?S, para nos igttalarmos aos brutos 1:

QganJo a'Priorefa leu a carta , proftroufc por
terra)com doces lagrimas de contentamento, &
deu muitas graça') a Dcos de rua alta providen-
cia.referiudo as palavras que Santa Hàb.;l diíle â

Virgem Maria) unde hoc mil» ut veniat 2Jomina mea
ad 1JZtjefhs eraô as' palavras, que então recita vão
as Religiofas ,com os p:aífos da Sagrada Scripru-
ra faíiaô 05 progreífos para Hveruíalem celefte,
os verfos que hoje récitâo , fdó appothemas com
ql1e enlouquecem.

Era no mcs de Junho de mil & quatrocentos
& Ietenra & dons, quando a Princefa f~,hiu do
Convento de Odivelas, acompanhada de EIRei,
& do Princepe.de [ua thia a fenhora Dona Feli ..
pa,& de húa Religiofa chamada Dona Mecia de
Alvarcng.l )hcaraõ as outras Cem ella t fe não na

r maior [olidâo.nn maior faudade,nem a pena de as
naô eCcolher,f;dlét perder o fentimento de as dei-
xar,o amor qu • tinhaô a [lU peífoa lhes impedi.
confiJerarem o menos cabo da fua repulfa.

Pos [e a Corte a caminho,&como o tempo era
de grandes calmas, fafiaô jornadas muito breves,
cl ega ido á vil L de Pombal,aonde fe dividem as
fhachs para.Coimbra)& para Aveiro, bufco» a

!?ün.-. '



DAPRINCE~A D.JOANNA~ 1~3
Princefa caminho para fe declarar com E Rd;&
uíando de rua {anta prudencia,lhe diífe ; que pois
eílavâo perto do Convento de JESUS) cuja oh:
fervancia era naquelle tempo taõ afamada, feíTe
fer vido.que viíle com a expericncia o que fe di- '
vulgava pela fama, concedeulhe EIRei o quc lhe
pedia,& continuâdo a jornada.profeguio a Prin ..
cefa a praética em ordem a ficar no Convento,
fafendo preíeure a EIRei,que não convinha à lua
refolução, nem ao íeu fpirito ir para onde havia
Senhorascom fau!l:o,& com grandeía.quando fó'
procurava Religi:ioem que viver compobrefa,&
humildade,

Como os coraçcês dos Reis eílâo na mão de
Deor, moveu a máo de Deos o coração de El ..
Rei de forte que tendo propofio levar a Princeía
para Coimbra, refolveu de a deixar em A "eira:
affi troca o Senhor que naó pocm temp0 cm mu-
dar tempo os coraçoés ; affi derige os paílos ~dos
que favorece, que ainda quando vaõ para ~urrJ.
parte,naó chegaô.Ie naô onde e1le os encammh·a:
pa.ra. Tharíis navegou] onas, & Ocos o levou a
NJnlve. .

.Tempo antes que a Princefa fe pofeíle a ca-
mtnho)começ~ll ..a aparecc~ todos os djas[ acaba-
da Completa Jhua exalação fobre o Convento

Q 2. que
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que durava the pela menhaâ , fem mais varieda-
de, que incliuaríe húas noites pa a húa parte, ou-
.tras para outra.com taó graRde, & clJmiravellus,
que ainda que o Ceo efhvefle cubertu de nuvês ,
a noite efcura fem efirellas , femp: e fe deixav J.

ver/cm que as trevas encobriílem os raios, nem
- as chuvas lhe apagaíTem os reíplendores ~ nefta
forma continuou no eco, the o dia que a Prin-
cefa entrou no Convcnco,& entaõ fe eftimou ef ..
tre'll.i fclice,o que fe temia Cometa infauíio: pa ..
• 1' e qt1e quis o Ceo acreícentando ena lus mine-
rio ~...dar hum lnfence anuncio da vinda da Priu ..
ccfi , .. ou hum refplandecente perfagio de que
a uel Convento hivia de r efplandecer em vir-
tudes com a rua vinda-na Converfaõ de S. Paulo

.. foi viíla a lu, do eco, para que Ce julgaífe que
havia de Ier a fua prégação Celeílial.

Com i ltimo alvoroço chegou a Princefa ao
Convento, & vendo que tinha confeguido fcu
Jefejo) deu graçJi a D'eos de o hav.er logra ,
creícendo o affeéto com que agradecia a couíide-
ração da 5 dificuldades que alhanara , & por en ..
trar mais fIUíh,& devotamente na Rcligjaó, em
ôia mail) celebre) & mais otavel , vendo que {e
chegava o do Patr iarcha S. Domingos.quis efpc4
rar por clle,pela intercdlitõ daquelle Santo a deu

Doos
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Deos como milagrofamente a feus paes , & ella
fe deu Iclemnememe a Deos no dia daquelIe
Santo.

Entrou cmfim,como quem cn te ndia que dei-
xava :l cerra pelo Ceo,& que entra va I ()Paraifo
da terra: receberaóna as Religiofas com aquclla
aI~gria que lhes dava veremíe emnobi ec idas có
a companhia de húa pdfoa Rea],& illufhadas cô
as virtudes de húa Princefa Ianta.ficou EIRei cô
o gofto de haver dedicado a Deos húa tal filha,
& o pefar de fe haver feparado delta; & nefia
contrariedade de aff(;ao~)fe a alegria initigava o
fenrimenro,o fentimentomo.derava a alegria; cõ
o ue vivia) nem diflintamente alegre)nem de-
cl damente trifle.
f) Princepe,cllja condição era ardente, naô

podia mitigar o ardor com a diffimulação, ai.res
abrafandofe em ira, fe defafogou com ameaças
intimando a Princefa,que fe quifeífe prolcíla. na
Religiáo,a havia de tirar do Convento.

A Corte Ce encheu de pr ofnnca rrj{1era~ ~ na
f~a pr.pfundidade , ficou fepuJtada a {lia 'l.tll lxa;,
aind que entendia que cõ aque lla aufcr fia dti-
xava de fer Corte; por não dcfc(lr,fo]~1 a ~]R ci

",. . . ,
por n: o Irar mais o Prmcepe .pos l r {Ju ( io a
tua pcna)& neíias ndas da trifiefa)& ale gl ia, fa ...

. "1cndo-
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íeudofc prudentemente com os tempos.contem-
porifava .a Princefa urbanamente com os affe-~aos, nâ o Ce molhando trifte às alegres Religio~
tàs,ncm alegre aos Cortefoês triítcs .com o que
evitando o particular efcandalo ) augruentava o
amor univcrfal.

~m fi moRra alegl'e aos tYifl~s , parece qtlefi ale-
gra coma (lia trifleJa; qutm fi moftra triftt aos alegres J
parece quefi intniiece com afta alegria: 'ZdO fejaõ os
bomês titã cr ue is , que 11amagoa alhea. dem indicio do
proprio contentamento.nem de defiolltentamento proprio
na alheaffltcid,tde : porque Saul fi 'moleflott do maior
triumph'J de Va'vicl, 'Veto 1)a1Jid ti tr itJ111pharde [eu ma-
ior inimigo Saul:porqtle Caim]« in.tl'ifticetl do agra el

.focrificio de .âbel , veio .Abel 4 fel' cruento facrificio de
Ctlim,(endo peor pa·ra tfie opectnd o , qlie a morte tara
t2qtte!le:j1l'$~YfelJa que quem fi 'mnpra alergrt aos lti.flrs,
p;,octtl'rt aliviar a 11lag().l)~ não efcand~1liftir a pena; mas
elcalld(~ltJaapena , ~ não a!;lJta a 11Mgoa : c!,ora).Iáo 0$

~mieos de lob,porque t!1e cbotava;a quem {ente, m.ús o
all;:a quem oajuda a (entir,que quem o prccur« ali')Jia,.:
em tudo o que for licito deve o nojJo ajfeé10 acommodar
[e com o do nojJo proximo : a "fi1na1lidade [nos ohrtga a

. que /lOS all'<~re1n(Jscom Of ale..~res,por t/ão perttlJ'bal' afit~
alegri t/!1 a que tIOS entriflefamos (om os triJ1~s por l1t1Ó

tf
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~fcalld,dl(ar afua trifle[a: desbumann cotfa be fafá o
ejpetlacfdo da úfranl?fl ma(~oa trtumpb« da alegria pro ..
pria;imtrbanidade fifir o tbeatro da all.ea a/r:!,1 ia, fi
na da propria mt1goa:.quem da pena {tu goflo , I arecc qrlC

de algüa maneira quer fU41'iJar o ],ftrIlO : quem do g,oflo
lar pena. parece que de algum modo Ma.fona contra a
glorú:mui tos lla quefintem mais o albeo bem ) que o pra-
prio mal:menos [enua rR..achelllão 'ter jill,os > que o telos
Lia: o fJ\!co naõ pedia que Lafol'o o tiralJe. do Infer11'J,
mas queJaijJe daGloria:muit()s fi ntem mais a allJea ')on-
ra, que apropria i1Jfomilt; mais fint Ião os ir1liãos de lo..
/eph cuidar que o adOra)lão as eJll'e!!as, Cjllecomettrem a
infomia de fYa.tricidas:difirentemmte [e hOUl'e a natu-

u(a com (JS que fe alegrão,C01l1o que os outros [emem ) do
que com os qtlC[en em, o com que os outros Je alegl'aõ;,
aqueDes com exacraue] contentamento forem fi'!tCldnde
da ir/tI/cidade albea , f!) com e/leito jieZo fi ndo impi1-
mente filires ; efte! com abomtnavel d{~(lffr.f'.l:m da
fe!lcld.ule albea a propri« illfilicidade) ~ con, r!fel!( ji_
cãofendo juflamenre iu{e/rees : os primrirfJS 1trll a.fl,ci-
dade na proter)Jia ; os fegundo$ tem '111i1JlJtjlt tl 11{elt( i..
Jadl:hiír tem na culpa a gloria. wtrof tnl no dr/llo a !>c-
11a:[e;1f qual for a cauja deRa dtfermça, l1ctÕ ha dll))lda
qup ha de for cQl1drg~lammte ptlmdo hum, ~ Ont1'O cmnc
f$ ordinariamente quem comete htl117,Comett. 011tro ; ror~
9.tlC alegra~ ~~~ a trfle/a a!he~, ~ ~11t"!Jhcercom alleJ1,.

- ale
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alegria,faõ crimes queJe convertem: quem tem ás alhcdh
jaE7urM por Pi opruu filic/dades, tê M felicIdades a/heM
par fl'opríM janul'cU: deftesfttlJos gemr:Os da illl1eja de ..
vem .f1l,s,ir os catbolicos verdadeiros ji'/Jf)S da 19rejn;por-
q~te (er il{)JÇjofo,l1ão befer fi/170 do Pl'hlcepe da glona ) he
fer fil170 do Princcpe dM trellM:inlJeiar a boa fortuna be
prel1erter a cOlzdlção humana: tragou o Inferno a 1.)at(i(J)
porque a inlJeja ofe s d emonio ;fe a i nve] a o nâojifel'a de-
manio ",ão o l:J!J,lJia de tYa~g4r o lllftrno:colltelnporifar com
ogoflo licito /!J com a jufta pena, não be lifonja pecami-
nofa)be l1irtu~(a urbanidade: S. flauto alegral1afe com 0S

alegres :Chriflo Senhor noJJo cborava com os choro fos:efla
cO~ltemporifàção com OS ajJêElos del1e Je~ admittid~ n~
mundo pois naõh! ojfenfa de Veos.

Feita aentrada ficou a Princefa no Convento
com Dona Mecia de Alvarenga, deixan do na
-villa as finco molheres que trouxera de Odive-
las;naó quis que a ouveílern de íervir, quando sô
tratava de obedecer; & advertindo á rua côrno-
'didade,difpos ii6.caffcm cm parte aonde de mais
perto lhes podeífe fafer merce ; como a C nhora
Dona Felippa lhe tinha tanto amor,'naõ quis vi-
ver em Cuaaufencia,affi ficou eLU hüas caras con ..
tiguas com o Convento, para que quando ,fiava
na rua [eparação,fe mcte[sé so cn o meio aqucl ..

las
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las paredes que ferviaó a fua clauíura , & EIRei
lhe deixou o aífenta'mento neceflario para o [eu
difpenJio; & ainda que aceitou o fer rica, naó
deixou de fcr pobre; antes para fer mais perfei-
tamente pobre~confentio fer fobradamente rica
para que Ceviífe que não fafia da necdIidade vir~
tude,mas que Ie fdua neceílirar fem ncceffidade;
tendo as rendas de Princeía , vivia com a pobre ..
fa de r ligiofa; nenhúa Princefa foi mais efino;
ler. ~n~nhúa Rt:1igiofa mais pobre; ou dia foi a
mats rica, porque multJ{"Jicandofe as unidades
cm centenas, recebia nos rbefolllOS do eco, co ...
mo efinoler , o que na terra dava pelo amor de
Deos como Princefa.

Recolhida nefia forma, naõ 1h foi nccçffario
mudar muito o rrage d Iecular , porque quando
entr()u, quaíi Cc vdl:ia como e1igiofa, váfquinha
branca,faio negro, tudo de pano de pouco cufio;
os cabellos fe naõ ellJvão cortados) andavão re-
c Ihldos;q'l1od.o melhor os toucava, era cõ I eh
coifa de lluho & hú to. lha fem cuidado; naci

, {"rhouve que deíloucar enfeites, a qu m o JC rou-
cava por evitar dcfcompofiuras.

. 'Ditofo o fempo,em q he compr;r o '}Jfflir;infdice.() em
file o l'~fli~ ke ~ifcomport qtl~11fi l'efle [em b.n fii./ade

~ def
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de/peje de M/agrande virtude, por encobrir a dtfiomp6f
tur« que man{eflou oprimeiro peccado: d,fcobrill a t»:
lJidencia oprimeiro lJeftido, chegou o abulo atanto, que (J

que devia compor ')ttm)~ outro fexo,defiompoem ambos:
naõfoi de admirar que E'Va naô imdaffilJeftida no efla ..
do dJ innocencia , mss be muito para admirar que baja
1tlem qt~afiande de{pida no efiado da culpa:qr.em defco·
brt (J que dev« occultsr, não diga que be campo .. o dt{CfJ'"
brir :q'4~mproftefllle aos olbo« de lodCJs oque deve reéotar
dos proprios olhos,lJifualme;;te Ie lJttlgarija : fe em re)Je·
rmcia dOI Anjos fi' mandou que tU mollier« s a'ldaffim cô
os roflrlJJ wpert()s i1ãofe podem trafer decotados [em eJ..
carula/o-dos A'ry05':O ')Jeflido de cada hum,dis quem cad"
.bum he;naõ bafla (tr )he necejJario parecer IJoneflo: tanto
9ueludM 'lJioThamarcomo Te ..iflo, [IJ!,(). a não jtl{~ou
bemios 1Jeftidos profanos foi'poem babttos impuros; l/ãofo
de mudar os )Jtftldos,p4'!a que fi mudem os bnbuos ; a
puaicicia nãosó eftà na caRidade do corpo, mM na bo-
JleftiJade do trage ; afsi como o pudo r Je lIeRe !Jolzeffa-
mente,[e ')Jpfle e(calldalofomênte a impudicicia;o lIeftido
Jeshoneflo bt d(flrui~ão do recato, o hOlufto cuflodta do
puàor,& delJefe ')Jt.ftir ,guardando opttdor , não dcJhu;,,·
do o recato:dotttrina ')t cathol/ca, qUt fe não de)Je tratdf
do que {e ha de )Jeflir, f§ só cuidamos (orno 110S haNmos
de orna,.;indi,g~lO cuidado he de húa alma calbo/ica huf
,ar o caduco lo,ellar para o mortal CQr/)O ; pouco IYlltão de

..- - r ruM
r -'
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{uM almM as que só cuidão defluI vefttdos; faeil be der-
prefor "pompa do ornato aos que dtJejão a purpura da
int11ortaledade; difict! cOllfeg,uir a purpura da immorta-
l.dade aos que só tratão d1.pompa do ornato: le[db,l qUI

só tratava da fermo{ura , não procura})a a (allJa(ão; em
quanto a Magdalena ~lãofocr ificou os tnfeites,não fo ab ..
fielJ! dos peccados; Deos bufca a alma e{ptcioJa,l1ão o tf
peciofo ornamento: lüdub nãofi IOulJoupele enfijt~ , miu
pelo decoro; fS Deos a ormm com decoro por condecorar
o mfeite:pout'o be nuejJàrio para os corpos,ainda na [en-
tmç« de Epicuro;tudo{t deve aplicar aos animas 714 op~-
. nião dos Phdofophos:je iftfJ dlj}êrã. (lI Gentio.; ~iflo mefo
mo fintir aõ os Santos: toda a vaidad« do ornato he ridi-
cul« pompa aM pejJoM;fafer gttla do "Yeflido , he fafer do
fambenito 2, .tla ; melhor be dar muitos lJeflidos a pobre!,
'l,le lJeflir mU;lo.s )Jrjfidos. ricos.;1Jtflir com riqriefo)be en ..
riquictr a "'aidI1J~)~ empobrecer alJirtude:maú nos hiõ
dtloulJa~ pelos que lJeftimQs,qUt ptlo que 1Jeflimos: lafti-
ma he terem osprodigos c~m que [upe1!ll4amentt (e tnfri.
lem)~ naõ terlm 01pobres com que preci{amtnteJe ~ij;
tdO;tm' lJeflit com ri;uefo, ~ em 1I4QlJtflir ~·pobr~fo.,
confifte a maior hraudNra do animo, r.5 a ma,or durefa
do cora~ão:'lllt t1uior hran~ur.a do animo, '1~e andarem
M pefJotU m;mOp",tllte lJtfii,Lu ~lque maior dtlrtfa do
coraf'tto,quelJerem'fo ospobtes miftr a1Jtlmentt uús: lafU ..
~a he, quefe l'ejãota~~~~alt~res[em frontaes , $' tant's

Cl\. 2 ~~~
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corpos comoJefoffim nlt.ues; ê~o peor be ,foferwlfe alta~
res sd partl parecerem idolos ; f§ ir[e ao culto di)J;no b~!-
car oproprio ctdto:{e o cult» eftà. no pudor, não ILO lJefti.
dfJ,ril{a1 fie tratar Ie Hã,'} do lJtjlu,lo11nM dopttdor: pergtt1z ..
tará, a/Ju(z Gentia qnal era a melb» cor dM molberes
refpolldea qlle ti Japudicicia;como eftá bem á alma, efta

, he a que lbe eRi fJull)or: M que s o eftão bem J fermofi4-
I ra,podem náoler ~d5,. mas /lã,} fàõ M mais fermoflU : o
.certo be que $'0 htl~Ym()Ja~ alma fonta ,.pois tem agraça
ele Deos: Ilao awjJmos e ornat» J aCtt[am05 e luxo ;pet mi ...
tido be aque!lea cada bum na propol'(áo de foa prebemi-
nencu: S .. fj3ertho/ameu trouxe [empre a capa de ptlrpu-
ra~porqtleerafilb(úle El~i de Siria; Mardocbeu fi
lJeflia com lJtftidos reaes, EfllJer com injig,uiM_magefto-
fasrluditb com ornamentos (agrados: tttil bt a difumça
dos 'Veflidos par.1 dlftin~.éio das Hier archi,u) fi os fltcis
em tuáofe partceffim com os outros '~omes ,1ui~' que os
naõ eflimarãoosoHtros bom'h por ~is:de)JemJe lloor'na ..
tobtt{car (t'Z4ts JZà.diferenfa, para 1Ut nas pt/Joas fe di ..
lJife afoberanià : fR..!inos hatmque as a'erarchias d4
nobre/a Je difti11l,uem pela dtl1trfidade das lJeftidos: b04
politica he qflt não pare(áo os bDmês todos Uis;orotural'Â
melhorfer quem lhefaltar ti. aparcl1cia de melbor' : tfle
()ma~nento)1tle a cada qual fi ptl'mite;fl;sunilo d fua p,,'tI.
1Jemmenc;a,de'lJe for nos limites da m'ódrraç:ia,ftm paf
fo~os~e~~~sdafoperfit~id~de;tudo O que ~xc~J! 40~fi
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fo 1Ucefsita, be excejJo que Jc cOlldmma:qrlcm hep~'odigfJ
para o luxo,{affi pobre par a a rJ?!.P'tblica~de a{gmn modo
pecca.quem ainda que tenlia muito, gafta mais da que
nece{sita;quem gafla tudo o que tem, cammba ptfra pro ..
fimdir o que uão tt11J;fc cada bum fi dlim ed ir ) por força
fi b~de arroinar todos: queixa foi antiglla, q não bafta.
1M hum patrimoni« para buá arrecad ubo]« tambem nã()
baft,-zparahmn'Veflldobum dote; & qtle dotes podem
ter os que ospoem nos ')nftidos:o lux» de 1\9ma foi a rut ..
na do Lmperioi» -muuo OMO profondido ,foi menor/atido
que o barro moderado : cm qual1to os veilidos forão de .
laã foráo os peitos de b~O'lfê : a ~aança fios trajes he
pro tento da tr anfinutaçao dos lJ.{emos; todo o oçio lafcil!(J
foi prlJ!,rJo.ftico fatal contra os Lmperios , o luxo afemin-~.
do be prever for dos grttl1des penfomentos : ,feja a decmt«
modcrafão dos Pli"ccpes cmfur« (umptttaria !>ara os>
juhduos /egisltl.71dofe com o exemplo agra)Jidade bonef-
taJe probj/'e com a imita~ã() o luxo indecente; o menor
mal do It4XO be a profufaõ , porque o maior be 4 indigni ..
dadt;eflas cotif4s que' psrecem pequtuor ptCC,,1dfN ,Ja;
tau/a degl'J"ldes a~dttos,princIpalmente fendo ax;om4
ce_:to,que o que fi prafimde no luxo, fi dtfeja com arn~i ..
fao; f5o<]ue fi defeja com ambição, fimprt fe adquireo
fim-'Pírtude. .

Era o Convento.mui apertado para commo'"
da;
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dar húa Princcfa.porêrn para ella ,que bufcava o
aperto,era a eflreitefa lilonja,tanto Ceaniquilava
pela humildade, que engra ndecia a clauíura , fe
com a habitar a magnificava, também no que a
não occupava a engrandecia; mas ainda aff pa
receu, qu-e pois naõ era ReJigiofa,fe lhe fi[cí1e hú
apotento, & entretanto fe conccrtaíle húa caía
.contigua com a Capela mór,& fe lhe abriíTe húa
frefia que CçrviíTe de tribuna j ali fe fes , porém
.ella.que no Convento defejava não ter diferen-
ça algú,l,defcJa ao choro.Se Ieaflenra va nas ulti-
mas cadeiras.Se na fua,por Ie naõ fervir de caíti ..
,aes, mandou fafer dons buracos para met r as
vellas.quando de noite refava as Matinas d i'Xã·
do as Preheminenciaslde Princefa.pelasfur.cçoês
de Heligicíaio Propheta Amos lamentava os que
.entravâo na caía de-Ifrael com pompa.

Dou~ mefes efleve no Convento fendo freira
na claufura , & na vida, & defejando de o fer na
religião,& no voto) bufcava'rempo cm que re..
movidas as cQ.ltradiçoés q havia de ter,& ouvef-
feoccaíiaô de fe poder .declarar ; 8{ porque en
·tão fe tratava do cafamento do Princepe , com
aqcelle tratado quis por em praéHca o feu def ..
poCorio;como cfie era o feu defcjo , naó :0 pode:
reprimir muito tempo; & na, primeira occafiaó

que
.'
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que teve,diance da Communidade ,di[fe á Prio ..
refa.que ainda que ache aquella hora as rafoés de
eflado riveraô em filencio as deterrninaçoês do
feu animo.ja naô era juíl:o que aos humanos ce-
deflern os reípeitos divinos; & affi manifeflava,
que naô viera para aquelle Convento para viver

. recolhida.mas para morrer Religioía, & que em
ordem a ciTe fim.lhe lançaíle o habito, & a ad-
mirifle ao anno da approvaçâo, .

N".õ efiranhou aquella [anta Comrnunidade
ena piedoía propofia,nem era para admirar, que-
rer morrer profeffa ,a que vivia como re1igiofa::
porque a profiífaõ , ainda que era neceffirar ao
voto.naô er a aogmentar o aperto; ouvindo com.
tudo que queria tomar o [cu Canto habito, todas.
exultaraô de religiofa alegria: porem oppunha--
felhcs entenderem que cita fanra reíoluçâo da
Princefa , ha via de fer murmurado efcandalo do
Reino;&que como no Mundo fe preferem as ra-
foés de eftado ás vocaçoês do fpirito, fe ~fior~a..
ria o que Ie intentava,& não era prudencia pnn.
cipiar o que Cenaó podia profeguir.

Propofcraõ efias objecçoês à Prirrcefa, porem
ella.a cujo fanto intento não pode fer enorvo O
Mundo todo.desfes, como cofi:umava ) as rafoês
Politicas do Ieculo ,& vel)ceo os animes indeei-

lO.
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fos da Cornmunidade : de forte que conveio no

. GUc lhe pedia, & fe íignalou o dia em que Deos
NoITo Senhor fes de Saulo, Paulo, para que nel-
lc ,deixaíIc de fer Princefa.por fer noviça.

Chegou o dia fignaJado de vinte &outo de Ja-
neiro de mil & qnatrocentos & f tenta & finco,
naô sÓporque fe íignalou para :quella cercrno-
nia, mas porque aquclla ceremonia o fes infigne~
& ne lle Ie obrou clansdeíHna a acção que mere-
cia fer mais publica.naquelle dia húa PIincela ju-
rada.hüa Rainha pertendida, a fegunda fucceífaó
do proprio Reino, a primeira perrençâo dos (.f·
tranhos.na flor da idade.na melhor nação da vi":
da, encontradadc hum pae Rei,& de hum irmão
Prjncepe,de tios Infantes.de Vaffalos zeloícs, de
hum Reino leal.deixou à t iquefa do mundo, que
a nâo d .ixava ; & buícou a pobi efa de Chrifio.a
qu~m feguia:laoçoufe aos pês d úa pobre Re-
I, tOCa, aql~ella a cujos pes Ce profl:raváo os Mo-
nat chas mais oppulentos,& pedio por mifer icor-.
dia hú habito para a vida , que havia de f('f mar.
talha para a [epult~ra,naõ era tanto ~acrificjo pa-
ra occulto: porem por temor dos homens
manifeílafe o ue ~grada ao Mundo, devendo
manifdhr Ie~oo que agrada a Deos, occu)tafe o
que agrada a Deos~ devendo, occulcarfe o que so

agra:
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agrada ao Mundo.athe Tobias,por temor dos vi.
vos enterrava de noite os mortos.)

.AJsi como occultar a lJirtude, p~de (e~lJirt1~Je por fu-
gir af)/t;U'lJor;afii be vici« o pUbltcar o vicio porjac.'] ir ,'o
peccado:perde[e ()bem que ha 110 mal, 1ttc:mdofi perde Q

pejo que fuccede J. culpa:a tanto chega a humana perver ..
fidade , qUt.re [as ;aElarJcia do que fe devia ter ')J~rgo...
nb« • Nero fis publlcos Jejpolrrio$ das abominaçcês ne..
fmdas; H ~/j(í/!!,ba/ofls gloria do que pudera ter pfJr in-
jtlria.: l1dQ lJe muit~ p ara admirar que ofiJeffim afsi CI
Gmttos;mas he miut» para lamentar, '1ue ofifão a(st os'
Calho/feOI )depllJral>flperJ;erfoõ he naõfi ter pe;odo (ri-
meiexncrave! depra}) ~ão he fl1firfi jaElancia da cul-
pa:a alegria do pfccado befinal de cOlldemnação ; qtum
fasja8ancia do delito, parece qllefi impoJstbtllta ao ar-
rependimento; quem fi não en))ergonha dijiettltoJamentt
fe arrepende, ~ (ar dous males, fumcrgefe no peccado,
& dificultafe á penitencia :fi ojaFlar da virtude ht de]...
trair a )Jirtucle,j(l(.9ar do ')Jicio)he )lidar o vicio: fi be 1'44

Jaõ que 120S mlJergonhcmos na peccaào , maior raflõ ht
1ue PWS tn')1ergol hemos do peccado:.Âdroõ

J
Caim,f$ Va,.

)Jid fordOptcc'ldor,.s,mas todas prrCUYttl áofi ..occultos;
.Adão peccou)~ efiondeufi;[aem cuidol4 que fe não fotl.~
be./Je; Da lJid procu1'OU que fe di {melltifJe: OSque fi t11-

)J~rgOllh~o no peccado, delxão de peccar 710 peccado : cs
S que
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qlle fejaEl'áo do peccado , tornão a peccaI' no peccado -: 'os
qtl~ (e en)J(rgon'Jd~ diminuemo : os que fe não enl/crgo"
nh~J))repetem.o;fe fingir a )Jirtude, po~'parecer 'Virtuofo,
be l!ypocrefia;{il1gir a lJicio,por parecer )Jiciofo)he exacra ...
~ãl);quem finge a lJirtude,por parecer 'Virtuofo,ainda ama
a virtude; ~ entende que a /1,loria cOlififl t neã« ;quem fin"
ge o l1iâo.por parece-r wciofo, ama o peccado , f§ entende
que neãe confift() agloria; qtum !Je '?!pocrita da virtude,
entende qlu eD,' (e dev e (eguir; (!J ainda aprovetta com o
e,xempl1 ; quem be hipootta da 'Vicio, dis que eOe fe naõ
de1Je ab,)'núur,(!J quer que {e perca o eJcalldalo;1ttctlltos
feftEiaõ dos rOttbQJ/~ dos ftup'ros, como feforão ampa·
ros,& (ocorras; neiles termos rafem da Ojfelifa de 1Jeos
gloria propria ; & que maior exacração, que fafer gloria
da ojfenJa de Veos ? qtle os ef:,y;fl(íos peqflem , ~ temão,
pertencendo o pefcado afi-agilidade,. f§ o temor a j~,po-
der!t ter difculpa humana; porem que pequem, f!J fi glo·
riem.be brtttalidadeque naõ tem racional dt(ctllpa ; por-
que parece qUt exclue (J tlmor da fa ag,loria do pecctlao:
CatlJolicos ba que occultão as 'Virtudes, naõ j ó por fitgirem
aos lou'Vores)mM p'Y c'vitarem as calumniM; f§ l1aõ he a
culpa do! quefi recataõ, be dos que caltJmniaõ; quantoS
tambtm naõ so oeeu/faraõ ,mM llaõ fiferaã bOM obr~,
p"'que os naõ cbama/se fantos; afsi fogê deRes nomes co·
.mafe faraó ignominiofos ; fe ')e pufilaminidade dolpirito
delxa~ d~ ~~~,!r bem,porque me haõ de u,~erpetl'~rma!;J

1ua..
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'qualferá a malignidade do animo dos que por interpe-
tratem mai ; impedem que [e obre btm,; os primeiros 0[-
fendem com a orm./flõ , temendo{e da calumnta que de-
lJião ter por lou}!or,osfegundor offindem com a aElilJida-
df)improperando por defeito o que de1Jiaõ louvar por 'l1ir~
tude;fe os peccadores com tU calumnlM imptdirtm as
lJÍftudes aos lJirtuofos ,per'l1erterà a culpa a innocencia;
naófe lhe dê ao lJirtuofo 1'le o improperem por l?yp'orritf1,
pois pela h()fI/$-pela t17áfoma,be "brigado 4ftr lJirtuifo:
naS deixou .A111111 de orar a Z>eos,por diferem qlle ena ....
l'a temulenta 110 templo; mal J,ga a )Jaidade o retir» do
Jefeng~ll~'"'M nli~fe pt~ca o defi'ng(Hlo pel~ mdltllicen-
,ia da }la/dt1áe: dtgtt 1Jma pelas» lias de S"hem mal de
hdJI h 110cuhietdo de !J3etuli(1)mas confidt:reJf qll' Jma ...
nifeflaf.Jõ de Din« [e (rguio oftu dt1}ojo, ê§' 40 retiro de
Judtth [e feguio o trmmpl», Oh (ath91lcosfejarnos dignos
Jefle nome,ocw!te!e a ')Jirtude por fol/r tlQ/r;u)'or ~ pu ..
hliq"eJe para que utilije o exemplo; l1aõnosjaflemos do
peccado de qt/t devemos fltgir como de ahominafaõ) naô
finjamos. culpa, pcrqtlefenaõ exceda afi tl~efmoo
}licio •

. Começoufe a ceremonia por hüa devota pra:
ttca da PreJada ) & profeguiofe com a entrega
que lhe fes dos cabelJosa Princefa,para que hum
Thefouro forre penhor dQ Ceu pl'oprio f.t~nfi..

S l do,
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cio, lhe fes entr'egl daquclle Tbefouro ~cortou
húa os cabellos , íem que CentiíTe os golpes a ou-
tra:COlno a Princefa os traO" recolhidos, não 0$
fendo cortadosjeltimou verfe Cem elles , porque
Ie naó preCavadeque lhos viíft:tn; pref<)Ufe del ..
Ies HHmá s da Pelada, pCJrque por ellas os fa.
crific V,\aos pé; de eh iíto ; & a cafo foi o acer-
tar eIla a. cor alos.porque a grandefa,& a ternura
daqudle 'facl'i6cio lne tinhaó c os os olhosjtre ..
muhl5 as mâosjas 1agrymas & as palpiraçoés a ce-
gavio,&a impediâo ; mas acertaraôfe os golpes,
porque 0':05 dirigià os acertos.

A e JS lagrymas da Priorefa :acreCcentavão
inundaçáo as das Rdigiofas,& a todas as da Na-
viça ;chorav3,porqlle via chorar; como o [eu co-
ração ellava na Comtnllnidade , não podia ella
ch~Har,feI1\1qlleohoraff~ elle; fendo a. lagl ymas
das Religiofas de dçvoção, & de efp,lOto, as da

- rinc.:fa erâo de confottção, & alegria: com o
'lneemo pr. nto.com a meínia rernur. lhe foi [.
tido O hahito,& com a nova moi talha ficou cm
taõ fobrenatural exultação como Ce recebera
1"úa alma neva, par ceulhe ql e com aqu lle tr a-
ge m que mort.ilh va o co o, podia agradar
mais a Oeos,affi entendeu qlle lhe efiava ffit lho!
alma aqnelle trage:[>or r mate da ac~ão (leU OS

bra-..



/ DA PRiNCESA .JOANNA. :14
br3~os)&~ p x a todas as I}eligiofa.s "& foi co
ellas em prbciífaó ~tn~o altar, aonde pofi;a en
terra de giolhos,batia com grande contriçãonQs
peitos, & agradecendo a Of;:OS o .divino favor d~
a recebecncs fOf,o,8 de efpor~) lhe f_fia ;1$ devidas
p-roftraçó~5 ~ efcrava. ,

Parec u à Princefa~qqe com o novo eflado era
rafaô começar nova vida & q\,1e e~ahavia de Ier
hum in udito geo1!ro pe monificação, fc the en-
tão a fua 3Qfi: ra peuir-ncja era mui ddiguaI à
[ua cornpl içâo delicada ,d~fde aquelle tempo
foi taó penitente a rua allfu:ri(Jade~como fe folfe
mui robuíla a fua compleição) renunciou tod~s
as immunidades do Principado pelos trabalhos
da Religião, & deixando affi humilde ao Múdo,
burn.ilhvu,f.otalmeote a lua grandefa,por exaltar
evallgeli(f~mc: te a fu humi]Jao~, faf ndo de
.tantQl nada- fe negou a fi mefina , por levar a rua
Crus,& feguir a eh iíto;& 110 humilde defprefo
da Re41 Ioberani fc c01 ocou no ruais fubJime
trono a hl ínil a "mais-profunda: intêta a glo..
ri~ cadtlca fafei' do nada muito, ror iílo .he van,
glorj~,çomo fe dnrl a n~ que Ceoc;fva~ece;quã ..
tú maIs aI tamen e Ce l~vanta ) -tanto maIS perig().~
famcnte fe arruifl;l : cofhuna. a hUInJldad fan a
fafer do muito,nada,por iífo he fUJ;ld mental vj.c..

tud
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tude, como Ie affirma no que fe naõ dcívanece,
quanto mais profundamente fe abate.tanto mais
fcguramente fe fabrica.

Tanto que entrou no noviciado, nenhüa dif ..
fcrença faíia ás outras noviças, mais que em lhes
fa(er muita venragem , naõ fó porque (cndo húa
fr,incefa .faGa tanto como ellas , mas porque fer-
via com mais humildade que todas: era o habito
{cm pompa,a tunicade C.u;a, a toalha Cem ador-
no,a cama rem linho ) todo o calçado de couro;
ama'ífa va o pa õ.la va va arou pa, varria o dormito ..
rio.acarretava lenha,-& apurava a fua humildade
nas occupaçoês mais irnmundas: no choro-canta-
\'J,&no refeitorio fervia ;&quafi q jejua-vale lhe
punhâo diante mais algü mimo, ou o deixava na
mefa , ou o dava à cópanheira:como havia de a..
proveitaríe do reg':11o,quéquaíi fe abílinhà do fu-
flento:fiava)cofia, & lavrava,facrificando a Ocos
citas virtuofas cccupaçoês , porque todas fe ap"
plicaváo ao culto da Igreja, quando com tanto
cfcandalo parece ql1e fe defpem os altares.para fe
veílirern as peífoas , ella deixou fcmpre de ornar
a fila peíToa,porque fe ornaílem os altares; tecia
éilicies , fafia difciplinas com roferas de aílo , &.
rrata\cl1 ;05metaes efmalrava com o proprio f~l1"
gUt;as (uasteas naó eraópara galas~craõ para pc"

nlten-
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niteucias , "S rofetas erâo as flores de fua morrifi ..
cação.os erma Icesde rua eftimaçaõ os robijs,

Com o feu exemplo ncaraõ no Convento em
ufo as difciplinas,& os cilici os, & em memoria a
fua charidadc ; porque ainda que curava em fe-
gredo as q.ue fe feriaõ,a piedade" fes revelação:
em todas eílas obras concorria com taõ alegre
roflro.que bem fe via) que a exterior humildade
de fua peíloa era interno afft:éto de fua alma; ale ...
gr~vafc o rolho refplandecendo, porque fe fatif-
fafia o coraçaõ humilhandofe.

Trafia em hüa bolfa hum regraõ de chumbo;
& hum pequeno de papel; & com aquclle (.'fcre ..
via neíte.mais que os peccados, os fCI upulos que
tinha em todo o dia; & á noite quando examina-
va a conferencia tercrevla tudo cm outro papel,
para fe confeílar com grande perfeiçâi :quem ar-
fi examinava a confeie ncia, naõ.podia deixar de
ter a approvação para a gloria.

A religiofa fogeição que tinha à Mcflra , era
total negação de fimefma,a vontade: alhca era a
fua,porque a não tinha proprja;difpunha~c para,
íe confeiTar com a oração, & com o Iilencio ; &am a VOX,como a taciturnidade, eraô divinos [0,-
Iiloquios da boca, & do Cpirito , antes de Com ..
IllUngar;fe lavava cm lagrymas, para fe pUlific~r.

em

/
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m cOhtriçoés : fe Joh fufpirava antes de comer,

a Pcincefa chorava antes de commungar.

Se ptwa o remedia cqrporalfe aplica-r com utilidade,
fê requer preparação mcêlica, quanto maisfel1eafsitarJ..
J.1 prepar ação[a/H a para fi receber ofpiriwal remedto!
,,(si como o rostro {e examina no eJPelho , afii a alma fe
ex amin« na confciencia:quem fe rtaô fXttmina,não fi ap-
prO'lJcl;1utm je' examina, anda em fi, porqut fobe de fi;
quem fe não examina,naõ anda emfi,porque naõfabe de
fi;mtU quem fi txam;na",naõ fi lra de ).ler It fi,como a fi;
hafe de lJer afi,como a outrem : opã~ do Ceo ,,[mda ali-
mente dn alma)1Uzõ aprolJeita[maõao! q"t o comem com'
pá confciencia,partt que (are aql-leDa,be ntcejJario que fe
txamint tfta:perditla a dracbma da )J;rttldt,bafe de 11'"

lJollJer a caJa da peccadoj pois fe ma1tdal1a tirar a pele do
facrificio, t}rejJe O vicio da alma; hafede lalJar lere l1e-
fls 110 lorclão, qurm]« qui(er purificar dtt lepra do pt, ..
cado; & não pod~ baver pl~tifiCIlÇão [anta ,[em a accu-
fafdõ fer 'lJerdctJen~~;Da)Jtd ~ !aul ambos .co~if.eJfaraõ
[ete peccado, mas n~1().alcall~trrao ambos a mije".tcoriJitJ;
drfJerárt (emelh1rlúmmte as pala'Vras, mM nao conftf
'for dI) igualll1elltt tU culptU; O primeiro foi pmitentt; por#,
difJe no coraçtÍ1, O que difia com a bocl1;o Jegwldo foi ob}
tÚZJdo; po"qtte o que diJJe com a boca, '1ãoo tinha nfJ co-
ra~ã~:d'Cpoi:!do fil4morgofo da pellit~ncia) ht maú jUtfr

ve
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}1c opaõ da Euchariflia; só os qUt afiifi ahftem dos }I;...
ctas,ou caftig20 tU cu~tU) de)Jtm comer do paõ dos .dIZ-
jos:nem Iuds« Efcartote )nem Simão Mago dt)Jião com-
mungar: ,[acrificio puro 4elJe receberficom a alma pu-
rtt:des Ahimilec.os p4ÇS da Propofifão a DalJid, porlJue
fahia tjtletfla)Jatmmaculada: quem (O»lmu171.4 com ;,,_
dignidade ,[ar O templo de Deos caJada Diabo :.com 4

communhão ina~na emrott SatanM no corpo dt ]UdM;
exacral1t! impiedade he,que fi {taia bum catbolíco infer.
nal iobo; par« comer oceleftial [ardeirõfe O homem, que

, indig1l~mentecommungA,crucifica 119lJammtt a (hrtflo,
findo a c.{)1l1munhãoindigníl,hN4 mort~"iterflJa, jufla-
ment«fi condemna , qUfm indignttmente comm,mga';.fe
para fe receberem os~is,fe compoem os Pa/ados; pa.ra
fi ,.tce~er a YJeos ) porque fe ~la~hão de purificar as al-
mtU!fe be inurbanidade fintar a qualquer mtfa fim af
jto)qUt indeffmcia feri chegar" mefa de Deosfim p#l ...

rtJaije oque não trafia a -vefle nupcial, foi lanfado do
con}JI(e,comofi ba de fintar ~ mefo de 1Jeor, quem nãfJ
tras a efto/a alva da pu,tfa? a alma que commul1ga ~m
peccadofas a Veos a maior i1duria: mais trahe" Chriflo
1u~m~o~un~a {em pureJa,do que lfldM,qHl oentregou
por dmhllro:quem fi llaõprepara par-Jrtcther a Veos nQ
Sacramento,átJpoemfe para o ojfender no minifitrio;mo-
flra)tjlll a quemlhe dá 0[a'1!!/le1l0 Sacramento, lhe de-
{.tj. beber o{ang1u110 focrift ~o, abufando do memQritJl'-,--- T J~
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tltU [uM mar.dJvilhd4 , pttra mai~r excefJo aM (uM offeit-
fd&:p~ra 7Jeosficar em hú<talma, .1Je necejJario. que eDA.
feja hum Ceo;para que Ma alma ft'que em 1Jf()I)he nectf
forio que e!1afeja bema)Jentu~ada :fi mai..r <J~.(JsAnjos
devem O~ ,bames ~ Deos na BUthar,;flia; pára receber'
EucharifJia, dtlJem os bomês for tdoprw()S am« os An-
j{)s:celeftiats devem for aqueDes, que,cQmtm ()pão celef
te:dM communh'Jes indig:nM fi Jeguem muitM mDftts [ue
.bitd&;&1 náf)k-ejh omai~r mal da indignidade dM'C(}»P'

mrmhoês,o for ()fel dos aJpide-r veneno da alma)he o ma-
ior md» pão que pa~ao homem he alimento, he ptronhll
paraoabuitre ; o Sacramento~uepara a alma pura be
elimento da eterna }1;da J para a alma impura he letbnr-
ia da eterna mfWte; naó jefoçapois do Sacramentofo-
trileg;l'J)nem delito dfJ h~ocauflo ,porque o{)dio de Deor
fi naõ concite pelo meio p~r onde]« podia confegu;r afua
gra~a;fafer ()OJelt!Oda pax índice da clltrega,/'e em ves
de amar" Chrijlo'comoll Mtflrt, trahila comofi tzaô fo-
raSenhor. .

As horas que a Prelada dava de recreaçaõ, fó
craô,as em que a P~i~cefaaffiftia,porque o feu ,

fuave trato, a fua rehglOfa benev.o)encía ) a fua
fantidade difcreta fafiáo que na fUé\ fuavidade,na
rua benevolencia,na~fua difcripção , Celivraaeln
os maiore9aliviqs ; cofiumava difer ncfias pra •,as
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cas que havia de pedir a Deos que as penas que
lhe deíle no outro Mundo no Purgatorio ,folfe
fervido darlh.as. neila. vi?a naqnelle Maneiro:
quando as rell~lOfas vinhão da mera lhes pergü-
tavao que ~als ~ agra?a~a da liçaõ, quando ha-
via pregaçao as mqulu.a qual fora o pa1fo que
mais as edificara; dias praéHcas eraõ as: fuas re ..

. creaçoês , como erâo paflo do Iplrito., eraõ re-
creaçcês da almajcurava as doentes.coníolava as
aflicas,aconfe1hava as duvidofas,animava as dera ..
lentadas, ajudando efl:as obras para com o pro-
ximo com Jagrymas diante de D~05)&eraó efsas
de tanto effeieo.que muitas religio~s ficaraõ por
feu meio livres de muitas penas: ella feroeava as
lag ymas,&outrem colhia as exultaçoês.

Naó fe limitaváofóaoConventoas obrasde
rua charidade;eítreitos erão os clauíircs para en ..
cerrarem rão grande virtude ;em todo o Reino li.
beralmente fe diffimdia , & na ViI1a mais proxi-
mamente fe exercitava; fe nella havia algúa al..
mel defencaminhada com ó [eu poder, & com a
fua diligencia faíia que fe pofeffe no caminhoda
faIva~áo ; ql1em tanto tratava da de fua alma naó
podia deixar de procurar a das alheas j acheui--
dade , que começa pela propria profrgl1e pelas
~utras ~ refundindo na fua o bem que conk ..

T ~ guem
•
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guem as mais, . .
Tanto fes com algúas Mouras,& Mouros,que

por EIRei lhos haver trafido de Arfila ,confer-
vavâo o nome de feus captivos ( naõ por querer
delles a propriedade, mas por elles quererem hã-
rar a fervidão) que os redufio da infedilidade ao
chrifiianifmo, empenhando na fua reducçâo fo ..
bre exhortaçoês, & favores as propias lagrymas,
& os facri6cios alheos: logo que aquellas almas
eftiverão pela agoa do baptiíino livres do capti-
veiro do demónio, deu liberdade aos corpos, &
com que a podeflem lograr com commodidade,
& affi como naó confentiu que foílem efcravos
.na condição os que eraó irmãos na fé, fes com
que os que ja eraô fenhores de fi)naó foflem cap-
-tivos da pobrefa,

Como a (anta Princefa na5 era viíla de per..
ft>as eA:ranha.s,& naó 50. às CUfs criadas, mas tam-
bem a fua t~la a fenhora Dona Phelippa , falava
nos locutories cubertos, ouvindo as palavras fern
que fe viílem os roâros, pode dilatarfe, mas naó
encobriríe a noticia, naõ havendo coufa occulta
que aaô fe1arevelada; nem aonde fe profdfava
tanto ofilencio , fe pode dilatar mais o fegredo;
foubefeem60l·na Villa)& emrodoo Reino que
.or~adosos cabellos, veâido o habito J eítava n~

no-.J
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noviciado,& tanto que fe foube, como a novida-
de era raô grande,foi geral a commoçaõ , chora-
vão os moradores como fe ella fe aufentara, en-
Iutaraôíe os criados como fe lhes morrera' a fe-
nhora Dona Phelipp~ Ceaufentou, por fe fentir:
tiraraõlheDona Mecia de Alvarenga,para a def-
confolar, & os procuradores das principaes Vil-
Ias,& Cidades do Hcirio a vieràê pedir: am fe
conjura o Mundo com os que profe(faõ fervir a
Deos.

Como no.fragil fexo naõ pode haver refifté":
da para grandes horrores , porque a debilidade
'dos corpos he puíilanimidade nos coraçoés;rcce",
beraô a Prelada & as Religiof~s grande pertur-
baçaõ com a commoçaõ dos POV03) com tudo
Como a Princeía perfiítia firmemente fia fua re-
foluçaórefpondcraó conítanremenre ao requeri ...
mento dos Procuradores) fendo o zelo daquelles
asdenre;o incendio dos coraçoes lhes offufcou 03

jui[os com tanta vehcrnencia que algús replica ..
raõ à refIXYia).àizendo que poriaõ fogo ao C~n,.
vento,& ultimamente proteflaraõ.que fe a Prin ..
cefa profeífaífe,a tiratiaõ,fe a fuccdfaõ, do Reino
o pedifle.

Sabendo o Prrncepe que a Princefa havia to-
m:ado hâa refolu~aQ taõ contraria á. fua advc.....

•
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rencia.partiopara a Villa de Aveiro.S; am como
chegou.a ella "entrou pelo Convento veftido de
luto,cõ a barba;&cabelo.crefcido,tefiemunhádo
com ~fias demonítraçoês exteriores da peíloa os
.incimos fentimentos do coração. .

-Nas primeiras. idades do Mundo)11em os homês,nem
Mmulheres cortavdO os cabeols , ti naturefa lhts punha
os limites:lofepb oscortou 1"ando foi do carcere para o
P,ft~o;Iob.quanda.chorou ti morte dos ftlhosjquatra centos
.mmos andarão os fJ(qmanof intrmfos , depois introdtifinclo
Ticinio Men« os 'Barbeiros a polida (Ort6u a fuperftui-
dade:em algum temp« ~Óos captilJos,,~ os reos os naõ
cortalJão : o Imperador Theodofio difpes que os t:jIU os
,rouxeffim, fefojJem ingenuos ti)JeffimptnM pecunia-
riM,ft flJJemtfcra)Jos fcajJem [ervos publiaJJ; S.Pan ..
lo enfmou que eraõgloria das mulheres , ~'\indig1lidacle
,dos ho~es : em,Hefpanba fe-deixal'ão crtfcér por bar-
ror,nao por ga/a,para atemorifàr os inimigos~naõpara ar-
feEJar a,gnttrlefa)~ nefia lJtlr;edade , omitis ftequentt
Hfofii crearem« as mulhe~es ,~ cortaretre~j os/~mêsj
'anto , que crearemo! efies , & cortaremôs' aqutDas era

, "emollftrá~ão de luto, ~ halJend() as conflittúço'ês callO-
nicas prOhlbid() efl~ ufõ)poderão mais qu, eOas ((s affi·
,Rttçoês prOfand4,.illtrodttjindo a policia cortar Q cabelf); a
.,ga~~int~~duflD,n4Õfê c~r~4r,fondQ pe~mij{aD pifÍ_a or tf

cril·- -''';
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cra1Jos;hoje be affiElttfão par a todos, fendo decente glo*"
"ia das mulheres ,be.cre{pa ')Jan~/oria dos homês , fendo
crefcidf}dejalúlhado final do luto,hoie be excefsilJfl ali-
nl).tlda demonftrafd.(J da gala; "}I_erdadehe que os tempos
fafem licitoJ.,()Ni!1itiJ9~ ~s ,,[os ;~difirentes :0 tanger , que
para os ~manf)s era mJurta,fof IvUlJOrparatls Gregos, O

qNepara os r.l?Emanos era ~anidade er.a vicio para os
~errtU;bempodeo tempofafer qttt'{eja gala o' que era
luto,mas t1dopóde rafer que fim nota fi fo~a do cabelo
t.ama gald.: fi Jefiubertos -eraõprohibidos ~s mulbere«,
como hão de firptrmitidos aos bome: calamifirados; a
Nero,& Caligo/4ft l1ot~uqKecbegtW(lõ os[eus excejJos
a tanto,tjue encrefparaõ as cabeDeiras :porqut OS'IJ{Ol1I1Z.

f10S Heroes cortalJÃo os Cttbe1J~squando tomal'~' o hahi.
to de lJaroeJ,foi /)uagrande nota de Pompeo Magno tra-
for M;as pequenasguedtlhas;·~ Nrfias Jefprefoáo por..
que 'as trafiiz crifcidas;C)uerenda lotiauo .Apriftata- infa-.
ma". (J Imperador Canfta'l'Jtiuolhe impos qtte as afoRara
tr.e{pas:tirrm Phelipptrftli de Macedonia hum trihlR1al
tz hum fam.iliar de fintipatro,porqNt tingia a cabe1ki~tI,
difendo que finaõ p'Ddiãofiar as II1bitrior de qrttm ttn-
gia os c4hef/.ol : [e o Imperador Vero ,Antonino lhe {em ..
falJa illdecentef'Jlente ouro em pó pata '1tte parecefJem. '
áourados;fto Jeliciofo CryJ~.()tffJDslJ'afra preciof4'lneJ1tt
fmtad.es,par~ '1116 os ti~eJfem /,OY'd'Jeirofos ;'não bafla ijJo
para que.hf1e ~l~dtm t~gn4me_nlt pl~l1erifodo.s, fe'p":

pofl~_
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pofttramente encanecidos, ~ quando o trafelosfijll de"
'fá!} totalmente indiferente,naõ opódt fir paftandofe dos
termos dO'decoro aos tXCtjJos da profanidade;n~o o pode
fir trttfendofe,não s~ os proprifs po<rufo;mas os albeos por
g,afanta,..ia;duas.de[culpas f~d~o a tfies exce./Jos, a pri ...
meir« he encubri: as cal}las,como fiftraõ [efar,Tiberio,
Caligola,f!1 Oton;mas'búa caufo be emmendar a irzormi-
dtfde,otttra procurar agentilefa ; ,encubri, o depito po-
d;rá for policia,affeélar agCIJt,fefa [empre he defeito; a
()utra defculpa he,drforfe que he moda( nome nolJo,contra
qteem tem e(crito AfiE/ores de mui rebgiofa doftrina )taa
efíranhalJe! be ~fle nome pat'a os rígidos Portuguejes,c9"
mo foi o de Spúltrias para os rJ\omanos bem morigera.
dos; notou Tacito qu~ndo , r-tfpeito do '!plend» r fe per-
mitia aos Senadores ferl!;remfi com prata, que e.fta def
culpa fora confijJaõ do )lido Jebaixo 40 nome honeflo :fe
a permifSüõ da prata por cauJa doj}lmdor foi -vicip com
horufto nome,os cabelos alheoJ por rafaõ da moda"zaó pg.
de deixar de fir eflr'anhefa ate com o lZOnte profano, nem
he dtlculpa traferfo par moelaque be (utrifugio d~ twlo Q

quefi fas/em ra{aõ.,o q,uefe naõ delJ;4 traftr em rifaõ J 4

));rtuJe ,qUf ht a e/Jtncta de que fe deve p,.e [ar a )lartJ ...
wi/idaat: inelig,na coufa bt que POff1 mair a moda pere,
gri1Ja que a )lirttlde nafcional;;a Selteca fi queixa1Ja, que
9s!l(omanos t~feitd./Jem os cabelos como os rr art/'os; Ter-
t;~~~~~.d~as .Afi~~amufe~~~~4!cm.~~'!!.o~s.fla_meng as,

fO~ ..
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porque fi drvem fegttir (JSufas llajcionaes naõ os coiiu ..
mes peregrinos: trou::e Chriflo Senlor nojJo o cabdod
Nafarena,j'Jorqtte êra natural de Nafareth) fi ja naô foi
por outra caufa ' efte ~xe111p(oenfin« qtle os não devem
trajer como Eflrangetros os qfle 'lafê~rClõ Portuguefes,
t§ fi (JS que os trajem fi defculpão com que Chriflo Se..
nbor no/Jo os trouxe ) Ir agão- os como eac , logofor:' [em
cu!pa:propor O me(mo Senhor por exemplo, f!!'não figt,;r
o exemplo do mefmo Senhor, be Jer'Vir do exemplo para
dar efcandall),~ com (hriflo Senhor nolfo pód,(eatttho ...
rifar o UJÕ,1nM l1aõ autborifar o abufo;não pode emfimbe-
ver perlJerfaõ mais deploravel; quefoder mais hum nome
eJlrangeiro para nos perlJerter;que a Sagrada Scriptur«
para nos enfinar;muito (e podera difer nefla 'maeri« em
utilidade dos bós coflume s ,.ma S for que fe naõjli !guefa...
tyra detl'aElora,o que he zeloJa cerJjura , não projeguimos
efle difcurfo;só dt{emos , que Clemente Alexondrino dis
queenftitar ocabelo be tl'ansformarofexo, ~ que nefle
mefmo{entidofalão S.Cypl'iano) S.loão Cl)ryfrflomo, s.
Greg,orio fendo efle f)fentimel1to dos Samos Padrti, b~
{afUma que (e enfordeção a eOe os fieis calho/iços.

Sahio a Princefa a receber o Ptincepe na mef ..
ma forma em que efiava ; & ainda que lhe naó
cabia o coração no peito)alterado de fobrefafro,
C::ifor~oufepara lhe lDofirar no rofio) que o rece ...

" bia
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bia com contentamento ; vendoa elle parou de
admirado,& notando a magrefa do rofto,o pali ..
do da cor,a debilidade do gefio,a pobrefa do ve-
fiido,o deíprefo do toucado, & que eftava viva
im,agem da penitencia a que era animado origi-
nal da fermofura,os Ieneimenros que efiaváo pa-

. ra Ie exprimir em rafoês apaixonadas" deixando.
a boca paílaraõ aos olhos, donde falarã.o cm la ..
grymas amorofas;cobrada a voz, que perdera na..
quelle accidente lhe fallou 'com toda a ternura,
àizendolhe,que pois com aquelle eítado tinha a
EIRei defgofiofo,& alterado o Reino,& naõ era
rafaõ,que ella mudaíle de vida, em quanto elle a,
naõ tomava.devia pelo gofio de EIReiJpela con ..
fervação publica deixar a Religião, & que ainda
que a vocação propria a chamaíTe para aquelle
eâadc,o bem publico lho impedia, & devia Ia-
cri ficar o defignio particular pela commua utili»
dade~ ,

Conhecendo a Princefa a ftlperioridade ao
Princepe, & fignificandolhe o [eu amor lhe ref
pondeuJque bem fabião.Elltei, & elle, que com
o ufu da rafaó nafcera em Ieu fririco o defejo da
vida religiofa , que efte com beneplacito de am-
bo~ a tirara do Mundo para a Religião, & que
nao lhe eftav~ bem fair da Religião para o Mú"

do,
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do, porque o qu~ ela indecente'a qualquer per-
foa)naó podia deixar de fer ignominiófo à rua;
que tornara aquella refolução por lhe parecer q
naõ feria defagradavd ao Mundo acção que era
agradavel a Deos , que ella Lrefpcitava feu Pae,
mas que feguin.do a Chrj~o ~ue a chamava, lhe
.nâo defobedecia.nem prejudicava ao IReino; p or
qae o mefmo Senhor que efcolhia por [eu Ef po-
fo havia de fer fervido dar fucceffaó aS. A. t m ii
foífe neceífario eíperar pela fua. ,

Eíias rafoés ditas com muitas lagrymas atalha ..
raõ ao Princepefafer á Princefa mais infiancias,
& comandoa pela mâo,a levou para hüa baran-
da, aonde chamou a Dom Garcia de M nefes
Bifpo de Evora,cuja fingular difcrição foi pere·
grino eípanto da vaidade latina,& queixandoíe-
lhe da rua obfiinação, lhe ordenou que a perfoa-
diífe com a Cuae1egancia.
.Começou o Bifpo com vehc:mentes palavras

a Cubfi:anciar as raíoês referidas do Princepc , se
acrelcentando outras de vivo engenho alcntadas
de f~l1 fpirito animofo.paílou dos termos .da mo"
deflia alem das liberdades da confiança difendo,
que Ceperfiítiífe em húa refo]uçaó,que mais que
prudencia.Sc defengano era ligeirefa, & minini ..
fe,& fe efqueceífe da obediencia que como filha

. . V ~ dc~
,.
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devia a feu Pae.como vaífala a feu Rei; o Prince ..
pe lhe naó Iofreria que com húa imprudente ob-
Ilinaçaõ que intitulava virtuofa perfeverança,
negam~ os refpeitos que devia á natureCa, & à
Magdtade,& juntamente arriCcaífe as commuas
conveniencias do Reino) & que fe naó deixaífe
o habito,& o Convento faria á força o que naô
podia perfuadir a rafaó ; porq então paífa va aos

- foros da raraó a for~a.
Aeemorifada eftava a Princefa com os amea-

ços do Princepe : porem ficou tão eícandalifada
das liberdades do Bifpo,que pode com ella, mais
que o remor,o efcandalo,& alentada de hum real
fpirito,& Cobre tudo infpirada daquelle divino
alento que aos feus fervos, Iem que cuidem as
reípoflas lhes poem as palavras na lingoa , com
bum fenhoril femblante reípondeu na fubfiancia
feguinte.

Como pó~e deixar de Ccr efquccimento de
volfa pro fiífa o proporme hü.l acção contra a fé
de voílo juramento; obrigação era do Carather
que tendes aplacar a ira do Princepe) & confili-
arme a tua benevolenoia, & naó inficionar com a
mortal peçonha do odio,o que devieis remediar
com a_vital triaga da charidade; vós a quem in-
cumbia aconfc:lhar) quefe naõ entraíle por dtes

fagra~
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fagrados c1élU(hosl~náo para fua honrai, 'entraf-
tes nelles para fua injuria , parece que nâe confi-
dera is que eíta caufa he de Deos que ha de acu-
dir por ella,& não pôde deixar de íer fem caíli-
go voíTo,pois advogais .contra elIe, o meíino Se-
nhor q()e vos ha de caí.bgar , por me perfuadir a
que rctroceda,premiarà a El Rei, por me confen ..
tir que proGga;meio efficax Ierá o caílo facrifi-
cio que de mim faço, para que o Princepe logre
a larga Cucceífaõ que defcja , pois para os bês ca ..,
ducos mais obráo os facrificios divinos,que as di-
ligencias mortaes ; Ie nas couras humanas Cenaô
move húa só folha,fem a vontade divina,como às
inípiraçoês divinas pondes o nome de Hgeirefas
humanas?chamando apetite ao que he vocação;
ie ifl:o em vos fora ignorancia naô tinha que V03

dar repoíta.mas fendo fingimento.não poffo dei-
xar de acurar a adullaçaõ,difeisme o que quereis;
por obedeceres ao que o Princepe quer;por fafe,
húa lifonja à rua vontade quereis fafer ao meu
fpirito Rum encano ; mas não ha de obrar comi ..
go o engano, ~inda que com elle obre a lifonjíJ~
& feja qual for o voílo intento , arninha tenção
he paílar a vida na claufura, ainda q.ue a cJaufura
.me aprelfe amorte.

Am di[e .i frincefa) & vendo no rofiro do
prillr
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Princepe enfiado, indicies de que tinha o cora- ,
.çâo collerjco.fes ,fignaJ,de que fe queria ir,deCcã-
jiouo Princepe ) porque entendeu que a Prince ..
fa diíTera por eIle o que refpondeu ao Bifpo.
A,ffirmafe,que Itimulandoo a efie a reprehençaô
para a liberdade.diílera à Princefa que em peda-
ços lhe avia de tirar o habito, pala vras taô indig ..
nas de as difer hum Prelado, como indecorofas
para fc d.ferem a húa Pr irrcefaj a paixaõ o cegou
par,a fe defconhecer de quem era,& não ver com
quem fallava.de tudo rriurnphou a Princeía re-
tirandofe o Princepe,& o Bilpo vencidos; tanto
pode a valente reíoluçaô de húa mulher debil?
mas Ce Oeos a ajudava.quem poderia vencei a!

Affi como os abifinos.chamâo aos abifmos, ar..
fi os peceados faõ cafiigos dos peccados, indure-
ceufe o coração de Pharao em pena de fe haver
i?dur~ci_d?:eae Prelado, cujo valor, & eloquen-
eia.foraõ míig~es)por fafer lifonja ao Princepe,
perdeu o reípeiro a Princefa jandados os tempos,
por confpirar com o Duque de Vifeu foi desleal
a eíle Princepe ; defia forte fe variáo os afft:étos
humanos,& fe he licito ícrurar a providencia di ..
vin",poderà fer que por querer tirar a Princefa
da claufura religiofa dehum Convento, morreíle
na infame prifaó de hüa ciílerna ~; naó. era tag

gral1~
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grande culpa digna de menor cafiigo ; por iffo
julgamos) que eíta pena foi cafiigo de aquella
culpa.

Çl.!!!m[as couras injuflM, p,etos Prill;epts, tJ.ue~que os
Prmcepes as façao por elies InfuftM:nao (e atrelJe a fttfir
asfemraJoesJe naõ quem naõ tem rafoõ para ef}e.rar cU

merces idelatou Voeg a Val1id, porque queria qf:leo [ar"
lJoreceffi Saul;de aq1ú 1laIa, que ainda que algús lifln-
geiros jtJõ benemeritos,ordinariamente naõ foõ benemeri-
tos os lijongeiroJ ;quem fM tud» o que querem , be prJrque
lhejação tudo o qu~ quer; nestes termos mais del1em 0$

1:rinceper aos que lhe não obedecem,qut aos que lhes .obe-
decemiquem afti lhes naõ obedece ,[erl1eos com a omif-
jaõ,quem lhes obedece afsi , dtsferl1eos com aElil'idadt;
quem diffi que os Ptincepes fe devem fer'}Jir/!Jnaõ agra-
dar.quis difer., que os naõ haõ de agradar no que os naõ
for fer1Jir;delJemfe ferlJir [em desfe.-l1ir a Deos, devem ..
fi agradar [em que Deos fe defagradt; não só os que fa-
/em COtifM iniuftM pelos Prhlcepes querem que os Prin.
cepts as fação por ellesmas lambem co~tra eües a~ vem
os 1,affalos a fafor mjuflas : quem deixo« a 1Ja'}Jtdpor
lfobeth, deixou a lfobeth por 'Da}lid; leJ'ehoão) que je
armou com .Abfalão contra ValJid,macbinotl contra Sa ..
[amão) quem il1jllftam~nte Jt manda ohedecer en/ma o
fjtJe fi náo h~ ~~ ~~~arJ1lftam~n!e; mandar executa! !Júa-_ - -, - .

m"..
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injflftiça,he enjinar afofor huft infolencitl;tenh~(e grande
edvertenci« no quefi manda ,para que fe tenha l/ande
circunfPecfão no queJe enfina: Chriflo Senhor nojJo mão
dando aos 'DiJcipulof lbes e1iftnou o qtteba}1jão de faftr;
naõ faõos ')JaJfaloí arbitras dos preceitos dos Princepes;
p dem por;m replicar a eOes COm a rafaõ) ê5 com ti mo-
deflia queje pôde interpor entre os Prillccpes,&1 os J7af
jàlos:flaõ deixou Moy!es de difer a Veos,qttc o naõ má-
daf[e,porque era tart amudo s ~ão deixeu Veos de lhe de-
ferir mandando com elle a../frao q1te er a eloquente; vem
podem os VajJatas replicar, & os Princepes os devem
oltlJir;porque fafendo os VajJalos)o quefos Moyfes)ftráó
hós VajJàlos;fafendo os PrÍ11cepes o quefis ZJeos ,Jera'ó
bõs Princepes;materia-s ha, qllc nem hús as devem man-
dar,nem os outros obedecer; a notoriedade do peocado
defobriga da obedtencia do preceito; fomos mais obriga-
dos ~ Magefiade dj)Jina,que.J Mageftad~ bumans : fe
7}a1Jid manda matar a Urus paragofar a ®trfabet, 11a'ó
deve Ioab polo no pe,.ig.()por facilitar o adulteru: ; percafe
tmbOra4graçado (!{fI par fo lbe 1laõ fafer a lJontade;
mM nãofe perca agraça de X)eos por fe lhe faJer h'úa of-
fen{a: Oí Heliafaros antes querem a morte com a inno-
cencia,do que a l'ida com a cti/pa: os trts Moços de f13a.
hiloniL'zantes quiferão que os q1teimaffim no fogo Ií,.dm-
te,do que adorarem a Eflatua de Nahuco;por naõ defo·
/Jlde~er_!1n_~~ Deos de Ifrael naó obedecerA~ Sephora,
-- -- -~ - - --.- -' -- fd
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~ P/J'/44)4 Pl2ara~ rR...;i.do Egip!Jl;f§.: q~e coufahe~l}(tw.
IiI/. dr; Pril1cep~ â reIfetto da lIa!;ade iVeos;' a .rej}eita
Je-fia naótem. lJal()raqttc'Oa;agraça de 1Jeo~não time}
timafão)po1fqueexcedeo p~eço,; agt'aça·áo P.rinctp'C'na;
tem qnmY19ãoJ/1l1rqutlha·tira. n.quel1e rej}rito.,agraç4

J
d,«

PrínCIpe-a todo. o Jognarf:rãa_lujli:fJ~tf.a.fortf4mz;.a ~a.y4
deDeo$:fimntZdafe fingIr [ao eterntcladn deglrJr,a, ; ta

~rf1çade rJf!i bepttrticipação da poder r-enio; a~nt9a~ de
7:)eor h~particip'ttfaõ'da effi1Tci4'áiv.in4$: ~ q.uemfa.fen ..
do eflimação de búa,& outra graça,eflimarimais par.ü ..
cipar de !1{e; ,tjue participaI" de 1)eos ! tanto eflimarló

.-.:.Moyfes/S S. Paulo agrafa "q.rlea pre(6rir4Õ J,gló,ia;
~~poisfi "'gloria fi delJe preferiragr-af4; aamaJ,grl1fa d,

~~1)eosfi delJtpreferir a gra~a dóPrincep, !. efta ardina-
~ nameme {as lJmtu"o[os que fi' bahJlitão' paraI infe.lice.s;

4tJ1lel1a[as felicu que fe eternijàõ bema}1enturados ;,jul ..
gllefo pois qulll bemais eflima uelje a. }1enturti qutfe h.a.
lúLittZPllra a tbfgraf4, (e (J felí(láad.e que]« eternifa na.
hemalJenturança:naõ ha 'R._tino.quein1JejajJe Mia eXIlI~
~o)em qrJI ft naõ lamentaffi 4fuarUÍtl4 : qt,afi todm oS'
que }1;)}(rãoNL1graça dosPrinap~J)tRtJt'y,eY'ãona fi!a der
grafa,;t~das aI fue 11tOJ'rerão.ntZ~rd~a de 'Dtut' l1t'v~ ~
fita gIOrIa:melr,or b6[e1'vir em HY.erufoltm ,1"e YeJnafl
em 13ahilol1ia;mtlhor hefor de(prefado na calado, Deos,
que habitar ms tahemaculos dos peccadores; fi naõ b011-

~~ll ma!_s, ~ M.3~do grand~' d4f!mO Afia. }J8l'fkr 4

X Jya-
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gr.dça do (j(rJl1cepe:porêm ba'lJelldo Cleo)llão fi per.de cou:
fo algúa em feperdel' afitagrdça ; quem juflam'ente da
terra ape12ap.n'a 000, alcança no Ceo o que 12aõ con(e-
gttio na terra:naõ ponlJão pois os Princepes aos VaJfat/os
preceitos pecâu:húlofos; porqlie o 'J1eccado lhes impofsibi-
iita a objervmzóa: naiiexecutem os. VajJat/os ogoflo dt ..
tilJqumtedos Priilcepes,porque o deltdoo« defobri.gd. dá
txecuçaô; -quem de(obedece a Deos por obedecer aO
Princepe .trata a Veos comofi onaõfora,f!J ao Princepe,
comofi fora Deos;

, Como na vida humana tem a arma tanta'
nniaô com o corpO' , defiroern ordinariamente a
faude do corpo,os defgofios da alma.parece que
he mais digno domicilio de húa alma fanél:a hú
corpo enfermo;os defgofios que a Princefatinha

. padecido.as penitencias que tinha feito.a reduíi ..
no a tal indifpofição (a poucos dias de noviça)
que parece vivia l~ais por milagee.que por natu-
re[a;co1ll tudo animada de [eu fpirito, alentada
00 Ieu defejo J [opportava com gofio os defgof..
t05,& fofria os trabalhos fem fadiga; húa alegria
fanéta era fuavidade que quaf fafia excufar a
paciencia.

I ,

p:~~~de diJerenfa )Jaidos trabalhos qNe fi padecttiJ- _. po~
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por Veos , aos goflos qftefi logrão no }vi tmdo ; eftes aft i
filá goftos,que t/tmbemfiõ trtlba!hos;aqrle!Jes dflifaõ tr« ..
ba!hos,que tambemfao goftos : pOr' ifo Je acol1jelhof4 que
fi tilJtffim asfl~~delicia« por r.niferiM, ~ as filM tri-
lmlúfoés por dellcIM:ftnd{) lfac magoa por amor d/.Deos,
naõ deixou de for rijo para o amor de .A[,rahão: o maiQ1,
engano da vid« )he ter ar {tlicidades por bês , f5 tU infe-
licidades por malu;o certo be que os males faõ fi/ices, &
infelices os l/és ;' porque cfies 110S le1Jão pa:-a o lnfi,.no,
aqu~!l~spara aglori.1:llOs trabalhos llaõ quis 1Ja)Jid tocar
em Sa''',l1as delicias procurou matar a t#iM : SalamãfJ
atribulado teve vifoês celeftiaes, deliciofo cometto torpes
lJicios:os H; breos)que ora}Jao capti'vos; murmur a'lJaõ li..
ures , ás felicidades /ogradM com o Mundo ,fi fig1lem
grandes dejgraçM; aos infortutlios padecidos com 7Jeos
fifiguem as maiores hemaventuranças: do Paraifo da
terra paftou .Adão para a Crus da ar)Jore da fciencia;de
hua Cras no Callh1rio paffiu Dimss para (I tFaraifo da
eterna lJida;os males padecidos por Z)eos,jaô mais pttra
tftimar)quepara{el1ti ..,~s hês dados pelo Mtmdo ,[.1Õ
Inais par a[entir q1te par a eftimar : nos mt1!ts quefe-pa-.
decempor 1)eosfi ti l1atl/njafi aflige, o fjirito fi co'1o ..'
1~;71oJh~s,qtlefologrt/Õ no Mundo fi a uaturefa fe alt-
)Jltl,O !fIYlto fe corrompe;os que fe lograõ do M1mdo tem
mais de que fê a}ligir,do qZl~ com qllt fe cOl1{olar ; po,.qut
~~emdi que'!I.~II~d~ "/~isbe G qim~ltft.)4o 'iJIf o~:~
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dele,ita)lem o Mm1do qttttJs.afilge ,.f$ tlf/õ'bu{CfJO a neM
qte,e!Je S ólO (file COJifql~ ,: os qu.e .paclJ Cem .,/lor 7.J 60s te lfJ

mais ce.m q~e fe corr(olar, do q~e com que je tifJigir, p6Y#"
q~teail1d,1 que te:nh4o.t.odo o Mtmdo ,p4ra,a {UIJ ~ic~o,
tcrnpara fi~a c.()n(ot4{étro a 'J)-eO$ todo ; ~ãQ imp~fs,i:vc'llbe
açC1J1/fY ofogo na ag9a " como ~omp~ng)rfe Q .(i~I!.~ão 'u~
t1l~gria;{eMfelicidades faõ oY~es das ,culpas, ,f§ ,(IS ca...
leqmdaJcs deU ((J~Puufa.é.s)nJell)()y. nos tfl~O (J.S iJoifõrtUn19S
que as ftlicida4es;fe eft~ ,.os c.orrQ.mp.em,r5~ue!J.($,l1os
emmend4fJ,) mai~ delJe11J~sis q,»,as tmmendão"que Eu qUI
11..05 çorrompplfI! de melbor .condi~ãoficou o pobre Lafar./)
q~te o AJJaren(o riquo, p~rqlJe 4 pobref4 meteo JqNeDe no
C-eipde .Jfbrab40) a riql/.efofobv,erteo.a efle Na eentro tI,o
lllfo,roo:,Gs amigol tt/e Deos ma'is "lJefes eftaõ' BW' r,Q~OO--

tba que no 7;'h4bDr ; porem bebendo-o Calix cbegão afa ..
çiarfe de glaria ; quem nãtJ exercit« a pacuncta quehra
a,(ua Crus ;quem de~falece 1M tribttlafã())(lej}u14~a a Cy"
tb4Y4;pi{a felixmente 4S brafM , quem [afie conjhmte-
mente M ptna~ ; quer 'Deos que caminhemos pelos tJPi ...
nhos para co1her<ffJos.4sfloYts ; quer que fubamos ao jolio
de ouro,pelos degY40S 4tferro,; a trib#Z.t1~ão he e{ctfda por
~de {e Joheao eeo: reclinado [obre Mia pedra dwa lJilJ
lJlcob 4 e{caáll,que da terra fobia ao alto firmamento;
cada a.flição que !õfremos com paciencia , he mais hum
Jegrao qHe [obimQs para aglaria ; ~ não sóJaõ dfgraos
PQr,QnrJefe.fobe,[a;'PQrJ.M,por oude fi entfll;n~ hlS ,(}Ufa

tão
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tão fot-ice como hum juflo ilifê/ict}, não b« CDU(a tão irfeti ...
c.e como IJl'mz,iniuflofilice-;c(J1n ()peccador felice eflie:neoJ.
ir ado, CDl1l0 iuflo it{el ice tfi;' Veoi penevol, : poriffi
.Abel joimorlo, N« def}rtfado,ttntado Ahrabao ,la ...
'Cp.b41IEJ9,lJcndido lofepb,empenhadfl 13,njamim,Vd'llid
perfiguid9,!faiM ferrado,Tlbias Ct!!*, Efechiel capti}lo,
:Zlanitlcondemnado aola~Qdos letês, Ieb aVJUtadopelos
demtmios , .Abdmago metido nafomallJa de rBabylania:
l1eJiM angufliM,paffarão a ~ida, & por ejltu an~ufliá'"
pa/Jt:raõ á bemalJenturança : be nnfim a tribulc1f10 IC, ta
Jo.sjUflOS ,& d~spt-cca-dtw!S , c~n .,fla tliftrenfa, que os-
pecc""ares a'trzb-ulados(ao crllCtli~os 11'4 G'NS d~ f)jmM,
o'Sjuftos afligidos faõ Cl'elCifixos na (rus de Chrijl-o ; 71llÕ'
fi iaflimem p.oisosjuftos de fi verem tl-j)Í!idos, ngradl!-
~ão o«peccadores lJertmfe 4tribukulos , pGrqu't a ejlts fi
purifica aculpa,étqueOes fe acrefcenla a glGrÍ4.

Ultimamente fenrindo a com moção do Hei ..
no.a pe.na de E1Rei , a indignação do Princepe,
auíencia da thia,o íobrefalto das reIigiofas; ain~a
que l1aó fes algum abalo a fua cOl'lfiancia, fC~t10'
~fua naturefa h:úa grancle:opreffa&; foraÓ~lltta5,
tantas penas para hum fogeiio taó debelua·do,.
fuppofio que o fpirito citava prompto ,.a huma-
nidade fe fentio enferma: poucos dias dep'Ois de
o Prim;epe a deixar ek:anàakdamcmte ~gr.ay.ad~,

. ~a~
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cahio graviffimamente doente; os peCares que fe
havião oprimido no ~otaçaó)rebentarão em pof-
temas pelo corpo, a que Ie [eguio húa febre ar ..
dente que depois paíTou a continua.Srdefccbrin-
dore outros 'males complicados, refolveraõ os '
Medicas) que (e fe naô abílivefle das abflinen ..
cias, Cenaô deixafle de-comer peixe, fenaõ ror-
na{fc a vefiir linho, fe naó melhorafle aproprio
'tratamento.,eftava em evidente perigo de pade-
cer húa enfermidade-inouravel.

Procurando os divinos auxilios ,& valendofe
de todos os meios humanos, recorrerão as Reli-
giofas a Ocos com oraçcês , & penitencias; &
como elle ouve piedofamenre a ql1em devota-
mente o roga, fárou a Princefa tanto contra os
prognofiicos da medicina, que pareceo que naõ
fora a cura humana:cobrando porem Iaude ficou
com tal fraquefa , que duvidandofe o corpo em
<Jue Ce fufrentava o alento,fe imaginou que o fpi-
fito era o q [ufientava o corpo.Ienria' a Princefa
verfe naquelle eítado , porque lhe impedia o em
que tanto folici Ufa verfe: era acabado o anno do
. noviciado, & defejava fafer profilTaó, porém 'a
neceHidade de Ie tratar como doente lhe contra-
cleGao fer'Religiofa,& entre o defejo de profef ..
far}& o crcrupulo de o fafer padecia a maior an-

gnf~
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gl1f1:ia , naô fabendo_ que fahida daria ao aperto
em que via o coraçao,entre {eu intento, & a fUá
impoffibilidad:, pofia Como Suíana entre as an~
gu(tias naô fabia eI~ger Como Suíana.

Valendoíe EIRel defie accidente, mandou a
aloús Prelados que lhe perfuadiíTem naõ fiz eíle
.pr~fiíraó;obedeceraó ellt:s com fancro. zelo.inri-
mando lhe que pois temerariamente arrifcava a
vida.manifeliamente encarregava a cenícienciaj,
COtnQ a Princefa era taó prudente ,_vendofe in-
decifa emmareria taô relevante, naó quis fiar de.
fi refolução taó conGderavel;& chamando o Pa .•
dre Frei Antão de Sanéta Maria Vigairo geral,
da Ohfervancia,de cujas grandes virtudes fafern
noraveis memorias as fcripturas de aquelles tem ..
pDS, como-a Var,aó que efiimava por veneravel:
lhe deu conta das preplexidades de rua alma,&:
lhe pedio-que asconfulrafle com outros Religto ..·.
fos de prudente virtudc,animo livre, & fel igiofa;
doéhina,fem que o entenderem o que defejava,.
baC1:aíTepara lhe diferem o que queria ;:porque:
confulr-ava o juifo livre, & naõ pretendia a ap ..
prov.:ção lifongeira: os Princepes que ditem o q:
defejão detcrmil1ão)& naô confulrâo,

Si,.Deo.s ~(Jõnecejsit« 4e fonfi/ho) O Pi'incepe neety
fi/~
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fita dent mais que qualque» outro homem: Sala f11ãoPdra
fir infiglle (J(ei tfcolh.eu [cienci« infu(.1-, ohferlJa))a a. to,.
dos os S a/úas.detodos aprendia: M icbe.u )!jo a Deos
aconfe!handofe.,'c'JJn os ./fnjo.s: não'he adherente do máor
iloder o maiorentmdimento; necejsita da maior entendi.
menta om'aior podá; fi a fab.nJoriu be o Principadoda
(ortfttld)do.minard a for.tuna quem 1l'tinarcom fahedoria:
'bafe d-e inflruir a/uifo pata. fi figurar a fe.licidadc; hPa
cilheça.coroada ~hamjjJer 1:1.Umcoroado entendimentosnin ..
guem fê de'Vefiar só d()sfeus' ái8àmeS para'orrdenar as
fIM,,_( aCfoãs,enuJldimentfJ,tinhaJ Z9a.lJ.id, ~ pedia a Deos
,que lhe dejJe entendlmmtea nenbxm Princlpe'lh't 'haff4
apro.pria,faõ!hc necB'JJayi{;s. (JS·alhBos·: he irtflnfato quem
naa/cu do entendimento allfto,tl propr.ia.pro:videnáa;a.fi
fi prejudica quem.fe naõ apró.1J.eita de outrem; com fl)eo-s
(alJa'VaMoylt's)~ ainda aJri[e aconfelhàlJa eom lett'D;
Saulfoi bom em qu.antofi a.confelhou com Samuel; 10M

gtJlJemou h:em'S11luI'HantogOlJernQu com la.aiá'4. ;.alertou
Uria&:porque {e!J4iu. a. '1{acaad: exprimentado fiCdrd Q.

.conielbo tio Pritlctpe, ;rux.ptrto aconfelbandnft: com.o Yt.tJlO
,ã.o exprimentado;fn-io [erá.Qel1tendimento do Prince-
pt mafo confoltando ar>Varão fetio:crrou fR.!·hoãoportJtW
foguio os mqfos ;perdeu{t .Amafias parque fi não aconfe-
l~ou com o Propheta ;tiâo 'houlJe PriJ1cepe grande que Ildo
t.tlJe.D! crmfell,eiro J4bio; Da1Jid te1Je Natão;0fetUZa~
,htJrtM~E.foc!?iiU 'lfa.J'tfU;lofias Gtl:emia:s:opuJir Cf/IJ(e-

-- - - - -lho
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ll» não be inferioridade dojuifo) Le fithltmidade da fci-
enciaio melhor fahlYj~e faher aconftlhar :fi fi não tem
p8r deftito da fabedoritt o pedir tributos ;porqlle fe ba de
ler porfa!t~ da Mt:g_efl~de o pedir conjelbos ; a peti~~o
dacf1le!1espode fir mplrul, o rogo defies,fimpre be raJao;
flS c01lfelhospodem/afêr que Je naõ lancem trihuto,os tri ..
/Jutos não podem fofa que/é naó necefsite de cOl1filhos;
esies f~fem tbefouro da .fobedoria , aqueTlef fafem etano
d4 riqrufa ; &5 efla a refjeiro daquelia be barro em com-
paração do 011r0;/Il'iqlleja [accejsivemmte cOl1fome;CIfa-
bedori« perellnemen.te cre{ce.; aqueDa exúnguefe com o
u[o,ejla com o 1Ifofi augmenttt; pefão pois os Princepes os
confelhos pois pedem os tri~utos; porim ainda que COnJlI/-
tem,não he obrigação que flgáo,fe o Prinape que pedia o
cenfell» fi obrigar ao fegttir, lego que {as O rogo perde a
Magefladt,& transfere o realjuifo nOt1l'bitrio all.eo.de ...

, vendo fomentE o jtújà albeo exporfe ao real arbitrio; os
Princepes 1;'áode OU));r para pCJ11derar ,1)610de ponderar
para eleger,f$ ficando a eleição em (eu arbítrio ,fica em
lim for a Mtlgefiade; fe a M(/geflade compedir o C011-

{elho oU)JejJe de I erder ojttifo, jeria oam(idtar hllmge-
lle~o de enlouqttectr : fe os Pril1cepes fe ~~llJeffim deJõ.-
gettar totalmente aos con{elbtiros , reinarMo os confelhet-
ros ,& (ervirião os Princepe!;fo efies e.fli1Jeráo obrigados
a (cc~ui,em ~s.Tri~mlaes ftJ'i:io os Tribtlilttes [ms tyra-
~~:~~mpO!t~/:~dtlfe,qtte b~mparlt1mellto fe erigira 1'''.

y r~
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l'a que os ~is na; foffim tyranos dOI l7ajJalo!; f$ com
ijJofi fiferão os VaJfalor. tyranos dos fJ?!is: Jigão os Tri ..
hUllaes 40S Princepes oque entendem, não o que querem;
aco·nfelhem,ná.o pela lJontaJe,mas pel« entendimento; fi-
gão os Princepes ,não o que querem .mas o que entendem;
deliberem pelo entendimento, não pela ~ontade ; quem
aco1J{tlha o que quer,nâo o que entende, não. aconfiiha,
tngantl;'1uem ma7Jda,não o que entende, mM o que quer,
não imp~Ka tyranifá:ddqueOa forte dtve fir osPrincepcs ~
imperão;daque!J.a (JS VajJat/Jrq acõfelhãrJ;para q os cõJe ..
lbeiros fijão eiles.devem ter. authorifada gradutlCjão, fi-
gredo il1corrupti)Jel~officio/amodesii«, lJirtteofo conflan ..
ciareverente liberdade, fah i~experiencla , deliberação
firlcera,'l!erdaàe pura,generofiáade Jefentertfada; fe a
,gr~áua'iã~ 1zaõfor autborifad~~l1ão (era ~eneralJel a[m.
tençl1;fe oJegred9Hfor puhllCtdade fira defanimado o
c012felho;/e a modtfliafor encolhimel1t(), , naõ firá fúffici ..
ente o lJoto?!; aconflallCia. nãofor 1Jirtude-,.ferà prejudi ..
tial a obftmtt(lío;fe a l,herdade não for reverente ,forÁ
imlecorofoimproptrio;fe ti experienci« naQ.for fabiaJerti
lxprimentada inutilidade; fi ti dellherafão naõ forfin ..
cera,[trd a ambiguidade calliloJa;fe naõfor gt11tr% o
Je{entereffi,ftrà: lJenal o arhitrio;finalmellte o confelhei-
)'0 ha d,.figuir afortuna do Princepe que oconfJllta;por-
~ut qUlm não houlJer de {eguir afua fortIm a , não oPQd~
4confi~h~~ ~~~ boa f;; ~ os rrrincepts 1Jaóh'4od~ rtlra-.._- - tar

~_J
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tar com os ad,dadores os negocios qt~e trataraõ com os
fabios;1n1U primeiro que tudo para fi acertar ,fe de)J't
cQnfultar a tJeos;porqtlc Só o que com Deos Je cOlljttltt1,fe
acerta.

Teve EIRei noticia que fe faGa efia Junta, &.
·porque fe fi(eífe com maior authoridadc quis af-
filtir na Conferencia; acharaófe nella com o V j ..
gairo geral os mais doétos Varoes da Provinda
da Obfervancia,& da Religião Dominica ;&fC1U
difcrepancia reíclvcraô que pois a Princeía ti ..
nha tão débil compleição.Se fe achava tão enfra ..
quecida da doença , que era impoflivel fatisfafcr
aos encargos da Religião, (em evidente pt'rigo
da vida) em confciencia eftava obrigada a não
profeflar.Sc que o Vig~iro geral lhe foiTedar có ..
ta de que efi:a era a reloluçâo que fe tomara com
uniformidade, & ella paô podia deixar de fegllir
fem fcrupulo: ouvio aPrincefaa eíle defengano
com hüa humilde refignação,& húa alma.atribu-
lada , que obedecendo á rafaô alhea fenua ffl~f-
trarfelhe o proprio intento;& logo com fubmif;
foés,& lagrymas prorefrou que, ainda que naõ
faíia prpfiíTaõ,pois naõ podia íer Religiofa fica-
fia reco1hida,& am fe conheceria que fuas deter ..
minaçoês naõ foraõ levemente tomadas, pois {~

Y !l erao
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eraô fuperiormente defiradidas. .
. Em reílemunho de que definia da perrendida
pro6lTaó chamou a Priorefa ao feu oratorio , &
em fua prefença defpio o habito com muitas la ..
grymas;as que chorou de alvoroço quando o to .. '
mou.chorou de faudade quando o defpio, fendo
húas)& outras facrificios do coraçã~)ou enterne-
çido do gofi.o)ou quebrado de dorjdobrouo de ..
pois de o defpir)& beijatldoo,o pos fobre o altar
fentindo comoa morte deípirernlhe o habito;
rafaõ tinha para não dcfpir a mortalha a que fe
reputava por morta.

Defpido o habito fe. cobriu com füia manri ..
lha.Sefe moílroupelo Convenrojpafladas aquel-
las horas que lhe parcceraõ fufficientcs para cõ.f..
tar que Cem intentos de Rc1igiofa)efiava nos ter-
luas de fecular.tornou ao oratorio acompanhada
de toda a Communidade, & em fua prefença ra-
tificou a ~romeíf<l que havia-feiro quando der-
pio o habito.ô, tomandoo nas mãos, pondoo nos
olhos o abraçou.Se o vefti o com tanta ternura,&
alvoroço) como (e o recebera) ou profelTara, &
.chea de devoção lhe dílfe.

Bemconhecía eu[habito (anto] que não me ..
recia traCcrvos,nem por vcflido, quanto mais por
profiffaô , a minlu doença foi caufa de que vos

der..
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defpiíTc,& muito maior o era a minha indigni-
dade ,mas pois eu não pud_e profeíTar por indigna
eu vos prometo de vos naõ defpir ainda que íe ..
cular, & olhando para as Religiof~s continuou
difendo : Ja que Deos não foi fervido que che-
gaífe a profeffar ,ao menos naô deixarei de vos
fervir ; & em quanto eíla alma animar a efte cor ..
po.tâo para pouco, que me inunlifcu para tan~(}',
fe não faço profiílaô de Religiofa,faço profiífaô
'de voffa capriva : naõ podem deixar de ícr Ier-
vos de Deos aquelles , que fendo Senhores pela
origem fe fafem fervos pela-humildade,

A {fi o prometeu,& o fes a Princefa , & como
fe ficara mais obrigada com a liberdade) deixan-
do a profiífaó do habito , continuou o rig.or da
Re igião)excepto a ablii nencia da carne.que en-
tão começou a comer por remédio ; mas como as
forças eíiavâo tão perdidas.nâo ouve aJguLn,com
que poddfem fer recuperadas.

Souberão EIRej,& o Princepe, que a Prince.·
fa por caufa da doença deixara de fafer profif-
Iaõ.Sc Ienrindo a caufa cíiimaraõ o effcito, & re-
foI verão,que pois não ~raR( ligiofa devia íer era...
rada como quem era, & cm ordem a ifi'a lhe de ..
rão as rendas da Villa,& quaf rodo O deílrito de
A veiro com a rua juriidição ; porém ella vã.o

acci-
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aceitou efla ; naó quis titolo de grandefa , a que
recufava o poder por humildade, & deílribuin-
do tudo, em proveito dos pobres, em beneficio
do Convento.em honra de Deos,fuílentava ele-
ri gos de vida exemplar, que como Capellaês da
Real Capclla, vinhão celebrar os oflicios di vinos
.na 'Igreja do Convento, com o que mais vinha a
fcr dilpeníeira do que tinha, do que fenhora de
que Ie lhe .dera , .mas cntão o lograva melhor,
quando melhoro deftribuia, pf?rque fe humana-
mente Ie.rem as riquefas que fe dão aos amigos,
.divinarnente fe logrão as que fe dão a Dcos.íen-
do celeftial a retribuição da deftribuiçaô hu-
mana. .
. Acabada dta tribrilaçaó começou outra ma-

ior.ou porque os trabalhos naô vem íos , ou por ..
que Deos uaô.coíiuma provar os [cus com hús
rós trab~l~os: hús padeceo Job fucceffivos aos
outros)termdo os,golpes as feridas.

Entrou o anno de quatro centos & fefcnta &
nove, ~&ateandoíe húa granqe pefte no Reino,
chegou o incendio á Villa de. Aveiro; grandes
devião de fer os, peccados , pOJS a innocencia da
,Princefa não evitou os cafiigos.

~~rece CJflt tem itllmunidaat para o cafligo p !lIgar
- ---- -- __ o, (m
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em quefi exercit« a l1i,tude: mandou Deos auftnta~ ao
innocente Lot para abra/ar os culpados de S odoma; dij ..
Pos que tiraffim a Da,úel cio14g9 elos leoês, para que ti.
lu dej}eáafctjJem os Satrapas;diffi a .Arão, e5 a Moy-
(es,9~efe fep~r1Fm offilhos de lfratl, para cafligar"
·Vatao,r5 .AbzraQ;tanto que a mulher do .Apocalipfo 110-
oupara!J deferto,log() a inimigafirpente (u gu~rra nopo..
l1oado;fica de todo defamparado o peccador qUt fe não
chega' companhia do j1JflO ; {t 401 bõs lhe convem com ..
municar com os bôs,muit'J mais convem aos 1naDS , àinda·
que a virtude doJanEl(J faça maior a culpa do peccador,
[emprt ao pecc4dor lhe I,C uti/ a companhia do JanElo;
p8dtrJ dU'}1idar O ajuflaJo de fi chegar para. o injuflo;.
pfJrque lofaPh~hfe pre;Ndicou com a companhia di A·
chab;porêm não tem o injufllrafaõ para fugir do a;ufla.
do;porque a companhia de Lot li}Jrou do tncendi» toda a'
foa fami/ia;a ",erma raJaõ que perfuade que os pecc4do··
res fi clJegutm para os juflos)exorta aos juRos a qUi lan-
cem de fi ospeccadores ;·.porqNe ainda que-a efles Ihlpo-··
dem aprO}ltitar dqulOes , á'lueOes lhe PQdem, prej_dicar
eflu;1nuitas l1efes na companbúl dos maosfaõiemporal:'
mente cllfligados os bÔS:1l40 tend» ZJanitf pa,tt nos pec-
cados de Hyertlfalem,ttl1e. parte nos ,afligos de '13"aby--
tania; di.ffi o Propheta 4 .Am.fid4 '1ue:nãOfilJe 110exeY-.
cito ·de lfrael; porque· z;~s nÃoanda1Ja com osfilhos de'
Ephr~~m;tfle~e"!~!M~ondt~~~~oÍt morte per Se,~~-·

. ,herlV,,.
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cberib , porque babita')Ja com os peccador~s de Nini')Je!
perderaãfe os Machabeos , ,porque fi afociarão com os
rJ(omanos ; alem de que não lJe omaior mal inccrrer nas
perlM,não bal1endo cometttdo as culoas ; o maior be [er
mais paderofa a cC1l1pal1hiami para os maos , que a com-
pãnúia boap.ara os bós ; como a naturefa humana be mais
propenfa ~fitb'verfaõ que a con'verfaó, ~ mais [aeil be
perverler[e a virtude em vicio.d» que cOrll1erter{e o ))icia
em )Jirtm:le)orclinar;am~nte pfonélijicado não fanElificotl
o impfdYOlO impuro contamina ofaI1Elifica·do; qUdfi,he mi-
lagre bsver hum hom na companhia dos maos ; por ijJo

. Deos encsrece« a .Abrabão o -tiralJo de podtr dos Cal ..
deos; he btmalle12ttlrança que quem anda na ')Jiados pcc-
cadfJres,naõ fe affinte na cadeira da ptfte;noexcidio de
.HyerHfalem filgirão os .Anjos p~ros da companhia dos
hmI'h impriros;reputoufe Va)Jid por de ;mpNra_ boca)p,r ..
que h~ita)Ja 120po')Jode boca impura; alem de que acref
centaje a gloria ao b õ, quando dlefe fepara do mao ; co-
m~çouVeos a for fanE1ificado quando Iudss fe fabio do
Co!1errio;depois que L,ecifir.foi fl'ecepitado do [eo ,lou-
')Jarã~os Anjos mais a 1Jeos ; conjiderando porem a Je ..
g-u}'al1~a do ajuftado com. o aproveitamento do per'lJerfo;
c{)mo ojuRo não chegar para fi opeccado bem pIde não
!Iwçar- de fi o pecc ado.-; ha o de tra tal' naõ par tI oJeguir,
mas para o con')Jerter ; ame o peccador como a (eu proxi ..

. mo) a~~r~e~aopeccaao como ao injuflo, ~ afs i tY4tará ()- - - -- . pt~-:.
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p~ú:-:dor em ordem.à cOll1Jerjaõ albe« , fSfi ha1JerJ'com
Qpeccado [em oPlytgQ da perlJ~rfoõ propria: O zelo bom
irafe com os lJicics,não com o~ viciofos; aborrece ospecctl-
dos )1Z:10 os peceedorrs: S. F rancifco XalJ;er aborrecia o
jogo,~ jugalJa com ottl ,ptrdendo o hltuftmo o lJicÜJ
Iheganhou a alma:S.fj_ anlopar« conlJerttr os ludeuf,[e
portava como ludeu:por lhe alimentar, os!piritos ~ comia.
f:hriflo Seuh~rnojJocom ospe~'cadores. .

Sabendo EIRei, & o Princepe ~que aquelle
povo efiava inticionado do contagio, & a Prin-
cefa com o rifco da infecção,arnbos lhe efcreve-
rão que fe foíTepara outra parte , ordenando aos
Biípes de Coirnbra.ê, do Porto, & a .algüs Se-
nhores que viviâo naquelle dellrito , que foíftm
em fua compa nhia ; mais fentia a Princefa a au..
fencia do Convento.que o rifco da pcfie ; por.,.
que amava a-queJlacompanhia mais que a vida,&
como fabia o defgofioqueEIRei tinha do Ieu re-
colhimento) receava que fe o deixafíe , l!lc na,ó
confelltirião que o repetiíle ; & am rephcou ..as
inílancias com rogos; porem como o mal nao
ce!fou)teve ordem de EIRei para Ce aurenr~r; &
porque naã.imaginaffe que o cuidado que Jufia.
mente tinha de lua peíToa era intento de a tirar
cautclofamente d~Religião/lhe efcreveu que em .

Z qu~l...
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qualquerVilla nobre que determinaífe)he edifi-
caria Moíleiro em qviveffe,& fe quifeífe eml.if-
boa feria no de S.Vicente de fóra ; porque com
ena tenção impetrara licença da Se Apofiolica
para o habitarem ReIigiofas : porem a Princefa
não aceitou a mudança do lugar; porque fugia
da affi.fiencia da Corte .
. A ordem expreíla.Sc à íuave perCuação deEl-
Rei Ceajuntarão as inO:ancias,& os conCelhos dos
prc1ados,o que tudo obrou tanto, que a Princefa
não reíiíHu,& deixou o Convento com húa Cau..
dade igual ao gofl:o com que entrou nelle,fentin.
do como a morte aquella aufencia; porque só na
fua h~bitação-1ogr.lVa a vida~'acompatllúraõna a
preladaJinco religiofas,& duas pupillas;ou por f

que aíli pareceu conveniente., O'U porque como
l1aó podia ficar no' Convento, ,uis levar 'configo
parte delle : com as-que ficavão fes extremos de
faudade~,~a~ecendo naó fó que fe apartava, mas
que Ie dlVldta,abraçal1do a todas chorava corn ca-
da qual.como fe fÁífem irrnaâs ; a chandade [e ti..
Ilha tornado em faogue, ou he maior que a afei ..
~ão do fangue a da charidade; fpiritualméte em-
parentaõ as almas que íe conglutinác.:naõ fendo
p~rel1tes )mais eraõ que irmãos 'Ionaras )& Da-
vid, . .

Fican-'
.J
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Ficando finalmen,te pelo amor,quando fe pa.r-

tia pela aufencia femeteu a Princefa com a Prio-
refa em húa liteira,as mais companheiras em húa
carrera.S; acompanhadas dos Bifpos, & dos Se-
nhores que EIRei tinha ordenado,& do Vigairo
geral da Obfervancia,tomarão o cam'inhodo A-
Iemtejo; em qualquer lugar 3 que chegavão , fe
nelle fe havião de deter algum dia mandava fe-
parar cafa,& levantar oratorio.donde com as re-'
ligi9fas refava as horas canónicas , fem faltar al-
güa Cerimonia da Communidade; delta forte
continuou aquelle peregrinoConveotoa fua pe-
regrinaçaó por largo rempo , & a Princefa lhe
chamava o feu deflerro, porque sô o Moíleiro ti-
nha por domicilio.

Porque a húas magoas Iuccedem outras,& na ..
quella peregrinação fe fentiífe a maior pena) foi
Deos fervido tirar lhe o maior alivio; para que a
Princefa ficaíle mais peregrina ., quis que ficafle
mais folitaria, levando para fi húa das fçis reli-
,gioras,& a Priorefa Brirtes Leitoa; bem rrog~
nofi«:~u efia., quando fe apartou do~onven~?,\
que edIficara com fuas má os J que o nao havião
de ver mais feus olhos,fahindo delle comtaô co-
piofas lagrimas, que naõ só faraó lafiimo{o de-
Iuvio de faudades,mas anticipado pranto de CUaI

Z ~ exe ..
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exéquias ; depoÍ:s.de corridos muitos lugares,
adoeceu de febre na Villa dé A vis, & em raíaê
dofieio parecer mais faudavel· a mudarão para a
de Abrantes .como efia mudança foffe no eftio,
o tempo.Se o abalo acrefcentaraó' a doença, & o
perigo, fervindo para o damno o meio que fe
bufcava para o remedio ; chamandoa Deos para
{i,foi como quem aia chamada por Deos,pondo
fim ao defrerr o em que andava no Mundo,& ao
que padecia féra do Moíleiro, affifliolhe o Vi ..
gairo geral da Congregação com outros Reli ..
g.iofos de aurhoridade.ê; todos notaraô que fora
tão fuave a morte que paretera traulito glorio-
fo,& que na ultima hera.antes de feu falecimen-
to fe lhe vio húa alegria taô admirável , que fe .
julgou.anelcipada gloria:fendo coufa natural in ..
t-eriçar ao corpo defunto amorte fria, as mãos, &
os braços lhe ficarão taô meneavcis como fe cC...

. tiveraó vivo~,ven.doreemtodas as ultimas acçoês
de aquella vida virtuofa pios Iinaes de que era
gloriafa a morte;que morria no Senhor com que
~ivera)&hja lograr os prémios nas eternidades da
bcmaventurança: am morre quem am vive: .m
relufce quem affi morre.

Deus annos ao diante, ferido Priorefa fua fi·
!~~~or~~M~~~~de Atayde,ft: trasladarão fcus :f..

.. , lOS

r

,
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fos da Villa de Abrantes para à de Aveiro, dan-
dolhe ptedofamente a fepllItura aquella, aquê ri-
nha dado maternalmente a vida:foi collocada no
choro inferior d~baix.o~e humilde campa, a quê
a humildade fara mais rnfigne, em quanto fe ler
o titulo de fundadora daquclle Malleiro , no E,,:
pirafio de fua Iepulrura,

Sentio a faudofa Princefa a' fanéta morte da~
) bemaventurada Priorefa' com grande, porem ca..

tholico fentimento ; o havell .. a do, como a
mãe.õc venerado como a Prelada ) lhe fafia fentir
a rua morte.como de húa PreJada,que era mãe; o
crer piamente que eftava gofando de Deos , ali.-
viava chrilhãmentea fu'a íaudade, julgando que
(fendo commua a morte à naeurefa ) naô.era para,
{eotir a de aquelles que morrem no Senhor-por-
que o fim da vida he princip'io da beraaventu ....
ran~a: /

05 LydiDS J.elermi71arã(} CJlleos 'homê; tiile dioravã,
ChO,.a_Oêm em trages de mulheres i por taesfi 'tf'."ta1Jdo_.
4'1UtlJes qu~'Ch()r4)Jãoos mortos: tambem os Stoicos "ai}
adm~t~,.ã~nem os lutos, mm as lagrymM ; mas nãofaõ
pyohlbtdas aos [atbolicos,uem tU 1I1gY)fflM)ncm os lutos:
Maria,~ Marth4 cbOr~r4Õll4mortt de Lifaro:Chrif
to St;'JhOTnoffo,chf)J'~11 )ltlldo.chorfJr 4 MarJhlJ' {§ II~
'_ ---~"-- - ---- ...- -T""_ ...__ ------- ...__ , f

tl4:'
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'ria:J?lJe porlm fit ocbor« f1toderadõ,por ifSo o do meJmo
Senhor nffia occafiaõ nãofoi pranttuentre o pranto, tE o
cboro ba aqueDa.defigu4ldade , qfie ha entre a modera-
ção;f!J a immoaeraç'áo:quem chora Jenté;qu~ pranteá de ..
[atina; r§os 'CalhQ/ieos haó de frntir, não haó de dejati ..
..nar; a mnutilidad« dõpramo,o damno da pesa, a necef
fidade da mortt,a efjurança da reJurreiçaõ pedem que
as lag/ymM {tjão [mtimmu»; ~ oslutos Ji4'ÕJejão defa-
tinoS;11ão finti,. ,,;iQ be de bo,!,és,nãofofrer naõ be de Vá-
roés;eHaftnttnça pertenCi ebum ,& outro[exo , ainda
que os corpos feminjl10s faõ mas aeheis , as alm.u faõ tU

11lefmtU;naõ fentir' naó ht.de.mulheres, 11ãofo[rer naõ he'
de heroin'cU ;,M morte {hão fo de lentir./Juma.nammte,mM
haõ [e.de alilJiár ctltholicammtt; 'oque magoar a nature ..
fa)ha de confola..olpirito;de outraforte be confentir qltt
prelJateça a parte inferiormente irracional i% immortal-
mente foperio~;quem [em confolaçãolamenta a morte.pa-
. rece rue com defeJPera(áodu'};ida da immortalidade; ti
breNdade da )lida al;')JiaJe com a eternidade da alma;
quem tem alma com que fe aliviar, naõ lI;e delJe afauda-
de de ·hum~~dalJer dar ~ue. [emir,; porque he eflimar
mais qfl,e hHajoia afia caIxa; fendo aqueDa de inexti ..
,nalíel preço, & efla de .caduca .efiimaçaõ;qutm pr~fefe o
corpa :t 41m.t,amc poem o cadflco40 di11i110:.confiderou hÍt
GentiQ,para /e alilJiar 1M morte de outro, que ar almdtS
~~a~m~~~a.ts.) I')~ !"!.f1!.Q~ta!s;ft_er~~m~~~aes ~aõha)Jiá

'iu~
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que laflimar de quem,~4õ t~llhapena,nemgloria; [e lraó
immonees , ha,via qlle mlJeJ~r , a '1l!em logra'))(/, a gloria
[empm«, efta c(mfid~raf.ao erradamente genttltta era
naqueo,afalfa T~eollg~a difcre_tamtnte !alfa ;,outra dé~
'uem ftguir osfieis clmflãos na infa!Jbiltdadé de no/fo
[anEla F'e Catlnlica,hecertoque tU almM,oufé /a1)Jaõ, ot&
fi purificaô)ou {e condemnaô,no Ceo,noPurgatorio,no ln.
for no; f$ fi je fal~ lÕ, quem /),1 de [entir immoderada-:
mente ti aufencia de húa alma que' Rftá na prefinça de'
Deos.]« fo purifi'caõ) quem ha de (entir extremojamente:
a pena de hua alma qUi he erifol para afua gloria; só os
que eternamente fi cOl1demnão,fe devem ehor4r .inceffan.
temtnte;fe fê devem chorar os peccadores: 11;)10S" muito

. mais fi devem ê!)I)rar os peccadons mortss : chfJrouDa.
)Jtd namorte e'Ab{alão, f§ alcgroufe na do filho de,(}3er.
fabel h ; porq'te oprm.eu o morreo em peccado» figtmdo
em grClf1;cbOiOU1'tlo.qlle fi pt: deu, (Jltgrou{e pelo-que fe
jallJÕtl)1Jão [mtw, 'fue oprimeiro perde lJe a vida ,[entia'
que perdeffi a eternidade; como' ofegundo confguio 1$

tternidadt,não fentio que perdeffe a )lida; mfla dUllid"
o calbolleo fenttmenio},a dtfel' defingallo €41holicc;;' d~-
fr1!gane[e bua-a/m4 qUI ftnteiagfmcia da ()utra. , ~ )lz..
'Padeforte,que (enão Gondemnt; lcgro (eyJ ~a alma'llle'
fé jal~aa jallElid4de da qUi.ail1da animaja JanEla )lida
queftU a que~ nim,tt,glorta (erJ accidental da quefefal--
~4;fS)Je'fehaQ ambM na prefinfCl d~rpeos ; llefla eOl1.fi-

dera ..·
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Jeração à qúe hal1tão defor lagry ma J f§_fel1timeíitõ;,fi ...
jllJ fojfagior, ~ oraf~ s ; porqut tM lagrymM dos que 1';·
vem foõ iT1o{ficioJtf,~tXe-juiM para os quefinecem ; obfe.
'lutOSofficiofos para os qt~efine~em.,os fuffragios, ~ o~~..
50es dosqtt~ )J~lJt11t •

. 'Depois de pa,iTadósonfe mefes ql1e à Prince-'
fa o deixou.voltou para o Convento, fendo ali-
vio das faudades das Relig'iofas que rnorreraõ na.
peregrinação, tornar pata 'a companhia das que
eílavaô na claufura, com fe ver outra ves dentro
de aqufllas paredes.tomava o maior alento a fua
alma ;affi Ie alterná o no Mundo os gonos, & os
dcfgofi:os;ásvefporasdo práto fe Ceguem as ma"
nhaâs da.alegria.âs manhaãs da alegria.as vefpo-
-ras do pranto; &circularmente fucedem aos con-
-tentamentos os pefares;fendo maiseítes q aquel-
les;porque os fruét'os da arvore vedada fertilifa ..
.râo ao Mundo, mais de eípinhos que deflores,
athe nas flores poferâo cs efpinhos.

Entrando o anno de mil & quatrocentos &
ourenta & hum,faleceu<>EIRei· Dom Affonfo &. b )nelle.côtra o adagto, que o om homem he mao
Rei,hl1lll bomRei,& o melhor homê ;a·bondade
-tlap~ífOcl não pode fer defeito da Mageftaoc:
#ntr..o.a PrJncefa gra,vemeote .a fua morte.; por.- . que
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que oamava muito,& era muito amada delle; &
tambem porque perdendo hum pae.que fempre
lograva muito .begnin?, ficava no poder de hum
irmão a quem ja expnrnentara menos piedofoj
affi fe acumularaô às lafi:imofas faudades do paC',
os rrifles receios do irmão; mas naquella meíina
occurrencia houve caufa,para que feneceffem os
receios que tinha de fua condição, & naceílern
eíperanças de que confeguiíTe a Iua begninida-
de;temendo,corno Jacob a Ifau,lhe fuccedeu co ..
mo com ICaua Jacob.

O Iucceflo de Dona Leanor de Menefes a
quem o amor de EIRci Dom Fernando o pri-
meiro do nome palrou de Vaífala a Rainha, per ..
fuadiu a Dona Anna de Mêdonça, a que o amor
de EIRei Dom João o fegundo a podia do leito
colocar ao Throno,julgando que também no feu
illufire nafcimento naõ feria menos Iuftrofa a
Coroa.Se encaminhandofe para Magefi:ade)veio
a retroceder'para indecencia.;defi:e amor que ne ..
fia efpe.rança.reve principio; no mefmo te~po
em que morreu .EIRei Dom A{fonfo) nafoeu a
EIRei Dom João o Cegundo , que ja então: era
cafa~o)hum 6Ih~)que Cechamou Dom Jor-ge;&
defejando EIRel efcsfar os defgofios domelH-
cos.determinou de o criar longedo Paço, hóne(.

Aa ran-...
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tando com eA:aprudente refolução o 'comerrido
crime.Se julgando que em nenhúa parte-fé podia
criar com maior commodo , & authoridade.que
no poder da Princefa, & que os thios crião os fo-
brinhos melhor que aos filhos os 'paes ; porque
tcndolhes o amor que baíla ) naô premi tem a in-
dulgencia que prejudica.pediu à Princefa o qai ..
íeíTeter cm fua companhia, & tomar a feu cargo
a íua educação: condeCcendeu a PrinceCa com o
goClo de ElRei.moftrando ter naquelle encargo
grande alivio; am porque com elle efperava de-
minuir o feu defagrado, como porque fe lhe fal";
taífe fucceífaõ,fe podia fuprir com aquelle her-
deiro;poisem cal fucceífo a grande qualidade da
mãe o fafia digno da herança da Coroa ;.andados
os tempos.faltou laíl:imofamente Iiicceílaõ a EI ..
Rei,oaó entrando nella a Princeía, nem eíie Se-
nhor;o que então Cedeflinava para o Ienhor Dó
Jorge,veio.a fer do fenhor Dom Manoel.paílan-
da efte de Duque de Beja aRei de Portugal, a-
qnelle a Duque de Coimbra" Meftre de San-
tiago, & fundador da illufiriffima caCade A·
vciro. : os juifos humanos deílinaõ huns Reis
aos Imperios ; o Rei dos Reis dell:ina ou" '
tros : como por elle reinaõ todos elle os exal-
"a~ollo~humilha;daf~nda tirou a David para o

. Ce ..
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Cerro ; do Throno transferia a _Nabuco para o
Campo.' .

Tanto que a Pn~cefa via qu~ EIRei tinha
dous filhos, porque}a naquelle tempo era naíci-
do o Princepe Dom Affonfo herdeiro legitimo
do Reino, fe a morte turbada a ordem da naru-
refs infaufl:a,& intempeílivamenre o naõ levara
nos dias de feu pae, entendeu que ja tinha intei-
ra liberdade para fe efpofar com Chriflo , fe naó
com o voto folemne de Religiofa ) com o voto
fimples de purefa.

Como continuamente cRava pedindo a Deos
lhedeffe hum fpirito abrafado no amor divino,
para que o facrificio que de fi fafia , aff como era
puro na terra foíle receptível n0Ceo;Deos a ou ...
vio,& em dia de Sanda Catherina Martyr lhe
fes de fi facrifieio;foi a Sanéta fua advogada,por~
que a Princefa era fua particular devota.

Se (JS homes fe amão pela [uM l1;rtudes , mais rafoõ
bt qttt /e amem os SanEios PClM JUIU prerogatil!lU; oque
entre os bomês bt amifade,foja delJofão com os SanElos;
fifi ~.ufcãoos «m{gos do Pr;nctpe para melborammto da
proprta fortuna, rafllÕ be que [e hufqu~m os am~os de
Deos para inttrceJJàõ dM propriM petiçoõs ; porque .4-
~~~ ~aõft0~ 4Sfl~s ~~aJo(s da interceffiõ de 1[aitu,naõ

.Aa 1. ~lctll~~
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,.!cançou o que defejava de YJeos ;fe o Senhor ~mãosfetlÍ
emantes.mmbem o amão os [eus amados ;, por meio dos
[eIH validos fi procur4o osfius fà"vores : )Jendo.S~PedrO-
reclill4do a S.l oaô,n9 pe ito de Chriflo, lbe enfinuou, qtle'
follbeffi de Oehum fegredo;parece que Deos não Jabe ne-
gara que os S4nl:zOJ lhe cbegão apedir:llaõ/e ;ra"va'Deos
comas l{raelitMJPOl'qucthopedia Moyfes; orou.A'bra-
hã'l,& [arou .Abimelec : lJtrJade' be que quando 1)eo;
não q1ter ,1Ião intercedem os SanE10s ; mas be certo, que
flutr que intercedãc pelos peccadores ; não cure» (}riflo
S enbor nolJo logo afi/Da da Syropheui[a ,forque qljis 1/;0
pedijJem os .ApofioloJ; não bdfla porém a intercejJaõ dos
Salll:zos"zecejSita[e do merectmento dos oradores; be of
jicio[a a fi4J 'inte~cej[aõ, quando be meritoi ia a no./fa pe-
llitenciez;porque opolJO efialJa impenitente difia Veos que
lbe tlaõ perdo~;'ia,ainda que Samuel lbo pedtjJe ; fi pe-
direm bús ,& impedirem os outros; hão de poder mais 0$

impedimentQs,qut os rogos: mais puderão os ptccados de
Sodom« para o[e« incendio , que as interce.ffoés de L«
para afta indulgencia; ospeccados dos bomês {aõ obices
da interceffiõ dos SanElos: dtfia Deos a Hyeremiss,
t]tteúãi] or,if[e pelo polJo f1tduruido ; porque para as {nas
oraçlJês halJia de fel' fltrdo : afti os r(j,gos dcvfmfi fa{er
fim peccados;quem o>'a, ~ pecca, (e honra aos Sanélos,
Ilqu~mpede)derprefad (anElidade,a quem não immita;
~ quem ~~:J ~mmita a fanElidade)inutelifa a illterc~Jfaõ;

mter .._ .J
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intercedem ofJiciofamentt os SanEios) quando /ou~avtl.
mente fi arrependem os ptCcadores. ) & ainda que 1)eos
naõ defira logo Is in~erCfffiês ~nempor ijJo nega os favo-
res ,dI/aia no tempo tntempefllvo,pllra conceder no opor.
tU/lo;dilata,p~ra quê ti devofão crejç4;não achou a Mag~

. da lena a C/Jr.tf!o.Senhor nojJo nojepulchro,parao hufcar,
com maior ancia em outra parte; dilàta) pata que [e eR,.
me mais o'1.uele·alcanfa ; dilata, para que oprecedo fe'
e mmendeicomo dilat4ndo a trommte, ~ atormentando
purifictJ;ou defira,ou dllâle,fempre concede; h't também
ueceJJã"io para que fi' ;!1Ipetrem osJiiffrag)os dós SãClos
quefi freqtuntem.as,fitas'd'lJOfoes; a maior de);oçãr;da
fanElidade be O amor de 'Dtor, quem. eH' em odto de
:Deos,71ão !,ode con(egrti~ o,amoy.,dafanElídade;, ~ Je be
agrddavel a Deos rogarem aos SaI,Elos, muito mais o he
rogaremno a e!1t;tão poderofa be a ora~ãopara "m1Jeos,.
que livro« os Ires MOfjos iTltJos elafornalha de 13abilo.,
'I1ia;fualJtfim'as agoas amarg'{as de M'ara;-aftegurou as
)Ji~clúriasde MoyJes;detevt o Sol para que VeIlc1fe 10--
fue;confeguiu os trtumpl»s dos MaclJabtos ; fts re/roce--
der a flmbra no rdogio de Acar; fil/fali' a Samaria do-
ce,·co;deflruio osexercttos dos .Amaleqttitas;desbartttou'
os arraiae! ~e Sm,ujUt"ib ; lnno« do dfm?~i()a cafa de"
SaM;fes JfJ1lr1r aos leoês famintos ; defale1J~tt o'coxo na.'
porta eJPecio(a;{ollou a S .Pedro do Carcerc;perduou tli.

culpas' ao Puhllcano;infimdio fê 'no [ent"rião;denjc1tJdé~
ao
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ao Paralitico;reftituio a lJida ti Thabita :fi efles fo~O
poderes das orafoês para com os Sanélos) (5 para com
'Deos,ftm intermiJJa'ifi deve orar a Veos)r5 ajeus San-
Flo!;afsi o enfmaõ asfagradas {ttr(tJ; afs; o de)Jtm fafe~
fi,S fie.is,catholico.$. _,

Depois de celebrada a Miffa, defpejado o
choro, fe profiroo diante do alta r , & fes vote»
ftmplex decafl:id~de , pr.0!,Dctendo de o guard~t;
como folemne:nao affifhrao a eite acto as Reli-
gioCas,mas do Ceo lhe affifiirão os Anjos, vende
agradavelmente a húa criatura humana votar ce-
leíiialmente húa purefa angelica, tomando do
Ceo o que havia de guardar na terra; mas fe era
divino o Efpcfo , por força havia de fercelefiial
a purefa,

Solénifado aquelle voto no coração da Prin-
cefa,dcfde a hora em que o fes)como ja era facri-
ncjo ~e ,Deos, procurava quanto era poffivel a
fragiltdade humana foffc facri6cio immaculado;
tanto crefceu em tod~,o genero devirtudes, que
fI" vio que erâo.quaf ul_l?Ienfas ; porque as que
: arecião que não podião fer maiores cada dia
>·raõ exceffivas; todas ruas palavras, todas firas
-bras efl:aváocheas do Spirito divino, cujo fogo
«eandofe nas mais R.cdigiofas faíia que aquelle

. Con-
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Convento abrafandofe no amor de Dees ref-
plandecdfe para illuO:ra~áo do Mundo ;,o que
nos coraçoês era inceAdio,era illuminaçâona fa-
ma; como o fumo daquelle facri6cio Iobiu ao
eeo direito,fem fer vapor feeoníiituia afiro.

Cuidava a Princefa que depois de Ce haver
de fpoCada,com o-Rei do Ceo , ficava livre de Ier
pertendida dos Reis da terra; porem não íucce-
deu affi;fcitoo voto foi logo perfuadida para q 9
relaxafíe , nenhúa conílancia foi mais provada,
aenhüa Coroa melhor merecida; devida era a'
[aureola das flores a quem tam bem foube pifar o
eampo dos efpinhos, '

A fama das muitas), bem que raras-virtudes da
Princefa.naô impedindo a. multidaô de todas ar
raridade de cada húa , & a afeiçaõ originada do-
fangue, fes que Maximiliano Rei que entaê era:
dos Romanos.tilho do Imperador de Alemanha
Fcderico o quarto, & da Infante Dona Leanor
irrnaâ de EIRei D. Affonfo V.pediíle a prince{al
Iua prima para Iha efpofa, porém ella ~alendo{e'
das antiguas efcufas & das novas rafoês- de EL-.
Rei. ter ja legieima f~ccdraó)&outra que digna ..,
mente pudera fuprir a falta da legitima.,defuanc.c.,
Iceu aquella"Ferten~àõ,.& ElRdcelebrou outras-
bodas •.
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O fim deLl:aperfeguição foi principio de ou-

tra maior,para que a Princefa lhe naõ faltaíTe que
merecer.lhe dava Ocos que fentir , fendo tiros
que lhe chega~aõao1ntimo da alma, todas asdi.
ligencias que Iefaíiaô contra o 'voto de Cua pu-
refajmas.quanromaiorern a efficacia ,da perfua-
ção,tanto maior era a perfeverançado voto.

Efcrevefe,que EIRei de França Carlos oaa-
vo do nome.ou por Ceacornmo.dar.com .a vonea-
-de da d~furico .pae,) ou por fe prendar mais da
pertendidaPrincefà , a pedio a .EIRei feu irrnâo
por efpofa ; & parecendo ,que para coníervaçaõ
da antigua leança , para firmefa.daprefenre pax,
para f~gurat~ça .do .Cometcioprincipiado.era cõ ..
venienre o cafamêro, porque ainda que naõ fof-
fe vi nculo de perpetua .amifade.naquells oceur ..
rencia era liga de mais eflreita uniaõ , efcreveu à
Pcincefa com toda a efficacia , encarecendolhe a
.conveniencta de fe affeauar aquelle .tratado , ef-
.rava ella firme nofeu prep~fico,antiguo~ porque
o novo vinculo do voto.acrefcentou confiancia à
refoluçaó}&'afh fe efcufon com decentes rafoês,
& fuaves ~efpo,(tas;po~emvendo ,que lhe naõ ad..
mhião as efcufas ,& fe lhe .repetião as inflancias,
refpondeu,que aindaque o fer doente lhe impe-
dira o CerReligiofa.) o naõ profdTar na Re1igiaó

lhe
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lhe .naó impediria o fafcr voto de purefa, & a do-
e,3çaque padecia a exortava a que viveíle em caf-
tidade , períuadindoa os avifos da morte aos ex-
tremos da perfeição.que a vida q tinha naquelle
canto da terra.eltimava mais que a poífe do Mú-
do,& naõ havia de deixar a laureola de virgem'
pela Coroa de Rainha; porque hüa era immar-
ce1livel,& outra caduca.

Ouvio EIRei eíle valerofo defengano COm
taô colérica paixão,que a incendio da ira che-
gou a Ier efcandalofa c-xcandefcencia,&efcreveu
á Princeía.que pois tomava Cobre fi a guerra que
de íe naôconcluir aquelle tratado havia de fer
reíulranãc fabia O em que coníiítia a religião,&
maisoffendia doque o agradava a Deos, porque
em conciencia devia, pela confervação da pax

. fafer aquelle facrificio da vontade em hum con-
trato naõ Iolicltamenre contrahido , mas facra ..
mentalmente ordenado; & que fe lhe perdia o
refpeito,naõ.efiranharia q lhe perdefle o :~or;
porque annde,erão notorias os agravos,erao }uf.
tificados os fentimentos.

Medrora ficou a Princefa ,& como femortifi~
cava todo o dia,elIa Ce reputava ovelha morihú,
da , & não duvidando da :coleriea condiçãb de
E.IRei)que Ierião ~xecutoés as amea~as)recorrcu

Bb a Deos -
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a Deos, em cuja begninidade fó efperava re_cur:
fo;fechoufe no orarorio , & profirada por terra,
banhada em lagrymas,desfeita em gemidos, pos
diante do mefmo Senhor a fua aflição, & pro-
pondolhea força que padecia, lhe pedia) defle
por ella húa repoíla que a livraíle.

Efperavão os menfageiros d' ElRei, pedindo
a refoluçâo com eflicacia.quando a Princefa( no..
cado em alenro o temor)lhes deu·com refoJu~ãQ
a repofla.fallandolhe Decs ao.coraçâo lhe for ...
taleceu o animo;& faindo do oratório, lhes mâ-
. dou dilfelfem a E.IRei ). que eíiava prompta a [ira
obediencia , fe na. hora em que dava o confenti ~
menta EIRei Carlos folfe vivo,& que naô o íen-

. do Sua Altera houvefle por bem de a, deixar no
cilada da Re1igião,fem mais fe lhe falar em mu-
dança de vida.

Satisfes-fe EIRei com a repofia , & defpediu
os Embaix.adores com a promefla, & brevemen-
te [e entendeu que a Princefe tivera revelação
da morce,quanda pofera a vida d'EIRei por cõ-
diçâo do matrimonio: paílados poucos' dias fe
roube ,que fa lecera dentro de nove horas no Ca f·
tella de Amboyfa de hum accidente.íendo as ul-
timas palavras que diífe , que efperava em Deos
de c naõoff~ndcr)nem venialmente fe poffivel

. foITe;
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foífe;affi falleceu eile Rei, & fendo a Iua morte
apreílàda, parece que foi a fua predeftinaçâo
cerra.porque alem de efiar prevenida com aquel-
le fanéto intente foi procurada có todos os aétos
de fiel carholico , fervindo~e da vox que recupe-
rou para confeíla r as culpas que cometeu, felices
faó as ultimas vofes,fe faó confiíloês do peccado,
& expreíloês.do.arrependimento.nâofe confim-
de eternamente quem ultimamente fe arrepen-
de.

Delta forte ficou livre da f~a defconfolaçâo a
Princefal.& como os que femeâo Iagrymae colhê
contentamentosjda aflição de fe ver pertendida
dos Monarchas do Mundo tirou a gloria de lo-
grar as revelaçoês do eco, deu graças a Deos do
foberano favor que lhe fifera, & julgando pelo
paflado concerto.que eflava livre de femelhante
inftancia.enganoufe o feu defejo , porque logore lhe feguio outra tribulação, que fopporrou CÓ

igual íirmefa , & haveudo refiílido duas veres a
Fran,ça,húa a Alemanha, venceu tambem a ln ..
glaterra,facrificando aocafto amor de fua pure-
fa o magefiofo defprefo de tantas Coroas; quem
tem fino amor aDeos não efiima as grandefas do
Mundo.

Tanto q_ueHenrique Conde de Richemond,
Eh :l 'Vcu-
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vencendo em batalha a Ricardo Conde de CIo-
cií1ria,fe vio pacifico Rey de Inglaterra.defejan,
do renovar o parenreíco que tinha, com o Real
fangue Porrugues , & aflegurar a pax que íeus
anreceílores tiverâo com os Reis defle Reino ,
'defpachou feus Embaixadores a EIRei Dom,
Joaó o fegllndo,offerecendolhe a pax com gran ..
des convenicncias de ellado , & pedindolhe a
Princefa por firme{;a das ,novas-aleanças ;' propoS.
EIRei eíba Embaixada no Confelho , & depois
de conferidos os inrereíles della , pareceu que a

.' pax,& o cafamento erâo convenientes; porque
em qualquer fuccelfo fe podia efperar focorro de
.Iuglarerra contra. os mal, contentes; que por fe
zelar a juíliça , tinhão inrelligencias com os'Caf ....
telhanosjnâo baíta ajuftificação d06 Princepes
para evitar o odiodns delinquentes; antes o ma-
lordelito que eíles cometern.he conípirarem cõ-
rra os que os caíl:igâo ; mas não (e deve a jufiifi ..
caçâo perder.por fe temer o odio , porque Deos
não defempara os juftos;fogem os impíos Cemfe-
rem perfeguidos,

. Smd~ a juf!ifCl hiía dM lJirtftaU cardeaes; não eflJ
em (eu quicio a rJ.?!Ipublica adonde não ha jufliç4; que,?
deu p~~e~Pa.~~~~afe ,1dminiflrar) fi eOafi naõ sdmi-. , - -.-. --_. _. tJifl~a,
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n~flra)não o deu; o quefe dJ debaixo de condição, fea
condição fo nãomebe, não[e dá ; [em jufliç4 Ji/Jeraõ os
Gemios )qut nem./o')Jepodi« for P,incepe ;fem elJa,nem 01

~eis (aÕ'8..eis,nem osjuifes faõjuftos; rJ{eis trão de 1f
rael AcJs}& ManaJfes;, ~ porque regíão mal,fe defia,
qflt lfrael não tinha rJ?!is;quarenta annos reinou S 4ul,~
so fi dis que reinou dous;porque só dous go')Jernou bem; o'
cuidado com que Deos encomendou ajufliça} mofira que
tOa deve fer oprincipal cuidado;elJa he o'/pirito do r}rin-
cepe,em que 1)'(l'JJidpedia a 'Deos o confirmafJe; não fo'
confirma no Principado o Princep~ que[e nãó eftabelece '
na jufliça;não póde imitar a Deos ;'lfinitament~ juflo)ft
ndOfor jufto (umtnammtej(e jttlgar mal, nãop6de eJJ:erar.
':]tleojulguem bem, pois ha defor julgado conforme ;tll~
gar:nefle,r5 no outro )(.túdo haõ deferjulgados os Prill·
cepesin« terra tê o Tribunal da fama, no Ceoo de 1Jeos; ~
noprimeiro,fe não julgarem bem, perdem a honra; noJe-
gundo a alma ; ~ não deve bum Princepe, em quanto'
Princepe ,perder a honra, ~ menos em quanto cbrtftão, (Zo,'

alm~;perJer 4 eternidade da fama, & a.ete:.,údadt da,
glorla,11em Lefir 'Princepe, nem he ferchrtflao : quando"
não poffaõ ;ulg1r porfi como Moyfes/.!1 ~alamão,de}Jt1n,
efcolher para Miniflros, os que efcclhtrião para Prince.
pes;quem os[t,hflituir no miniflerio,JtlJe for 7uem os ha---
ja de defempenh~r,Na 'JJ;rtudc; quem Je manda fubftituír'
'/!O~~~m~~~Mt~liftro)"!.~~~aJefafi~mao tprincepe; d(j-I

- - d/e i.....
___ .J ..
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, e!16'Í(,ío dos M'i1li/1.t,os depende a h(Ja adminiflracd{)' da,

) ~~ ,
jllflif(l; afs i néíoos ba de e!1tgu ogoflo , ~ o amor, mas o
defilello, ~ o cui:J,.tdo;Chrifto Senhor llo/Jo, quando hou-
lN' de elJeger os Apoflolos,toda a noitegaflott em orafúês;
pois afimbolifaç,ão dojaugue não dá preflimo,à excellm-
cta do pr efl imofi deve aprom6f.ão d.a dignidade; [end«
erEM as e!1eifoês não dev« intimidaraos P'-;"lcepes para
a objrvemcia',dajufliça oodiodos delmqueutes,de tanta
gloria {clã paraJ)c()s M blasfemiM:.dos danados, como os
I'JU)Jores dos tfcolhidos ; 'quem dijJe que fifififfé jufltft1,
~ perecefte o Mundo ,foi ,porque ,naõ ,ha .de perecer o
}.1undo ,& flfifer iufliça ; com elJafe naô eflabe!1ece1'ft
pô,te elle airoina: ; amesçand» eflá ruin.u a fJ\!puhlica,
aonde fe 'lão caftigã~M culpM;quem,dá:vida a quem he
digno da morte impoem a morte fl'bre apropriâ vida: 0$

. Pâncepes que não fo(em juftiça, lJemfobre.elJcs a ira de
Deos: Saulfoi reprovsd«, por perdoar a .Acab prt1Jerfo;
c.ondem1JaJoAcab por não caStigar E/~i de Syria ido·
latra ja/si com~ oca~{go dos delinquentes he confir'Va~7to
d.u Monar(htar,a mdulgencia dos delitos be a ru;na dor
lmptrios; ofutto de hum.1fraelitafolcaufa da dcrrottt
de hum exercito;; po~que ,Fines matou a 'Cosbi , cejJou o
cafligo de l{rael; o.cafligo'bem ,executado aplacou a ira
de Deos offindid.o,; Qfratrecidio ,ile ,.Ahfalão irzcorreto
foi cemJá do parrecidiade,1)a1Jjdintel1tado;nãode'Vem os
!PrÍllce/'Cs p4l~f)~;uarM offenfá-5 af 1)eos ,pois ojrúfo dI

- -- Deos
•
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2)eesniio patroc~a o cr~1~edos bomês ; deve portm a vir ..
tud« for correcça9 em uttlidaJe da rJiepubllca,f5 não cru-
eldade em odio dos J/ajJaDos; hãofé de el1itar os crimes,
para quefi não imponhão os cafligos , ~ não para. impor os
caflig,os,defoja~os cri1t1tr;quem naõelJita os crimes abor-
r ece a rJ\.epublica,& os VaJf~!1os: quem caflig,fOs crimes
ama os VàjJalJos,& a fJ{epubtica ; e§ não deve a juflif1.
for só para ospequenos , também deve for para os gran ...
des; 'lJeos tOC4 fortemente os [ertes ,~ pod'erofamentt os'
poderofos;não iftnta,nem os cedros dlBajJan;nem as tor..
resde Samaria:para as mofcas bafi~oas tea de arm,ha;·
para os Leais fe neçefiitão tU jaulas dt {erro; pt/a me}
ma lJa,.afi ha de medir a tela tJtte ofaial; nãofi ha fie
perdoar aos cor)Jos > ~ cenfurar MpombM ; de outr a forte
contra oque o (eo materialmente enfilla fulminariáo os
ratos as /Jurmldts caban~ , & ftcGlrião ifintos os aIIOS'
ed tjic ios,

. .
AiTentadas as conveniencias do cafamenro.íe

refolveu que para fe remover toda a duvida , ~
~ abreviar qualquer dilação, fofle ErRei pa~a a vil-

la de Alcobaça,& mandaíle vir a ella a Princefa;
'que põr Cehaver Olura \les.areado a pefie na de.
A vejro,cfiava na Cidade do Porto, p:trc:ceu ar
EIRei bem aquelJe arbitrio ) & jlllg211do que as,
pala vras ditas com fua real "uthoridade ieriã.o de'.

. . ll1éUS'
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.mais efficax perfuação,:dando vehemencia à,sra:
foés a Magefhde;efcreveu à Princefa 'que tinha
que lhe communicar hum negocio de fummaim ..
porrancia.Sc o não podia fafer Ienão na fua pre ..'
fença,& am convinha.que fe viílem ambos,& pa-
ra que o trabalhofoíle mais íiiave, partirião o ca-
minho.que vidre athe a Villa.deAlc0baça,&que
para fafer ajornada de melhor vontade , levaria
elle conGgo a fcnhora DonaPheIippa,&.vendo-

, fc :todos terião o contentament~ que .cofiuma
cau [ar a cornmunicaçâo.Sr a vifia dos que muito
fe amâo; quando Jacob fe vio.com Jofeph def..
contou no infali vel gofio da Cua vifta o luto da
imaginada morte,

Como a Princefa não imaginava o intento de
EIRei,parecédolhe que o ultimo deCengano que
lhe dera pofera fim á pertenção que tinha, fe pos
fem dilação ao caminho J & chegando à Villa,
aonde efperava ver as peíToas a quem tanto que ..
ria, naõ foi eíta alegria perfeita,antes a interrom-
peu o maior peCar.;.não so occu~a afim do goRo
o principio dofennmento ; ordlcnariamente naõ
deixa o principio de fentimento chegar o goflo
a [eu perfeito extremo; mal fe tinha Sichem lo-
grado do thalamo ) .quandofoi fepultado nu tu ..
inu1o;"

Como
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Como EIRei,& a fenhora Dona Phelippa ef~
tavão com hum rnefmo coração a reípeito do ca ..
famento , ambos lhe fallarão neIle em húa vox;
grande fentimento teve a Princefa quando, por
ternor do caftigo do eco deixou o Convento;
porem agora julgou que não dtava aplacada a
ira de Deos.pois lhe tornavaô a encontrar ovo ..
to da fua purefa, viafe em poder de EIRei,& fó.
ra do Convento.que contra elle lhe tinha fervi.
do de fagrado a{ylo,& nâo Cabia cora qwe força,
ou com que indufiria fe havia de livrar de hum
combare , cm.que ella era sõ contra hum irmão
Rei,& húa thia ajudada de hum Rei irmáo,&de
~l1mReino affifiido de.ambos, & de ruas couve-
nienciasjporêm como naô he 50 quem tê a Deos
por fi,antes tem tudo quem tem por fi a Deos.le-
vaneando os olhos .ao Ceo , em {ignal de que fe
lhe elevava a alma em o Senhor , pedio tempo a
EIRei pa.ra fe deliberar.pois naô era rafaó refol-
verfe em matéria taô grave.íem preceder .húa cõ-
fideração mui ponderofa . as refo1ufoés inconíi ...
deradamente romadas , q~afi fempre (aõ iafelix-'
mente fuccedidas. J

Negõéi~ ~ue ;nlJollJe fJ Jifcurfo de toda a lJida não
fe_ !~~~~~~~~~~~~~~~~{?~~~~r.~_;p4~4"nirdOriS /Jllf bão

Cc - de
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de ter Ui'a ."ida indilJifilJel neaJsitafe de húct ,grande
Íj,ualdade}zaó [elido o ajuflamento igual, be quafl impof
jllJel a união;& nefta todM (iS cor1tU fe devem ajttf1:ar;
n~o h,t, dU)Jida que omelhor dote não IJe ,. nem a riqurfo,
nem afirmofora)methor bep"ohrefa,& {taldade com vir ..
tlJde)que {em virtude ftrmofora/S riqtlefa ; q:uem c~fo
so com a (ermojura, Cajá com aJenfital cOl1cupiflencill;
quem'cafa sb.ccm a riquefa ) cafa com a cobiça infame;
quem cafo com IS ')Jjyttule~ cafo com tf, firmofora da alma,
cafacom 12 riquefit da animo; (91 efla riqllefa, &[ermQ-
fitrafaõ os melhores dotes; confiHe o matrimonio 110 ani-
mo;porque fi deve contrahir mais pelar dotes ela almtt,'
que pelos dalltltttrefd;algús dijJel'a'õ, que as mulberes.
mm lJalJião de/e,. {ermo[tU) nem leM' , efiM , por fi nãfJ
a~orrecerem)ctqlle!JtU fH>rfenaõ arrifcarem, com o que fi.
ca1Jão asfiM./!1 tU fermof45 il1cafalJtis;f~ não hejuflo,
queft figa úte arbitrio, porque ha fermofo" ~ fiM [em
tIIborrecimento,nfm perigt; ; ha fiM taõ dignM Jt ferem
amadM co~a 4'1 fermofM;,ba'lJmdo form,fos que delJ.em
jer aborrectdas,:Qmo Je foffim f~as)a'~erdade he, que"
'llirtude precede lftrmofora : quIS ./fbtl1Jelec cafor com
'S,tra) não pela. el/eg~ncia d! ru.as perfriçoé.s)mas pela el.
leg4ucia de [eM coflumes ; efcollitu Eliefe;sa ~!Je(ca
;orefJx:fa dfl[acli'áo obrigado de (uaJ gentil~{as)mas pC"
nhor4do dt (uas "virllldes;·cafiu Joachim com Sufoua)que
não si ~ef}I~n.deçÍ4 'la be/Jtfo , mas ardi" no amo" de
- --- - • ------. -- -- ----. - - __ J - ~e~sl
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7Jeos;Cafltl M(!)fes com SeplJort1) que jt~ntl1mel1te ardia
no amor de1Jecs,~ l'efjJl471decia na beTlefa: com vtrta-
de ndO ha mulhtr fta)fi:m lfirtude não h.t mulber [ermo-
fa;a quefor [ermoJa 110 corpo, ~ fia 1la alma ,[e a c.,ja
tlgradar à lJifla,ha de def.gradar ((Q tlllimo;a que no (or-
po náoforfermofo,fe for na almafanEla)ll'ão Jlfagrada-
rá o animo,fobrt agradar á lJifla ; porqf(e em cOe llalldo
gratg,logo agyadaràa efl.t ; mais torpe ferá a mulber que
uão foy hmteSla,qllc a que,[mdo bOllefla,fir torpe; ainda
afti,fe l1;;Qdel't efcall,er Mía"um outra ; porqut a qm !JC
torpe na ~lma,he abominauel ; a que be torpe no aJ.PeFlo,
l1aó be aprafi)JcZ; ~ lIãofi ba de admittir o que fi pôde
ahorrectr,e§ oqtU fe de1Je abomtnar.tambem Le neajJa-
rio ajuftar as idades;fe os a?InOS forem diferentes, pode ..
raõ for diferentes os animos;{e {orem igtuzes , /,odcráofer
tf>údos;com o inverno da l'el/;ice !Je i/Jfiwnda ajJrima)Jc-
1'a cl,údade;nemflo1'cs)1ltmfi~Eloi fi podem cjperúr da
Jl}];ãodeJlMefla~oes;htCOlllJe1liente que os cOl1fortts en-
lJelhtfão 710mefi110 tempo j pCl'que no me[mo Je não diver ...
fifiqutm,& hal'endodtfigttaldade dtvemfir menos os
aJmcs de!1a; A dão foi fomuuJ,o como dt trinta, E)Ja com~
de "Pinte:aflor d4 Idade dura menos '1Mflores; he o/,por-
ttl71a ~ menhaã,intempefli1Jo o cl'epufculo;tambem impor ..
ta mutto,que nãofEjtiO dtfiguaes I1S qttalidades ; caJott
MOJfes ccm Scphora,porqtle, (omo cOedejeclldit1 de A-
bral)áo;cafo1l1jac com r.i?!hcaa1Porque) como c!1edeJ~.~.. _. . '., Cc 2 (C1t~
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cendi« de Sem; fos 1J~os 4 Eva fimelhantt ã 'Jdão,
quando a creou p~ra tJPofo foa,ftndo as qualidades der
igu.aes,celehra(e o cafomento com tU pe/JoM,mdtS fafo di ..
}1orâo com ofocego; cajandohum homem.Je iDuflfe fan-
gU! com b!Já mulher de fangue humilde, ou húa mulher de
flngul iOuflre com homem de humilde ra~igue)mais fi con-
trata a difcordia,doque Je ~éncula.a.focie.(Jade;(eguindo.
fi dos cafamentos defiguaes exitos infelices:. cafandoft
..tI'llboinocom Mia. efcra~a, eIJa o matou em -"tnganflt dos
deiprefos:/ cafandofe eOa com hum [eu )JajJalo , eOa o [es
morrer arrependida d.a indecencia; de dous cC/fomentos
defiguaes nafcerão duas, mortes lJ;OlentM; morreu (J

'R.!i,porquefi caJott 'inferiormente com a tfcralJa; morreu
o llajJalo,purque·fo calou fuperiormente com a fJ(ainha:
Jemfer hum dia doju~(o, nãaft póde unir opô com tU ef
tretJas ;nem nosfabendo que ha eflrdlar que foraõ pOJ'r.o•
CUra 1ftos que cOMfi deslu(aõ)& fi iOltflre etle ;só difemos
.que bem podem ((.5 eflrcDM dar a mão'a quelon lhe naófal-
ta para for aft,.o mais da que effa boa fortuna:naõ he ef I

ta defigualdade digl1a de nota, ~ fi afsi nãofora, não
hou'lJtra no emispherio infiglle da nob~efa tãttlJ) ~ tão ii-
luflrts eSl,eOtU Iltt qualtdade:o nohre fCl1zgue Jê 'lJicio não
inficion4 ofiwgue jOuftre; oflngue illtiflre.fem df{douro
i!1uflra o nobrt fangtte ; hem podem os nobres paftar J
hierarc1,ia de itJujlref, pois osmais dos iOuflresja ejltve .. ,
r40 n~ bi~r.4r',~i4dos nobrts;quem quifir praélicar. _tod"

- .. .a~uat-
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a igualdadt. l1irIÍ a introdufir em todos oct!ibat~.

Concedendolhe. EIRei o tempo que pedia,
todo o logrou rogando a Deos que a. Iibertaíle.
efcreveo i,Prioreía , pcdindolhc as oraçoês das
Religiofas, para que fe eximiííe das. infiancias d'
EIRei, ql1e a tinhâo. reduíido a tal aperto, que
quaf faltava donde reípirar a: liberdade: inflou
E1Rei pela repofta,& animada do feu fpirito,lhe
refpondeu a Princefa;que pelo concerto que 6...,
fera.propondofelhe o primeiro cafarnento , efia-
va livre de fe lhe. falI ar em fegundo, q,Sua Alte-
fa como Rei eíiava obrigado-a fatisfafer a fila pa-
lavra.Scella.como.catholica,a cumprir a fua pro ..,
meífa;& que.pois a tinha feito a Deos de fer Ef..
pofa fua.antes perderia a vida, que era taó fra ..
gitque relaxar o.voto crera tão fanél:o: naô quis.
Eliafaro evitar a. morte:. com. quebrar. o prc ..·
ceito. .

Deufe EIRei por muito offendido da prin ..
cefa lhe dar tão livre repofia ) teve por indecoro i

da Magefiade a defobediencia.da refoluçâo.Ien-
do,que quando a refolução he fanra-, não -he a.
oefo?edie.ncia indecoroía ; & defafogando o in-
cendJO,da ira em queixas láfiimofas,difià,que.naó ~
'era muito achar defamor nos VaíTallos Cefua Ir-

) ...
b ma~
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maâ Ce punha da parte de feus inimigos;quc lhes
queda dar ajuda.pois não imparentava com quê
lhe podia dar focorro ; & Ce toma va hiia refolu ..
ção rãoccnrraria aos inrercfles commús.elle a to-
maria 'Contra os Ieus particulares intentos J &
quando por vontade não quiíefleceder , por for-
ça a havia de obrigar; introdus a tyrania quem
ufa da violencia na falta da raíaô; .mas Deos am-
fie Iempre à raíaõ-com cafiigo da violencia,

porque o medo foífe torcedor de fua opinião,
riroulhe duas Re1jgio_f~ de rua companhia; Ie ..
vou conGgo a .fenhoraDona. Phelippa, & a dei-
xou no íeu aparento íolitaria ; porem eítas afli-
çoês,ainda queforâo tormentos para o coraçâo
da Princefa.nâo foraó extorçcês de fua vontade;
o marryrío a fortificava na refolução.

'Ficou finalmente aPrincefa 50 ,.& recolhen-
dofe cm hum oratório , vendo com os olhos da
alma o ~ivino Efpofo,que não via com os do rof-
tro entre a defconfolaçào que fenda) .&D ali.vio, .
que efpcrava diíia:

Contra mim Senhor fe tem armado o Mundo
t()do,ElRei,os Parentes,os Vaffalos , as Re1igio·
[as naõ só me defarnparaõ , lambem me perfe-
guem;masnáo íente a perfeguição,nem o dcfarn ..
!?MO quem logra a vofla protecçâo.Sc a .voíTa~i-

feri-
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fericordia.nada he todo o poder do Mundo , em
eomparaçaó de De os on~llipotente:quem livrou
a Daniel do lago dos leoes, a Jonas do ventre da
Brlea , os Innocentes da fornalha de Babilonia)
bem me póde livrar a mim deíle morta 1 aperto;

. vàs diíeis que amais tâto as vaífas Erpofas,que as .
bureais pela afperefa dos montes) Ie me buícais ~
-atribulada,ja as agoas da tribulaçaô me tem qua ..
fi fumergida,fe efpe-raveis pelo perigo,para ore.
medio , ja he tempo que a falvação occorra ao
naufragio" como vos alongais de mim, {e eílais
comigo?& Cc comigo.eftais ,como me não focor ..
fei-s?aqui me lu: mais neceííario o voílo focorro,
porq aqui he maior o meu defamparo: o que fe
combate he a fragilidade humana que necefllta
da affiíl:encia divina; fe vós me naô animais, naõ
me poflo eu defender.. .

Nefia forma diíia a Princefa.ê; Ocos, que ar,..
fiília a efle efpeétaculo de magoa.S; de conftan-
cia.vendo tanta confiancia em tanta magoa , &
q~e húa mulher debil,por Ier Iua Efpofa" p.r~ce~
dia Como mulher forte não tardou com o alivio.a,

) -quem o bufcava com tribulação" como nao def..
prefa o coração contriéto,& humilhado, pos na-
quelle os olhos~_& à rua viíta fe feg\üo a rua 111i..
fericordia,
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Tanto que a Princefa acabou aquelle magoa-

do foliloquio,lhe fobreveio hum leve Iomnojou
'porque a humana .triílefa o provocou.ou porque
,3 providencia divina lho infundio, fendo as ruas
·,vagasphantafias Ioberanas vifoés ; via hum ter-
mofo mancebo.cujo rolho no refplandor exce-
dia à lux do fol, cujo vefiido na brancuraefcure-
cia o candor da neve; tâo a l~gre,que parecia gIo ..
rioío.fallando.efle com divino femblanrej Scvox
angelica,lhe difle , que não remefle ,nem fe ma.
goaífe;porque a morte levara a quem lhe dera tá ..
to defgofio, & não haveria inílancias humanas
,que intenraílem perverter feus fanétos intentos;
ditas eftas rafoês.deíappareceu o mancebo.acor-
dou aPrincefa.íendo.aquellas palavras para o feu

"" .. .coraçao vocais epJtllnas ; porque o que era pro-
funda trifiefa fe tornou em Iobrenatural alegria)
& dia mefina creu,que O mancebo que vira/ora
Celeftial paranimphoque a avifara , fe as vifoês
faó do Ceo.ellas deixão indicios de que faó Ce-
Ieftiaesjquandc O Anjo de Sarhanas fe converte
em Anjo de lux , aIgúa fombra mofira que he de
Sathanas,he femfumo a lux do Ceo.a do Inferno
quaG he toda fumo.

N o d.i~leguínte a foi ver EIRei com 'alegre
,rolho)'&:qttcr,endo exprimentar.íe com ella e~a

mais
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mais poderofa a brandura.que a força.porque cõ
os cor açoês generofos mais obraõ os termos tua ..
ves.qu e os violentos.lhe pedio , 'ipe lo Ieu amor
fifclle o que lhe efi:ava bem, conformandofe com
a rua opinião; porque queria 'déver só á rua par~
ticular finefa , o que era rafaõ fi.reífe pela geral
utilidade. .

Como a Princefa tinha depois daquelle: gJo~'
r ' ofo fomno dcfatribulado o coração, recebeu a
EIRei com alegre femblante ; vendoa elle taô .
aprafive1,imaginou que ia a rua propaGa lhe era
agradavc1,anibuindo à diligencia do.feu rogo, o
que fora effeiro da iuípiraçâo de Deos, & qllal~"
do eíperava qüe lhe deife palavra .para o cafame-
to fe concluir, ella lhe diífe que era impoílivel
naverfe de cel brar;porque EIRei, que perrêdia
fer feu efpofo.era ja cadáver.

O fobrenatural foífego com que a Princefa
difle eflas pala vras.fes perfuadir a EIRei, que el-
las nafcião de íuperiores infpiraçoés, affi ná<l
quis impugnar o que fe perfuadia a crer,!k den-
tro de tres dias Ie confirmou que a refpofta que
lhe dera a Princcfa fora revelação que tivera do
Ceo; porque no circulo delles recebeu cartas dos
Embaixadores de Inglaterra refidentes em Li f-
boa.queo tratado Cehavia de[vanecido ~porque

· -. Dd' El~..
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EIRei'Henrique era morto.

Com ene cadáver Ce.fepultaráo as infiancias
que fe fa.íiáo á Prioceíà j porq~e EIRei, vendo
que Deos efiorvava a conclnfaõ 'do cafamento, -,
entendeu que lhe agrada va a obfervancia do vo-
'~o;defdeaquelle tempo ficou a Princefa logran·
do toda a íua liberdade, fafendo de roa vida in..,
teiro facrificio, fendo todas as ruas palavras em
proflraçcês de Cua humildade, & em exalraçoês
. da bondade de Deos , em cuja preíença fempre
·eftava.comoo não 'havia de efiar fempre louvan-
dole conriuuamente o eílava vendo:. -

'.Abimelec dande liherdade a Sqrd;lI)e difJe) qtl~[t·
lembrajJe que ativera prefa ; para figurar a lembran~á
para o agradtcimento, encomendouãl» aprefença do bt~
mficio; a/si todo o [atholico que l1aõ qttifer ler a Deos in-
grato,I)4 fi de lembrar 'llle tum a 1)eos pre{ente; (e a
prefenfaproprià para não peccar .deve obrar o melmo que
A prefenf4 tt/hea,Cjue fi~!t para 4 obyl1Jancia da virtu-
Je,o l'eJf.eito d,~prffel1fa de Deos : na attfmcia do SCiO
nhor exercita]« fada a m" ohrtt., nafta prefel1~a tod a a
hoa obra (e eX'ercita;~em não anda nell« lJt)Je na terr&
do efquecimtnto j & nefta terra os caminlJos Jaõ da· inj#
qu';dade;furte osforos tJe ..Á1~o~cpem anda l>elldo a face
de ~eos;con~"fo 119Ceo,f!f peregrina 11~!JN~do ; te e;~
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'Vê os bôs,f§ osmaos;(t »;0 loJeph ,qlte não c'ondefce1Zde~ .
com os r~os. de .Arfant;{e "'i~.o-s~elhos di 13-abiloni4,que
fr;licital>ão profanal a bOlltfltdade de Sufana .i !Ja1Jemos
de procltrar que nos l1eja co~inentu como o efcra1JQ de
putií_ar,ulttJ de(olutos cem o os luifes de !Babilonia·'(?n·an ..~~. ~ 'j~
~o De05 em nós,r§ nus em Veos). perver]« .aIJena~ão he
que obremos como je não eftilJera comnofco , ~ como,: .
.efliveramos [em. eOe;pois fompre nos afsifle a jlta »!ifo,.i ..
cordiâ,{empre o devemos trajá em nolfa prefenft1;quem
lJive 110 Mundol}:tdefercomofeeJhlJerano [eo ; ra(aã
be que )~ej~mos a=: [empre , lois ;!1e nos efl' vend«
fempre;polS elle nao ttra os olhos de 110S) não devemos ti-
rar os olhos 4eOe;os quefi n40 lemJ,Y4f) de que os lJ~ ) fo..
ti/mente fi eJquecetp de o1Jmerar; & quem fi não lembr«
de Veos,logo (eefquece dafoa alma; por ejfa ráfaõ qttã-
do os antigos queriáo d~flJiar a algttem do peceado, {em ...
hra'v(zolht que lÍl1h4.0 a 'Deos corz(zj,o : fi a lJifla do PrÍ1z..:.
cepe efloJ'l1a as indecenclas , a lJifla de- Deos impede os
delitos ;deixou SuJam: de cometer o adttlterio, porCJ.ue
trafia a V~os ~ lua ')Jifla; quem meditar na fia prefol1fÇ'
naõ póde deixar de 1Jenar as infernats inJidliu;{e 1Jeos
tfl_!:t em todã a parte)tm toda aparte Je {heJtlJe ter rei-
petto;,os qllt não ftm rej}eito àfitalembrança,parect que
124.0!e~em 4fua jufliç1; & o maior ca~igo he 1240efiar ~
fia ')Jlfta:tant() que Veas I~nçou a Caim. dt foa pl'tfenfa,
logo Ca~m~~~epo~ ~e~~aafoa morte; & afsi comoa a1~~

Vá ~ . fencu~

.-
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[meia be õ. tnaior cafl:ig,?,a prefença 'be o maior falJor: [a-
raõ .a« Noe) Mqy(ú,loh, ValJid;, EfeclJÚB, dotJdos ..

- de rsnta fanE/idade, porqueJ1ãfJperdtão a Z;eo~ da J1ld.

)J~fl.a;lemhrandofe Iacob d' foa JPiritua} nobrefa, diJia
qUt teus Piles andaraõ na prtfen~a di11tna;lt quem andaf
ft· nella prometia,& enfinual'4 1 eremus , ~ Micheas a
cOll)Jer[aõ,f§ a bOlldade;Helias lbe da)la);)Ja.r ,PQrqu~
fimpre o tráfiapl'efentt;·ZelJou oSenhor c.onfigo a Enoch,
porqut flmpre anda'l1a com e!1e: para 1_ueAbrahâo fl!fe
ptJfeitoihe áiffi qtle O acompa7.zbaJfe ;porque al1da)Ja com
Elia fatO ,mandcu hum Anjo que o d erigi lJe ;por~Ut H e-
lífio lJia os .Alqos,não temia osfetlS inimigos i porq!lt af
fifli~ ti ltldas)triumphot4/uJas de Nicanor: ejlesJaõ os'
t!feitos dos que trafem diante dos olhos a Deos , ~ da-
quelles em quem Deos poem os 0Il1os;~ eftes Jaõ O! ejfe.·
tos daquelles que não perdem' a Deos de 11ifla,& dos que

I ttndão J 11ifla de Deos ; ~ o meio· mais efjicax de que
1)eos nos ponha os olhos, he trafermos os olhos em 1Jeos;
fi a lJida ftr f~n(]a áfua lJifla , fim dlllJida na fua lJifta
.ha de for prec/ofa aJJoffà morte.

. ,
D~fvai1ecido O negocio, que a- Jev·ara a A Jco ..

baça,quis a Princefa recolherfe para Aveiro) por
lhe parecer enIpaveI relaxação da vida tudo o q
não era fumma perfeição do recolhimento; po-
~ém não pode confeguir a fua vontade, porque a

, pefie,
r
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pefie,re não ardia na \Tilla ) aprafava os lugares
da circunveGnhança,de tal maneira.que fe temia
fe lhe tornaífe a atear o incendio ; aífi lhe foi ne ..
ce{fario deterfe em C~imbra, athe que naquellas
parte.s perdeífem as cinías o calor , COlU que a ira
de Ocos cafiigava aquelles povos, & como teve
avifo~ gue elle fe extinguira ~.deixou a Cidade;
que athe então tivera por refugio) & foi para a
Villa,q reputava por porto da rua Calvação;poré
nefte camil)ho(fe~undo CeafErma) encontrou a
morte,como Rachel.Se fe não falleceu nelle , en-
tendere que bebeu a peçonha de que faleceu: o .
que naô poderá õ a [u~ af1;ç~o) ~ a pefle, pode ~
odio.S; a vingança,a mg atidaô , que lhe reful-
tou de hum grande beneficio, 'lhe tirou a vida,
-fendo adherente da innocencia,fer aborrecido da
graça;ou porque os beneficias, que. fe nã-o po..;
dem agr~de~cr,chegão a envergonhar; ou por ..
que a no íla naturefa pervertida, por falermaior

. o delito, nâo so não paga os beneficios,mas vin- .
gafe delles COalO de agravos. . .

Na primeira occaíião em que a Princeía veio.
.para a villa de Aveiro.da qual EIRei Ieu pac 1he
deu as rendas;& a jurifdição, ainda que clla naõ
aceito~ o poder, Iempre procurou que os mora ..
'dores viveílemcom exemplo, affi pOl [er ferviço

de'
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de Deos.como por entender, quequ~m poden-
do nâo tira os outros do peccado , tem parte no
deliéto ,~onfentindo pela orniíiaô-, o que elles
peccâo pela acrividade: foi Helli caíligado pelo
deliéto , fendo os filhos os que offendião com o
receado,

Tendo noticia.que certa Dona de conhecida
origem,vivia fCIU a devida honefiidade , & que'
f~nJo maior o empenho de viver melhor cm quê
nafceu melhor, ao nafcimentojiobrç, não fuéce...
dia o procedimento virtuofo , defejando reduf ..
la com occultas admoeflaçoês, & com adverten-
cias publicas.não obrando, nem húas J nem ou ..
tras,porque com a obâinaçâo fe enCurdecia para
a ernmenda.mandouque fe fahiífe da Villa; por-
que feu torpe exemplo nâo conrammaíle a pura
caíiidade das outras honeílas moradoras.

Tt1~decente 'Je.4 caflida'de noJangu~ iOuflre, que o
(eu defeuo he a maior a(ronta;{er ;l1l~ftre) ~ liãofir ca..·
fla,ht' nãofir illu.ftre:nafcer.i~mf)bil,f!J nãofor honerta)he
fe~ 1Jilli(sima;1{si como a cafttdade be fermofura das fi-
as,f-J tlluminação das fermofas ; aflt C01130 adeshonefli ..

. dade he torpefa das ferm?fas/§ innormidade dasfias;
aft,a pure{a be releflt:d Jtlufttaçã? das illulires , ~ a
mats l!iuf~re ~obre/~ das innobús :para eftranhar be I que

.--'" -- - quem
\_,
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quem n~fceu l1it~1ttlt~ )1i~à to:peJnent~, porque a ~ile.k
do n.2(wnwto nao defobrt:;,CI da pUl'tJa da almà,po'/em q
lJi}Ja 'imptiYttmcnte quem tlluflrement! na(ceu, lJe muito
mais p.1ra eftl'alzl)(zr;porque cõ a impureJà da lJida der-
lus o {/tIre do nafcimento;menos €ftrállbadafoi a lJu{gft·
ridade de rJ?aab;que a loçaliÍa da Magdalel1a; porque
efla ttlJlm folar conbecido em Magdalo,aquella era fÓlJe-
fillha de lerico:h'Htl mãclJa em húa tea rufticlt)ou.[enaõ lJe,
oufenãà attêde ,Ui ltma: em Miaface fermofa,corno jenaõ
eflo/lde,logrJ [e accufo;notalJeis foraó a deftnl10ltura de
.Arfane /5J a deJbontflldude de Cosbi , porque buma era
"I1llber de Pruhifar General dos Egypcios.,a outra fii/)á
de Sur Princepe dos .Madianitas;Je as lufes (e ojfufca-

. rem com torpefalferlJiràm SD fara alumiar aos ef;an,dill~
losferia melhor não baver fahldo ~as trevas, do q,..sopa.-
ra moflrar os,defeitoJ lufir entre refplandol'fS;naofenJlQ.
a P,.mfla, f§ Meffilina «[erem Impemtri]»: 1'20MU1Z-
do mais.que para maicr dllJulgaçam de que eram ~raa.
11M da torpefa,fe tU peffoM irütjhes praCttram ,1"1 fê lhe$
gttarde o decoro)ellM delJl1n!er tU 1tU {e'lão percam (]
refpeito; llaó I);' 110Mundo coura maú e{lima11el que"
c.úlidade; quem a ~lãogtlarda,!>f qt~em {t defeftlm.t ;fo
1unl)ua Cfll111l7çam !>e a.:lcquada a alma continmtl', a
alma contil1ente fe de)Jt a maior (flmlafãn; quem 1I;lJe"
·fenfualmentt, brutammte 1>llJt;dúxa (1)eos teto [tU a-

o petite) deix~ de_o~~de.~er ao me(mo Senbor, p01f fi de ..
. 7J.d 4 fI t1~ar



~r6 VIDA)~ MORTE
prfl11ar a fi mefino;d~ixa de fofer a Deos a 'lJontade,põr
fofer a vontade ao vicio; não ha mais prepofler a perver-
foõ,que paJJar dI racional a bruto) qllem pôde p,jJàr Jle
,.acumal a Aido;s'o quem be continente parece racional;
porqu'e contem a humanidade nos termos da l'afaõ; drfire
/;Ít.1 alma ptt~a de hum fpírito angelico na filicidade; na
')Jirtrtde náafe dilJerfifica;r:pum fi perde o decore de A n-
j(J,não pode culpar que fi IIJe não guarde o de criatura;
núla lnda mortal a caftidade be tt que repr:efonta a im-
mortal gloria;não imagine porém a caflidade que eOa só
contêm nn fi a 'lJÍrtude;por1que, aillda qlle le 'l1aadi-,eHa
fim aque!2a)nã() confifle a ,)JirtttJe s'ona caflidade ; nem
todM á1 Virgesfiraõ introdufi4M ás 'lJoJM:para as 1lir-
tudes ferem 1Jirtudes,fm todM deve ha'l!er purefa;os que
florecerem como lirios)hãa de (fgtlir como Eu/iotropias;á
continecia,que be prapria nofangue i12uftre,delJe fer inna-
ta 116 real; porque timaior e fjbera da nobrefa compete
maior fufolmúdade de 1lirtude; ,a caRidade be oprincipal
orndmenlO da real gra~ldtfa;não quis Scipiáo, só porque
'era Imperador' de hum exercito,aceitar búa capuva mlti
firmafa; difelldo [af]>o a Çyr~ , que P smbea era d iglla
de á 1lerem flus reais olho! ; dijJe) que por ifJo náo erã-J
ta!'s dignas de ti llere7P,;fem caftidadt)nem Salamão foi
fciente,nem Sa~(aõ 1lalero{o; entre as c071ctlbil1Mptrdru
S aldmão a fcienci4 ;HO rfr~aço de Valida perdeu S anfaE
~,s forfas ; não ')4 du~ida pf)~~m que ~os .Pr~nc.ep(SJhles

. ')c
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Gemais diffimltofo ferem caft0s , qlle aos outros bomês ;
porque o,oder real,como facilita o anújo)clffiC1ilta a pIe-
refa;tZ facilidade que tem para peccarem.be "ifJiculda.. •
de para ficontcrem;1nM tambem be rafaõ parafe coute-
rem a obrigação qtle tem para não peccarem; fe '24 msior
diff1culdade da lJirtude"eftét o maior triumpho do l1;C;Q,
na maior liberdaâe do .poder, efltê o maior empenbo da
l1Ít'~ude ;faibã1 os Princepes , que a tarpefa coloam em o
Paco de Salam~o os idolas ,aptlreJa trouxe a caJa de
Loi os .Anjos;ê5 melhor be recolher em caJa os Anjos,
iue .cof]ocar no Pa~o os Idolos ;faihão que o dilUlJio uni-
lJt1(al,o incendio dar cidaJes infomu,o meteremfe a fir-
roos moradores de Sicbem , o degolaremfe os )1h;te mil
[o/dados dt M oyfe s ,a morte dos[ete maridos de Sara,
01 deilerros do ~alPropheta 'Dalrid , o captiveiro dos
lfraelitM em fJ3ab.ilonia,Qcastigo dos Velhos de Sufalla,
"extinção dos Tribus de 1Jenjamin faraó 'reJultas da
torptfa;faibáo 1Ut atbe para lJ;lJerem lJiéloriofos}e bem
l1i.l:trempuros;o que não pod~ o PO)Jo á~ lJraeJ , pode 4

~aflidadeJe Judith.

"Obedeceu aquella Dona contra fua vontade,
6candolhe dcpofitada no animo como agravo

dili ."eíla 1 1gencia,que poderá ter por favor; paffan-
do pois a Princefa de 'caminho para a vilIa de
A 'eiro pelo lugar ~dorlde vivia ena Dona, pa"

Ee tOU,
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rou,,& pedia de beber,a hora em que caminhava,
que era de grande calma.fes com que não podef ...
fe fupportar a fede.entrarão os criados na primei ...
ra cafa,em que lhes pareceu achariáo agoa mais
prompca,& foiadeaq,w.eIla.Dona que a Prince ..
fa defierrara: a occaíiaô. lhe deu opportunidade
para a vingança, & não tendo animo de Ce con-
ter)teve coração para Cevingarjcomc a innocen-
cia vive Cemcautcla,bebc:u a. Princefa.aagpa,que
lhe vinha. da mio inimiga,.,ou igporando que ella
a adminiljrara.ou não fe períiiadindo que fe vin-
garia;na meíma hora em que a beb u , fe fentiu
abalada do mal; a efle abalo fe feg!lio húa noite
rem Iocego.com continues vomito 5, & mortaes
anfias,inchoulhe disíormemente ();efi:olnago,ex ..
tenuofelhe notavelmente o corpo: íc:gpiofe a tu.
do mortal faílio.de que fe entendeu que na agoa
bebera adoença;efie accidente repentino, & os
fucceffivos fynthomas delle fiferaô prefumir.que
nella lhe dera veneMO aquella ,_a quem a rncfina
Princefa quifera fer triaga; Omal he a mais certa
eorrefpondencia do bem! arrifcando David a vi"
tia por Saul.quis Saul tirar a vida a D-avid ; ver-
dade he.que ordinariamente a morte dos Prince"
pes,não faó tidas por naturaes , mas por \'iole,!"
rasjraros filá os que morrerão ~dos suais fe dls

que
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que os matarâo.atribuindofe a mortal peçonha O
fer a parca fatal das Mageflades.íendo commua a
morte,bafl:a para elIa a vida; a origem neceffita
ao fallecimento, .

Viafe a Princefa nefle lafiimofo efiado , po-
rem tanto que chegou ao fHfpirado Mofteiro,
paílou o tempo alegre, à faude da alma era ale-
gria da vida; entregavaíe a todo o exercicio da
Religião.como íe tivera perfeita faude , o vigor
do fpirito animava o defalenro do corpo, viven-
00 mais pelo animo )que pela naturcfa:affi como
húa lux,quando.efià mais proxima a fe extinguir
parece,que fe esforça mais a reíplandecer , fendo
os ultimosperiodos do lu fimento.íupremos raios
de refplandor;affi aquelle corpo)que fenecia, te ..
ve exceflivos extremos de virtude, quando e'pi ...
ra va os finaes alentos da vida; como a via pere ...
cer.tratou de a aproveitar,fafendo o maior cabe-
daI no rena.

Depois de aquelle accidente 6cou a Princefa
em mui queixofo,& afliétivo efiado, alfando,né
de t~~o indifpofia,nem bem convalefcida ; hora
cahia Inferma ) hora fe levantava mais alentada
athe que ultimamente tornou a recahir doente.
mas ainda que adoecia o corpo, não infermava ~
paciencia }antes era faude da paciencia a infer ..

Ee ~ mi da ..
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midade do corpo; como fe tinha por tocada co..
mo Job da mão de Deos.eftimava os males paci-
entemente como Job.

.. ' Neftes termos prognofiicou a rua morte, naá
so oelos calculos de rua debilidade , mas parece
que contou os diasde fua vida, efiando na cafa,
que hoje he a do lavor, diíIC a húa Religiofa de
grande fpirito)chamadaClara da Sy~v.a)Cla,.a,h;:c"
requies tn [.1!CNJum (4CNli,o fucccfTo verificou a Pro-
phecia.porquc falleceu naquella cafa , paliando
rua alma livre. das fadigas. temporaes do Mundo
a lograr os Cocegos gloriaras da eternidade: por-
que vivia mortificada, fe lhe revelou donde ha-
via de renafcer gloriofa, os que náo vivem na vi ..
da.faô 011 que Cabemquando hão de viver na glo-.na.

A melina revelacâo communicou Ocos a tres~
'.Rcli.gioras de aquelle Convento de taó abalifa-
da virtudc.qus ainda que a revelação he graça
dada graciofamentc , pareceu que era favor con-
dignamente merecido.

Eíiando a Priorefs.que então era a Madre 50·
ror Maria de Arayde.no feu leito.nem bem 3cor"
dada,nem bem adormecida.I he p:lreceu,ql1c vj~a
ne:JChoroa Princefa.corn o vefiido,&rolho muS"

to rcfplandecentc) & fermoío, & que pofia na e(·
cante
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cante cantava húa Kalenda com a vox muito ela ..
ra,& no mefino tempo ouvira no altar mór outra
vox mui defconhecida,a qual diíJe~morte)& que,
dita efla palavra.Ie cerrou-o livro por onde difia
a Kalenda.defapareceu a Princefa , & acordou a
'Rel'giofa,& conrandolhe efla o qlie vira,lhc ref-
pondeu fem algum íobrelalto ) antes com muito ..
- contentamento.que a Iiia morte havia de foltar
aquelle íouho, & que aqnella vox lhe vinha prc-
difer a fua morte. '

Outra Religiofa do meímo Convéto de mui-
ta; virtude.efiando depois de matinas cm oração"
foi oceupada de hum leve fomno,&nem dormin-
do.nem velando.vio que todas aslteligiofas jun--
tas aparelhavâo húa mortalha na cafa aonde fa-
leccu a Princefa.S; que ena ricamente veftida,&
admiravelmente fermofa ,dtrlva na mefma caía
encoftada fobre húa riquilfima cama, & muita.
gente ao redor tangcnclo,& canr-ndo, com gran ..
de armonia,& fuavidade: vio então hum mance '
b? mui refplandecente , o qual ]~e djífe , ~uc ~a..
hl..ífern para fóra,& dcflcrn logar as o níe mil VIr-
ges )qllc vinhão bufcar aquella E fpOr.1de Chrif ..
to,~ara o logr? de [U3C; eternas vedas; depois e
fahldas para fora)ouvio grande rnnfica dentro &
acordando) affirmoll que· nos ouvidos :::orpor~eJ

nou ...,_.
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trouxera muitos dias aquellas vofes Angelicas,
com o que recebia tanta alegria no fpiriro,que fe
julgava na bernaventurança.

Também outra Rdigiofa de fYllceridade fan ..
.Cla;&.de.auA:êra penitencia) mui dada á contem ..
plação,& ao Glencio,efiando no chorodebaixo,
dia de Noifa Senhora da Purificação refando as
veíporas.viocom os olhos corporaes húa cova
aberta no mefmo lugar aonde a Princefa foi fe-
pulcada ,& em quanto Je refava o hymno .A}Je
maris fteOa,a baixando osolhos ,~&tefando a Ave
Maria,fe Jevantou,& fo i áql1c'lleJugar, mas não
vio.nem diíle.coufa algúa , depois quando Cefe-
pulrou a,Princefa,entendeu a vifaó ) & revelou o
fegredo.

Precedendo em ouro de Defembro do anno
de miJ,& quatrocentos & trinta,& nove, hú hor-
rendo eclypfe da Lua', que fendo fignal temere-
fo ,doCeo ,,~oilamentavel motor da doença da
PrlOcefa,cal11oelIa,mortalmente inferma: quan-
do houvede entrar.na Religião, a exalação que
parecia Cometa infaufio,foi afiro begnino;ago ..
ra que houve de fahir da vida, a fermofa Lua foi
'Pla~eta eclypfado:naturalmente padecem efies
lumInares do Ceo eíies afTombros da terra, po·
rém ordinariamente efles eclypíes dos aílros,fa 6

. lutos
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lutos que fe anticipâo às mortes dos, Prince ..·
peso

Começou a doença por húa grande febre, cu-
jas fynthomas forâo vómitos, & diífentc:rias ,in-
dicios certos de que aquella infermidade era re-
Dovaç'ão do accidente anüguo;,tanto que o calor
mal igno fe acceudeu no ccração enfermo, nunca
mais deixou de abrafar o mortal'corpo.tornou a
inchaçâojcrefceu o faRio; & como o coração ar-
dia em febre,a lingaa Ie alirafava em fede, entre'
tantos marryrios que fe originavão de tantos ma.
les)pa{fou athe vefpora do dia de Natal, & por
fefI .jar o N afcimento deChrifio Senhor noílo,
fe lev: ntou da cama.Ss affiíHo à Kalenda.ao Ca ..
pitolo,~ Miífa;,commungou com tanta piedade,
como quem era tão devota,&: tanto' gofio,como<
fe nâo eflivera...doente; o [pirirual' fabor do Pl()
Celefle a fafia efquecer das penfoês da morrali-
dade.não fenria o horror da morte, quãdo fc fua-:-
virava com o pão da vida.
, Obrigada da fraquefa fe tornou á cama', po
rem veio affifi:ir à5 matinas; a todas dias funçoê,~
eneve fafendocô a fua affifiécia angelica aqud-
le ch~ro, cant~nào com húa vox tão viva, que-
parecla que nao eilava moribunda; o mefmo Se...
nhor lhe dava alentos para os feu~ louvores; fi •

d
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de eflaraflentada fe podia prefumir, que eílava
enferma; naô [c podendo ter em pê com a fraque-
là~t1aõ lhe faltava alento para louvar a Deos' com
a vox.como a .alrna era a que louvava, não a im-
pedia a infirmidade do.corpo,

F orão fuccerf vamente crcícendo os males, &
por mais que fe aplicarão erâo inutcis os reme-
dios.aceirando todos o feu fofrimenro , nâo acei ..
tou algum a fua,naturera~u)t:i111amente lhe vieraõ
a prohibir a agoa ) que era fó o em que tinha re-
fr.1gcrio; com o qt1e a titulo de remedio, veio a
privação a fer martyrio ; chegou a tanto o ardo,"
da.febre,que lhe fes chagas na boca; quando co-
mia,& bebia era com muitas lagrymas , mas fem
a-lgúas queixasjpelos alhos difia:liquidamente"o
que padecia.com a.boca mudamente que (e-con ..
formavajpoderâ fer que fabendolhe a fel,& a vi ..
ljagre ~ que comia, & o que bebia , gofiando ,o
naô quifcfc beber;não feria [em myfierio morrer
com fede, quem tanto dcfejava imit~r a Chrif.to
na morte.

Dando a Deos muitas graças de ruas penas,
tinha as penas por cafiigo de Iuas culpas ; ~ffico ..
(DO ordina.riamente o criminofo fe finge inno ..
cent7,affi o innocente fe reput~ criminofo; tal (e
fingIa o·homicida Cahim , como tal fe tratava o

" Bap_
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Baptifh julio,

Todas as Religlofas lhe affifi:ião com grande
deívello ,& charidadc, faCendo cm feu Ierviço o
que devião pelo amor de Deos, & pelo amor do I

proximo;& como por rafció do preceito, & cau-
(a da virtude a amavão.como a fi rncfmasJ & ain-
da mais que a G,dl1plicoufe o amor de forte) que
nâo fóera ignaldade,mas exceílo ; húas affifi:ião
~ fua cura.outras oravâo pela fua faude , com o q
revefandofe igualmente húas,& outras.todas tra ..
tavão da fua vida.todas a pcdião a Oeos; a Prio-
refa,a quem incumbia.por raíaô do officio) maior
cuidado,& cm rafaô do amor.maior finefa; man-
dava difer muitas Miífas no Convcnto.fafer mui-
tas oraçoês na Villa, ajudando eftas rogativas có
jejús)& penitencias;& pedindo a Deos na cinfa,
& no cilicio, aplacaíle aquelle mal, affi como os
de Ninive lhe pediâo evitaíie a lua fubveríaô,
porem Decs , que ouvia os rogos de rua Iaude,
para antecipação de fua gloria, difpunha que fe
ag~avaífe a fua doença com tal exceífo ,~que logo
fe.Julgou fer termo de fua vida.em ordem ao pre.
mro de fua virtude.

Ninguem cuide , <]'11 'DtOS não ott1Je as o~a~oêj ti
iflt_ nã~dift_re;por1u~~~dMlU quefi[afim com puro ;04-

, fi fa~ão)
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ração}hou1Je com piedofa benevclencia; (§Je as não de[-
pacha conforme o nolJo deJejo, fempre lhe difere confo ..mt
a nojJa utilidade;fe a oração impurafe {as delitQ)1tenbua.
oração immsculada fica fim de ipacho = per1Jerteu!e'em'
peccado o rogo da rico auarento ; porque não foi ora~'ão,
mas contro1Jerjia ;Ie não fora contro1Jerfia ,mas 6ração,
naó ha1Jia de for peccaminofo ; (e a oração ignorante ht
. nuOa,he ofjiejofa afahia:não diftrio CJ)'riflo Senhor noJfo
a S.loãfJ,&· S.Diogo,porqulnuiamentepedlão; difelio
a MoYfes,~ Sámutl;porqtleped1ãofiriamente ; miJeri-
cordiofamente'Otfve,mifericordiofamente não ouve ; não
"Ju1Jepormifericordia, quando fi pede oqtte perjudica;
~om mi{ericordia,ou'l1e,quando {e pede o q,tt.eGOnlWl1;con..
Crede Deos irado,o. que neg,,'lpropicio;, ttfsife lia de agra ..
'!ecer tanto o quefi dJ,como,o que fe nega ,: tanta agra ..
Cjeceu 'David"a morte.como ag,yadecer"ill a vida do PrjA
mogenitoJ de q)t~fahet :.o doentênáo fahe o q"e lhe con ..
~tm;o medico fobe (Jqtte'coll1Jtm ao.domte;Hos não fahe ..
'mos pedir,sô' 'Z)eos {abe conceder;fe pedimos o nOC;lJOJ ~

fj_fauda')Jet,danos arl'l"da"'e[,~ não o llnc;)Jo; ped~(e com

tle1Jotocoração húa l'ida , ~ naõ dâ 'Deos a }lida qtU fe
lhe peJc;não porque não oulle a oração,mas porque a def
p4cha {egundo a utilidade, & nãfJ (egtmdo o drfejo; a que
/IJe tftJ melhor a morte qUt a l'ida,. nã'J lhe- concede a lJi-
Ja,por tlJe anticipar agloria;a qtldn lhe eftà melhor a lJi-
tlaquea m_~~te)at/atalhe ~ morte) p(Jrlhe augmental' Q- - -'-_.-- - --- - -_ mert-
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merectment» : pedio Eluu a Veos 1ue llJCle'VajJe a alma
pelo It'Vrar·de fadigM,e§ Deos augmentoullJe as fddig4S,
por lhe fa)Jorecer a alma;con'lJinlJalbe a lJida, para exal-
tara merecimento i por íJJo aora~ão lhe não Icr'vio pttra
apreJJar o tranfito ; f§ defla conujJaõ ufa a {ua infinita
,bolldade"naõ sb çom ct Sanéios,mas também com os prc ..
(CaélOYfj:pedirão os Fari{eos a C1Jriflo Senhor nojJohum
ftgnal imperfinente ,& 'OmeJmoSenhor lhe deu 'Só o que
€ra importante:; querião 'Ver oflentaçáo de raios,que era
'')Jaidade;OU'l1iráo ofiguAI do ProplJeta lonas,que era o da
.red~mp,~ão;defta forte ou)J~Veos as oraçoes de todos;as
,dos mnos ;para 1ft! fe emmendemvas dos bõs ,p"ra qtle fi
melhorem:o Publicano era inimigo de 1Jeos, f$ da ora ..
-çao fal)io {eu dmigo; )y(,oyfes era amigo de Deos , &falJirJ
muito mais ~u am~o da oyação; afsi que quem quifer cõ-
feguir,ou a emmenda,ou ti.melhora,peça; que Veos ouve
rodo o rogo,que be oraçáo,llão omtroverfi«, ê!f a toda ti.

ora~ão deipacha,[e não a noJJa ')Jontade, em noffa con'lle-
niencia,tirando a alg'iis d,1vida,por t!)e dar agloria ; di.
latando a algus a morte ,por lhe txercitar a p~cit11cia, f!j

~ináa que fe 1'1~O alca11ce~~flmpre p de"Vepedir ; po:q,~e
melbor lJt pedir ,{em impetrar,qtlt tmpetrar Jem pedtr; fjf
o ce,. to he)'iu~quem pede ,fempre alcança; porque o pedir
~e rece'er;@jafer "Oraçãohe ter dam de 1Jeo.s,

Como osmales fe forão e~acerbandõ a 'Cama
- - -' Ff,.) fe



228
)

Ie fes cãpo de Batalha é q a feria a roupa;a incha ..
~áo do eíl:omago fubio aos peitos , os vomites
paílaraô a mortaes agonias;o faCHoa total inedia,
o defejo de agoa a iníaciavel íede,a falta do fõno
a irrernediavel vigilía, & podédo o tormêto der-
tas afliço és por cm defef peraçâo o mais robufio
corpo.só fervia de criíol à conformidade de íua
paciencia fanéb; edificava com o fentimento,
porque nunca fe lhe ~uvio palavra impaciente.;
confundia com a humildade , porql1·e em tudo Ce
clava por bem fervida; tâo obediente aos reme ..
dios.tâo 3gradecidaás confolaçoês ) tão afável cõ
aS,Rdigiofas , que na obfervancia das virtudes
nâo fes algúa alteração a doença; tinhaõfe der..
eompofbo malignamente os humores) mas efia-
vão fanéhmente compoflos os affcétos;& no ex ..
ceifo de tuas aíliçoês levantando os olhos aoCeo
entoava os louvores do nome de Deos,

VIDA,~MORTE

LCJU'Var a 1Jeof na proJPe"!dadts, be s~ agradtctr;
não lhe a.grA.decer as trllbalbor] he queixar; ~ de Tieos
11ã? pôde liaver queix» , que não rEJa offenfa ; afumm'tl
bOádade não p~de dar OCCtlfiáo de queixa; como as prof
peridades, {e devemar_grctdecer os trabt'llbos; porq' igltt1J.
mente foõ dós de Veos eftts, ~ aqueDas: TobiM )Jj~

melbo: ~ 7)ej/ qtl~lld~ll~~ ~ja ; cego 'o~I~~~aagrtJál!dc1•
o:
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'do:os .A"poJ1olos , f!) os ProphetM todos da'lJão .graf4s a
Deos por fieM ct1lamidades, ~ contumeluu ; (JS Martyru
da [omalba de 13abtloma entre ÓS incendios mtoa'lJão os
IOUlJorts;mais t'ef}larldtciãO neli« os ,gg,radeci711entos,que
ar jlamM:mals mereceu 10b louvand» o 'lJtrfe deFpojad?,
que agradecendo o 'lJerfe enriquecido; rico.era,gmerofo ..
mentegrato,pobre era;a:sradecidamente JanElo; & mail
meritorto he o agradecimmto fa'lElO, que agenerofidade
grata;não ba du'Vida,que quem mais padecc,mais delJe;
coms a adver fidade ,ou aprov a • ou purifica; tudo o q1le
exercita a pacimci« 'lJerifica ofa~o,; [e Deos ama a quê
cafliga,a,gradecimento fe lbedeve da pma, alem de que
em bem fe converte o mal que fi agradea;fe lu cbimica
per'lJerfo quem do bem {as mal, & pe1 verte em ollenfeU
de Deos os feus fa'Vores/7e cbimic» {anElo, qtltm do mar
[as bem, ê§ converte em louvores de Deos osfetrs cafli-
gOJ;a·quintae-jJmciada'lJirtudehe o agradecimento da
pena: neil a vida padecefe mal, & padecere bem;quem
padece o mal,queixa1ldole,padece mal; quem padece o
mallou)Jando~padece brm : tanto devi« 1~u.'lJarAdão a
Deos pelDfafir (enl)or- do P.arai(o., como pelo ,ondenwar
et comer o pão no [uor de fellroflro ; igualmente ')e J)cos
pat,qnando caflll,Cl,& quando fl')J~rece: o fillJO bem enfi-~
nado fempre beija a 'lJara do caj1tgo;como a ))I.lra de 1)cor
el1jina J IhZfe de beUar a fila lJata; ê!) pois 1210 vi'vemos
fim. ~e~~EloJn~~~~sp~~~~~sque!~4~ do 4~oute.principal:

mente.:
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tnenttl1emlo,qtte 7Jeos quamlo cafligt1,não condemnaia]«
fi osfalJorecidos , ~ os cafligados todos devem lou)Jar a
'DtOS agradecidos; os primeiros recebendo os falJorts,de ..
lN m louvar a mi(ericordia;os fegundos padecendo os ca} ..
IÍgos ,devem louvar ajufliça:por ijJo'ValJid difia, que nos
dia,.s"f!J nM noite s , nas lufes , ~. nM trevss fi lJalJiáo dt
entoar os louvores ,de 1)e05; ê§ mais reJPlandecem os lou-
vares ncwtrelJas"que nas lufes; porqtle quem só agradece
o lPeneficio , ama o beneficio mais 'lHe o bemfeitor ; quem
ag~adece atbe o. caftigo J .ama mos 'o.hemftito.r que o te-
neficio;11Lem agradece. o beneficio, louva o.que lhe agra-
da;qNem agratlece:o cdftigo,loulJa o que o molefta;o pri ..
metro amafe a {t.tn4Í$ ilo.que a Deosi» fegundo ama,mais
a Veos do que a fi; o primeiro procede,conforme o homem
exttrior;ofogundo.c01ifõrme o%omein,interior; oprimeiro
(orna lJUmano,o (egtmdo.como di)Jino ; ~ para com Veos
cada bum deve .d~j}ir .o homem ant~o) & l'eflir o no))o
bomem ..

Affi poífou ~03tres mefes de Março, Abril) &
r Maio, que mais fpodemos .chamarlhe annos de

martyrio.que mefes.deprimavera '; mas de [piri.
tual primavera forão) pois nelles 'üorecerão tão
fuaves virtudes.

Chegou a fem~na Sanéta , & como nos dias
mais dedicados aDeos, Cededicava eIla mais ao

Se..
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Senhor, vendo que fe naó podia levantar, para'
continuar as obras da penitencia,o eflar na cama
era para ella a maior mortificaçaôsnão podendo
affiítir aos offieios divinos.mandou abris todas as

. portas que hião da fua Cantara 'para o Choro;
porque ja que não ouvia diltinéhs as vofes , ou-
viíle os confufos echos daqueIla mufica fanéb,&
quando os ouvia, exuberando o coração em di-
vinos affeél:os,fompia a vox em amorofos folilo-
quios, offerecendo ao dulciffimo nome de J lt-
SUS as dores que fenda: fanéhmente fe recebem
as dores que pacientemente Ce offerecem ; nem.
pôde haver melhores dádivas de Deos , que'
aquellas que para Deos podem' fer offertas ..

No dia da fefra feira Sanél:d,não podendo aca-
bar configo ficar na ca ma , pedia que a levaflern.
ao Choro, & ainda que receavão o abalo .,leva-
raõna por lhe darem gono ; fentoufe na rua ca- .
deira , cantou os hymnos da adoração da Crux;
. beijou-a com muitas lagrymas,cortinuou o om-
cio com as Rdigiofas j & cm todo efie tempo os
~ervorcsdo fpirito fuípendiâo. o tormento das,
ôores:affi como a cólera arrebatada fas com que'
fe nâo finta a penetrante f( rida,alIi a elevada de...
voção fafia que naô fentiífe o cruel tormento ..

O, dia da Reíurreição foi também levada ao>
Cho-
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Choro,~onde fe lhe armou hum altar , em que fe
di{feMiíTa,& recebeu o Sanébffimo Sacramento
da Euchariíiia com a maior devoção; aíii como
fe hia chegando a hora do feu trâfito, fe hia apu~
rando a tinefa de [eu amor) imitando para com
Dcos quanto era poffivelo amor do meíine Se ..
nhor para com os homês.quando para a levarem
ácama a tirarão do Choro.correndo pelas cade i..
ras os olhos) & correndo dell<:s copioCas lagry ..
mas, diíTe ) como em defpedida de que as não ha-
via de tornar a ver; ficaivos embora aílenros dos
Anjos.que ja nâo ferei digna de vos occupar.de ..
fia maneira fe defpedia das cadeiras do Choro a
que eíiava nas vcípera de occllpar húa do Ceo,
fern duvida era a deípe dida agradecimento, naõ
faudade ; naõ podiaíentir perder hum lugar no
choro das Rdigtofas,q.uem o hia lograr no choro
das Virgés.

Como a doença foi táo dilatada.os médicos a
derâo por m.ortal, fendo efce l,,{\imoCo prognof-
rico horrivel Ienrença para o Reino; todo elle
procu:'ava evitar t~õ deplorável cafiigo) iecor-
rendo com todas as demooíl:r.tçoés a Oeos ) pa·ra
que deíTe a vida á Princefa.

Tanto que íe foube,que ella eflava tão doen-
te, veio affil1:irlhe fua thia a fenhora Dona rue..

. lippc1.,
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lippa )& fuaamiga Dona Mecia de Alvarenga,
trouxera laítirna as que a deixaraõ ao defarnpa-
ro, porém a queixa do defamparo não fes que fe
uão a.gradeceíTe o favor da laflimaja virtude que
fe naô lembra das offenías , naô [e efquece dos
benefícios. .

Vieráo também o A rcebifpo de Braga; Pri ..
más das Hcípanhas , Dom George da Cofia, o
Bifpo de Coimbra,Dom George de Almeida.Se
o do Porto,Oom Joâo de Azevedo; da afliflen-
da deites Prelados, que tinhão licença para en-
trar na clauíura , recebeu a Princefa grande gof-
ro.para falIa r com elles de Deos , corno eftas fa-
raó as praaicas de roda a vida, eílas forâo 'as da
hora da morte, aífegurando os [anetoi progrdTo5
os fins gloriaras. .

Affi como fe chegava o fim 'de rua vida, hia
difpondo tudo o que importava à direcção de
fua morte, \& em quatorfe de Março efiando na
cama com as cortinas do Jeito corridas,& com el ...
la húa Religiofa, ql.1C lhe tinha o tinteiro, & a
candea,cfcrevcu da íua mâo o fcu teftamento.ern
tempo que a rua ultima vontade foi guiada por
feu per!eito j'uifo:parece que era rafaô que tivef- I

fe a ultima ,a que toda a vida viveu fcm aJgüa'
erasainda ~ffia nnal foi come a primeira, & ve' ~

~g afer
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a Ier fucceffiva, pois foi a Ialvação da rua aI..

,
ma.

Feito o teflamento , o aílinoucom feu fignaJ,
& f'dlo,& o mandou fechar em hum cofre , para
fe abrir a íeu tempo. lt •

. .
He o teftamento o teflemunho Juprtmo do tHtmd;~,

mento bumano , ~ a final fattsfação de todM tU obr~4-
foês dos bomês ;he aCf::íIJ, q"' f,át: o maior cuidado, f!) •

maior actrto ;' porque delJa depena! fobre o credito do
jrtifo o de[cargo da con{cimcia j}ara fê acertar bua de-
fãotão importante p.'tra.a [atlJação, não {e ba de refirl1ar
para a ultima hora da morte b« (e de fofor no mau pIa ..
cido Jia da )JiJa ; as )Jef}erM.da agonia não faõ efJ!aços
para M difPofiçoes da 'Viáa;p9rque ainda que,na hora da
morte ninguem fi p~e{tlme efqtucido dá faude etern a , as
anfias do morrer nao deixáo flcegos pa ra dtJPor : raras
)Jefes os finaes parofifinoJ na inftrmidade deixaõ de for
perturbadoras le{oês do juijo; não be efte O tempo em que
fi ha de dar teftemtmbo do entendimento, porque não Jt-
ja certidão do detirio ; arrifcado efNI a padecer l1aufra~
,gio qtum concerta o nalJio na tormenta; he mais figura 11
p"epara~ão na bonança: S.Hieronymo chegou a reprehé"
der osque perecendo 110 naufragio, pedião iifal)Ja~ão;por ..
f~e .l1c:bollanf4 delJiã~ ter prel1enida a tormenta: to~O'
Chriftao pa_~~~ãoolfe')Jd~r a Veos) del1e l1ive~ na )lida,

•••• 4 _. ._ - como
___ J
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êõmofe a hora em que eftá fojJe tifinal; todo o (hriflão
para diJPor catlJolica,ê§ prudentemente,Jla maisfelex l,O·
ra ha de fafer o que de'Via 11anltima: le neceifario mor-
rer antes de morrer;quem S8 morre quando morre, arrif
'Caft a (e tternifar na morte;quem morre quando ')fil1t, ca-
minha para''Vil1u na eternidade; afsi para fe lJilJer bem,
"henecejJario qtle a morte fe anticipe ámoytej~ para bem
diJPor, be neceJJario que a vida fi deixe na 'Vida;os que
na 'VidaJe não difjoem para a morte" ,[ao como,osfilhos
.te !Jrael, qu~fogil'ldo do Egypto com a preJJa da fuga.
fohtrão com opão mal cofido; anticipur o teflamento~
11ãobe aprf./Jar a morte.be acertar a dtj}nfi~ão; quantos
fi deixão tbegar a tempo em que nã6Jtc.Õ eêes os tejl'1da-
res, mas mortbtmdM ttflemunhas do que diJPoem osfutu-
fQS herdeiros;forfado paga tU di1JidM que contrabi«, &
JelJe.quem nãn fatiS{c1S ,fê naó quando lbe tjlão para pe-
.Jir conta do quefes,(g uão fis'_ então pedIa o devedor do
E,l1angelbo , que lhe effierajJem ·pela (attsfacão')quaudo
')Jioqut ~he ptdtaõ ti conta; fora melbor que qu~ndo defl a
conta) IllJejJe dado afatisfo(lto; quem manda pagar pelo
teflamenteiro O que pudera pagar Ftlrfi, alem de que ptt-
r~c~ 1f1tnlJóltlfJ animo para fe deJfofPr do que tem ,pois
o"!ttllda reflittür por ou~rtm,arrijca(e a que o teftamen_
I"ro o trate com" morto , ~ {e "plique as utilidades de
')Ji')1'J!a(si(~mo o tefiador d~~;JaaJ'lttis{açaõ 110 t1famen-
!O,PO~~~~~x_~r~~~fl~me~te~~opara o teftament9 afatir-

~g ~ }dfaõ;
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façaõ; (5 dilatando em fua tUilidaJeas efmo{ai ; pretêrir
as obras piM)lzaõ jerJ afli,mas afitpóde [er , tudo f tem .
)Jifto 110 MWldo;porqrce os Sncerdotes gaflalJão cõpOUCft .

fidelidade o que recebiaõ a titulo de dij}enfeiros , ptobi-
bio loas, que llaõ recebeffim as e/molas qtte {e ha)Jiaõ de
dar aos pohres,'ltmo dinheiro aplicado étfahrica do Tê ..
l'!fJ;mtlb()r lJejiarfe húa pejJoa de fi, do que morrer fiadQ
sm o/úre'!1; raras foõ as fiMfas que 11i'lJãonas [epulwYtf!;
CO;1l0 hejtJ.efi..tr que outretn fofa o 1'le rle 11aa {i.f por mm,
mefino~1!eydadche,qtle quem mand« fatisfofer morrendo
em tfitzdo de graça, fi os teflamenteiros naó fattsfafim,
nã? padece Jl')purg(ltorio , mas fempre be melhor {afiro
mellor, f5 melhor hep4gar tm vid» , do fjllC mandar ~a"
ganza morte: deixoufe ChrifloNoffo Senhor 1mgir )11')JO,

pariz que .a!si'o fepultaffim em morta ; o que ba-
)ia de (er depois da 11JI)rte, quis doE2rillalmente qtle fe
lbe Jifefte em l,jda; l1é1Õ sófe haõ de mandar pagar as
propria~ di}Jjclas , mas"difJ:or que fi façaõ boas obras;
poltca piedade be empobrecer osfufragios por enriquecer
os herdeiros ;qttem pelas obrigaç()f.r 'jm: tem uaõ póde dti·
::tar pfJY herdeirr: a fiM alme', ao menos deixea por legata ..
ritliOS legados pios flD os ittrQs dos pohres; os fu{rt1giol
pelas almas foõ os baptt/mo~ pf!OS dffontos ; ht rnoflrar
mais amor a efíaque J 01ttra lJida, lemhraremfe os h(J".
mes ultimammte do hen~ficio, & tai/ldade de fetts amt4
gO! ) fSp~~~~~:~) f$ llaõ[e lembrarem rtlpr~lt1amellte 110.--- --- - (u~
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fufrctoio de fUjS almas, 'das remilfies de- fr;as penas;

, qllemÓtiver muitos cabedaes ; dev.e mandar fafor muitas
obras de cI)aridade,~ religiaõ;porqu~ todas as obras de
religiq.o,(!J cbaridade , que os defuntos manderem fafer,
porfi/M almas ,[aõ janEla r propicia~oês para fi alt)J;( ..
rem das penas do purgatorio; f§fi [amos obrigados anos
lembr armes das anglljllctS alheas, mais ohrigpdos flm'Js .
It 110S lembrar das proprias;mas todas as obras religiofis~ .
~ eharitati1Ms,jê IMÓ de fafer Jem defoanecida ofltl1td~
~ão)com intenfaõ flnE1.a ; porque as boas obras aparell.
tes {aõfe~~s da j~Ej~~c~a:> (§não comercias' da cbar]..~h .
, M-andou trafer dianre de fio feohorfsom GCl'

orge,& depois de o exhortar ao amor, & temor
de Deos.que faõ os dons polos , em que fe funda
a coníciencia, enfinandolhe naquelles dous aíle-
aos toda a íciencia do livro da vida, lhe d'íf(',.

Fi~ho) de tres annos viefies para minha com->
panhia.aonde.eu, & eflas Religiofas vos criamos.
com grande amor.ja que Dcos hc fervido levar-
me para fi,pcçovos que vos lembreis dellas ; pois
cada qual vos criou.como íe fora va!Tamãc,rafaõ .
h~ que as ameis,corno fe foreis Ieu filho, & venc ..
reIS ena fanéta cara) como a em que recebefies a
'luelhor doéhina)&o aver dIa de cnccrr rem fio '

mel
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meu monumento.pôde também fer motivo para
que deíperte a voífa lembrança. .

Ditas efias palavras, lhe lançou a benção, &
contra o que defejava o feu coração.ordenou que'
não tornaífe mais áfuaprefença ; o extremo da
faudade fes effeiros do .amor as demonfiraçoês
do odio ; privoufe pela defconfolaçaô do que a
morre a havia de privar por força; laíiimofa foi
eíia defpedida para t?dos oS"ue affifiião àqucl ...
la praética; como nao havião de chorar as per.
toas de íenrimentos ,que podiâo quebrar as pe ..
dras.

Decerminou Elfl.ei.que então eflava em Evo-
ra ) ir ver a Princefa _; porém o Fífico mar que
a curava, entendendo pela dillação da jornada,
que quando chegaífe a nâo acharia viva , lhe ef ..
creveu detendoo com as efperanças da melhoria;
p0f-<Jue,qu ando vidre, a não achaíle morta: os
prognofitcos das doenças dos Princepes nunca
faõ rnortaes, corno fe elles fofi'em menos morraes
que os outros houiês, di ffe,que morrerâõ, não Ie
dis que morrem.

~\os finco dias do mes de Maio Ce'exacerbou
mais o Olal,& ás ouro horas damenhaã.eftando a
COHlrnunidade no Capirolo.deu à Princefa hum
accidente.em que de todo perdeu as cores, & fi..

cou
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cou fóra dos fentidos; acodiráo as Religiofas fo-
brefaltadas,& achandoa naquelle eftado )pediâo
com muit131agrymas,& defconfolaçoés miferi-
cordia a Deos , implorando a interceflaô de fua
Mãe Sanétiffima .:

Entre efres fentimentos, & rogativas , tornou
em fi a Princeía ) como quem acordava de hum
profundo íomno, & vendo a Communidade juu-
ta lhe fallou com muitas palavras de edificação;
&'doél:rina,pedindo às Religiofas que fe confo-
laíf'm em Deos , & lhe affiltiífem com o mefmo
Senhor.porque fe chegava a hora em que de rua
vida lhe havia de pedir eftreita conta; fe quem
fomava todos os dias os feus efcrupolos tinhaef ..
te receo,que agonia terá quem fem ter conta con ..
Iigo.comerecada dia tantos peccados? .

No dia fc;guinte celebrava a Igreja Catholica
a memoria do martyrio dó Diícipulo amado.que
fendo em Roma Ante portam latinam, metido-
em húa tina de oleo fervendo, fahio della mais
valente do que havia entrado, trocandofelheo
marryr.io, com que fe lhe procurava a morte ,e~
remédio que o alentou para a vida ; como o dia
era do mar~yri()de S.João)oão quis a Princefa fi
,ca r fem M tffa; porque era particular de vota da--
~uelle Sanâo,o ter o feu nome fes que o tomar·

fe~
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fe por advogado; a fua infigne purefa foi caufa
de fira notável devoçâo ; amâofe as virtudes que
fe unirão-para ql1C ouviíle MiOà, como defejava,
fe lhe difie na cafa aondeeílava doente; confef-
íoufe.Sccommungou com taes dcmonfiraçoês de
piedade.que admirava a forçacom que bacia nos
peitos, eíiando exhaufio o corpo do natural vi-
gor,cfiava a alma chea de fobrenatural alento; a
torça da contrição fupria o desralecimellro da
narurefa s pedio o Sacramento dos infermos COll1

ad'~:ravcl alegria;como havia tantos tempos que
com taô repetidas infirmidades lhe batia Dcos
às portas da vida, & nos cõtinuos accidentes que
fenria expri nenrava a agonia da morte, parece
que lhe tinha perdido o horror pela continua ...
çÍo,ou quecoflio defejava defatarfc da morrali ..
da de para fe unir com Chriíto.alegravafe com a
morte paralogiar a união,

Mandou que lhe Iavaífem as mãos,& o roflro ~
que lhe pofeílem outro toucado, que lhe mudaf-
{em a roupa,pondofe como de fefia, em demonf- ,
traçaó da alegria com que morria,& cm reveren-
cia do Sacramento que tomava; quando ouvi o
tanger o·fino á fanéh Unção, levantou as mãos
ao Ceo com grande alegr,ia , difendo palavras
muito dcvQtasc·mlouvor do nome de Deos,chc'"

. gado
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gado aqu elle Sacramento', deu muitas gra ças ao
Senhor de fe ver naquelle eüado , & de morrer
Sacramentada; Ces a confií1a'ó com viva vox , &
bateu nos peitos com as mâos ja amortecidas.co-
mo fe câiverâo mui animadas; rogou á Cornmu-
nidade repetidas veíes que lhe perdoaífe , como
fe lhe defíe efcandalo a que fempre fervio a to ..
das de edificaçaó;começarão a ungilla, & quan-
do lhe punháo o oleo em cada fentido diíia , pe-
quei Senhor,perdoaime; com as cófiífoés da cul ..
pi'l,& com os ro~os do perdâo.fafia propiciaçcês
a alma , & defeJando acompanhar o ultimo re-
medio da Igreja com devotas lagrymas de com ..
púçâo.nâo foi poffivel que lhas viílem nos olhos,'
ou porque o ardor da febre íecava 'aquelle chryf-
talino humor,ou porque o ar do Cco.quc ja lhe
dava no roítro.lhe enxugava o pranto;comgran.
de Ientimenro diíle á Priorefa., que farei Madre;
que não poílo chorar por meus receados? quiçâ
que por lhe faltarem os peccados.lhe faltaíTem as
lagrymas , efculandolhe a innoccncia o pran ..
to.

Acabado o officio da Unção, rogou ao Prior
do Convento,'que no Sermão fegnintc pedi{fe
em ~eunome ~erdão ao povo,~ declaraíTe,quc fe
algua peffoa tivefle agravo [eu, ou de Ieus cria"

Hh dos



~42 . VIDA,EMORTE
dQS fe lhe daria f~tisfação:çomo aos Princepes Ce
imputâo as culpa; dos VaíTalos,tomou a Piincefa
Cobre fi a fatisfação das culpas dellesjmas he cer-
to que não havia algulnefcandalo,porque. toda.a
família da Priucefa vivia aofeu exemplo e ,

A mefma advenenci« mandou.fafer ao Viga-
rio da VilIa"para que a6fdTc na.eftaçâojambos o
executarão, atE ;. ouvindoíe que pedia geral per-
daõ aquella Princefa que em univerfal.amparo:
a humildade pede perdão como. de agravos aos
mefmos.que podcra pedir remuneraçaõ dos be ..
neficios, . ,

Depois da,Princefa.fer ungida.durou reis dias
moribunda,padecendo continuas dores; o eítar
na cama,o volrarfe nella,o tomar. apiíio , o beber
agoa. lhe dava. pena) com o:que aquelles ultimes
dias de vida.toraô muitos. 3000S· do Purgatório;
~.rendo todos os feus de penitencia , parcc~ que
fOI para augy:ncntar a gloria ) nâo para purificar a.
culpa,

opeccadomtrou 120' Mundo pelo liomem,,, morte m~
Irou no :Aful1do pelo peccado ; o 11a(cerhe cemeçara m-
firmal';toclos os lnmês {aõ informos dtpois que o pt(ca~
do osfos mort4es~Adãofoi o primeiro informo, porquefo'
, primeiro peccador; mas nem fempre 4 doenfa be Cf;4fli"

gf
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~o do peccaJo~u.fto era lob, ~ ejlelJe muitos annos doen-
te :por d;lJerfos ref}eiws i;Deos as injirl1údadff, a Mis
para que fi apartem dos pccc4dOf,como.ao cparalnico , a
outros p~ra'que fi Hão déf1J~ntçaõ com M_ virtudes , como
a Efecheas; a outros para Vital purg,atono de [uas culpM)
como a Lafaro ; a outros para anttcipado Inferno de {UM
penM)como a Herodes:futd,~lJtis faõ aquelJtu infirmida ...
desqu e dif}oem para a gloria; as que antecipão o iufer-
no,eJfas s~(ao mortaes ; fi·a l>idahe a p.ttria da infirm; •
.dade,<l infirmldacle dtlJe for domicilio da 'lJirtudc; IU)S

.~tje t;faõ bem do mal, a infinnidade do corpo he 'lJatent;a
eloj}irito:S. Paulo quando eftalJa illfirmo,entã() fi[enfia
mais lJalentt;S.Ptaronão ctlra)J.aafilha informa, for-
que inferma a hJbilita)Ja para fmFla: athe ClJríflo Se-
nhor 110jJo quando fmtio i~2frrm ,1 a fua humanidade-e ..z J

tão encareceu a promptidão de (eu j}irito : a muito: ler-
.11ioafalta da flude pa,.a a fal1Ja{ao da alma; a muttos 6

excefJo da do .. para extremo do merecimento; cerrem-
pel1dofi o homem exterior, fi renflM o homem iijter;oy;
adoecer o corpo, ê§ {arar a alma,he fufer a melbo«faJl~t
da petor infirmidade ; naõ lJA domr;a Jo corpo que ofoi"
em compara~;WdafaudedofPlrito;cait'nMá~enças ,&
remediar as culpas não IJeadoectr ,IJe farar; recair nas
"tJpas,~ fa't1r JM doenças~não h~(arar /Je adoece,.: to-
Jos Of peccados ~70r~aesfaõ fibres mallJ5llas J,1 alma, a
qUI fi [egf4é a etlca mcurawl40 il/feme ; m11itos ha que

RI) ~ 7la



2'44 VIDÀ,E MORTE
ll4 infirmidatle fi lemhrao de De»: .como A mão;t1títitõi-,
quefi tembrão,& depois fe efquecem,como Sau! ; os que
je lembráo,e5 depois fe não efqutcem)amão a Deos como
fiIDOS;()S que fe efqllecem, depois quefi lsmbrêo , temem
a Deos como eJcra1Jos;~ não bafla o temor [ervtl; be pre.
cifo o amor filial: F art1fUm cejJalldo Mpragas ) logo re-
incidirl nas cnlpss ; & areinciWencia dM culpas be rei·
teração deUpraga,;; porque opeccado he o maior cafligo;
quem qui(er quea doe'}ia nã~feja p~la,fafa.~a injirmi~
dade remedio:todo o l .atbclico fi ba de gloria,. das fitas
jnjirmidtides,como S. Paulo, ~ glorifica.' a 7)eos netus,
como ofanto Iobios males pacientemente fofriclos ,faõ COf"

mo os bês )Jirtuofamento obrados : igualmente devem re...
lull.zr emghr.ia d-ç Deos os'males ']lIe pacientemente fi
flfrem,f!J os bês que lJirtuo[amente fi ~eXIC1Itão ; ft ne-
1lbiía co1t(a'affigura tãto afoude como chegar para'Deos;
2lellhúa a arrifca tanto comodefoiar def)e~em quanto a fi..
na de lairofi deflJiou de [hrif/o,efle}Je informa, tanto
que fe avefi:1l1Jou a e!1e,jicofl fati: como as irfirmidades
nafcem maIs da corl'up)ão dos coflllmes, que da illtempe-
rie dos humorts,parctque fe temperem os humoress)he ne.-
ce./Jario que (e remedeem os CoJlft11US : lfachidJ mais [a ..
r011 com as oraçoês,que com os :remedios. ; porque os me-
lhores remedios faõ as oraçr.es ; fê aqueDes a pum morde
ti ferpente do peceado o/h.trem para a firpente :exallâ-
~~ ) ,b~~~ej~~'!_rdas mordeduras d4 clJlpa :je a IjJ(J/~il- . - - . m..



·
DA PRINCESA D. JOANNA. ~4~

informa q.uefarolt toctmdo o 'lJeftido!de Cbrifto Senhor
noffo,começ,tfa rogando ao rnefilJo SenlJor,.poder tifor que
cobrara faudc,tallto que cahio 1M do.en~a ; f5 fempre (e
,ha de tratar primeiro da (allJação que da (aude;primei ..
ro do bem fPirimal,que do temporal; no tranjit» do Iur-
d~o primeiro pajJoll a arca do Tefl~me"to)do que pa/Jar...
[em osfilhos de Ifrael.

Na menhaã· antecedente a noite em que faro
Ieceu a Princera,cntrando os medicos, lhes di{fe,
que ja não querja remédios para o corpo, por ...
(,lue fó neceffitava d03 do fpirito; mandou fafec
a viro a todos os Sacerdotes da Villai, que cele ..
braílern por fua tenção a Mi{fa das Chagas, para
remédio das penas que pad cia por fuas culpas;
pedio à Priorefa com toda a humildade, a amor-
talhaífem no habito de que íempre fe tivera pOli
indigna, & fe lhe defie ícpultura 110 choro debai-
xo ; porque quando as Religioías viílem o [eu
mouumento.íe lembraflem do feu fpirito) & pe P'

Ias memorias do corpo lhe fizcíTcm fuffragios pelO
la alma,& lhes prometeo,quc vendofe na bema ...
venturança,pediria a Deos as levaíle a fua divi ..
na prefença : c?mo lhe havia de.n~gar~ íepultu ..
ra,~uem a de[cFva meter no coraçao?nao podiaó'
-deixar de conceder a [cu rogo o que lhe defcj:~

vao)
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vão offerecer com todo o afFcéto ; confiderando
naquelle defunétocadaver de fanétidade,hum vi ..
vo Thefouro de veneraçâoçque affi como honra-
ra o Convento com o ter por feu domicilio ) o
.honraria.com ;terndle a Iua Iepultura,

·Yeio.a Communidade vifiulaJ& alegrandofe
.com afua vilta , lhe.diíle a Princeía _; fabe Deos
Noí1'o Senhor, que fempre lhe pedi com .grand.e
affcéto que entre vos folTe a minha vida) & a mr-
nha m~rte ; agora vejo que foi fervido.que na
.morte.S; na vida.rivefle efta fpiritual felicidade,
& ellou.com grande confiança, vendo que nefta
.hora tenho em minha .companhia Communida ..
de tão fanéh ; bemconheço .que não tenho feito
obras que vos mereção.as que de vos efpero.po ,
rérn a voíla benevolencia fupre a falta do meu
merecimento : ultimamente pedio á Cornmuni-
dade que Ce foífe recolher, pois .de noite a havia
de procurar,que então confentiria no íêu defvel ..
lo , porque neceJficava muito da Cua affiLtencla~
vierâo os medicos de tarde.Se agr.adecendolhes o
trabalho.lhes difíe.que o podião e[curar; porque
ja no dia fegllince a nâo haviâo de ver; delpedi-
dos elles , com o .infalivel conhecimento de fila
indllbitavel morte, ordenou fe 6reffe aviío aos
.Birros de Coimbra, & do Porto, que no dia ~e..

gUln-



DA PRINCESA D. JOANNA~ 241
guinre pediílem a Deos a bemavenrurança de
Ieu traníito; mandou chamar o Prior do Convê-
1:0,& outro Religiofo , com os quais fe confeífa-
va,& lhes a dvertio,que naquella noite lhe haviâo
de affifiir,porque nella havia demorrer.emanoi-
tecendo começou a perguntar pelas horas.iranto-
que Coube que erâo des, pedia abfàlviçáo pelas
Bullas dos Summos Pontifices;.recebida ella, to-
mou na mão hum Crucifixo )' &. beijandoo com
profunda humildade, deu hum alto gemido, di-
'lendo·:Senhor Deos meu, Ocos de miCericordia,
averte/'iJciem.tuam.d peccati: meu ; pedia' que' não
olhaíf~ para feus-pe:ccados, porq~e cuidava de fi'
qu não tinhaivirtudes,

Acabadoaque11eafro,começou'a fentir gran-
des dores.que durando por'tempo de.duas horas"
fe tornai âo em foores copiofiffimos ; pedioq lhe
lefíem a.P.aixão.pdo Evangelho de S. João, &-
ouvindo o Paílo em q derão a bofetada a Chrif-
to Senhor.noílo.deu m fi outra ,cujo>cchofooUJ
por toda a.cafa.faltandolhe alento-para viYer)lhe~
não:faltou força para· fe cafijgar' ;.C()~o. lhenaô.
f~]tou braço. para as acçoêsde penitencia, tam-'
bem lhe não faltou vox para os aaos da contri .. ·
fão. '

Difendolhecom muito-amor húa Religiofá
de:
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de grande virtude, nâo temais Senhora vervos na
hora-em que tanto vos defejafles ver, lhe refpon ..
deo,que o Ieu temor não era defeonfiança , po;r..
que cíperava que a havia de íalvar hum Senhor
de tanta mifericordia 'que morrera 'pela remir;
Forem que temia verfe em hum juifo em que lhe
haviâo de perguntar pelo mal que fifera, & pelo
bem que náo fifera: fó dà boa conta de fi )quem
cuida.que lhe hão de tomar taó efl:reita conta.

Encomendou muito a Priorefa á Communi ...
dade,& à Communidade a Prierefa ,admoefian-
do. a todasguatdaílem a obediencia.pois era a ef-
cada por ande Ie fobia ao Ceo com maior brevi-
dade, imitando na/vida a Chrillo que por nós
foi obediente arhe a morte.
, Naquelle efiado refou algús Pfalmos', diífe o
Credo.S; Cedcfpedio das ReligioCas,àifendo,que
a.Deos tomava par tcfcemunha ,qué nâo tivera
llulhor.hora,que quan.lo as via)& de prefente ti ..
nha grande confolação de morrer em fcus bra-
cos fendo ellas as que lhe fcchaífem os olhos; di-
6t1S'eí1:aiJpalavras.recitou o fymbolo de S.l'tha ..
naíio ; rogou ao Prior que começafle o officio da
ag()oia,& tomou da mão do companheiro a can-
dea.Icn.lo a qne morria.os que lhe affiítiáo, craó
QS ql,ica agouifavão; porque ella [ fegl1ndo cita-

va]
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vaJfentia a morte (em agonia; os mais fegundo
fentião,tinhão a agonia na íua morte; affi·difpu ..
Ilha os aétos deHa, como Ce tivera os alentos cm
feu poder; & quaG fe amortalhava nos mefmos
inítantes em que morrja:~ffi fuccede, a quem pa-
ra viver na gIoria,fe mortifica no Mundo; ordi ..
nariamente morrem em fi) os que .vivetn com
Deos.

Eítavão as Re1igiofas ao redor da fua cama;
a;udandoacom oraçoês , a que interrornpiâo as
lagrymas; pqr mais que as queriáo diffimular (ln
hüa taô fanaa morte, naó as pode o coração re-
primir em húa tão grande Iaudade ; a oppreflaõ
da corrente foi impero que fes correr a innunda-
,~o. .

Notou fe nefra occafiio,quedefde aquella tar ..
de antecedente a veípora da noite em que mor ..
reo.de maneira [e mudou feu rolho, .que c fiando
moribúdo,parecia que eftava vivo; viafe tão fer ..
mofa,como Ce eílivera não no infiante mais crifie
(lo outono da fua vida mas na hora mais florida,
da primavera de rua mocidade; não parecendo
a{fucena que [pirava com as fombrasda noite,
mas rofa que nareia com os alentos do dia; a cor
que cílava p alida ) oblcura , Bc verde, fe tornou
brallca,.cryfralina,& corada; pafiàndo as violetas

Ii a jaf.
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a ;a[.lnins~& '3.s-afft:J~nasarofas, os olhos~aq'0em
as penJttncias davida.tinhâo fomidos, & asfom ..
bra$dAm~Qft'eecJypfa'dos,t na lu1G. tornataõ a fer
fOe5,,Oa'COf.eomarão a parec.er.eíineraldas , ven ..
dofe em todas fuas feiçoé.S)em hum quaf defon-
8:oroRro hüa belefa taô viva) que pareceo ter
poflivel pa{far a fermofura alem da vida; & que'
podia haver morte fermofa ,não fó aos olhos dé.
Deosinaas à vilta dos mortaes.

Toda.sas R'cligiofas que lhe alI1fiiráo ),ficaráo,.
admiradas de ver que a morte transfigl:1rara em
fermofura o rolho que de fi' meíino tinha desfi-
gurado a doença.rnes logofe perfuadirâo , que cl

bellefa intempeíliva.era prefàgio da futura glo-
ria, & que am [uccedia aos corpos daquellas al ..
mas,para quem o Valle de lofaphat era Monte
Tabor.

Eraõ quafi duas horas depois da meia noite,
tempo defiinadopara o ulnmo iniianee daquella
vida,& glorio fo tranGto daquclla alma; & então
por fenecer de algum modo entre os Sanétos,dif-
fe a Princefa em VQX baixa, que refíl1Teln a La-
daioha;Jaffi o fiferaó, & quando chegarão a difet
Omnts SanFfi lmwcente-s,abrioos olhos, & levan-
randoos a-oeco, deu a fcu Criador a alma, C01D

grandes Iignais de que a r ílituia fem a culpa
. aétu-
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w.ual;&coro a haptiCmal innoc<'n.ci a; páteti: q:&,
djfp~ a Providencia que invoclflt10 O!JSa'néto$
I nnocentes.íe Ieparaíle aquella innocente alma;
porque [e viíle , que el1es affiftiáo na morte à in-
vocação daquelles que M imita'v-âo:na vida.

Cerràraôíelbe os olhos,& com ~ll(f fe cobrie
.·1ux que lhe refplandoeda no rottfO-; f'Ô·nrffafal-
ta PQreciílmorta.no mais fe ju~ava adortnetid'a;
o~ braços ficarão t!~,õmeneaveis.cemo fe eftivef-
fnnviv.OI ; coda·s efias notabilidades da morte
crio. prodi g. 0$ da bemave.Aturallça Cem qUe o
Se rhor acredita a predeâinaçâe ~ f:em mor-
toS',in:dicando que faô bemaveoruradee com pa-.
recerern adormecidos.ê que 05 feus amigos qtlã ..
do.morrem,8oFmem:de Laíaro diíTc,qoe dormia,'
fiai)qoe morrera; dando a entender que o rtfll~
·~ir Fora acordar. .
. Tinha efia Princefa.quando morlleo,trintà,&'
6uto.annQs,& tr~s 91 re::brt=v~ idade para quem
r:adlgna de mUI larga. vIda? dt-la-tada f'&ra-qoefD

a viveo taõ penofa ; mas naô f~ ~!Jd'o a vida'
·los I\nptl, naê pelas ~...,.rtad~s,ena .iveo em

brevetempo muJta id2.J 1fé·a·vida fui curta pa·
Mo Ml1~o~feila ·ga para ~ It1«cdtniEre? & pOH
fui imsna.(!uli<b., f-ôf nai<lWê'cont~ente '1dadê\.
da v.d~ke; a agPada~et.a 'D'e~ a ru a-I~,. PQr

li 2 dr..
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e!fa raraó lhe apreflou a morte; a que fe julgou
intempel1iva para a idade, foi opportuna para a
falva~ão. ..

Por mâ;s que te queixa a natürefa da ",õi-te for- i~
tempefll),a)he fim rafaõ; porque depois da )lida toda (I'

hor'l heopportrma;tanto be tempo da morte, o primei:,.
i1{flâ1lte da ;nfancia,co11JO.o ultimo da lJelhice;não sJ ba.
fi" para morrer a.hal1er na{cido"bafla oJer animado..; fo
mllito.f;allttS de verem a fax do Mundo, (t acharifo l1a
carmcia do limbo r. comopode ter intempfjUl!a a mort« ii
l1!nhum dos llaftidos?fi fimorre antes ddizafcimento,co.
1/10depois defll. canfa a mOrle adm;,.afã()!~ qUI: dille dei ...
mira~ hC')<J11te. msrrenda os-mortaes antes.de nafcn'!m,'));..
"Pão,comó[e não foffim mortaes;fi 9S hom'ês"ão fahmd(),
quando ha'õ.de morrer " vivem. como fe houlJeffim de lIi.,
ver fempre , nãofalmdo prelJenfão para-a 'Vigtlatlcia da..
l1iJa" ilzc-er(8[a da morte i (eJoubejJem, quando h'alJião
qe morre,.,alhe as l1e..ffie(dU da hora, da morte/eri'ão r«:
didos os dias da.Vid4. ; por,ijfo PQS Ve()s a. vi,gilancia ,za.,
tncertefa,mandalzdollos lJigiar)~r'lu't 1'1;;6 Jabemos quarz.
Jj halJtmo$ dt morrer :he ta/ o noffo defetlido , que fend()-
efla igJloral1cia providencia par.a o deJ~eOo, 'l(iO fafemos
o·Jit.J.lJe)_ojc ~t1J~'4CO~ltr't a ignol'a?/fia : {e efta ~n(J)41Ic i.tI
naS ~tJ.lleJfl/H)fz1o hajJttiafciencia que tant()"os inftrtllf-'
fi;P~"~~tZ{aft (ah(r morr,tr,& ordeno11 iglll)rarJf 'PI4!:
. . .- - • :1 -'''' to

~ ) .
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to [e ha de l1i)ler;!,e certo que !,alJem'os de morrer, tJt~a12~
do ha"pemos de morrer be incerto; quem quifir alcançt:f
ejl:a certefo J Otl utilifar efta inclrte{a, l>i,l1atoda a »id«,
comofe fora a ultime loJa a hora: de muitos mortaes fiaI'
ZJeos tamo,que lhe revelou a hora de fi~·HnoJ'te, mas foi)
porque te)Jê por iJlfalilJtl oJ41lElo de{ve!)o da l1;Yftlde ?Z(J

,mticipado conbecimenu: do- tranfito;a quem 'lJilJe com e/ ..
ta «dvenenci« l1ã1 be inconvenimte que faiba da morte
com e.fta anticipação;porqttt o 1Jil1eYnaõ ba de fer dtfcUi-
do para peccar;Jendo certo ,que o pecrar he Pque antici ..·
pa o morrer; '~lUi.tosan~icipar4o eUfoas mortes, pOt'qtlê·
Encberáo O numero de (eus peccados ; quem fiu bum pec-
cad» fl0'l10,reno'l1atodos ospCCCif.dàS antigos: os bufos d e:
!Rabilouia rmo')Ja,.aõ ospeccados , quando quifel'aõ pro.·
fa1lar a Suf1lla;tm efl.tndocbeo (}numero dss culpar, be
d}~gado ofi1n dos almtor : deflruio Deos ar Sodomius,
porque eftil'l1áo ChlOJ de [uas abominaçlJes;l1(ío deftruio os'
.Amorheor ,em qttauto de 111d&\ahorn;'Ir1~oêi não eftil1erã~
cbtos;afri que quem qutftr alôngar{)s dias d':i. )lrdtl, e)1i~
te as infirmidades d-aculpa;f$ fe ellitànáo ar infir1nid~t':'·
des dei culp,t fe flJe ahrelJi.1rem os dias da lJid.: , mtlia a
drl.Hai1J?rQlle a hre)JitÍadt da (.1nEld lrida temporal, he'
S8 a que eflenae a dilação t,1!,!orioftda l,jda eterna) fàfin
do m.t;or pela ant icipa Ç40 do pri71cipio, II e~enúdade q te
7/aõ podefor maior p la dilaç(i1J do fim ;IJàgllem 11/t mo,-'"
1i }lI1El.o~worr. mo~o;ml1 uem que morre (C(lldor m r-

___ o - - ,
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rf'1M~p jli )1-;If.(ft4t fo~9s'~f~ l!tlIJ(J~; tpt.aodJo (as \9J
)Jf,!:hru !«°5NjcJ'fto ~r"'e', fJ~6.W}1e1JãDfolY..~, Q,i1J4tlljU8

'N,1ii(oV.;ll~;r4f.dQ m!iI~e ). q'tlq_"J.!fe !'IflJl4, 4i!ul'u}IIe..ceiJ.o
.7II.{)frtt.;1tJQJtre-C(~1,q./j.qmft ni..oj4l'V4 ,ftfifq.ue he.bu.lle ()
,jjVJ~4.)!j,,~~i1JilJffif~ i) Ill/tnlP; IAidt tp_~fl.fJ,..'JU'IIi.
:fofalv.4~ql4fJ. kI, 4i~~~~p./fItJ!I'4 ~~, f1tc~JAp~iv~i ...
,pie f.qtg,;(~;p.~ri4..0'~f: I.filJa..q t~RI.~'f~fo d.JV'lt~ Du,
,,,y,I,,'!':th.f.J~4l~'.~€~ltJpg;qfMft f~if.ckt.Om.J.; ·fl'ji1,ohamlJ> ...
fQS"Çj.llr-_ H.i)t.eMf.!ç-f1tt 1'14 ~o.çiJ4J.,.,>1$. ~ tJft, ~~e.
.n(€~~14 ~'~fl,;~nn'(l~ tjfIe Q difclJifo d,a 'PUa n,ã()eJlá
n.A~{~t~f'@,rJA irl'fliJ(.,ej1ilJA )t.i.tM.d.4,W!.(~~~ k«A hord ..
);j!{~ri«mflli~8;,ri~a;b(Jm'iilvlJi~a~ ~ 1l1I4(t()_s·anna: lJi)),...
4.~[l.rJiffitfi~a.J1t~l~(f:foõ..P()NA.t.empQ,; ,S.4tl.t~. lOtes el.A

m';n~l~Nts.,(j.~!1f)s.,~Jteq~a4S:..lJirtfJdjs;~ bOl1)!id4 he lIg-
U>i.c~9ptimt!; t?!,'ii((} ·lJÁl'tt,qi4.cm ·h.tl'lZ l>j~ ; ($ 0fJfi )J;lJA
m1f~to).f!...1(ft°ljcQ,areffie'l() 4a irJ4de , o que importa 'he) lJi.
"Uere.",!,rtlf4;pf1:.rc; ajc41lfar (Jg/oria,qut impQr.talJiller cm
1H~Y.O;«~.y~ro. !(u,~4Q,fe em tO.dotj1e tempo Je .1U)J~
ft''lJ,P.(Qfhlf1.f..4.4Wtl~(Jr.rfr.~'f~ (t_t(rltMq. no M'Il1do,ft
.COfJt7;.çp.{fe fiJ1ffi 6'ff·f1j9l'-tf/l4r.41\4 ~f.m4}1tntllr4ufa..~

, .(

·ç~QQtn~q ~tS~f,jpt~ne$. p.ór (10010 em. ~pjta.,
phiq:f~.f~içqi.$~U~ti~h~ a, p.dToa, c:ujasaG~oés.
efcçe,vef1).;q"~mct_cv~,t~õ (obJen,aturacs "irtudcs
que ~~Q.l f~r~4;~l"giQ ~o.fp.itaphio.,~ece que.
~[CUJ"l'(~.a iof,d~ã..Q dQs~Q.tçs .naUltaes',; cOfll

tU-
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tudo comb efiá'Cktipto, quehe diffibdcofll CdU-

rã acharfe bom rollro' , & bom.coTàção , di·renlnl
qual foi a fcrmofura1para "luc fe 'Cale6que mais a
virtude.

Eraa fermofura de fua peíloa digno. remplo
de taô grande alma.taõ digtlO,& fpeciofo,que fe
affirma,quc vendo num retrato feu· Luis Ll'nde-.
cimo do nom-e Rei de França, o qlre era templo
da melhot alma.lhe parecera idolo-da maior fer-
moftua,Sc que Chrifii anifand o a admiração po-
fia de juelhos , louvava a, Deos por haver Iido
criador de criatora tão admiravel.

Foi gntnde de corpo.de Ienhorrl afpeao,~teve'
o cabello louro,o refiro re ondo,a cor branca.Se,
rofada,os olhos verdes,o llari I(\\n proporção;', a
boca groífa,difpoGç:io galharda, gr:lça com au-
thoridade ,varonil prudencia nas acçoês.ellegan-
te diCcriçio nas p;rlavras; & febre mdo fonbe fet
tão ff'rmofil)qt1eJ~hou guça nos olhos O~Deo$~,
& tão difcreta.que fOI Sana" ..

º,ue ;mpo~ttl afdmoftIYaferlr II fonEliJ.((de .~ que im...
porta a dtfiriçãoJem alJj,.tud(?a.f(.'1m~furll fm2 afanE/i-
dade torna(e em codalJtt' hfJrr;')Je.l , de forte qrle fe lJem a
tu ho,.rores 4tJ ",ejmo, II q~efi dijiá:o as lifonjas ; a dif
cri{â()fim :vi~tude be hüa fllllticia lJaâ) tal que refi/ven. ,

doft
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dole Il0 ar,ou he aefoten(ão,ou ludibrio; for J!(cl'etd. , ,,~
louva» a Veos"láohe fir loul1ada dos bomê« ; os qt1ejlll-
lao osjuflos por loucos ,ejJe sfaõ os ;tifenfatos; os que [aã
jtt1gados por jnfenfatos, efJes flõ osjuflor: tlão ha mais
fonnoJura,qtu agrafa da alma; hefermofa aforma fura,
quando a alma be firmofa;hlfea afamofora , quando.tI
alma hetDrpe .: 4fti como hf formofo o ,-ofiro qUI 11ãotem
defilto,IJe firmofa a alma que l1ão tem }1jcio: S ufana era
firmo{a no mflro,11a alma formo.Jt/simll:llfêrmofura d, fi
11:íObe prej14d.icial,porêm he arrifoada : por fir fel'1nOft,
cJle.'ve Snraem rifco com .Abimtlec ; porJerfermofa,co.
meteo !Boja'beth o adulteriõ com Da1Jid;a fermofora do
pomo vedado,fis que opomo fojJe .apetecid» ; nem Iam-
hembe.culpn ofor flrmofa , jClElar de for fermDfa firJ
. culpa;gloriar da beOe{ado corpo, bt afear a tfptcioJida.
de doJPirito;tmdo Lucifer agrafa dí'Vina,glorioule ae
fJffe tinba afermofora perfeita,f!J tendo eflAgloria;veio d

perde.' aqueDagr.afd;d(sl como be culpa aj aElancia, f ht
~(JmbtI11 a l1umififlafão;a firmofura lJifta drrifcajé ti for
profalldda:em quanto Sufima eftelle em cafa)n~') telJe lle~
:'Il'Jum perigo; IJ,goque fahio ao pomar o te1Je; quando o
diabo tentou a Eva, al1d~l?.t ElJa 1'dg4 Pilo 'Paraif(J: a
fermofora,qlle goRa dtque a 'lJejá",arrifcafi a que a pro-
fallem;quem quer que a admirem, parece que qUi1' tJtlt
ft,poubem:fe VÍlza ,lã7 'lJag,JYdpelas rUM de S)'chem,1Jaô
101ftprofim~da do Princepe de Emor: Sal1Cta Lufia ti~

- • • __ • __ o rOJl
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rollos olhof)llãosó por naõver, mM lambem, parque lhos
naõ 'ln/Jem;cegoufe,para não cegar: a que quer fel' lJifttt,

q.uerJer celebrada , & nunca he boa afama de qtlem fi
[tU celelre pela vlfta;[e omelhor nome de bU4 molber be
não Je ll» Jaber o nome, amelhor fama be ignorarfelhe o
J'f)flro;logofi poem muttss bocs« na fámofura,em qu~ Je
poem muitos olhos ; afeYm~fura ignorada he a ~eco/l)id4)

- 'f'!J a recellnda be a mau celebreirecolbida 11ivia Juditb,
1uando fahio ti }1êccr Holofirnes ;recolbida e flava a Vir-
gem Mãe de Z)eor , qua1ldo recebeo a embaixada do
..Anjo; f§ [e he contra opuJor a manifefta~ão da propria
fermoJurasmttito mais o be a del1ftlga~ão da ftrmofitra
impropria;melh1r'heafialdadenattlral, que a fermofu ..
ra albea: Veos não b,efea a{crmofora ,(mão a vtrtnde;
por ifJo rejeitou a flberba gentilefá de Eliab, ~ efcolbeo
t4 decorofagentilefa de 'Da1Jid;fe a honeflidaat d,t alma,
~ a fermoJilra natural do corpo,andão regularmente di-
cordes,p0l'forfa h;õ de andarelt{cordes a fermo(ura (/f ..
feFiada,F.$ a honefl,dade lJerdadeirlt;q1tem ma.nifefla "
-propriafernwfura ,1M lJ(Jnglorta de Mia ."er~(Jde."aíi;
Ijtlem delJulga afi rmofll ra impropria, 1M lJau/ade de
húa mentira inglorioja;l1'áo delJt mentir com l) rofll'o, quê
1tãoJe)Je mentir com a lingoa ; fendo (J fe.rmOfitr'l (alfa,
parece que Jtaõ he a confcimcia ve,.Jadt"a ; quemfinge
aformoforaqutnãottm, aulcerao roflro que 1)eos lhe
~~lI;'JU~ml!~~~~r~~efo~~ ~_qtie'Pe()Sformotl) reprcl,a

Kk ~qu~



~5~ VIDA,E MORTE
o que Deos fes; todo ofingimento do !'umano toJho IJt
prevarica(lto' da divina obra , Q que nafce be obra de
'lJeos ,0 que [e finge be obra do diabo ;' quem UM tU coré«
com que llafceo,confer1Ja a imagem , ~ [emelbanç« de
1)eós;qftem trM eUcores com qúe não nafceo, toma tU co ..
rtS, f$ M divifas do diahD; enjiciona o demento o roSlr(J
Ijlte conficíollá a arte:os .A. ,~os que cahirão do [eo muda-
rão M cores dr) roflro;s'o a cor do pudor J Ott a ela natm;e{a
beflrmofa;toda a que não ,,~ da natuJI'ej4,ou do pndor h,
[ea,« qu~ (e te"..he parle 4a ftrmojttra;a qtte fe poem /7C

todo dafeald::tde; 71enhiia pintura que em fi leU buá mo ...
.lher, deixa de parecer bofquejo da impudicicia ; quem
muito fe enfiita,1nuito{e PyofalJtl ; não (e purifica, quem
muito fi l1pura;por iJJo fe pel'[,untou,dollde fi la)Javão,os
que muito fe lava"váo: deixando de fi ungi}', deixou a
Madalena de Jflr mergltmena; indopar a o banho,ficou
(I (]{pmana ohfejJa: pois SanElo .Agoflmho , SanEIo Tbo ..
mM JS.loão ChryfoflOll:0,S .Gregoria Nafianfeno,e fere-
lJerão COIU,.a eflt:U pintttrM , de1Jião tU jitM tinteU borrar
efta-s cores,F.!JJe á~do roflrottlzgem a fJlma, ~lão IJt boa ta
face q'41 procura efttU corei;l1ão he a intenção boa,porque
II foce da alma he a intenção : [lemmte .A"lexandfiuo
'J,iffi,qtte tU molhert! que punl/áo no rofiro,lhe de"vifio dar
lU poJlurM pGr alímmto;11ão difemos tanto, só defejamos
tJue ouxalJ (e pr.aElieara na ChriStal1dade o qtlefe legis-
l.u ~~ Ji,f}.4!..~aldonde.flrão.extermillados Ja f/{epuMi_, - <_- - - - . - -- - "4
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c.á os quefa/zaõ confei~oêspara o roftro.

o fenf mcnto,que ouve em todo o Reino, foi
xceílivojcomo fe naô perdeo a Cua memoria có

o fom , foi chorada a íua morte com períeveran-
ça;oáo Ietenta dias so como chorou Egipto a de
Jacob, luas em quanto durar o Mundo, faíendo
as fuas memorias faudades athe aos que naô vi.
raõ firas virtudes; as perdas ordinárias faõ chora-
. das em algllm tF.mpo,as grandes em nenhum dei-
xão de Ier choradas; pelas grandes virtudes cho-
râo athe os queas n50 virapiufpirando por ellas
não 50 os que as perderão, mas os que as naõ ai",.
cançarâo.

Sendo efle o geral fentimcnto do Reino, o
ql1e foi na Villa :,& no Moíteiro excede todo o
encarecitnento;na Villa chegavão ao Ceo os prã ..
tos) & procuravâo chegar as lagrymas ; como
todo aquelle povo ficou defamparado , todo fi-
cou chorofo jclamavâo ao Ceo na fua faudade,&
na fua perda; porque 00 Ceo dt.ava o al.ivio da'
fua perd ,& a cauía da fua filudade; 05 glltos do
pranto erão clamores pejo alivio, & invocaçoês
da interceílaô : no Mofieiro feudo maior a fau-
dade.porque a communicaçáo era mais intima,
os effeitos eraô diferentes; no povo foraõ popu'"

Kk 2 la-
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lares,no Mofleiro foraó rcligiofos , viaófe as la~
grymas,mas não fe ouvião as voíes, como o féci..

. mento era mais difcreto,foi mais mudo; a mudes
tá bê he eloquêcia.choravaô asReligiofas guardi-
do arhe nas lag"ymas.filécio;dores houve ja q fi.
ferão fallar os mudosjporê naõ faó as maiores ef ..
fas.tâbê ha dores q fasê ernmudecer QS vivos,8c
eílas faó as maiores: naô fallarac\) osamigos de
Job, a dor que os fes chor;r~ os feG ~rnude~er ..

Naõ [e ouYiaó no Convento queIxas, liJuv.o-
res fi 5 porque o íentimenro catholico fas as pro..
prias queixas louvores de Deos ; & naó foi o fi..
lendo taó breve.que pareceííe admiraçaõ infiá-
tánea,foi taõ dilatado.que parecia mudes perpc·
tuajdifi« a Priorcía.que entcndia,quc as luas frei-
ras tinhão perdidas as vofes ;.&_ que temia que ;a
nâo foubeflem faIlar;mas que muito que perdef-
f~m a f.l~la,aquellas que na Princefa tinhaô per ..
dida a vlda·?accidcnte qll~ foi morte nâo he mui ..
to qne impediffe a vox. '

A berco O ceíbmenro , viCb a fua 'ultima, VO~

tade)Ce Coube, qlJe deixara o Maí1:eiro por her ...
ceiro univerfa!,& naõ. 50 [e conheceo o extremo
do amor na herança que lhe deixou, {uas nas pa'"
lavras com que difpos ;. fendo o tcfla mento 11Ul}1

:.erdadeiro ccíl:cmunho do [cn amante coração,
. em
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em que naô Fafiacafo do que ddl:ribnia, & Ie via.
a ternura com que o ~ma va , ficaraõ 09 funeraes,
& os fufEagios á difcrição da Priorefa ; a humil ..
dade fes com que naô determinaffe aqueIles; a
conficlnça com que não limitafle eftes.

Houvefe erntim de dar á terra aquelle corpo;
que parecia que era do Ceo ; depoíirando o Ca-
daver arhe na geral reftlrreição tornar a fer vi ...
venre.Sc pelo que íuccedeo naquella acção nos
infenfiveis.podemos diler , que (01110 mãe com- .
mua a meteria a terra nas entranhas; a que tragl
os peccadores,agafalba os Sanétos; por ifio fe vê
fem corrupção muitoscorpos em que Ie refpeita
a fanétidade.

Como a Princefa morreo na antemenhaâ da..
quelle dia , juntaraófe na menhaà d -lle no Con-
vento os Biípos de Coimbra, & do Portar cora
todos os fradcs,& clérigos da Villa,para celebra-
rem as exéquias; fiferaôfe eílas com a Colemnida ..
de,& decencia.que a taô real peíloa Ie devie , Bt
permitia a limitação do lugar; porém as Iu8uc ..
fas demonfhaçoés que fc não fiferaô por falu.
das pefloas, fileraô 35 plantas como fc foraó ani ..·
madas,to:nádo luto,não como vjg(;taveis,m~s CQIe
mo fen [iti vaso . .

Revcílidos quatro Reljgiofos doa mais authO:
.tih1t--
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rifados do Convento tomarão o eaixâo , em que
o fJf.léto corpo eílava encerrado, & indo os fra-
des,& as freiras diante em prociflaô.no fim della
os Bifoos ) começarão a caminhar para o choro
debaixo.aonde havia, de Ccr a ,fepultura ; tanto
que o ataúde entrou em hum florido jardim.que
a Canéh tinha, elle Ce enlutou á vifia do piedoío
.acompanhamenro, Maio fe veâio de Deíembro,
a Primavera do Outono ; as arvores ~& as ervaS

. perderão as folhas, & as flores, fecandofe de tal
forte os troncos com o fentimenco, que ja mais
reverdeceraô com a 'cultura , naó só perderão a
.pompa verde á vifia daquella fun bre pompa,
mas também a vida vegetavel; aff como os leoés
choraráoa morte de S. Paulo, no modo que era
poflivel chorarem.morrerão as plantas.na forma
que era poflivel morrerem, Iiferaô toda a hnefa
que ,?odiáo, pois perderão aquella vida que lo ..
gravao : na.morte do Criador do Mundo vefiio ..
ff;: o Mundo de trevas, na morte delta cria ..
tura de Deos , defpiofe ,a Primavera das fio..
res.

Entre eíles maravilhofos fucceífos fe lamen-
hva a íaudofa aufencia da Princefa na terra.quã-
do em jubiles gloriafos fe fefi:ejava a (ua bema ..
venturança noeco; conrinuoufe o aéto de leu

en-
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enterramento athe que íe deu fepultura âquelle
corpo.cuja alma etc a piedade que ena goran-
do da gloria,ficando viva eternamente rua lem-
brança ; & defde que fe fepultou athe que reíu-'
cite, ferá o piedofo monumento, que occulta
aquelle Cadáver fanâo , luilagrofo recurfo de
noílos votos, & venerável altar de noflas Iauda-
des.

o pompofo ~nterramento mais he confolação dos 11i~
))OS )que fi~bfidto dos mortos; a pompa funeral naó be util
aos !Jomês impif}s,nem [as falta aos Varoês fauElos ; nada
importa,.aQ as preclaras exequiar qu« fe fiferaõ ao ~4

quo avarent» ; naó lhe fiferaZ falta as de que careceo o
poh.re Lafaro;{e a tfle lhejaltote otumul« de marmcre, a
pompa do acompanhammto,não lhe faltou omilliflerio dos
.Anjos,uem o ceio de .AbralJâtJ; fi a aqu~!1e lhl naô falto,&
o tunmlo fomptuofo,nem o apparato funebre, nem pO"Y ljfo
evito« ti companhia dos demonios., nem efc apou do centro
elo lnfirno:e.fta qtUftão dos ltuos , f§ das fipultttras, ht
muito controvertida com rapés, f§ exemplos: .Ahrahãf1'
comprou a terra parafi Jtpultaytm 11fem; Bliphas mã- .
dGU fepultar cufl~ramt1Ztea1ob; Tobias foi bonro[smm..
te fepulta~oem NtNl"~ ; lofoê na cidade de T.amnafà--.
reI ;.Vantel edtfi.c.Quafia fepullura .com t4'1ta nUJgrúfi~: •
~encta)que~s~ts ~edos, 'Rerfil$, f$ frarlhos, a efcOJ. . _. . lbe..·
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Iheráopara [eu }.l'anfoleo; os 1?!is de Iudea til1haõ hum
tttmttlolumptuojifsimo em Hyerufalem ; 7Ja'lJid (e C1l-

rerro» em hum tão !'ico)que foi drj}ojo do Põtifice Hir-
C~f10para fatisfafir ~ amhifão d' El~i .dlltiocho ; era
fol1JptuOJoo tumulo de Salamáo , ê§ durot; atbe ~ tempo
do Êmperador Adriatlo;Sl1nao Machabeo mandou edi ..
ficar bnm inpgne fepulahro para [eu. irmão Ionatas : fi-
nalmente Cbriflo Senhor no./Jolfoi fipultado cem bonr»,
{5magllificencia 110 {epulchro no),o de Iofipl, de .Ao-
mathea:peltt ~trllparte foi notado Abfalão de defia-
ntcido)porque mandou la'vrar h';;magnifico (epulchro ; o
Propheta lfaias reprebendeo o Prefidente Sobna ) por ..
'lue mandou fofor húà (epultura wflofamen.te fahrica-
átl;forão reputados por nimios dej}erdicios os aromas que
f~qutimarão no leito de .A'jJa;entre,híú) {§ outros exem-
plos fe podem conciliar as epinioês; l'aJaõ be que aos (01''''
pos catboliccs ,fi dem honradas fopulturas , &fi fiçaõ
decentes acompanhamentos, f~ferão decentes e.fies , f§
honradas aque12M,{e [orem (egmulo a qlialidade das pe f
flaJ)o tifo das 11afOês,f§ a riquefa dos cabedaes : IlS per-
fias ';n{ignes diver fificão a decencia das pompas: 9 P tl-

triarcha lacob foi Acompanhado das Altjioês da (cru
do E,-~ipto.; Moy(es foi fepuitado pt/a mão dos .Aldof;
J)a'll,á aCfJmP~'ll)()u a Ablier, f§ I01llJOu aos que fepulta-
rão ~ Saul,f5 lonatar; afst be raHõ 'lI/e os bomês JIf}O'"
,tJh~f),j~!4epois de mortos ftjá9 Jece111cmcnte fipulta ..
--- -.- ~--_,... -_ -- ---- ~()S,
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dos)f§, naõ exqu~fitamentt consiruidos ; quemft manda
tepultar com exquifita pompd) pa./Ja afua vaidade alem
'der );úl'7;tZ ).lati màgnificencia do enttrro)efl~ a flerigo de
for foberba poflh1tma ; l1aõ/;elmá de culpa a pompa do
dr:flJanecimento;Não dtfem Of fiWflO$ com as cinjas; en ..
tão he mais propria tl bumildade , quando Os corpos fe
tornaõ a 'converter em terra ; providencia foi q /edu')Ji ..
dajJem os autbores das Piramides do Egipto;porque af
fi coma,asfabricas eraõfipulturas dos corpos I fope a ~-
nomnci« jepu{INra dos nomes, f!) naõ ti'llrffi a vaidade
ff'tt'tttas taô infl~IIeS \que fo efti711araõpor mer avilbas : naó
IH bum faca de teira fimdammto para hum edificiG de
.Alabaftro ; melhor fipulchro jaia para bum pOflCO de to
Mia piramede 'de ')Tidro; porque ofragil fojJe naõ só feio
puttura,mas epitaphio) não so epttaplJto) mas defmgano,
nd'Vertindoje que oso/Jos enterrados modejlamente rftaõ
figuras de .forem calumntofamente defenterrados : os que
magnificamente fo enterrdo ; defmterraõfe malignamm-
-t~~tanto que a inlJeja)li ()magnifico, logo defmterra o bu..
t!de;eJlM obras na propoy,'tto que dijemós,dijliflguemle

p'eld boa tenç4õ ;.(e~aõ boas'as obras ,Je as tençoesfortm
boas;c()mo fé ttaõ ()ifpender em vaidades, o que fe. de)lia
dar em efinotai ,. f§fi m:á {'tefol' nos tumIdos o que fe 4le-
~j~ dar aos pohr~s ) bem fi pod~m fofer todas tftas dC-

f~,es...c~m decencta ,; hem he que as eloquentes ~pitaphior
~1 ao as fofilnlJas mJzgrtfs dos '{l;:roés !Jtroicos ; hmn Sol

~--~ - --- __ o. LI deti.
J~ -
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detido foi o epitaphio de lOfJé Jepultado ': fohriqüeil1ft
os fepulchroJ "para que os dekmdentes (e enterrem C0111

fltU maioru,como lacoh fls,(tpultandoje na jepultura de
.AbrahÃ.ofabriquem(t,para que pelM memorias dos de-
fUntos fa~ão os l1il1oracçoes digna-s de memoria; fej'/t..
monumentos de piedade, fijaõ paaroes. da nobrefa;
não fijão fahri~as da arrog,~ncia) nem edificios da )a1l~

glo~ia.

He admiravel o Senhor emrodos os feus San-
ttos,& afli às ruas mortes fe Cegl1em.maravilhas,
com o que he Deos louvado nelles., & elles ca..
nonifados por Deos: depois do tranfito da Prin ..
cefa logo fe virão fignais de Cua gloria,ainda que
a rua religioíà vida ,_a.fua fanéta morte a perfua ..
diâo bem aventurada, não quis Dcos, que efta fé
hcaíTe 50. na piedade catholica,.quis que a autho-
rifaffc:a fira divina, demonílraçâo ..

Tinha a fanéta Princefa hum Capelláo cha ..
ma do Pedro Lourenço, dotado de todas as vir ..
tudes,& em quema purefa virginal durou ath e
morrejaff como a recebeo com a vida, eílando
dl:e na hora do traníiro da Princefa encomendá-
doaa Deos,vio húa Coroa de Efpinhos mui rcf ..
plandccente,efmaltada de recente fangue, se na
pont~d~c.~a hum húa pinga delle maior que,- -. .. ~u,
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todas; fobrefaltoufe á primeira vifia, porque a
efiranhefa do fucceflo foi fobrefalto para o cora ..
~ão , porem logo ao fobrcfalro Cc Ceguio o [oce-
go;porque o que alterou a novidade da aparcn-
cia, Cocegou a fermoâira da vifaó ) & lan~ando a
Coroa de fi raios de re[pIandor que lhe cegavão
Osolhos,lançava também alentos de <:onfolação
que Iuavifavâo a alma; com ena gloriofa vifaõ
.ncou cheo de efpanto,& COQl grande defejo de a
entender:paífado hum quarto de hora defapare-
ceo,deixando aquella Coroa de fanguinofos ef-
pinhos o apofenro banhado em tão fuave ichei-
rO,eamo fe fora de aromaticas flores,& defvane ..
cida ella.como íe fora de flores, & naô de efpi ..
!lhos,fe ouvia húa vox ,que brandamente difia,
,a faUeceo;acabado he;diétas efias palavras,fes o
'fino do Mofieiro o primeiro fignal,mas primeiro
o fes o eeo dandoo a efle virtuofo Sacerdote',
q proflrado por terra deu muitas graças aDeos
do ql1e vira, & do que entendera, percebendo;'
-<}ue am como aquella Coroa de Efpinhos , que
fora a amada Imprefa da Princeía Sanda , eflava
'rcfplandecente, affi a Sanéta Princefa , cuja era
aquelIa refplandccente diviía , eflava no eco
gloriofa.

Achandofe a Priorefa Dona Maria de Ataide
LI 2 híia
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húa noite depois de matinas em oração, occupa-
dos os fenridos levemente de, hum fomne, via a
fanétaPrincefa veftida em hum habito.cuja bran-
cura era preeminente à da neve ~,&: na ô 50 avio
cuberta com a efcolla branca d~'Jg-lorj~ , mas tam-
bem lhe ouvio amorofas reprehençoês de que [e
chorafledeíunta a quem vivia bemaventurada;
não me chore ninguem(lhe di(fe )que couras 1 aõ
de acontecer.que brevem<:LHC Ce vej.a, 9ue fui fe-
lice em- acabar;.paf1àdos quatro meles , o fuccdfo
explicou a. prophecia, & fallecendo iofaulhmé,:,
te em Santarem da defaflrada queda de hum ca-
valo 0 Princepe Dom ~O\(fonfo , ui ico hel(.kir;o
do Reino.recerncafado com a PrincefJDona Ifa"
bel filha do Reis catholicos , fe entendeo que a
Priuceía diíle.que fora fellice em morrer;por~ue
naquelle caio a haviâo de conUranger a cafar ,cC..
timando amorte pela confervaçaô do voto; Bt.
àurandolhe alem da vida o amor de rua purcfa,
como por ella tinha tanta gloria, era angmentO
do amor,amando aquella virtude pura) u'-<;entre
as mais a colocou em táo glori'.l [o choro,

Q!_lator[e dias depois de fcu felicc rranfiro re-
colhendofe as Religiofas -de matinas lhes apare'
eco. affi como na vida a rua maior gloria era ve'"
fc 111Communidade ,'affi tambcm em Con1fPu"

, ntda~
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nidade as quis certificar s\eJua gloIi \.i ..ped·_qth~,
que nâo andaffem triftes por rua morte ) porq\-l4
era raíaõ que a fua bemav(loturança as trou;xeífe
aleg_res;exortou as que; C9~ in. ~~ºP.jlS;~QI~S de '
virtude que fafiâo ,..were.c~~ffenl a ~\orja.!quG.io.
grava' : todas a virão -nefta occafiaã[rnas naô de
húa forte rodas.íendo o milagre geral-p;fr:a.a C·á-
mu .rlad~)y bem foi diw r~. para. ~apa bl.\:1 d~s
eUgiofà l V.tlldofe n {tu!miJ~gre hujn e ilo

dtn~s:fe 01; f"ct!lorOrpS:cm ,lfi c in e c irn 't
muitos crimes, 'que nuico'qut: } . .: p,G-
los Ieus S~n§1osem- hum mi. ~g~e.ll)ll~jtqs n~U(\o<r
dres t f· 1· ,.. ..~t) • I.. .1 - .J .... • I

. Depois .conta~ cada p 1, cQm a vi~ .tk,.q
que vira n 01a . j1tlrc1}l ,!ãô Ccac (D}i~.rj.t51§.1 fi~j
viftas ~a a1 - as R ligi C s diíl~ , qQe t.iQlta.akan ...
çado de; PtOS ha.vercln e }CJgral' a fua ~o~Ra·
nh] ,& a hú~ I11ofi:rou os no 11CSdas q c hiâo go-
r da bcmi\venturança, com o que naqtH. la par-

te parcc$ que Qeosa inha feito fecrt'taria do H·
v o d vida o' s U oláD cfta:váo cCc{itos os,. "
nomes de peíToas pr~9çftinadas pílf3 a <:tcrna , S,
dentro daql1clle tnermo anoo fe VCI ificou a i' vea
lação,fenJo a morte de fete elig1'Aas.. S ln is
fp.iriruaes daq lclle Convento,., indicios e que
fuas almas dla\"ão gofando de Dcos n1 ~í[t ,d

d
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IncfeS~lt(n:locnte,repetjndo. pará thHica, agonifa-
Vg; p0.t.ql1C elgetétda de [af1g11~ 'éftaly~ exha<uil:a à
fonte da vida.nefees term~,+qu~'quafi erâo os da
ní' é-e;acingia húa kmfgá tua com h~m ourello
das alfaias dá Sctnéta,&t:ant'o que a cin~ro,farou;
o que o.ourello obrou neGa R1!'ligiõ[à, {)brou

.~ . . êorteaL€m 'óufr'â lbe1het ·f (';)aquella livrou
de'~húa graW,J"o"tbça:, e-tta Ido' aftigo da mor-
te, ,~ .~ '. .

Sonhou hum doente da -Ilha da Madeira, que
com htia.rdiqu'a da'Stnéta- cobraria faude, -co-
moo fç'nh~~ràde Deos,~eveopor infpíraçáo,&
fendolhe cóm toda a deceneia levada a relíquia,
que 'pedio com tanta' fé ., cobrou faude pc.r-
.ftita:'·- ~\~. f ~ •• J ::' ',~ t ,. .r

Eliando a Madre Soror Dona Hyeronitna dé
Cafirb mui o.·enferma,& padecendo de ouro em
OU~Odia~ húa éhm.era regular, só com (e. enco-
meridar ~~ h& ~brou íaude ; querendo agra-
d~cercite a'ene~1 ~b5 achou em que molhar o
agt'adecimcncúle: ~a.õ 'com lhe cobi Ir a fepu]tura
com hum pano r\bvQ'de feda de.cor, em lugar do
ant'go;Cj'er de hã,&, negro,fendo que h via no-
venta.. :innos que dl:e Ce tmha ali pofio : quando ri
mudar~ õ,eíl:a va t;lÓ inteiro,qne parecco,que fem
paífarq l. llum-feculo por clle) o puferaõ ,m

. aqud~
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aquella hor a,admiroufe a inteirefa , julgandofe
Dliíleriofa, & que a purefa do corpo communl,
cara incorruptibilidade ao pano,dalldofe nelle a
entender,que podiâo as B.eligioCas eíperar gran-
des beneficios daquelle Cadaver , porque Ie era
taõ agradecido a quem lhe cobria a Eça.que Ie-
ria a quem lhe dera a fepuluua!& que Ie prefer •
. vava da corrupção aos corpos iníenfiveis ,confer-
v-aria as virtudes nas almas irnmortaes.

Com eftes,& outros muitos milagres acredi-
tou Ocos efta Sanéta P rincefa ; & não efcreve-
mos os mais.porque , ainda que Cabemos 'que os
- ftOUve,não pode confcguir a noíia diligencia que
chegaífem à noíla noticia, mas não derninue eíta
ignorancia a tua fanétidade,;porquc não fe efcre-
vem todos os milagres dos Sanétos, não he caufa
para elles ferem defraudados nas perropativas;
bafiarão algüs que fe efcreverâo para credito' do
Que elles obraraé , ,& do que Ocos obrou pOi:
elles.~

. . f2!!!nto fi t"nianão os fnôrtaer ém próej,j'dr outra g{o.
7I:a mais qUI a de Deoí;agloria que di Ve05 ,dura com
Deos;aglor ia que dÁ o Mmldo,quádo màs perfiflt, nem
co", o Mundo durt1;efta tem ftm,e§ Um principio;t1quel ..,
~~!Inp~Â.1!ipjo) ~ ~~~~~lnfitll1c;:;: ·PI~aglor;:u:

~--
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rJ)eos be i'rlin;ortdl,a" do MunJa caduc.n; dos qtte lião lo
rEiofanélosfaõ eU memorias ptrdídM; dos que.forãofan.
80s eternas ; dos que não foõ [anfl()s ptrdeje a memcrie
com oflm;dó$ "1_Ut farão [anElos confirlJafe o louvor ccrn a.
eternidade ~ a gloria dos grandes bomês dura tuu 'JJofi
da fama; rtforn/l dos Varoés [anElos dura nss 'Pofes da!
gloria; os.mais flmoJos bomês do Mundo t?ftarão no ln-
fiYltotte.~ntlfflehte infomes ; os SanEios que elo. MundO',
farão os mais bumildes hamê.r;vÍ))iJ,!:to"o ero iDuf_h'emen.;

ft!fomofos:ilifigne homem foi tIO Mundo .Alexandre, que
,úio cabi« em todo o Mundo;mtU mtúto'm4Íf incompara
~flmenteinfiglle foi no. Mundo S.Francifco, a q"t17l [O ...
htjou o .Mund» todo: tU proeJ~ hero;cM podem jervw:'
para a lJangloria:, porque toda a !/.or_ia temporall:>e vatir
lU fof~nhdtS fanc.'1rJ&.(er'Pcm para a verdadtirá: gloJ-i'dT
po;'quo só a Celeflial b« verdadtira:aas :!.ràndes ftr}JifOl
do »elor foltão ás }1tfes os prémios na terra'; J$gr4udes
ohra,.c ~~ )Jirtudenunca faltãoos premios nagloria ; ~
'1130Jao mcomptJt;'rIBis lU I1.roefM. ~e(OiCM ,com lU proe(1U
fanElM:de'Pem porêm preceder eflas áquetJas ; ~ '1Ue1l1
unir huas a outras,fendo heroicamente [anElo, ê§fanEla-
mtnteheroico,logl'tirá hM(1)eg outrafatna ; porque mtre
IIS l7enerltfoêl'd4 );rtuJe não f~ efiiuecem as mtmori4.r
J~be,olcidade:náo lembrarão tanto as f4~anhas de 7)4-
}Jld ,fê as foas 'Virtudes ihe naõ al1;vara6 as m,mrwi as:
I14Q !e,,!~r~~~~ ~1I!I~oas prot{1IS dt:A"~~~ao,,fe 4 foí{;

T VID~.) E MORTE
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ll)e nãO"le1Jewtaramonumentos: &fefiá inC011Jpart;')J e is a
grandeia do Mundo, & agralldefa da gloria, como ba
quem troque efla por aqfu!1a f'~lem de que a JanElidadt
da vid« naô tira a glOl';a do Mundo: que maior gloria,
que a da fanElidadd que maior mara1Jilha,qut obrar ~~a-
ra'Vilhas? que triumpbo fi póde comparar com a Canonifa-,
çCtO?que titulo fi póde cOllftguir como o nome de Jáll-.

Elo?que:syandefapíde ha1Jer,que fi iguale a che- '
gaY hum mortal aftr venerado como dilJino?,

- I--
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